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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1021.0
milibares. Temperatura média: 19.7° máxima in­
solação 35.7° mínimo 13.2° (No Planalto média
mínima 06.7°) Cumulus. Stratus, de claro a en­

coberto. Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto:
Com instabilidades esparsas passando a bom.
No litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas à
noite. Previsão:' A. Seixas Neto.
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.Jayson iz q'ue
País. precisa de
'UIR pacif-cador

osl é lelllbr d

'p-a·presidênci

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO- Conti­
nuam abertas as inscrições ao Concurso PÚ­
blico, destinado a prover 230 cargos da classe
PF-3, da carreira de Escriturário, do Quadro
Geral do P6der Executivo estad ual, de lotação
nas Exatorias e Postos de Arrecadação. As ins­
crições poderão ser efetivadas em Florianópolis,
na sede do Instituto Técnico de Administração e

Gerência e no interior do Estado, nas Exatorias
de: Itajaí, Bl.umenau, Rio do Sul, Joinville, Porto.
União, Joaçaba, Çhapecó, Curitibanos, Lages,
Tubarão, Criei urna, São Miguel do Oeste, Mafra e

Araranguá.
.

Afirmando que a sucessão presidencial está
inegavelmente aberta, o Presidente do Instituto Brasileiro
do Café, Sr. Camilo Calazans, disse ontem que "não existe
pessoa melhor para substituir o General Geisel do que o

ex-Presidente do Banco do Brasil, Sr, Nestor jost", a seu ver o

único nome civil capaz de dirigir os destinos da Nação (Pág: 2).

, Lembrando a figura de Caxias, o Deputado Jayson Barreto

afirmo-u que Ó País precisa de um pacificador "que
tenha a grandeza de compreender o momento histórico porque

,

passa a Nação". O parlamentar pregou a necessidade
de ser fomado um novo pacto social que possibilite a

.

participação de todos nos resultados do desenvolvimento (P. 3)

Diversos atos foram programados nesta

Capital, para comemorar os ISO anos de
criação dos cursos jurídicos no

-

.Brasil, entre. os quais se inclui uma
conferência de Marcelo Caetano.'Acácio
Santiago.fala sobre o assunto na Pa2.'18.·

MAIS UM CLÁSSICO HOJE À TARDE
A vitória rio clássico de hoje à tarde, que começa às 15 horas, 'é vital para o Figueirense..

Ai reabre amanha
. '-

com preVlsao,
de grandes debates'

Com um recreativo movimentado, os
jogadores do Avaí encerraram seus

preparativos. Lourival foi e
menos exigido, mas deverá jogar,

mesmo 'estando com

problemas musculares.Página 3

PRESENTES PARA
, VOC�, NO

ANIVERSÁRIO DE

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

NOVA FORRAÇÃO
DR ASTO,SA,

,

100% nylon.
Não solta pelos

�

. de 185,00 por

145,00
o m2 colocado

Conjunto estofado em

veludo ou nylon
Modelo Independência

dei 7.000,00 por

�

·5.000,00
Tapetes prontos de todas

as marcas nacionais,
descontos

30% a 50%

Página 8

Antônio Clemente e Iberê Rosa
reuniram ontem de manhã os jogadores do
Figueirense, esquematizando algumas

I .

jogadas de ataque. Mas o novo treinador
vai 'apenas assistir à partida

não influindo no seu desenrolar .

SC produziu' na
.

•
I l ---..

presente safra
7.0000000 ,
de alimentos

Páginas 12 e 13.

Dom Afonso se

solidariza com
o Bispo'Pedro
Casaldáliga

p_ágina 2

Dr. Murici, 231 - 2153 -

.

Curitiba

F '23-9822 - 23·6854
ones

22-4787 '

R, Santos Saraiva, 49 - Flpolis
Fones: 44-1389 - 44-2517
Av_ S. Gabriel - São Paulo

• I

PREFEITURA
VAI EMBARGAR
AMANHÃA
·PEDRElRA DO
RIBEIRÃO
DAILHA /

A exploração de pedreiras foi a

responsável por inúmeras, agressões
ao meio ambiente de Florianópolis.
Em fevereiro a Prefeitura iniciou um

trabalho de fiscalização que
resultou na suspensão dos trabalhos'
de todas elas, excetuando-se duas.
Amanhã serão embargadas as

atividades da pedreira existente no

. Ribeirão da Ilha, que na

quarta-feira provocou a

. semi-destruição de uma casa da
localidade. A medida, entretanto,
poderá prejudicar as obras da nova

pista do Aeroporto Hercílio Luz,
'

que se servem do material
fornecido pela pedreira (Página 16).

,

COOperSi:Car
I

deixa Emerson
assistindo Gp·,

alemão ·na platéia
Página. 6

ii
·1

I

�

'I
j:

, :�,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração o i::STADO, 31 de julho de 1977

Presidente do IBC lança Jost candidalo civil
/

" I-L __

esta nas IfllIIIIaS cog�es
('ampos do Jordão, São Paulo - O co­

mandante do II Exército General Diler-
mando Gomes Monteiro, disse ontem,
em Carn pos do Jordão, onde participa do
encerramento do festival de inverno, que
"nao posso trancar as pessoas que falam,
pOIS os problemas políticos não são de
rnmha alçada", referi ndo-se ao I ança­
menta de sua candidatura para a presi­
dência da República, até por setores da

oposição, Reiterou que sua função como

nulrtar
é

cuidar da àrea sob seu comando, - Para a manutenção da ordem interna

Em conversa informal com os jornalis- considera necessário que se mantenha

tas o general se recusou a reconhecer, um militar na presidência?
em qualquer momento, ser um candidato _:__ Não cogito nem penso porque não é

8 sucessão do presidente Ernesto Geisel. da minha atribuição, S.Ó penso no meu

Sll j única resposta, repetida em várias limite, e o.rneu limite é o pensar na minha

oc .sióes, foi a de que "o militar não pensa missão, senão gasto a cabeça demais e a

E'" , problemas políticos, mas só no curn- mi nhajá é uma cabeçadura de raciocinar,
pi lento de sua missão, na sua vida mili- Os problemas políticos não são da minha

rar Discorreu, também, sobre as fun- alçada, minha vista está limitada a cir­

cue" do soldado, não quis fazer previsões cunscrição do II Exército, ao Vale do Pa­

"'(..';'Ie o futuro político do país, reafirmou raíba, e aos estados de São Paulo e Mato
8 IH'Gessidade de defesa dos direitos hu-' Grosso, Agora tenho três estados sob

ma lOS e informou' que a presidência da minha alçada: São Paulo, Mato Grosso do

FiPI ública "está fora das minhas cogita- Norte e Mato Grosso do Sul.

_

- A atitivdade do militar é puramente
militar, Estamos quase que tolhidos para
tratar de política nos quartéis, Por isso, o
militar não pensa em problemas políticos,
mas só no cumprimenta de sua missão, na
sua vida militar, O Exército tem uma mis­

são constitucional e nossa 'missão é de­
fender a Pátria no exterior e manter a

ordem no interior, Tudo gira em torno

dessa missão,

\, )"S", - O que o senhor pensa do lançamento
Como o senhor consegue s�r sirnpá- da sua candidatura pelo deputado Walter

tico até a setores da oposição? - Foi-lhe Silva (MDB-RJ)?
O" quntado. � Bondade das pessoas, notícias de

Acho que eles é que conquistaram a jornal. Náo conheço o deputado, nunca o

nvnha simpatia, Simpatia é como es- vi, não sei quem é, Quando falam em poli­
pplho, em que a imagefTl bate e reflete, Eu tica jogo para cima do presidente ou do

c;'ljo o que já disse um sábio chinês: "O meu ministro, Eu nào-sei nem o que é

coraçáo é meu, pode sofrer; maso rosto política, Os militares não se metem em

<, "OS circunstantes, deve sorri r", Procuro pol ítica,
';,:Itlpre transmitir um pouco de alegria de - Mas o presidente da Republica é um

Viver, de prazer e de entusiasmo, Isso é do mi litar e o Mi nistro 'da Ed ucação tarn­

f)IPU feitio pessoal. Desde p'equeno sou bém .. ,

d, rn. sempre procurando transmitir o - Os militares que estão na política são

b «n, militares da Reserva. Um militar na Re-

Em grande parte da história do Bra- serva é um civil,

SI í' os mi I itares raramente partl- - Dentro do seu raciocínio, se um mili­

( , .aram da vida política, em poucas oca- tar da reserva é um civi 1,0 próximo presi­
;(I�H:) foram homens públicos, De um dente pode ser um civil?

iI '!,po para cá: eles ganharam uma di- - Não sei, Não penso nesse problema.
Ille"lsão polltica. O que o senhor pensa Vou pendar nisso, Daqui a três meses

d�ssa nova atribuição? vocês me perguntem de novo.

Stio Paulo - Mesmo frisando que de
d( urdo com a atual legislação de étiea mé­

rli. 1. o programa de anticoncepçâo do go­
\ ( ruo é ilegal, o médico baiano Elsimar
( uutinho, descobridor da' "pílula do ho­
m .)11", disse ontem, em Presidente Pru­

d"dte, no interior de São Paulo, que "o

controle da natalidade não é um assunto

p.ua a Igreja".
\) cientista brasileiro acredita que h�­

\ l'l.l dificuldade para à distribuição dos

anttconcepcionais por parte do governo,

"porque o número de mulheres que os

a e,0 arda-é imenso e ao começar a distribui­

� ,,) gratuita a procura se tomará intermí­

,,,) \ cl", Ele não acredita na criação de um

I mistério da pílula", embora seja de in­
(t" esse de vários ministérios e "só com o

kll1po é que o programa de distribuição se

:lÍw;tará".
( J médico Elsimar Coutinho, que esteve

{'llI Presidente Prl1de�te para dar um curso

,I ' lasse médica local, a convite da socie­

(Lide 'de medicina daquela cidade interio­
i :" a, disse que, "de acordo com a lei,' o
jl' ,�l'ama de anticoncepçâodo governo é

d'l!.al, porque nossos códigos de éticamé­
dll,á,declaram textualmente que é vedado
'd" I nédíco pronunciarmétodos <lu e evitem
'\ aravidez".

I .ernbrou que os anticoncepcionais até

hOJe não são chamados de anticoncepcio­
",11.';. "suas bulas usam o eufemismo do

"ilOvulatório, mesmo quando não são ano­

I ur atórios, adotados como reguladores do
,'" io menstrual para serem bem vendidos.
l "governo aceitou isso e fez muito bem,
.Ii,'CS de se dar ao trabalho de modificar a

mas ela tem que ser modificada, por­
que serve ,de interpretação puvidosa para

llluitos que se recusam a fazer c,oisas, não
pt"rmitidas.

entender de religião e não de anticoncep­
cionais. Ela não se nega ao planejamento
familiar, aprova com altos e baixos".
Para ele, "o Brasil não está fazendo nada

de novo. E, ao contrário, um retardatário
na comunidade das nações, que se preo­

cupam com o planejamento familiar, afinal
de contas, um direito humano".

Quanto à "pílula-do homem", que des­
cobriu e vem sendo adotada no Estado da

Bahia, o médico Elsimar Coutinho afir­
mou que o brasileiro foi o primeiro homem

?o 'mundo a usá-la e que sua procura é

muito grande. "O grande impedimento é

representado pelo medo 'que os homens
têm de se tomarem impotentes, temor que
desaparece com a comprovação de que

podemos elaborar pílulas que �ão dimi­
nuem, mas aumentam a potência sexual.
Elas podem ser um recurso para aumentar

a virilidade, sem se importar com a fertili­
dade durante o período de utilização".
Ele acha ainda que o problema da vasec­

tom ia deveria ser encarado mais seria­
mente pelas autoridades sanitárias brasi­
leiras e se referiu a outros �étodós mais

avançados para o controle da natalidade
como: a injeção mensal que funciona como
anticoncepcional há dois anos com 100 por
cento de eficiência. A vacina que inclusive
imuniza a mulher contra o tétano; e o "im­

plante' subcutâneo", que toma a pílula an­

ticoncepcional, segundo ele, antiquada,
pois tem duração comprovada de até dez
anos recomendada principalmente para

'mulhe�es com problemas cardiovascula­
res.

A "píJula do homem':, segundo Elsimar
Coutinho, começou a ser desenvolvida na

Bahia em 1975, sendo experimentada'por
aproximadamente 100 homens. Para de­
senvolver 'as pesquisas, vem recebendo

ajuda financeira, principalmente do exte­

rior, há �,ais de 10 anos. Essa ajuda é pres­
tada por organizações como as fundações
Ford, Rockefeller e a Organização Mun-'
dial de Saúde.

�egundo' o descobridor da "pílula .do

1"'Il)em'�, "o controle da natalidade nã'o é

\unto para a ig�eja. Com todo o respeito
" e a igreja merece, acho que ela deve

Magalhães" O

da Bahia, se

põe a serviço
da pacificação
Salvador - O presidente da

Eletrobrás e ex-governador da
Bahia, Antonio Carlos Ma­

galhães, disse ontem nesta

capital 'que está disposto a:
contribuir no que for possível,
dentro dos propósitos do Pre­
sidente Geisel, para pacifica-

'

ção da Arena Nacional e prin­
cipalmente da Arena baiana,
onde lidera uma das mais fo_r­
tes correntes do partido,
"A forma de condução deste

processo", afirmou, "não me

cabe decidir, pois não sou o

dirigente máximo e sim um in­

tegrante, Agora, como o Presi­
dente tem demonstrado muita

preocupação em pacificar a

Arena baiana, sou favorável a
uma conciliação entre

_
todos

os setores do partido na Bahia,
fato que pode vir a acontecer

com o tempo",
Os ex-governadores Lo­

manto Júnior e Luis Viana

Filho, o atual senador Jutahy
Magalhães e o governador
Roberto Santos são as outras

lideranças do partido do go­
verno na Bahia, mas a corrente

do Sr, Roberto Santos é a que
vive em maiores divergências
com' o Sr, Antonio Carlos Ma­

galhães,
As declarações do presi­

dente da Eletrobrás foram fei­

tas a propósito de uma entre­
vista publicada ontem em Sal­

vador, na qual um diário
baiano afirma que o presidente
da ,Eletrobrás admitia

reconciliar-se com o governa-,
dor Roberto e com o Sr, Jutahy
Magalhães, atendendo a re­

comendações do presidente
da República,

O Sr, Antonio Carlos Ma­

galhães evitou falar arespeito
de sucessão, também ale­

gando recomendação do Pre­

sidente Geisel, "que só admite
discussões a partir de 1979",
mas deixou claro que o seu

candidato é o General João

Batista Figueiredo,

Bispo elogía
a preocupação
do Governona

fonnaçãode
orientadores

Belo Horizonte - O bispo
auxiliar desta capital, Dom
Arnaldo Ribeiro, afirmou
ontem que considera posí­
tiva a preocupação de pre­

para os que vão orientar o

programa de controle da na­
talidade no País, pois "é um
trabalho quê está sendo
feito com muita seriedade e

respeito pela formação cul­
tural e religiosa das pes­

-,soas".

Já o franciscano Bernar-
dino Leers, estudioso da

sociologia rural, vê o pro­

grama "do Ministério da
Saúde' com desconfiaaça.
para ele, o trabalho pode
cair na linha de assistencia-

, lismo e levar o povo rural a
"ser menos dono de seu

próprio destino".

O, problema da miséria
não se resolve com pílulas,
mas com justiça social, com
profundas e radicais refor­

mas", afirmou ontem, em

nota oficial o arcebispo me­
tropolitano de Curi'tiba, D.
Pedro·�,Fedalto. Sustentou

que os pobres não são po­

bre� porque têm 1�1Uitos fie'
lhos, mas porque "são 'víti­
m'as da injustiça social,
tanto interna como interna­
cional.

CAMPOS, BÚRIGO,& CIA
AJUDANDO A CONSTRUIR:

REVENDA, D.IRE�A E DfsTRIBUIÇÃO
PISOS E AZULEJOS "ELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA
VENDAS: (COO. 0484) - 332604 - 333268 - CRICIÚMA - SC

(COO. 0485) - 220079 - ARARANGlIÁ - SC

Representantes:
Joinville • Rua Uberaba, 309· Bairro fioresta (Cod. 0474) 22-6233

Itajaí • Rua Brusque, 329· (Cod. 0473) 44.3774
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D. AfonsosoIdar;_ se com nota
da CN88 enl favorde Casaldál_iga

.Casaldáliga não é comunista", por-' prova plena de que os desrespeitos
que os comunistas são ateus, mate- já chegaram ao auge".
rialistas e combatem o ensino da APREENSAO

religião.' A Comissão de Justiça e Paz de
- Acho uma incoerência acusar São Paulo manifestou, através de

uma pessoa que ensina o Evan- nota oficial distribuída sexta-feira à

gelho de comunista. Ensinar o noite, sua apreensão com relação
Evangelho e ser comunista são aos rumores de expulsão do País do
duas coisas diametralmente opos- bispo espanhol Dom Pedro Casal-
tas - 'concluiu Dom -Afonso Nie- dálíga. Ao externarem sua pro-
hues. funda apreensão em relação l!2.
DOM HÉLDER fato, os religiosos paulistas lern-
O arcebispo de Olinda e Recife, bram que a expulsão do bispo se

Dom Hélder Câmara, enviou tam- constituiria, numa flagrante injus-
bém ontem um telegrama de apoio tiça, porque aquele prelado tem

à nota distribuídá pela CNBB, de- feito, marcadamente de maneira
nunciando a iminência de expulsão evangélica, até com risco da pró-
do bispo Pedro Casaldáliga. No ex- pria vida, um grande trabalho em

pediente, diz D. Hélder que "a favor dos oprimidos, fracos e perse-
CNBB usou expressões exatas na guidos.
sua nota: caso se consume a expul­
são, será um ato grave de injustiça e

de hostilidade direta contra a

Igreja catóÚca".
Para Dom Hélder Câmara, a ex­

pulsão de Dom Pedro Casaldâliga
é um problema muito sério e

"quero dizer que a Igreja nâo espp­
rou que as agressões' chegassem
aos _ bispos, para denunciar o des­
respeito aos direitos humanos.
Qualquer que seja a arbitrariedade '

cometida contra o mais humilde
dos leigos, qualquer que seja a vio­
lência cometida contra os cristão ou
não cristãos, contra crentes ou des­
crentes, a Igreja, como continua-.
dora de Cristo se sente atingida.
Mas, sem dúvida, quando as injus­
tiças e arbitrariedades chegam a

atingir os próprios bispos, temos a

Aracajú - O presidente' do !BC,
Camilo Calazans, di;se ontem nesta

capital que "não existe pessoa melhor
para substituir o presidente Ernesto

Geisel, do que o ex-presidente do
Banco do Brasil, Nestor jost". Se­
gundo ele, a sucessão presidencial
inegavelmente está aberta e existem
vários nomes que merecem simpatia.

O Sr. Camilo Calazans está em Ara­

cajú a convite dos formandos da Fa­
culdade de Direito da UFSS, que o
escolheram patrono da turma. Aqui, o
sergípano Camilo Calazans está man­

tendo, também, contatos políticos,

O Arcebispo Metroplitano de
Florlanópolis, Dom Afonso Nie­

hues, enviou ontem telegrama à
presidência da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil -

CNBB - manifestando sua solida­
riedade ao bispo, espanhol Dom
Pedro Casaldáliga, da prelazia de
São Félix do Araguaia, que estaria
para ser expulso do País, segundo
nota da própria CNBB. No tele­
grama encaminhado ontem pela
manhã a D. Ivo Lorscheiter, diz D.
Afonso em nome do episcopado ca­

tarinense, que a regional Sul-4 da
CNBB ciente .da ação pastoral
evangelizadora de Dom Pedro Ca­
saldáliga, "acompanha os aconte­

cimentos envolvendo sua pessoa e

manifesta solidariedade eclesial
em defesa da permanência daquele
prelado em nossa Pátria".
Falando a O ESTADO, Dom

Afonso, que conhece pessoalmente
o bispo espanhoi da prelazia de São
Félix do Araguaia, disse que seu

trabalho se resume "em ser a voz

daqueles que não têm voz". E lem­
brou que todos sabem que ele quer
uma autêntica Justiça Social, pre­
gando direitos iguais para todos e

defendendo os pobres e desampa­
rados.
Quanto às acusações formuladas

pelo bispo de Diamantina, Dom
Geraldo, Sigaud, contra o bispo
Pedro Casaldáliga, chamando-o de
comunista, o arcebispo metropoli­
tano dá Capital qualificou tais fatos
a uma incoerência de D. Sigaud.
Para Dom Afonso, "é óbvio que D.

pois o seu nome está sendo apontado
como provável sucessor do Sr. José
Rollemberg Leite.
"Gostaria e sentir-me-ia honrado

em dirigir meu estado, mas não seria

justo, pois existem políticos que estão

aqu i na terra e são capazes de gover­
nar Sergipe. Eu estou fora do Estado
há muitos anos e, consequentemente,
dissociado um pouco da realidade
sergipana", enfatizou o Sr. Camilo Ca­
lazans.

Negando ser. candidato a Governo
do Estado, o presidente do 'IBC, apro­
veitou para dizer que tinha.um nome

que, segundo ele; "tem condições, e

posta, ,

Opinião bem definida sobre o assunto foi
dada por umamotorista profissional, pai de
quatro filhos, que confessou que a esposa
usa a pílula. "Olha a Igreja pode não gostar
que a gente use a pílula, mas acho que é

porque eles não sabem o quanto custa criar
uma família. Acho que se eles - os padres
- tivessem o problema nas mãos, filhos
para dar de comer, vestir e manter na es-

Uma moradora do Morro do Mocotó, ca- cola, mudariam de opinião. Se com quatro
sada e com 8 filhos, disse que "se eu não crianças já não

ê

fácildar conta da despesa,
tivesse tantos filhos, seria melhor, pois a imagine com 10 ou 12", argumentou.
vida estámuito difícil. Mas se Deus manda
o que a gente pode fazer, o jeito é criar
como se pode". Indagada se tomaria a pí­
lula, se essa lhe fosse fornecida gratuita-
mente, a moradora mostrou não saber do
que se tratava,e a pergunta ficou sem res-

prestígio para governar Sergipe: o pe­
cuarista e banqueiro Murilo Dantas,
homem ligado aos problemas locais e

eficiente administrador".
Sobre a sucessão presidencial, o Sr.

Camilo Calazans disse ainda que' as
pessoas ora apontadas como candida­
tos são merecedoras de crédito, tantõ
os militares como os civis. Entretanto,
reafirmou sua preferência pelo nome

do Sr. Nestor Jost, dizendo que "des­

conheço brasileiro que melhor co­

nheça os problemas do Brasil do que o

Sr. Nestor Jost, por isso ele seria o

único candidato civil capaz de dirigir
,

esta nação".
"

DOM PAULO ARNS

Uma comerciária, casada há quatro anos

e sem filhos, disse que torça a pílula. "Por
enquanto, eu e meu marido não que­
remos filhos porque não teriamos condi­
ções de criá-los �em grandes dificuldade's.

exigências cristãs, explicou o arcebispo.
LIMITAR FILHOS
Dom Afonso disse que a Igreja permite

que os pais possam limitar os seus filhos,
tendo como critério a necessidade de
alimentá-los e educá-los e não somente de
criar. "Todo o problema da Igreja consiste
no meio que os pais podem usar para dimi­
nuir o número de filhos".

-Como princípio geral- prosseguiu,­
a Igreja condena todos os meios artificiais
que atrofiam a natureza ou que impedem
expressamente e artificialmente a concep­
ção. Entretanto, a Igreja confia que além
do método Ogíno-Knaus, que determina os

periodos de esterilidade e fecundidade da
mulher, os cientistas encontrem outros,que
permitam maior confiabilidade e segu-

dade de limitar os nascimentos, enfatizou.
O professor afÍlmou que o programa do

Ministério da Saúde, vem ao encontro da
necessidade de diminuir o número exorbi­
tante de filhos nas famílias sem condições
econômicas, "para dar a estas as mínimas

condições de vida".
PECAMINOSO?
Outrora a moral e a Igreja taxavam de

pecaminoso o controle da natalidade. Hoje
a ciência e a ética acham pecaminoso per­
mitir a proliferação de filhos, de sorte que
não haja condições de atender as necessi­
dades básicas do casal, com alimentação,
vestuário e saúde. PeClaminoso hoje, ê não
controlar, tanto do ponto de vista moral,
quanto religioso.

Pecaminoso hoje, é não controlar,
tanto do ponto de vista moral, quanto reli­
gioso.
Victorino Secco considera "uma pena"

,que o Govemo tenha decidido não divul-

Também o catarinense Dom
Paulo Evaristo Arns, cardeal­
arcebispo de São Paulo, encami­
nhou telegrama de solidariedade à
'presidência da CNBB, em virtude
do surgimento de notícias de que
Dom Pedro Casaldáliga .estaria
ameaçado de expuslão do País.
Em seu telegrama, o presidente

da Comissão Episcopal de São
Paulo diz que "os bispos de São
Paulo renovam total solidariedade
à CNBB e a Dom Pedro Casaldá­
liga, não admitindo nem mesmo a

possibilidade de que venha o Go­
verno de nossa terra expulsar um
bispo dedicado' aos pobres, ferindo
tão violentamente sentimentos
cristrão católicos do nosso povo".

."" ,

naoe assunto de Igreja
Mulheres desconhecem o uso, mas são a favor,

Nós dois trabalham�s para podermanter as
despesas de aluguel do apartamento, ali­
mentação, vestuário e pagamento das pres­
tações do carro. Dessa forma, o nosso orça-
mento é muito limitado e uma criança sig­
nificaria uma despesa muito maior e não
teriamos condições de dar o atendimento
necessário" .

Algumas pessoas mais velhas são a favor
da utilização da pílula. Uma senhora de

, mais de 60 anos e que é mãe de oito filhos,
disse que "se no meu tempo existisse a

pílula, nunca qu e eu teria tido tantos filhos.
Mas naquela época os métodos anticon­

cepcionais eram menos eficientes e

quando as crianças apareciam, o jeito era

deixar nascer. Mas as minhas filhas -

quatro - se utilizam desse método para
evitar muitos filhos".

Dom Afonso condena o programa do Governo

rança, A Igreja estimula os dentistas nesse
trabalho, já que o método Ogino-Knaus
não é muito seguro para evitar a concepção.

Segundo Dom Afonso Niehues, a Igreja
não prevê uma pena para os católicos que
se utilizarem da pílula anticoncepcional,
"mas o que pode 'haver são dificuldades
para receber os sacramentos, como a con­

fissão e comunhão. Se o caso é considerado
gravemente imoral, como é que a pessoa­
vai receber os sacramentos? MaS, a Igreja
não dãrá uma lei geral indiscriminada nara
todos os casos, uma vez que cada um deve
ser examinado isoladamente",
Finalizando, o arcebispo metropolitano

perguntou: Será que-oGoverno tem direito
de legislar sobre a intimidade familiar?
'Será que isso não é uma decisão dos Pais,
ter ou não ter filhos?"

Sociólogo acha que o programa ,veio tarde
gar o Programa, atr<lvés do rádio e da tele­
visão.

- Se a divulgação fosse feita -lembrou
-.viria orientar sobre o aspecto moral o
fato de uma família paupérrima admitir
uma família muito numerosa, porque ela
não está procriando para o País e sim para o

cemitério ou então, para aumentar ainda
mais as taxas de delinquência.
"Sou totalmente contrário a cert()s valo­

res morais que foram gerados através de
'

especulações:"metafísicas e mão da obser­

vação e de vivência dentro de um contexto

social, político e econõmico. A verdade ge­
ralmente não é uma só, mas ela está nl!

adequação do intelecto individual com o

ser com o qual se relaciona. Por isso, cabe à
consciência de eada casa1 a determinação
dos métodos de planificação familiar, res­
peitados é claro, os limites da ordem natu­

ral".

A população, em geral, desconhece o
Programa de Prevenção de Gravidez de
Alto Risco e notadamente, as mulheres da
classe social menos favorecida não se utili­
zam da pílula como meio de impedir a con­
cepção. Em geral, essas pessoas conside­
ram muito dificil se referir ao assunto e

demonstram não ter condições financeiras
de comprar a pílula, \

Referindo-se ao Programa de Prevenção
da Gravidez de Alto Risco, do Ministério
da Saúde, que pretende distribuir dois
milhões de caixas de anticoncepcionais a

mais de 80 mil mulheres em todo o País, o
arcebispo metropolitano, Dom Afonso
Niehues, disse ontem que "trata-se de
mais um passo na linha da permissividade
moraI".

� Quando recentemente combatemos o

divórcio, a Igreja estava prevendo que a'
introdução do mesmo, seria o início da es­

calada para atitudes contra a moral. A
Igreja não é contra o planejamento fami­
liar, desde que feito com responsabilidade.
Mas ela entende por responsabil idade a

consciência moral dos pais, perante as suas

obrigações tanto na sociedade, como das

"Nada se faz pela pobreza e não é através,
da multiplicação, que se vai salvar o

homem e o País", disse ontem o sociólogo
Vktorino Secco, acrescentando que "sou
totahnente a favor do Programa de Preven-

ção da Gravidez de Alto Risco, qup na

minha opinião já veio tarde, pois deveria'
ter sido implantado há pelo menos cinco

anos atrás".
'

Médico diz' que pílula

- A nação brasileira - disse o prõfessor
da UFSC está empobrecendo
cada vez mais e a classe men�s
favorecida

'

é justamente
aquela que tem "uma natali-
dade altíssima. Está documentado
que aqui em Florianópolis, mães pobres
que tem 10 ou mais filhos, deixam dois ou

trêsmorrer tirando a alim�ntação, para que
os demais possam sobreviver. Trata"se de
fatos terríveis, que demonstram a necessi-
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"Devemos esperar por
om pacificador, como'
Caxias, que tenha a

grandeza de compreen­
der o momento histórico

porque passa a nação
brasileira", disse à im­

prensa ontem o depu­
tado Jayson Barreto, do
MDB, que voltou a de­

'fender a convocação de
'uma Assembléia (Nacio­
nal Constituinte como

"o caminho mais indi­

cado para sair do im­

passe institucional".
Sem precisar se con­

corda com o apoio do

MDB a um candidato mi­

litar à presidência da
. República, o parlamen­
tar éitou o comandante

do 11° Exército, general'
Dilermando Monteiro,
"pelos e exemplos que
tem deixado", acrescen-

\

tando que "seria um

desserviço à Nação de-

sacreditar nos homens

que servem as nossas

Forças Armadas".
- Haverão eles de ser

� sensíveis aos reclamos

que partem de todos os

setores nacionais, no

sentido da escolha de

'um presidente verdadei-
ramente compromis­
sado com a redemocra­

tização do País.
.NOVO PACTO

Jayson afirmou que

....

qualquer que seja esse

pacificador, civil ou mili­

tar, ele terá que levar em

consideração a necessi­
dade de ser formado um

novo pacto social no

Brasil, "pois o existente

foi violentado quando se

permitiu aos banqueiros
embolsar as riquezas
produzidas no País,
agravando ainda mais o

quadro deixado pelo
modelo econômico
concentrador e elitista

.

dos últimos anos".
- Há que se reformu­

lar esse pacto e permiti r
a participação de todos
os resultado do desen-
volvimento. Até a Arena..
nos seus setores mais

lúcidos, reage' mesmo
com timidez, às irnposi­
ções que o Governo faz a

.

·.prosseguiu o parla­
rnentar - o povo brasi­
leiro açordou para essas

verdades que nós pre­
gávamos a respeito do
Brasil. Apesar de todas
as dificuldades impostas
à . Oposição, a coisa
amadureceu.

tacou o parlamentar..
REPETIR CO-

BRANDO

Segundo Jayson Bar­
reto, o MDB nada tem a

fazer além de repetir a

sua pregação política e

cobrar as "verdadeshis-

"democracia é meio,
mecanismo de solução
de crises sociais", en-

o
quanto �ue "ditadura é

rompimento". No caso

brasileiro, "a democra­
cia que se está preten­
dendo servirá de remé­
dio até para o impasse,
pois nada melhordo que
o exercício da democra-
cia para rompê-lo".
- Muito mais cedo do

que o MDB esperava -

Deputado lembra Caxias e pede um pacificador
Deputados prometem grandes
debates na reabertura'da AL

\
Terminado o recesso maioria dos deputados es-AC 104 e. 'diparlamentar, a Assembléia taduais, serão os grandes

- laz com que ra o
Legislativa reinicia amanhã momentos que podem ser

Hoje, a.
suas atividades, com as li- previstos para a Assem-

Oposição é a Nação in- deranças da Arena e MDB, bléia Legislativa, a partir de
terra. O importante não é prometendo grandes deba- amanhã. Tanto a Arena,
a pregação que o MDB tes, a começar pela apre- como o MDB, através das

vem fazendo nesses 13 ciação e votação do projeto lideranças, asseguram que
. ,de lei, que transfere as \ o período legislativo será

. anos; Importante e que ações do Estado, em poder muito intenso, devendo se
se faz oposição até em do Besc, Badesc e Caixa caracterizar por grandes
organismos que teori-' Econômica Estadual, para debates políticos. O líder

sua estrutura política, camente não deveriam a. Codesc. Referido projeto oposicionista, Miraci De-

para sobreviver - des- estar envolvidos em deleiseencontraemtrami- retti deverá reunir a sua

problemas políticos. Aí tação na Assembléia Legis- bancada amanhã, com a fi­
lativa e já foi incluído na nalidade principal de traçarestão a CNBB, a Igreja, Ordem do Dia, na última as diretrizes de atuaçáo do

os estudantes; os inte- sessão do mês de julho, partido. Na reabertura

lectuaise, vejam bem, os após aprovado nas co- dos trabalhos de plenário,
empresárics- faço uma missões técnicas. . Deretti deverá assomar a

ressalva, porque havia
além do projeto da tribuna para transmitir a

Codesc, durante o segundo tônica dos debates emede­
uma certa desconfiança período de atividades legis- bistas do segundo período.
dos grandes empresá- lativas, a Assembléia qe- Na Arena, o líder Nel- VEREADORES NA SUNAB

tóricas", como a de que rios 'quanto às teses da velá apreciar a prestação son Pedrini, se prepara

Oposição; hoje, não que de contas ·do Governo do para a votação do projeto
eles façam uma oposi- Es�ado, que já se encontra de lei da Codesc, que na

_ naquele poder, com pare- opinião de muitos, parla-
çao pelo MDB, mas cer favorável do Tribunal mentares, dificilmente será
pelas teses do MDB. de Contas do Estado. Tra- aprovado pela Assembléia.
� "Nós não temos um mita, também, projeto de Sabe-se que o MDB, em­

modelo para o Brasil" lei que cria cargos na As- 'bera não tenha fechado a

concluiu Ja sono "O sem�'éia,oqualdeveráirà questão, deverá vo�ar,Y.. plenário em meados de contra o documento, alem
modelo sera cristalizado agosto. Para o mês de se- de alguns deputados da
com a participação de tembrb e de outubro, está própria bancada arenista,

toda a coletividade.. A previsto o encaminha- Se isto ácontecer, Pedrini

.
única forma que serve à �ento, da parte do Execu- deverá comandar, desde

Nação co t �d ' tIVO, do Orçamento do Es- amanhã, a "reti rada estra-
. mo um o o e a

t d
' ..

d
',. , .

d
.. -

, --
a o p�ra o exerclcl� e téqica do plenario", dos

a �artlclpaçao, que nao 1978, alem de um projeto seus liderados, para evitar
esta acontecendo". de lei criando novoscarqos a votação do documento e

de coordenador local de tentar suaaprovaçào por
educação. Ainda em estu- decurso de prazo. Para es­

dos, por uma comissão es- clarecer as dúvidas exis­
pecial, deverá ser apre- tentes na sua bancada, Pe­
ciado e votado, no decorrer drini ·marcou uma
do ano, projeto de emenda "reunião-jantar" dos 22
à Constituição Estadual, deputados arenistas com a

adaptando-a às últimas re-' direção do Sesc e Codesc,
formas da Constituição Fe- no próximodia2 de agosto.
deral. Os principais even- Pedrini explicou tam­
tos relacionados com as bém, que na qualidade de
atividades legiferantes 'dos Ifder da Arena e do Go­
deputados deverão ser vemo, não fará nenhum.

I
complementados com a vo- pronunciamento sobre a

tação do novo regimento sucessão presidencial, por
! interno, da Assembléia. recomendação da direção

, 'Segundo o relator da Co- nacional do partido, córno
i missão que o elabora, de- também tentará evitar que
, putado Horst Domnlnq, o sejam deflagradas as trata­
documento deverá ir a ple-

.

tivas para a sucessão esta­
nário antes do final de se- dual. Segundo ele, "o si­
tembro com importantes lêncio faz parte da boa pol í­
inovações, que o colocam tica, mesmo porque o

I . .A "Política Nacional de Turismo" foi tema abordado ontem

ao lado dos mais modernos quadro político nacional e
. pelo economista Roberto Soares, da Sudesul, no Seminário Re-

.
. gional de Estudos Turísticos.regimentos em vigor no .estadual encontra-se ainda O conferencista fez uma explanação, na sessão de encerra-

país, segundo o relator. muito nebuloso e indefi- mento do conclave, falando sobre o Plano Regional de Turismo
Esses, na opinião da nido". \ paraostrês Estados do Sul-Paraná, SantaCatarinae Rio Grande

do Sul.
- A Região, Sul tem os Países do Prata como principais

mercados emissores externos, os quais são rnotivados pela pai­
I sagem, clima e quatidade das praias. A integração turística é
válida não somente para os mercados externos, como também
para os internos. Como exemplo: cita-se a integração da Região
Sul com o Uruguai, Argentina e Paraguai, formando um polo
dinâmico de grande potencialidade turística e que poderia ser
denominado de Palo Turístico do Prata.

"O Plano Regional de Turismo - prosseguiu - foi elaborado
em duas partes: a primeira foi informativa do setor, compreen­
dendo todos os levantamentos de dados e informações necessá­
rias à programação setorial, a qual foi executada na segunda
etapa. Uma inovação apresentada consistiu na presença atuante,
no decorrer dos estudos, de um grupo consultivo constituído
por todos os organismos públicos e particulares diretamente
interessados no problema.
ESTUDOS DO PLANO

Segundo 0 técnico da Sudesul, na primeira fase do Plano'
foram feitos estudos de informação sobre o setor turístico', como
a of�rtae demanda, emprego de formação profissional, estrutura
institucional e legal do setor, com o objetivo de analisar a situa-
ção e os pontos de estrangulamento.

\

- A pesqulsa permltlu a apreciação da marcha do compor­
tamento turlstico na area, sobressaindo os seguintes aspectos: a
demanda total da Região Sul, na temporada 1970/71 - data da
pesq�isa -,alcançou mais de 500 mil turistas, dos quais cerca de
100 mil procedentes do exterior. A extrapolação do crescimento
da demanda ocorrido nos últimos anos e as iniciativas no sentido
da dinamização do setor induziam à previsão das seguIntes taxas
de .lncremento anual cumulativo: tu rismo inter-regional - 10%,
turismo extra-regional - 15% e tu rismo exterior - 19%.
"As nec�ssidades da oferta turística, em função dos objetivos,

para o penado coberto pelo plano(1972/1975) traduziam-se em
termos eco�ômicos, num investimento global que atingia a cifra
de 748 milhões de cruzei ros, compreendendo inversões em hote­
laria, indústria _compleme�t&r, infra-estrutura e promoção turís­
tica. As rnversoes em hotéis foram estimadas em aproximada­
mente,�40 milhóes de cruzei ros, 25% dos quais provenientes dos
setor público e 75% do setor privado".

REGIAO SUL
O Plano dividiu a Região Sul em várias zonas turísticas, utili­

zarrdo critérios como a existência de recursos e atrativos con­
forme a motivação de vlaçens do turista; existência de um nível
mínimo de oferta turística que permitisse não só a permanência
dos turistas na região, como também os deslocamentos dos
me�mos' para os diversos pontos de atração turística. Foram
definidas como zona de praia, zona da serra, fontes hidromine­
rais (localizadas no Rio G,rande �o Sul e Santa Catarina], pontos
singulares (Foz do Iguaçu e Guaíra, zona da missões, Rio Pardo.
no RS, e Vi la Velha no Paraná) .. As três capitais dos Estados,
foram definidas como zonas receptoras e emissoras do turismo ..

- Aparecem como paios dinâmicos em Santa.Catarina o Bal­
neário de Camboriú e Blumenau. O primeiro alcança sua maior
expressão na alta temporada, enquanto que o segundo apre­
s�nta significativa atividade turística durante todo o ano. Floria­
nOl?olls at�a.como polo dinâmico e a partir dela, transfere-se os

e!eltos turísticos para toda a Ilha de Santa Cc.!arina e aos m.unicí­
pios do continente, próxim�s do ace�so à Ilha. A Capital pode ser
conslde�ada cornopolo turlstico emissor do qual se comerciali­
za� a� aguas termais de Santo Amaro da Imperatriz.A area compr,eendlda por Laguna, Imbituba, Gravatal e
Guardapm Tubarao, na qual.Laguna atua como pala dinãmjco,tem recursos bastante diversificados. Na região é oferecido ao
turista, com pequenos deslocamentos um aproveitamento con­
Junto da serra, praia e fontes hidro-minerias.
Explicou o conterencista, que o Plano foi elaborado em 1971

para o período 1972/75, "e seria bom se fosse feito um estudo'
sobre os resultados alcançados. Entretanto, esbarramos no pro­blema na estatística, que praticamente inexiste na área turística",
concluiu.

_

PRÁCTIKO
NOVO CARPETE DA ITA
exclusiv,idade
PEDROSO
no Paraná
e Santa
Catarina.

VENHA CONHECER ESTE NOVO E DESEJADO LANÇAMENTO
DA ITA, EM OFERTA. ESPECIAL DE ANIVERSARIO
PRAcTIKO .' CARPETE DE NYLON

100% PURO' NYLON

NÃO DEIXA MARCAS
TRICOLOR

QUENTE, GOSTOSO.

TODA A LINHA DE TAPETES ITA
AGORA COM NOVAS CORES E DESENHOS
IRAK BMPERIAL
KIRMAN
'MARROCOS
TURKESTAN
ORIENTALNYLON

.....,/

VENHA VER E SENTIR EM NOSSA LOJA, A BELEZA, A DistiNÇÃO E OS PREÇOS
ESPECIAIS DE ANIVERSARIO, EM TAPEJES E CARPETES DA

MAIOR COLEÇÃO DO BRASIL.

R�n Dr.Murici, 231/253/339 - Curitiba-Pr
Fones: 23·9822 - 23-6854 - 22-4787 - 22.2075

PEDROSO' Rua SantoS- Saraiva, 49 - J:streito

O REI DOS TAPETES Florianópolis - Fones: 44-1389 - 44-2517
Avenida São Gabriel, 281- São Paulo
Fones: 881-3806 - 88]-2418 - 282-5445

TELEFONES· 22 • 33 • 44.

Vendo residencial totalmente pago, Já instalado. Tratar:
pelos fones: 22-1922 ou 44-0915.

,

Consistório da Irmandade, 20 de Julho de 1977.
I

Ary Ni comedes Lentz
Mordomo do Culto Divino

IRMANDADE DO SENHOR JESUS
DOS PASSOS E HOSPITAL

DEyCARIDADE
Devidamente autorizado pelo Irmão Provedor e em

obediência à resolução da Mesa Administrativa recente­
mente tomada, aviso os I rmãos e I rmãs, ora em atraso com

as anuidades, que procurem saldar os seus débitos o que
poderão fazer, nesta Mordomia, pessoalmente ou por re­

presentante, no período da manhã, das 8,30 às 11 ,30 horas.
Outrossim. cientifico os referidos Irmãos que o não

atenderem a este apelo, importa em incidirem no Art. 13,
letra C do Compromisso da Irmandade.

,

selen
ADMITE

SECRETÁRIAS - Prática rnáquina elétrica
DATILOGRAF9S(AS) - Prática máq. elet.
AUX. ESCRITORIO - Prática comprovada
DESENHISTAS • Com prática comprovada -

Excelente Salário
VENDEDORAS - Com prática - ótima aparên-
cia - retirada 10.000,00

.

,

,

PORTEIROS - Com prática - devem se apre-
sentar de terno. '

MOTORISTAS - Cart. Profissional no mínimo
(2) dois anos, deverão se· apresentar de terno.
TELEFONISTAS - Com prática em PABX -

GTE
OS interessados deverão comparecer à Rua
Felipe Schmidt, 21 - Sala 601, com o Sr. Fran­
cis o ou Dr. Cesar, horário comercial.

-de Blumenau suspenda
transmissões da Câmara.

Blumenau - o Ato Complementar 104, baixado esta semana

pelo Presidente Ernesto Geisel, impedindo aos partidos, o

acesso ao rádio e TV, coloéará fim, a partir do mês de agosto, a
uma 'tradição de' mais de 15 anos: a transmissão das sessões da
câmara de vereadores de Blumenau. A determinação, ignorada
até .ontem, foi comunicada pelo DENTEL, de Porto Alegre, à
Rádio Clube, que ultimamente vinha fazendo todas as terças­
feiras a transmissão direta dos trabalhos do legislativo local.

O Presidente da Câmara, Valéria Steil, ao tomar conheci­
mento do ·

.•fato, lamentou a determinação, "desde que a popula­
ção blumenauense, através do rádio, acompanha de perto as

. atividades dos seus representantes em favor da comunidade".
Informou, por outro lado, que pretende agora manter contatos

para que, num horário adequado, uma emissora local possa
transmitir um programa especial de no mínimo 30 minutos com o

noticiário dos trabalhos legislativos.

Uma comissão composta pelos vereadores Nelson João d,"

Souza, Almerindo Brancher e Aldir Thomsen esteve, na última
quinta-feira, em Florianópolis, tendo sido recebida em audiência

pelo delegado da Superintendência Nacional de Abastecimento,
Mário Wiethorn, para uma série de esclarecimentos a respeito
das atividades do órgão no Estado. A visita dos vereadores blu­
menauenses constitui-se no primeiro passo da Comissão Espe­
cial, constituída pelo Legislativo de Blumenau, com o sentido de
dinamizar as atividades de fiscalização da SUNAB no vale do

ltajaí. Wiethorn revelou-se interessado em atender às solicita­

ções formuladas e, na ocasião, prometeu vir a Blumenau, nos

próximos dias, para estudar com o Prefeito Municipal, a possibi­
lidade de celebração de um convênio de forma a agilizar a
atuação dos inspetores da SUNAB a nível local e regional.

A conferência do 'técnico da Sudesu/ encerrou o seminário

Plano regional .debatido
no seminário de turismo
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COLUNA DO CASTELLO

•

passageiros

Cópias do discurso pronunciado por mestre Afonso
Arinos na Academia de Ciências juridicas, que lhe ou­

torgou o Prêmio Teixeira de Freitas, deviam ser distri­
buídas entre as pessoas responsáveis pela condução do

processo político brasileiro. Trata-se de uma informa­

ção didática e de uma formulação impéssoal de soluções
inevitáveis, em tempo de história, da atual problemática
nacional. Do Presidente da República ao mais humilde
deputado da Arena e do MDB, dos Ministros aos Secre­
tários de Estado, dos generais de quatro estrelas aos

oficiais recém-egressos do Curso de Comando e Estado
Maior, todos deveriam refrescar seus conhecimentos
de Direito Público e de ciência política aplic ..da para
entender que não se pode admitir o impasse, a idéia do

impasse. "A inexistência de caminhos abertos", con­
cluiu '0 orador, '.'não dispensa ninguém da necessidade
de caminhar. Ao contrário, é caminhando que se abrem
os caminhos".

.

No caso brasile.iro, antes que o divórcio entre Nação
e Governo, antes que o fosse aberto entre concepções e

posições se aprofundem irreversivelmente, ainda é

possível uma tentativa de entendimento, de compreen­
são, logo de conciliação. O Conselho dado por alguém
que se situa hoje acima das contingências de uma car­

reira política dirige-se ao Governo e a Oposição e pro-
, cura mostrar a inanidade das radicalizações que preju­
dicam as facções e abrem perspectivas sombrias para a

própria Nação. Ao Governo caberia buscar a sua legiti­
midade, pela implantação de uma ordem juridica, de
uma legalidade a que todos, a ,começar pelo próprio
Governo, devem se submeter. Se o Governo se atribui a
prerrogativa de modificar unilateralmente essa legali­
dade, perde a sua legitimidade. A Oposição tem sua

legitimidade condicionada pelo mesmo processo de
,acatamento da ordem jurídica. Enfim, o problema é
eliminar o arbítrio e restaurar o estado de direito. E isso
deve e pode ser feito por consenso da sua crença em

verdade e práticas intemporais" o Senador'Afonso Ari­
nos nos concluiu, na sua experiência; que elas resistem
a "crespúsculos passageiros". Estamos claramente num
desses crespúsculos, O Senador torna-se mais claro e

profético: "toda a herança positiva do passado, qu e sofre
algum colapso no presente, volta a ser desejada para o

futuro. O bom tempo antigo torna-se perene, quando o

bem abandonado volta a ser aceito e procurado. Este
bem é, hoje, a liberdade".

.

Mas aludimos inicialmente a qualidade" didática do

texto do professor de Direito Constitucional da antiga
Faculdade Nacional de Direito da Universidade dó

Brasil. O falecido Pedro Aleixo, numa frase lúcida,ha­
via em 1964 caracterizado o movimento que depôs o

Pr�sidente J�ãoGoulart como uma contra-revolução de

caráter preventivo. Agora, Afonso Arinos clarifica os

conceitos para melhor entendimento das realidades. "A

imposição de uni regime anti-jurídico não constituti,
por si só, uma revolução. A revolução pode-se operar
dentro da ordem, através da adaptação, as necessidades
do tempo, de sistemas jurídicos renovados adequada­
mente". E mais explícito' ainda, e mais atual: "Não há

propriamente revolução na' simples imposição da

ordem material fora do direito. Quando se alteram os

fundamentos do direito público e se conservam as"
bases tomadas obsoletas do direito privado, de forma a

impedir que a sociedade marche, s_em desvios nem de­

sordens, ao passo do seu tempo, então. para usar a ex­

pressão de Joseph de Maistre, o que está se processando
é o contrário de uma revolução".

Entendido isso, será possível dar o primeiro passo,
deixando de chamar de revolução a esse movimento
que excluiu, na ordem pública, o estado de direito e

preservou as estruturas jurídicas privadas. A natureza
dessemovimento é conservadora, pois ele não está ope­
rando transformações sociais, as quais podem ser obti­
das.sob regime legal, atendidas ,as mutações históricas
através das reformas jurídicas. E mais: a imposição da
força impossibilita a identificação das necessidades e

das crises provocadas pelos desajustamentos entre a

sociedade e seu tempo histórico. "Na medida em que a

liberdade se apaga e, na falta dela, as verdades se dissi­
mulam, alterna-se a violência da anarquia".

Seria necessário transcrever todo o discurso para re­

tirar dele o conteúdo didático e de atualidade que o

impregna. Não sei se a Academia das Ciências Jurídicas
dispõe de ·recursos para fazer a distribuição seletiva do
di�curso do seu homenageado. Se não os tiver outras

instituições interessadas na conciliação nacional e nas

saídas para "O impasse poderiam tomar a providência n,a'
certeza de que estariam contribuiqdo para clarear as

mentes, premissa sem a qual não se pode conduzir um
raciocínio e uma solução. Vivemos sobretudo um mo­

mento de confusão mental, pela subversão dos concei­
tos, mais grave do que a subversão da ordem, pratica�
mente contida esta enquanto aquela·viceja,.. e .floresce.
Afinal de contas todos precisam ter noções �ítidas do

que seja autoridade e autoritarismo e todos devem dis­
tinguir o que é segurança do estado e segunda da socie-'
dade e como certas avaliações levam fatalmente a résul­
tados não previstosl como ac�nteceu de resto com 'li
chamada doutrina da Escola Superior de çuerra, formu­
lada sem ,que se definissem previamente os conc�itos
em ql,le se assenta.

Carlos Castf!llo Branco

I' Imprensa livre

Senhor Diretor: Não consigo ,en-
'tender porque a prefeitura não tomou

providências no sentido de recuperar
os buracos existentes nas plataformas
dó novo ter�inal de ônibus, que m�is
ou menos de dois a três. meses se en­

contram em condições precárias" isto

é, as pedras soltas e buracos cheios de
água. Será que a .prefeitura está espe­
rando que aconteça desastres, tombos
ou qualquer c�isa parecida com os

usuários que lá se encontram diaria­
mente e não toma nenhuma providên­
cia no sentido de concertar para me­

lhor o povo pisar. Isso vai evitar a de­
sorganização numa obra de tão ele-

,

vado 'custo aos cofres' públicos e de
sacrifício por parte da coletividade
que lá trafega.'

\

o Presidente Ernesto Geisel,
segundo declarações da Coronel
Toledo Camargo, não admite res­

trições à liberdade. de imprensa.
Essas declarações, feitas a propó­
sito da hipótese de achar-se em

andamento ato que instituiria, no
País, a censura aos jornais, tran­
.quilizam a opinião pública a res­

peito de uma das maiores conquis­
tas da mentalidade democrática
no Brasil e vê� reforçar a con-
,fiança popular acerca dos propósi­
tos que animam o Governo nesta

fase de renovaçâo nacional e con­

solidação das instituições que

consagram o direito do pensa­
mento' construtivo de toda a Na­

ção ..
Sempre fornos dos que se bafem

pela inviolabilidade das' convic­

ções políticas, desde que, dentro
da ordem e' do acatamento ao

princpípto de autoridade, se ins­

pirem nas tradições! de nossa for­

mação social e na preservação das
nossas instituições mestras, bases

da união das famílias e de. harmô­
nica evolução espiritual.

·

Liberdade, "com responsabili­
dade", elevada esta ao mais alto
sentido de relações garantidoras'
da unidade política do País.

Aliás, sempre que, levados a

discordar de ações ou atitudes do
. Governo, toda a franqueza com

'que o façamos não excluir a conti­
nência de expressões, devida in­

variavelmente às autoridades e à

dignidade humana. Abusar de

qualquer prerrogativa, incluída a

de opinar em nome da consciência

pública, seda dar provas de'imatu-
rídade para.o uso da liberdade em

qualquer pronunciamento.
Daí a razão por que as declara­

ções que desautorizam a falsa ver­
são dos intuitos do Governo da

República sobre supostas restri­

ções ao exercício de opinião dos

jornais não nos surpreendem,
tanto mais que, em geral, pelo
menos em Santa Catarina, os ho-

mens de imprensa sabem dignifi­
car a função que lhes cabe em po­
sição de cooperar patrioticamente
na reconstrução democrática do
Brasil.

)

Inadmissível seria a obstrução
que, infensa a liberdade de discu­
tir de público Os problemas de in­
teresse nacional ou reginal, viesse
Ia tolher uma das fundamentais
aquisições da cultura democrática
na qual desejaríamos reitegrar a

comunidade brasileira, impe­
dindo, paradoxalmente, a concre­
tização de um ideal compreen­
dido nas próprias reivindicações
cívicas de 1964.·
O Presidente Geisel oferece,

assim, na palavra de um autori­
zado intérprete, mais um opor­
tuno testemunho de sua clarivi-
dência política e d�dealdade com

que defende os anseios liberais da
gente brasileira, fazendo silenciar
tendenciosos boatos, 'interessados
em propagar o obscurantismo da
censura:

"

Terminal

Pra uma cidade qu e cresce dia a dia,
é nec�ssário que haja interesse por

.... parte daqueles a quem o povo confia
na capacidade de administrar' com'
máior visão. Otávio Brito - Florianú"
pol"i$.
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CARTAS
Leite
penhor Diretor: Tive oportunidade

em ler na edição de ontem, 20/7/77
neste conceituado ôrgâo de imprensa,

. o resultado de [iscalização [eita jutito
a diversas usinas de leite em' nosso
Estado.

O assunto, creio que ndo alarmou a

população.. pois esta já estava ciente
dos abusos cometidos por algumas
usinas ,. inclusive, do percentual de
leite misturado na água,
Uma vez que do percentual há

maior é de ágtw, deve-se denominá-lo
como fator preponderante,

. Teremos assim, 40% de leite mistu­

rado à águo.
Até aí, tudo bem, o povo compra,

alimenta seus filhos e surge o pro­

blema maior: saúde.
.-

·

Comenta-se e prova-se que o povo
brasileiro é mal nutrido, -tdoindo daí'a
<[ácilldade em contrair doenças, poIs
ndo ojerece resistência.

A água é umproduto vital à subsis­
ténciá humana, mas decerâ ser livre
de sujeiras e filtrada, ou melhor, fer­
vida.

Porém, nem só de água vive o ho­
mem, ele precisa de vitaminas e sais

minerais para seu desenvolv,imen�o.
orgânico.
Aí entra o leite, fator decisivo na

alimentaçdo de nossos filhos, pois
contém ricos componentes, tais como:

.

,
." \

cálcio, proteínas e vitaminas; Mas
cadê o leite?

Diz o velho ditado: "o mal se corta

pela raiz":
Temos valores de alto gabarito na

chefia de nosso governo, fazendo de
tudo e nâo medindo esforços paraque
sejamos um povo forte e sadio. É
�ntâo que perguntamos, onde esteio OS
representantes do povo? Ou melhor

ainda, porque o povo não se reúne e

faz as pressões 'necessárias junto aos

seus representantes, pois a união faz a

forçá.
. �..

Se tais abusos continuam,nós é. que
somos responsáceis, pois sabemos

que eles existem, 'mas não os denun­

ciamos aos nossos representantes ou

aos órgãos competentes, exigindo
deles as fiscalizações,
O governo sq é completo, quanto o

povê participa com ele, danddtthe

condições de governar melhor.

Vamos participar?

Waldemar G. J. Jahn
ltajaí - SC.
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Recadinho prus professores
.

J,
.

Amanhã recomeçam as aulas. E com õ retomo à escola, encontrarão
os estudantes os novos rumos e os novos tempos que todo recomeço
sug_er,.e?

.

E provável que sim (muitopouco provável). Mas é provável (muito
provável) que os mesmos ares cansados e desiludidos de 30 de junho
soprem nas frias janelas e/estreitas portas desse 10 de agosto, :

Nossa escola sofre de uma arteriosclerose que não tem mais cura,
dizem os pessimistas. Todo o ano, todo o santo ano, ano bom e ano

bissexto, repetem-se os mesmos pontos, as mesmas questões, os mes­

mos programas, os mesmos exemplos. (até em um Curso de Treina­
mento para Professores de 10 Grau, viu-se um longe exercício sobre
crase, Conclusão a tirar'«pessoál, seu professor de português não sabia
crase"! Será que desta' vez, e para sempr�, ele aprendeu?)

Mas o meu recadínho prus professores é otimista.
- Vem cá, meu irmão. Faz assim. Dá um jeito de localizar o livro

"Educação: Modernização Ou Dependência" (Editora Francisco Al­
ves), escrito pelo Pedro Benjamin 'Carcía, daqui de Santa Catarina.

- Aquele que era poeta?
- t poetal 'Ele fez pós-graduação (em Planejamento Educacional,

na PUC-Rio) e ligara, além de coordenar a edição de livros sobre educa­
ção, tornou-se um especialista sobre o assunto,

. A tesel central do trabalho é a seguinte: ou nós professores nos.
modernizamos, dentro da realidade Brasil-77 ou passaremos a depen­
der, cada vez mais dos outros, dos de fora. Isto porque com a educação
ocorre o mesmo fato que acontece com uma empresa que. não acom­

panha o progresso. Ela vai ficando, ficando 'e, de repente ... nhoc, a

multinacional,pegou ela (desculpe o pronome, Eu botei "ela" assim, de
propósito. Empresa em dependência, não tem mais o direítonern de
escolher o pronome)..

.

,

Continuando: para Pedro Benjamin Garcia, "as nações subdesen­
volvidas elegem modelos externos de orientação e aspiram às inovações
das nações desenvolvidas" (p. 33). Isto quer dizer que se nós, os profes­
sores brasileiros, não passarmos para uma educação criadora e "brasi­
leíra", não fatarão modelos lá de fora que nos serão impostos pelos mais
vivos.

Quer um exemplinho? Na bibliografia para oPrograma de Comuni­
cação e Expressão, 10 Grau, editado pela nossaSecretaria de Educação e·
Cultura (p.97 e segs.), dentre outros, estão sugeridos li-vros dos ,seguin­
tes autores: Berlo, Carreter, Chomski, Hayakawa, Langacker, Malm­
berg, Macluhan, Pottier, Ulmann, etc. Sem contar que, na 8· série, com

.

relação à morfossintaxe se pedem "as relações entre os componentes
sintagmáticos e' paradigmáticos (equivalentes) da frase.

Pois, meu irmão, eu te j�ro que os autores acima e mais os "para­
digmáticos" e os "s·intagmáticos" a gente só lida com eles durante os

Cursos de Pós-Graduação... em Lingüística.
Enquanto isto, nas aulas do Comunicação e Expressão de nosso l°

Grau, tem muito professor ensinando Gramática Transfurmacional e,
até, aGerativa, com aquelas arvórezinhas copiadas de livros da l.ingÜís­
tica Norte-Americana. E os exemplos, para o ensino da Língua Portu-
guesa, são tirados do Inglês. '.

E é o que irá acontecendo: se nós ficarmos a ensinar velharias e.

revelharias (crase, .colocação,de pronomes, infinitivo impessoal, lati­
tude e longitude, acaso ou intencionalidade do des.;;obrimento do Br!!­
sil) os menininhos e as meninonas, recém desovados de seus cursos de
pós-graduação americanizados, passarão a empurrar, a partir de
amanhã, os Chomski e os Malmberg para os Silvas e os Coelhos que só
q\.erem -/e precisam - conhecer a portuguesa língua,

O 10 de agosto deixará de ser um 30 de junho quandq a moderniza-'
ção de nosso ensino descobrir que estamós no Brasil-77. E que não

precisamos depender (copias idéias localizadas ... noHemisfério Nor,te.

* *. *

CANDIDATO
Particularmente o Go·/er.

nador Konder Reís .não é can­
didato a uma cadeira no Se-
nado Federal. .

Particularmente.
"

Mas certamente não dei­
xará de atend'er a um apelo do.
partido, do Presidente' Gei­
sel, ou do Presidente France­
Iino Pereira, cuja agremiação
anda precisando de bons elei­
tores.

* * *

. Quer dizer: o Governador
Konder Reis é candidato ao

Senado, onde já esteve por
dois mandatos e tentará-voltar
para um terceiro.
MÁL JURÍDICO
O Diretor do Centro

Sócio-Econômico, professor
Acácio Santiago, não deixa
transitar em branco a passa­
gem do\ cento e cinquenta
anos da criação dos Cursos
Jurídicos do país: sob sua

inspiração e presidência, o

Centro que dirige assinalará o

evento com um programa. de
conferências às quais'nâo fal­
tarão mestres ilu{tres como o

ex-Ministro Evandro Lins e

Silva e o ex-Premier de ·Por­
tugal, Marcelo Caetano.

* * *

A· ocasião será oportuna
também para o debate sobre o

grande mal que angustia o di­
reito positivo brasileiro: se­

gundo o professor Acácio
Santiago, a febre legiferante
que ataca o organismo jurí­
dico brasileiro conta com "a
assustadora miscelânea de
cerca de 120 mil leis vigen-
tes",

. .

* * *

O direito evolui, é certo,
mas não incha.
o PROFESSOR
Ao receber em seu gabi­

nete o Presidente da União
Nacional dos Auxiliares e

Técnicos. em Enfermagem,
Sr. Benedicto de Carvalho, o
Goveniador Konder Reis,
'que obteve o reconhecimento
da Unate pelo auxílio que
concedeu à realização do
Congresso recentemente en­

'cerrado na Capital, conheceu
também aOs, deficiências do
país na formação desse .tipo
de técnicos: um recensea­

mento promovido a nível na­
cional indica que a carência
no setor chega a 200 mil auxi­
liares e técnicos em enferma­
gem.

Ao Sr. BenedictO' de Car­
valho o Governado'r confi­
denciou' que em 1956 fora
professor' na primeira Escola
de Enfermagem do Brasil, a

Alfredo Pinto; do Rio de Ja­
neiro, fundada em 1890.
Konder Reis lecionou Geo­
grafia, matéria que constava
do currículo gebl da Escola.
QUOUSQUE TANDEM?
, A freguesia do Ribeirão da
Ilha, um aprazível exemplar
de vila açoriana, como aliás
anuncia um cartaz turístico da
Prefeitura Municipal aos fo­
rasteir.os que se quedam.

diante da beleza e da apa­
rente mansuetude do 'lugar,
continua sob o fogo cerrado
da cupidez e da insensatez de
uma pedreira que já ameaça
até' mesmo a segurança e a

vida da população.
Se a pedra de dez quilos

que adentrou sem ser convi­
dada uma sala de visitas do
Ribeirão, quase demolindo
uma residência e ferindo uma

pessoa, tivesse feito sua- pri­
meira vítima humana, esse

não seria o seu único crime a

lamentar. \

A pedreira já vem assassi- :.
nando a natureza do lugar há
pelos menos dois anos.

* * *

Até quando?
A SEGUNDA VOZ
Do Senador Luis Caval­
canti (Arena-AL), a respeito

da edição do AC-I04:
.

- Vejo .. com melancolia
que a nau institucional, a cada
dia que passa, mais se distan­
cia do porto da. distensão.

'" * *

É portanto, de outro Sena-
. dor alagoano, segunda voz

arehista a condenar o novo

disparo institucional.
* * *

A primeira, como se sabe,
mantém um "plantão perma­
nente": é a do Senador Teo­
tônio Vilela.
UNIVERSIDADES \

Sobre a mesa do' Ministro
Nei Braga o projeto de trans­
formação de todas as Univer­

. sidades Federais em atuar-

quias.
*. * *.

Sob essa indumentária ju­
rídica, entendem os técnicos
de planejamento do MEC
que as Universidades desfru­
tarão de maior flexibilidade
administrativa, me lhores .

condiçôes de auto-gestão fi­
nanceira e, em consequência,
obterão uma autonomia deci- .

sória que as conduzirá a me­

lhores resultados em todos os

setores, particularmente no

que se refere ao ensino.
* * *

O projeto é antigo, mas só
.agora um Ministro da Educa­
ção dispôs-se a considerá-lo
seriamente.
CONGRESSO

As sessões do Senado e

Câmara Federal que marca­

riam amanhã o reinício da ati­
vidade legislativa foram sus­

pensas em sinal de pesar pela
morte dos Senadores Paulo
Guerra (Arena-PE) e Rui
Carneiro (MOB-PB), faleci­
dos no mês de recesso.

Assim, suspensas as sess­

ões dos dias 10 e 2, o Con­
gresso Nacional só reinicia
suas atividades no dia 3,
quarta-feira.

* * *

Os Srs. Murilo Leão e'

Ivandro da Cunha Lima, res­
pectivamente suplentes de
Paulo Guerra e Rui Carneiro,
assumem suas cadeiras tam­
bém no dia 3,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De 140 materiais' de
construção, 95 foram
aumentados em junho

Prefeito de s. Bernardo
, .

Eletrobrás ,Falcão proíbe um
livro�trangeiro

BRASÍUA - o Minis- exteriorizar matéria con­

tro Armando Falcão proí- trária à moral e aos bons
biu a publicação e circula- costumes.

ção, em todo o território No mesmo despacho"
. o ministro determinou ao

nacional, do livro estran- Departamento de Polícia
geiro "Erotic Art of Chi- Federal que proceda à
na", editando por Arta- apreensão de todos os

brás Inc. - Crown Publi-' exemplares da, obra .expos­
shers - New York, por tos à venda no país.

vê na terça se considera
•

In,capaz
elevação de 2,17 por cen­

to sobre os preços de
maio. Nos seis primeiros
meses, o aumento chegou
aos 1:8,18 por cento.

O índice geral dos pre­
ços da construção pública
vinha apresentando taxas

decrescentes desde janei­
roo Quando os preços su-

biram 3,44 por cento em

relação a dezembro de
1976. Em maio, houve

-

um ligeiro aumento no

índice, provavelmente de­
vido a vigência do novo

salário 'mínimo, concluiu
a FIPE, que calcula ainda

que a atual tendência é
uma pequena baixa nos

preços.
O índice geral de insu­

mos de obras públicas é
calculado segundo a fór­
mula de Sauberck (Média
Aritmética Simples dos
Relativos de Preços). As
análises .são feitas com

base em dados já divulga­
dos pelos órgãos contra­
tantes do Estado, emprei­
teiros de obras públicas,
fornecedores de equipa­
mentos e por empresas
privadas do setor de mate­
rial de construção.

, problema da

turbina de

S. Fnmcisco

SÃO PAULO - A

Fundação' Instituto de

Pesquisa Econômica,
(PIPE), que desde outu­
bro do ano passado publi­
ca um boletim mensal
com os índices de custo
'de construção no setor

público do Estado de São
Paulo, apresentou sua pes-
'quisa do mês de junho
passado e chegou às se­

guintes conclusões: de
140 tipos de material de

construção, 95 subiram de

preço, 31 permaneceram
estáveis e 14 tiveram seus

preços diminuídos.
Segundo o estudo de

28 categorias diferentes
de mão-de-obra, 16 es­

pecialidades passaram a

custar mais caro, 3 manti­
veram o seu preço e 9
tornaram-se mais baratas,
Eem 17 tipos de equipa­
mentos, 6 tiveram seus,

preços majorados, 10 fica­
ram estáveis e apenas um
se tornou mais acessível.
O comportamento dos

preços de materiais de

construção, de mão-de­
-obra, e equipamentos no

mês de junho' teve uma

I

construção de casas próprias" restaram

duas: a armazéns gerais e entreposto
aduaneiro de São Bernardo do Campo, e a

Progresso de São Bernardo do' Campo. A
última incorporou quatro outras e deverá
ser extinta, segundo o prefeito, assim que
os compromissos assumidos sejam liquida­
dos.

O prefeito Tito Costa defme como um

grande desafio aos prefeitos do MDB que
assumiram prefeituras importantes (como
é o caso de São Bernardo do, Campo, mas
também de Santo André, São Caetano do
Sul e Campinas, entre outros) vencer o

gigantismo das estruturas administrativas

organizadas por seus antecessores.

,

Para o Sr. Tito Costa, muitos prefeitos
"do partido oposicionista a frente de

grandes cidades, estão vivendo um mo­

mento de perplexidade, pois, ao lado de
encontrarem problemas semelhantes aos

de São Bernardo, aguardam, com expecta­
tiva, as alterações políticas que serão
introduzidas no país. "Mas ninguém pensa
em deixar de concluir seu mandato por
qualquer alteração dessas", disse o

prefeito.

SÃO PAULO Cinco meses após ter

assumido o 'comando da prefeitura de São
Bernardo do Campo e do maior orçamen­
to dos municípios interioranos do país -

Cr$ 1 bilhão 213 milhões: este ano - o

prefeito Antonio Tito Costa (do MDB)
confessa-se ainda impotente para dominar

aquilo que define como "gigantismo de

máquina administrativa". Uma COnclusão,
, contudo, já foi possível obter: a inviabili­
dade de os municípios criarem empresas
de economia mista com oapital municipal.
"Somente neste ano, as 6 empresas de

economia mista de São Bernardo estão

esperando um prejuío de Cr $ 'ss mi­

lhões", disse o Prefeito.

SALVADOR - O presi­
dente da Eletrobrás, Sr.

Antonio Carlos Magalhães
disse nesta' capital que, na

\� .

próxima terça-creira, os es-

pecialistas estrangeiros J.

.Pamakian e M. Braibevitch

'apresentarão o parecer final
sobre as' turbinas compra­
das pela Companhia Hidro-

'elétrica de São Francisco­

-Chesf' à empresa canaden­

se Dominium-GE, e que
vem apresentando proble­
mas -técnícos desde que fo­

ram instaladas.
O Sr'. Antonio Carlos

Magalhães esteve em Pa�lo
Afonso - 430 quilômetros
de Salvador -, onde está,

localizada a Usina de Mixo­

to e as turbinas estão insta­

ladas. Conforme ele afu­

mou, atuâlmente apenas a

primeira das quatro turbi­

nas continua defeituosa, ge­
rando 70 kw, quando sua

capacidade real é de 110.

Quanto às penalidades que­

poderão recair sobre a em­

presa, devido ao equipa­
mento defeituoso; disse o

Sr. Antonio Carlo,s que "no

momento nós não estamos

queimando óleo, por fal ta

dela" mas quando estiver­

mos, eles terão que pagar".
Após uma reunião de

três horas - que mantere
, com os dois técnicos' es­

trangeiros contratados pela
Eletrobrás, para supervisio­
narem as' turbinas de Moxo­

to e de Itaípu, e considera­
dos os maiores- espemãlistas
do mundo, o Sr, 'Ant�nio
Car los Magalhães preferiu
não revelar a imprensa a

opinião exterminadapor eles.

e presidente da Eletrobrás

estava acompanhado por di­

retores da Chesfe, na visita

que fez à Usina de Moxoto,
inspecionou as turbinas.

A Dominium-GE um

consórcio americano-cana­

dense, vendeu quatro turbi­

nas de 1�O kw cada para a

usina 'de I Moxoto Unidade

Integrante do Complexo
Hídroelétrico de Paulo A­

fonso. Cada turbina custou

US 2,4 milhões de dólares

e, devido a problemas apre­
sentados pela primeira tur­

bina instalada, todo crono­

grama ficou atrasado, preju­
dicando inclusive as previ­
sões da

.Brasíl quer equilibrar _

a balança com o Japão
BRASÍLIA - Estabele­

cer bases sólidas para um

equilíbrio na' balança co­

mercial entre o Brasil e o

Japão e obter maior aporte
de capital e tecnologia ni­

pônicos ao processei de de­
senvolvimento brasileiro,
são dois dos objetivos de

I
um convênio a ser firmado
na próxima semana entre
os Ministérios das Relações

'

Exteriores e, o de Planeja­
mento.

'0 convênio, que já con­

ta com . a assinatura do
Chanceler Azeredo da Sil­
veira, faltando apenas' apor
a do Ministro Reis Velloso,
terá um apoio fmanceiro de
Cr$ 5 milhões, oriundos de
uma parcela do acordo do

trigo 'canadense, vigorando
até 30 de 'setembro 'do

próximo ano. Sua finalida­
de básica será a de ampliar
o intercâmbio econômico e

comercial Brasil/Japão.'
Na execução dos objeti­

vos perseguidos pelo acordo
ltamarati/Planejamento es-

tão previstas a críação-. de
uma equipe técnica na Em­
baixada Brasileira em Tó­
quio para acompanhar a

execução do "pacote" ne­

gociado durante' a viagem
presidencial ao Japão, a

realização de um seminário'
sobre o Brasil, com .a co­

operação de entidades japo­
nesas, além da intensifica­
ção de programas que pos­
sibilitem a criação de meca­

nismos de transferência de
tecnologia nipônica...... 'Outras medidas contidas'
no convênio estipulam que
sejam identificadas oportu­
nidades de levantamento de
recursos, não vinculados à'

exportação de produtos ja­
poneses, no mercado finan­
ceiro nipônico, bem como

a criação de uma unidade
de apoio encarregada, de

,

"obter e' disseminar, de for­
ma ágil, informações sele­
cionadas sobre assuntos

econômicos, comerciais-fi-
, nanceiros e tecnológicos de
interesse para órgãos brasi­
leiros".

O prefeito revelou que, uma de suas

primeiras providências no cargo foi procu­
rar'extinguir essas empresas, provocando o

retorno à administração direta de várias,
responsabilidades e também de cerca de 4
mil funcíonãríos. "Mas isso não está sendo
possível a curto prazo". Das 6 empresas

>
que existiam em São Bernardo do Campo,
responsáveis por. setores .diversos como

ccrnputação, projetos, serviços, turismo' e

Funarte fixa prazo para a

solicitaçCio de recursoS
dos recentemente pela Fundação Nacional
de Arte

I
à Orquestra Sinfônica Brasileira

para a promoção de diversas apresentações
pelo Brasil e a realização de uma tempora­
da musical nos Estados Unidos e Canadá,
no período de 15 de novembro a 14 de

) dezembro.
.

Os recursos .foram liberados pela Secre­
taria Especial de Plariejamento da Presi­
dência da República para serem repassa­
dos através do MEC. Este auxílio faz
parte do "Projeto de APOio às' Orquestras
Sinfônicas" da FUNARTE, que já benefi­
ciou, as Sinfônicas Nacional, 'de Porto

• Alegre, da Bahia e do Paraná, além das
Orquestras de Câmara da Rádio MEC, do
Espírito Santo, da Paraíba, de Florianópo­
lis e a Armorial de Pernambuco.
ROTEIRO INTERNACIONAL

A OSB será a primeira orquestra
sinfônica da América 'do, Sul a se apresen­
tar profissionalmente nos Estados Unidos.
Sob a direção de seu regente .títular,
maestro Isaac Karabtchevsky, realizará O
concertos para públicos de diversas regiões
norte-americanas, incluindo Nova Iorque,
Flórida e cidades do Canadá. Da progra­
.ma constam peças dos compositores brasi-

Wr�Ji Ma.r1os Nobre, tiá,udiõ 'Santoro e,

VillaLobos. _., !
Também participarão da excursão os

solistas Cristina Ortiz, Jacques Klein e

Nelson Freire. Além dos concertos, � OSB
vai gravar um LP com o co-patrocínio da
Divisão de Música da OEA - Organização
dos Estados Americanos, sob a regência­
de seu 'diretor, maestro Efraim Paesky. E
o prímeíró disco de uma série que a OEA
vai lançar em todo o continente para
divulgação de músicas eruditas' latino­
-americanas. A capa do disco será a

reprodução de um trabalho feito especial­
mente pelo pintor brasileiro Carlos Scliar.

,

Dos Cr$ 8 milhões e 200 mil que a

OSB recebeu, cerca de Cr $ 7 milhões
serão utilizados na promoção de concertos
em cidades brasileiras, coMarme ' progra­
mação já montada pela Orquestra para o ,

segundo semestre.
'

'A Fundação Nacional de Arte" do
Ministério da Educação e Cultura, fixou
para o período de 10. de dezembro deste
ano a 31 de janeiro de 1978 o prazo para
recebimento de solicitações de recursos

destinados à realização de projetos na área
cultural, em regime de co=partícípação,
previstos para o próximo ano.

'

Desde 10. de julho último a

FUNARTE encenou o prazo de atendi­
mento aos pedidos de 'auxílios para o

atual exercício, pois sua programação pará
.o segundo semestre já está completa.

Dataprev coloca sistema
de compu� em S. Paulo'
para agilizar a justiça

A DATAPREV' _ Empresa controle e dínamização dos ser­

de Processamento de Dados da viços processuais.
Previdência Social, com o obje- ETAPAS

,

tivo de agilizar a Justiça Fede- O trabalho foi dividido em

tal, implantou um sistema de, quatro etapas: cadastramento
computação em São Paulo, de- de atos ajuizados, tendo-se op­
vendo este, com o tempo esten- tado pelos livros das Varas que
der-se a outras Seções Judiciá- têm a vantagem de possuir o

rias de maior volume _ Rio de ' número do processo e das certi­

Janeiro, Rio Grande do Sul e dões de dívida; cadastramento
Minas Gerais, sendo este um de novos feitos e distribuição
dos trabalhos executados pelo automática, com o registro não

computador B.7700, recente- apenas dos elementos levanta­
mente instalado. dos, mas com os detalhes ne-

A Justiça Federal está com- cessários para a geração dos

pletando 10' anos de atividades serviços programados, que se

e na época de sua instalação inicia pela distribuição automá­
não eram conhecidos', os ele- tica do processo pelo computa-
mentes referentes ao volume de dor.

,

trabalho .seu dimensionamen-
' A terceira fase e o controle

to não foi ideal tendo trazido de movimentação de fases dos

maís problemas, �o al!mento do. ,proc�s�os que é de funda��ntal
numero de varas ocorrido em

. importancra para a administra-
,

f911. ção da Justiça e também para o

BANCO DE DADOS fornecimento de informações
O maior volume dos feitos é completas aos usuários. A últi­

decorrente das Execuções que ma etapa é a emissão de certi­

correspondem a 55% dos' pro- dões de distrib:rição, passando
cessos ajuizados _ 93 mil 991, o

_

serviço tambem pel� expedi­
'sendo que, den tre essas, o çao em paralelo, �ed!llnte nu­

maior volume é proveniente da' cro-:fi<;_has, para aJustamen�o e

'Fazenda Nacional _ 58% das consistência do cadastro, visan­

Execuções, 32% da totalidade do � maior seg_urança na con­

dos registros '_ 54 mil 515, cessao de certidão n�g��lva�
como no caso da Seção Judiciá- o. c:ontrole po�slbllitara .

a

ria de São Paulo. definição de programas relacio-

Um grupo de trabalho orga- nad�s com a .gestão d� Justiça.
nizado para implantar o projeto Serao emitidos relatonos de

DATAJUS conseguiu conhecer, estatísticas, detalhados e abran­
além do volume ajuizado, a gendo todos os serviços destina­
'quant a dade de feitos a ajuizar dos a orientar, inclusive, as

e só na Procuradoria da Fazen- alterações de rotina e estrutu­
da Nacional em São Paulo eles
totalizam 145 mil, Há lima

. média de 1.300 pedidos diários
de certidões e o ingresso 'de
180 feitos novos, diariamente.

Simpósio de mineração
inidabojeemP. Alegre.

PROGRAMA RESUM1DO-
Entre os eventos marcados até o final

do ano, destacam-se a realíação da V
Festa do Folclore Brasileiro (de 19 a 25
de agosto em Maceió), do Salão Nacional
de Artes Plásticas (em outubro, no Rio),
o II Salão Nacional Universitário de Artes

, Plásticas, (lo. a 30 de outubro em João
Pessoa), do II Concurso Nacional de
Corais na Televisão, e do III Concurso
Nacional de Jovens Instrumentistas (a
partir de 21 de agosto, em cadeia de TV),
além do início do Projeto Pixinguinha (a
partir de 5 de agosto). /

.

Ainda dentro da programação para Q.
segundo semestre, a' FUNARTE' 'estará
promovendo um total superior a 100
eventos culturais em 17 Universidades e

escolas superiores de diversos Estados,
reunidos dentro do seu "Projeto Universi­
dade".

Outros acontecimentos im portante s

serão o III Cone urso Nacional de
Piano (de 17 a 23 de outubro, em

Salvador), o I Salão Carioca de Artes
Gravuras e' Desenhos (de 5 a 30 de
setembro, Rio), o Concurso Internacional
de Quarteto «íe- Cordas (de 16 a 25 de
novembro no Rio), o lo. Congresso
Latino-Americano de Educação� atr�vés
das Artes (18 a 22 de setembro, Ria),
'além da 14a. Bienal Internacional de São
Paulo,

OSB RECEBE VERBAS

Mais de Cr $ o milhões foram concedi-

rochas práticas.
No decorrer-da próxima

semana virá a' Porto Alegre
o finlandês Seppopkereula,
proprietário de, uma das
maiores fumas extratoras
de minério, de ferro -do
mundo, a Outokumpu, que,

integrando o painel "má­
quinas e equipamentos" \
iransmitirá aos participan­
tes do siniJ%sio o seu,

"know how" sobre as mo­

dernas técnicas de mecani­

zação utilizadas na extração
de minérios.

O engenheíro Cláudio
Valter, Felix Bock e o geó­
logo Kemro 'Matsui, de São
Paulo proferirão palestra
sobre "a mineração clandes­
tina" enquanto o engenhei­
ro Emmanoel Mendonça
Magalhães, da Companhia,
Vale do Rio Doce, do Rio
de Janeiro, falará sobre a

pesquisa de cobre.
'

PORTO ALEGRE
Com uma conferência sobre
o "Sistema Nacional de

Tecnologia" o diretor-geral
do Departamento Nacional
de Produção Mineral
(DNMPM) Sr. Acyr Avila
da Luz, abrirá, hoje, o VII
Simpósio Brasileiro de Mi­

neração que reunirá na ca-

,�'p��al gaúcha mais ,�e 800

"especialistas e esttil:tantes de

Engenharia Mineral de todo
o país.

O temário', distribuído
em 70 palestras, está dividi­
do em 14 painéis que abor­
darão o carvão, a pesquisa
mineral, ferrosos; cobre,
política mineral, não metâ­
.lícos, gemas, fertilizantes,

, máquinas e equipamentos e

estudos geológicos. Paralela­
mente, serão desenvolvidos
três cursos sobre a-prepara­
ção e beneficiamento de
minérios, a segurança' do
trabalho e a mecânica de

Aulas suspensas emMT raso

A racioiIalização dos serviços
das secretarias, possibilitando
melhor qualidade dos serviços é
outro resultado" como também
a utilização mais racional da
área: útil, das instalações dispo­
níveis, fluxo de público e redu­

ção do espaço físico . .o apro­
veitamento dos funcionários em

serviços de maior complexidade
representará fator preponderan­
te para a valorização dos servi­
dores e melhoria do padrão de

município Sr. Leon T�lstoi Ro­
drigues, informou

'

que mais de
200 pessoas foram atacadas pe­
la doença nos últimos quinze
dias". Para a cidade de Doura­
dos distante 200 km de Campo
Grande, seguiram técnicos, le­
vando vacinas e medicamentos

para iniciar uma campanha vi­
sando à conter o surto da

doença, de fácil contaminação,
que teve seu início nos colégios
municipais.

CAMPO GRANDE _ Duran­

te quinze dias,' os estabeleci­
mentos de ensino na cidade de
Dourados tiveram suas aulas,

suspensas por determinação do

Secretário de Saúde do Estado,
Sr. Antonio Alves Duarte, 'até o

total erradicação de um surto

de rubéola, que somente nesta

semana causou o internamento
de 125 crianças na faixa dos 7

aos 14 anos.

O Secretário' de Saúde do

,

Ninguém constrói em bases sujas------.....---.
- , ,

Desta forma, exigia-se a im­

plantação de métodos de auto­

mação para uma racionalização
do trabalho. O projeto da DA­
TAPREV prevê a constituição
de um Banco de Dados conten­
do as informações relevantes
dos provessos, com o objetivo
de dotar a Justiça de suporte
necessário para racionalização,

Dá gosto de viver numa cidade limpa

.... PasseFlorlan6pollsa limpo
I

serviço.

�. D.S.. Planejamentos,
,

-' Marketing e Coordenação Ltda.
; I

,

felipe schmidt, 21· 8� andar- conj. 801 o refrigério, o conforto e a segurança que a banhei ra
"LUXURA" oferece, é algo inédito na saudável e hiqiê­
nica prática-debanhos domésticos. �s suas alças inter- 41

nas (cromadas) garantem a firmeza, nos atos de levantar
ou sentar, depois ou antes do banho ...

,

É uma banheira decorativa, útil e funcional, conce­
bida dentro de linhas que/recebem, carinhosâmente, as
curvas anatômicas de seu corpo.

Ô material da sua construção (Fiber-Glass), 'com
pigmentação colorida, apresenta uma superfície de alto
polimento, capacitada para evitar mudanças bruscas de
temperatura, que podem irritara sua delicada pele.

"

Ao prazer dos banhos de imersão proporcionados
IDeia banheira "LUXURA", você deve acrescentar a van­

tagem tecnológica da hidrornassaqern, controlada por
três dispositivos direcionais e a constante vazão da áqua
como requinte de higiene.

A posição dos jatos d 'água foi localizada cientifica­
mente.

,A D.S. _ Planejamentos, em fase de expansão em todo_o Estado
de Santa Catarina está selecionando para "ADMISSAO IME­
DIATA': candidatos de "AMBOS OS SEXOS" com idade mínima
de 21 anos completos, nível ginasial, boa aparência, boa dicção,
facilidade de comunicação, para atividade inédita.

"RETIRADA MENSAL GARANTIDA"
Do ; o ao 30 mês Cr$ 6.500,00/7.000,00
Do 30 ao 6° mês � ,. Cr$ 7.500,00/8.500,00
Possibilidades de chegar acima de Cr$ 12.000,00 caso o candi-

dato tenha experiência em cargos de chefia.
Todas as garantias trabalhistas de acordo com a CLT.

,

IMPORTANTE: Compareça munido de .todos os documentos,
para entrevista'e testes.
À rua Felipe Sch rnidt, 21 - 80 andar - con]: 801 _ Centro Comercial

Aderbal Ramos' da Silva _ Falàr com Sr. Djalma, dia 01/08/77,
(somente 2a feira), das 09:00 às 12:ob e das 14 :00' às ,19:00 horas. mAYKOT a elA. LTDA.

Rua Dr. Fúlvio Adu�ci, 1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis S.C.
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6 - Automotores ° ESTADO, 31 de julho de 1977

com os oito piores classifi­
cados nos treinos sendo
elim�ados da prova.

Alex Dias Ribeiro ainda

participará do GP da Ale­
manha com, um carro Ma

rch, enquanto Emerson'Fit­
tipaldi ficará de fora da

prova, já que não conseguiu
classificação, ficando como'

quarto reserva.

A prova será disputada
em 50 voltas, com, um

percurso total de 339,450'
km.
° recorde da volta em

Hockenhein foi registrado
em 1970, por Jacky Ickx,
pilotando um Ferrari

312-B, "virando" em

2mOOs05/10, com uma mé­
dia de 202,810 km/h.

O recorde da prova é de

Jochen 'Rindt, também re­

gistrado em 1970, quando
completou a corrida em

lh42mOOs03/10, com a

média de 199.400 km/h,
putado uma única vez, em conhece a- pista de Hocken- conduzindo um l.otus-72.

1970, registrando-se a vitó- heim, que é um privilégio TOMADA DE TEMPO

ria de Jochen Pindt, pilo- dos) pilotos já veteranos, é O sul-africano Jody
tando um l.otus, com o difícil um prognóstico Scheckter conquistou on­

qual alcançou a média de quanto ao resultado da cor- tem, a '�pole-position" para
199,400 km/h, batendo, Ja- rida, embora seja evidente a corrida de hoje, ao regis­
cky Ickx, na última volta. vantagem dos carros de 12 trar o 'novo recorde da

Foi nessa mesma prova, sua Cilindros nesta pista. .
volta para a pista, marcan­

segunda corrida na F-I, que A equilibrada situação d o o tem p o d e

Emerson Fittipaldi marcou do Campeonato, deverá lffi53s07/10, pilotando, o
seus primeiros pontos no motivar uma luta acirrada

Campeonato Mundial, pilo- entre Niki Lauda, que SQ­

tando um l.otus-40, com o ma 39 pontos, Mário An­

qual chegou em 40. lugar. dretti e Jody Scheckter,
O CIRCUITO que somam, cada um, 32

O GP da Alemanha de pontos. Os três são segui-
1977 será disputado no cir- dos no quadro de classifica­

cuito de Hockenhein, loca- ção, por Carlos Reutmann,
lizado numa área arboríza-: com 28 pontos e James

da, próximo às cidades de Hunt, agora com 22.

Heidelber, �annheim e Pilotando o seu

Karlsruhe, com uma pista Brabham com motor Alfa

que tem um percurso de Romeo de 12 cilindros, o

6.789 metros e uma largura que lhe dá alguma vanta­

mínima de 8,5'metros. gem em Hockenheim, alia-

É uma pista de alta do a boa forma técnica por

velocidade, com seis curvas, que passa, o irlandês John

sendo cinco para direita e Watson espera ver termina-

uma única para a esquerda. A do hoje,' o se/u azar neste

reta de largada é muito campeonato e vencer sua

curta, e já na primeira primeira prova da tempora­
curva - para direita - ao da.

seu final, poderão ocorrer Outro duelo deverá a­

batidas na largada; quando contecer pelo Campeonato
muitos carros chegarão jun- de Construtores da F_oI,
to naquele ponto. disputado em paralelo com

Para. reduzir a velocidade o de Pilotos, que vem sen­

dos carros, o circuito tem do liderado pela Ferrari,
duas chicanas, situadas em com 56 pontos, seguida da

locais opostos, tendo entre l.otus, com 47; McLaren,
si a longa e rápida curva 34 e Wolf, com 32.

"Ost' .
Não conseguindo superar

A única curva para a as deficiências notadas no

esquerda é a "Sachs', exa- GP da Inglaterra, a equipe
tamente a mais lenta do francesa da Renault desistiu

circuito e localizada, no de participar, da prova de

miolo do "8" que é, prati- hoje, cancelando a inscrição
camente, o ÚIÍ,iCQ ponto de seu carro que, atualmen­

lento da pista. te, é o único com turbo-

O circuito, que sofreu -compressor na F-l. Assim,
reformas orçadas em Jean Pierre Jabouille, será

Cr$ 23 milhões, é, atual- apenas mais um espectador
'mente, dos mais seguros, do GP da Alemanha.

'com grandes áreas de acos- Desta forma, os inscritos

tamento, mas foi em con- para o GP da Alemanha são

sequência da falta de cercas 32 pilotos, dos quais, de

que, nessa pista, em abril acordo .com determinações
de J968, Jim Clark morreu, da FIA, apenas 24 estarão

quando sua l.otus de F-2, -participando da' corrida,

Depois de sete anos, os

F-I voltarão a correr no

circuito de Hockenhein, no
segundo GP da Alemanha
que será disputado alí, isso

após a recente condenação
da" pista de Nurburgring,
pela Associação de Pilotos
de Grande Prêmio, baseada
em inspeção e relatório fei­

tos por Niki Lauda e John

Watson.
Essa decisão da Associa­

ção
.

de Pilotos era uma

velha reivindicação dos cor­

redores e, finalmente, foi

precipitada pelo grave aci­

dente 'sofrido no ano passa­
do, a 10. de agosto, pelo
austríaco Niki Lauda. Com
a recusa dos pilotos 'em

voltarem a correr em Nur­

burgring, até que suas defi­
ciências sejam sanadas, os

organizadores do GP da

Alemanha transferiram a

prova para o circuito de

Hockenhein, onde foi dis-

-

foi parar, nas árvores que
ficaram muito próximas da

pista.
Hoje, suas instalações de

segurança são famosas e

seus planos inclinados dão
aos pilotos tempo suficien­
te para frenagem, antes de

um choque com grades _de
proteção.

Falando a respeito do

circuito de Hockenheim,
disse o alemão Hans-Joa­

chim Stuck, um dos seus

maiores conhecedores: "Es­
sa pista de alta velocidade,
dá aos motores dé 12 cilin­
dros de um a dois décimos
de segundo de vantagem
por volta, o que representa
bastante nas corridas atuais,
em que até os centésimos
de segundo são valiosos e

contam muito".

seu Wolf-Ford.
Scheckter conseguiu esta'

marca minutos antes do
fim da jornada de classifica­

ção, na tarde de ontem,
quando seu tempo ficou
cinco segundos abaixo do

recorde estabelecido, há
cinco anos, pelo belga Ja­

cky Ickx.
O segundo mais rápido,

com lm53s34/100, foi o

irlandês John Watson, pilo­
tando um Brabham-Alfa
Romeo.

O líder do Campeonato
Mundial desta temporada, o
austríaco Niki Lauda, com

sua Ferrari, vai largar na

segunda fila, na terceira

posição, tendo feito o tem­

po de 1m53s53/100. Ào
seu lado, na quarta posição,
com o tempo de

1m53s68/100, lagará o a­

tual campeão mundial, o

inglês James Hunt; com um

McLaren M-26.
Alex Dias Ribeiro, com

March, tendo registrado o

tempo de lm56s81/100;
largará na 22a. posição e

será o único brasileiro' a

participar da prova, já que
Emerson Fittipaldi, com o

Copersucar F-5, não conse­

guiu
-

classificação e é o

quarto reserva.

Chico serra volta a vencer e dis"ra,
na liderança da F-Forel ria Inglaterra

HOCKENHEIM,
Alemanha

'IX

APROVA
Como a maioria dos pi­

lotos de F-I ainda não

ORDEM DE LARGADA

o GP da .Alemanha tem seu início previsto para às

9h3Om de hoje (hora de Brasília), com a seguinte ordem

de largada:
10. - Carro -no. 20 - Wolf - Jocy Scheckter - África

do Sul
20. - no. 7 -= . � Brabham-Alfa Romeo - John

Watson - Irlanda
30. - ,no. 11 - Ferrari - Niki Lauda - Áustria

..:.. 40. - no. l' - McLaren - James Hunt - Inglaterra
50. - no. 8 - Brabham-Alfa Romeu - Hans Stuck -

Alemanha
60. - no. 26 - Ugier-Matra - Jacques Laffite -

França
70. - no. 5 - Lotus - Mário Andretti - Estados

Unidos
80. - no. 12 - Ferrari - Carlos Reutemann

Argentina
90. - no, 6 - Lotus - Gunnar Nilsson - Suécia

100. - no. 19 - Surtees - Víttorío Brambilla - Itália

110. - no. 23 - Ensign - Patrick Tambay - França
120. - no. 34 - ATS-Penske - Jean-Pierre Jarier .L

França
130. - no. 2 - McLaren - Jochen Mass - Alemanha

140. - no. 3 - Tyrrel - Ronnie Peterson - Suécia

150. - no. 4 - Tyrrel - Patrick Depailler - França
160. - no. 16 - Shadow - Ricardo Patrese - Itália

170. - no. 31 - Tyrrel - Alan Jillier - França
180. - no. 10 - March - Ian Scheckter - África do

Sul
190. ...:. no. 18 - Surtees - Veme Schuppan -

Austrália '

200. - no. 30 - McLaren - Bret Lunger - Estados

Unidos
210 .

.: no. 22 - Ensign - Oay Regazzoni - Suíça
220. - no. 9 - March - Alex Dias Ribeiro - Brasil

230. - no. 24 Hesketh - Rupert Keegan
Inglaterra
,

240. - no. 39 Hesketh - Hector Rebaque

o único brasileiro vencedor de corridas nesta

temporada na Europa, Chico Serra - "O Frango
V mdor' -, no último domingo, obteve sua sexta

vitória no "Townsend Thoresen Formula Ford 1600

Championship' e' isolou-se ainda mais na liderança do

certame,' somando agora 233 pontos, aumentando para
48 pontos a vantagem que tem sobre seu seguidor
imediato, o inglês Don Macleod, seu companheiro de

equipe e, maior adversârio, que conta com 185 pontos
e que, na última prova, foi obrigado a abandonar a

corrida, o que acontece pela terceira vez consecutiva.

A VITÓRIA,
Apontado como franco favorito para a corrida, o

piloto da Rastro-Sadia venceu uma das quatro elimina­

tórias, das quais participaram nada menos do que 86

pilotos. Além de vencer a eliminatória, seu tempo na

mesma garantiu-lhe a "pole-position" para a bateria

final Nessa mesma eliminatória, Don Macleod envol­

veu-se num acidente com o francês Ives Sarazin; que

afastou os dois da prova.
O sul-africano Trevor Von Rooyen, mais uma vez

com o motor de seu carro fora de regulamento, largou
ao lado de Chico Serra e assumiu, a liderança da corrida

logo na largada, seguido de perto pelo brasileiro e, logo
atrás, Bernard Vermilio, Trevor .Templeton, Bernard

Devaney e Mike Blanchet. Chico Serra e Von Rooyen
logo se distanciaram dos demais, com o brasileiro

conseguindo ultrapassar o sul-africano na segunda volta.

Na,12a. volta a' disputa tornou-se mais acirrada e

Von Rooyen, com muita técnica, ultrapassou a Chico

Serra, 'voltando à liderança, posição em que se manteve

por mais três voltas.

Na 15a.' volta, quando era maior o assédio do

brasileiro, V01i Raoyen, sentindo que seria ultrapassa­
do, "trancou" a 'passagem do piloto da Rastro por duas

vezes, mas, na curva Clark, numa manobra arrojada,
Chico Serra ultrapassou novamente ao sul-africano,
ganhando a prova. Enquanto isso, Von Rooyen saia da

pista perdendo algumas posições e chegando em 60.

lugar.
Ao final da prova, entre abraços e sorrisos,

desabafava, Chico Serra: "O Von Rooyen tentou

México.
Não obtiveram classificação, ficando, pela ordem, na

.reserva, os pilotos: Patrick Neve, Emilio Víllota, Hans
Heyer.: Emerson Fittipaldi, Arturo Merzario e Teddy
Pilette. '

impedir flue eu o ultrapassasse, de todas as formas. Mas
na última volta deu azar e eu consegui superá-lo. Ele
tem corrido com o mo tor do" seu carro fora de

regulamento, mas ninguém, até agora, solicitou verifica­
ção técnica, pois tal pedido implicaria num gasto de
250 libras. Porém, os dirigentes do "Townsend Thore­
sen" já prometeram tomar providências para as

próximas corridas':
CLASSIFICA çÃO
A classificaçdo final da prova, disputada no circuito

de Brands Hatch, é a seguinte: lo. - Chico Serra,
BRASIL, com Van Diemen-Rastro; 20. - Bernard

Devaney, Inglaterra, Hawke; 30. - Bernard Vermtlio,
Inglaterra, Merlyn; 40. - Nigel Mansell, Irlanda,
Crosslé; So. - Trevor Templeton, Inglaterra,' Crosslé;
60. - Trevor Von Rooyen, África do Sul, Royalle; 70.
- Rick Morris, Inglaterra, Hawke; 80. - James Weaver,
Inglaterra, Hawke; 90. - David Healey, Inglaterra,
Reynard e em 100. - Keneth Acheson, Inglaterra,

, Crosslé.
O CAMPEONATO

Após a disputa de sua 15a. Etapa, é a seguinte a

classificação dos pilotos melhor colocados no "Town­
send Thoresen Formula Ford 1600 Championship": lo.
- Chico Serra, Brasil, com 233 pontos; 20. - Don

Macleod, Inglaterra, 185; 30. - David Leslie, Inglater­
ra, 111; 40. - Mike Blanchet, Inglaterra, 11O; 50. -

Trevor Von ROÇJyen, África do Sul, 92; 60. - Bernard

Devaney, Inglaterra, 81; 70. - Bernard Vermilio,
Inglaterra, 73; 80. - Ives Sarazin, França, 67; 90. -

John Village, Inglaterra, 64 e em 100. - Pedro
Noguez, Espanha, 25 pontos.

A PRÓXIMA
A próxima participação de Chico Serra pelo "Town­

send Thoresen se damo próximo dia 20, no circuito de
Oulton Park, onde o brasileiro é detentor do recorde
da pista, que é a mesma em que conseguiu sua primeira
vitória no exterior.
Até lá, Chico realizará diversos testes das modifica­

ções introduzidas por David Baldwin no Van Diemen­

-Rastro, além de participar de uma prova de Fórmula
Ford 2000 - Super Ford -, e também, de uma prova
de Fórmula Ford 1600, na Holanda.

f;,s 52 alunos' do Barriga Verde que fizeram
o vestibular da Udésc, 43 foram aprovados.
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JSumov, do Ceará, 'o primeiro campeão da
. . '

Taça Brasil. Coleg'ial ficou em 5.0 lugar

o Sumov, do Ceará, comemorou o titulo conquistado de forma
invicta. As camisas foram dlstrfbuídas para outros Estados

A equipe do Sumov

conquistou na noite de

ontem, no Ginásio Ivo
-Silveira, um título im­

portante, ao vencer a

primeira Taça Brasil de
Futebol de Salão Juve­
nil, após um empate em
lx1 contra o Itapagipe,
da Bahia, que obteve o

vice-cam peonato. ·A

Associação Desportiva
Colegial, que represen­
tou Santa Catarina na

competição, perdeu

para a Associação He­
braica, de São Paulo,
por 1 xO, e se' classifi­
cou em quinto lugar.

recebendo troféu. Foi
visível, durante a festa
de encerramento, que
terminou com um baile
no Clube 6 deJaneiro,
a satisfação dos direi­
gentes que elogiaram a

"excelente organiza­
ção do campeonato,
tudo transcorrendo
dentro do programa es­

tabelecido pelos orga­
nizadores" .

O Sumov, do Ceará,
de forma invicta, ob-

teve o segundo título
de' futebol de salão
'brasileiro disputado
em- Santa Catati na,
através de Cleber, Toti,
Zé Maria, Magno e Gla­
cio" enquanto o vice-

Após a última partida
o presidente da Fede­
ração Catarinense de
Futebol de Salão,
Fausto Silva, coman­

dou a entrega dos tro­

féus, juntamente com
os representantes da
CBD, com todos os

clubes participantes

campeoáo-o ltapaqipe,
da Bahia, atuou com

Gilson, Tirrico, Mu­
çum, Birro e Djalma. O
time da Bahia foi con-

.

siderado o mais regular
de todo o campeonato,

co-m Cleber (Sumov),
Zé Maria (Sumov), Re­

ma�lo (Colegial),
Muçurn (Itapagipe) e

Birro (Itapaqipe). Clas­
sificação final: 1 °

o. público permaneceu no ginásio até o final da premiação Remado, do Colegial, um dos artilheiros com I) gols

mostrando uma nova fi­
losofia de jogo,
atuando aberto e obje­
tivo, sempre em bus a

do gol, exatamente
como a torcida gosta.
Os gols. da partida
toram marcados por Zé
Maria, aos 12m do pri­
meiro tempo, para o

Surnov, com Tirrico, de
pênalti, na segunda
etapa, empatando para
o Itapagipe.
Sozinho, isolado no

-

vestiário, o treinador
Moreira, do Colegial,
demonstrava o seu

descontentamento
diante da derrota para

\ a Hebraica, pois uma

vitÓria colocaria o time
cata rine nse como

vice-campeão, devido
ao saldo- de gols. Ele
considerou a partida
de ontem como a pior
que o seu time realizou
neste campeonato, a

mesma opinião se es-

ténde a Remaclo, um

dos artilheiros da Taça
ao lado do baiano
Birro. O campeonáto
teve um total de 28 jo­
gos, sendo marcados
102 gols, ficando como

goleiro menos vasado
Cleber, do Sumov, com
8 gols, enquanto Tir­
rico foi premiado por
ter marcado o primeiro
gol da Taça Brasil.
A 'seleção do cam­

peonato ficou definida
)

Prosseguem os ,iogos 'do campeonato amador Apesc,( I
.

o Campeonato de Futebol Amador APESC tem do Fernando Raulíno, 'êxpülsos na'última rodada, estão ESTADIO DO BAC - Bíguaçir- 8 hs - Eletrosul x Beiramar; 10 hs-

Prosseguimento hoje nos estádios do Guarani, em Palhoça suspensos por um jogo. Celso Cruz, do Fluminense'," e América x Agronômica; 13:30 hs - Flamengo x Portuguesa; 15:30
hs - Biguaçu ,A.C. x Fluminense. Bye - Palmeiras. -

e no BAC, em Bíguaçu, com a disputa de mais oito jogos, Adilson, do Fernando Raulino (também devido a expul- ESTADIO DO GUAr.ANI-Palhoça:8hs-Balneário x Ajax; 10hs
sendo dois em cada período. Os líderes das chaves, a sões) cumpriram suspensão na última rodada e.conseque- - Juventude x P. Militar; 13:30 hs -'F, Raulino x Sal. da Gama;

.

B
•

di
-

de' \15:30 hs - Guarani x Mangueira. Btje - Caerense.Portuguesa joga às 13h30n1 em iguaçu contra o ntemente tem con çoes Jogo para hoje.
Flamengo, enquanto o Saldanha da Gama enfrenta o Os jogos Saldanha da Gamá x Juventude, Polícia _CAIXAFernando Raulino, também às 13h3Qm, em Palhoça. Os Militar x Balneário e' Ajax x Caerense, .que não foram' ��g:RIiA�ICA

.

demais jogos mais importantes da rodada serão às disputados na última rodada em virtude das chuvas; estão
15h3Om, com o Biguaçu A.C. atuando cori.tra o Fluminen- transferidos para uma data a ser marcada posteriormente
se e o Guarani jogando contra o Mangueira, '. pela Coordenação. Assim sendo, proseguem normalmente

Os atletas Acioli, do Fluminense e Osvaldo e Manoel, os jogos da tabela.

I
'. O CARNE SENSAÇAO DE SANTA CATARINA

INFORMA �
,I RESULTADO DO S'ORTEIO DO DIA: I'

30/07/77

305.6.202 _ 1 TV a Cores � joinvifle

40-79.856 _ 1 TV PIB _ Joínville

5 o

40.079 1 B�CIGLETA _ Itajaí

Rádio Clube promoveu
entrega de prêmios
,da Copa Arizo.,a

Com a presença de autoridades e desportistas, tendo

por 'local a sucursal do jornal O ESTAQO na cidade d�
Lages, no edifício Carlos Jofre do Amaral, 67, fOI

realizada a entrega dos troféus e prêmios aos' campeões da
.

Copa Ariona chave de Lages, promoção do Jornal' O

ESTADO, juntamente com a Rádio Clube de Lages,
Estiveram presentes o Dr. Roberto Rogério Amaral,

. diretor da sucursal de O ESTADO, e da Rádio Clube de
.

Lages, Dr. Dirceu Carneiro, prefeito do município. de
Lages,' Vilarino Wolff, representando a presidência da

Câmara do Município, Afranio Ramos presidente do

Conselho Municipal de. Esportes e Nilson Fiuza de

Carvalho, presidente da Liga Serrana de Futebol e. os

presiden tes dos clubes premiados.
. ,

'Aldo Pires de Godoi, diretor de Esportes da Rádio
Clube de Lages, promoveu a solenidade, anunciando a

classificação [mal que foi a seguinte:
..

Campeão da Copa Arizona chave de Lages: Coritíba
F.C.

Campeão da Chave A - E.C. Manda Brasa de São José
do Cerrito.

Campeão da Chave' B - Coritiba F.C. do bairro da

Várzea. .

Campeão da Chave C - E.C.R. Brusquence do bairro

de Brusque
Campeão do Desfile: G.E. Telesc.'
Fizeram uso da palavra o diretor Dr. Roberto Amaral,

que agradeceu aos participantes e aos patrocinadores do

torneio, o prefeito do município que. en�lteceu o

brilhantismo da competição e o vereador Vilarino Wolff,
representando a Câmara do município e a Sra. ��lene
Farias em nome do G.E. Telesc, que recebeu o premio de

5 mil cruzeiros por ser a campeã do desfile de abertura.

- - - -

I

I 10 19.040 _ 1 OPALA _ Canelinha

2 002.019 -'1 BRASÍLIA _. Fpolis

I

I

-

I

I

I
SE OS ACIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE
DESTE MÊS PAGA, TERÃO DIREITO AO. PRÊMIO, CONFORME DETER­
MINA O REGULAMENTO NO PLANO, .DEVIDAMENTE APROVADO PELO
EXMO. SR. MINISTRO DA FAZENDA, NO PROCESSO N°0951-517 83/15,

Em Agosto para concor�er 1�pague o talao ,

-----'_-

APISC.·A Caderneta de quem vence sempre.

.

\

I

Sumov (CE), 20 Itapa­
qipe (Bahia), 30 He­
braica (SP), 4° Vila íza­
bel (RJ), 5° Colegial
(SC), 6° Internacional
(RS), 7° Flamengo (AL),
e Círcuio Militar em 8°

lugar.

Cartões que nào concorrem. de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. nD 9, Parágrafo 1.0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham 'sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

TESTE N�348
20-00002
20-10005 20-10076

20-10091

0667098
0577000
0061142
0061808
0034792
0035044
0047213
0047225
A
0047226

(00215570025760
0013047
00130�2
0013271
0013332
0013344
0013675
0013695
0013765
0013823
0017827
A
001783Ó
0004777
0004779
A
0004781
0004783
A

0004784
0004786
A
0004788
0004790
A
0004791
0004793
0004795
A

0004797
.0004799
A
0004800
0004903

Tratores sobre esteiras
MODELOS HP P�SO- Kg
AD-7· 88 8.900
AD-9 100 '.530
AD-I" ISO 14.600
AD-20 208 20.800
2�-C 300 31.500
3) 425 49.500
41-8 5?4 57.835

PlFIAT.�WS Fl-14

20-10006

0599643
0737430
0738165
2034992
2037302
·2041361

'

0746924
0748060
0748183
0748481
0929297
0931322
0932154
0932178
0932279
1109474
0733251
0734087
0734368
0735460
0735520
0846572
0863284
0740173
0516701
0674051
0674054
0674227
0606773
A
0606774
0875509
0878765
0642206
0643305
0645032
0377122
0377178
0272423'
0273826
0274181
0663594

0664,193
0664462
0667078

20-10107

Carregadeiras de esteiras
�OOElOS HP PESO - Kg CAÇAMBAS _ m3
FL-4C 45 4.420 0,55
H-14 160 16.480 1,91

945

Carregadeira de pneus
MODELO HP PESO - Kg CAÇAMBA _ m3
945-8 335 30.170 5

�-P1�'��
\t .II
Escava_deiras hidróulicas

MODELOS. POTENCIA PESOI CAÇAMBA
HP Kg m3

5-91) 92 16.200, 0,86
5-15 141 24.300 1,60

20-10011

20-10093

20-10098

Completo estoque de peças
genumas; ,

Assistência técnica através de
Engenheiros, Técnicos e Me­
câni.cos com especialização nas
fábricas do país e exterior'
Oficinas modernamente' 'apa­
relhadas;
Pronto atendimento das má­
quinas no próprio 10Géll de tra­
balho.

�

. "

"

.

NODARI S.A.
COIoERCIAl. e NlUSTRIAI.

CURITIBA . PR .• BR-116 - KM. «04 . FONE: 22.5922
PR. LONDRINA CASCAVEL FCO. BELTRAo

SC. BLUMENAU CHAPECÓ
RS. PORTO ALEGRE CARAZINHO

20-10013 20-10100
20-10101
20-10102

20-10019
20-10021

20-10027
20-10028
20-10032
20-10034

20r 0037
20-10042

20-10103

20-10107

,

20-10043

20-10048

20-10065

20-10070

20-10071

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor­

rem", são afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica Federal sito à rua Gal. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D.. _Olga - Estreito.
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O clássico de hoje é vital para o' Figueirense>. O :Avai, em melhor situação, tem mais chances no campeonato.
,

.

Jogadores
pedem sigilo
para falar

Clemente vai assistir a
, ,

partida. E volta ao Rio.
o (lOVO

tecnico do Figueirense, Antônio Clemente, que ontem de manhã hoie O diaainda não havia assinado contrato por causa de "detalhes míni- J
mos", não dirigirá a equipe hoje, contra o Avai, e nem quarta- Precavido, o treinador' Emilson Pessanha
feira, em São Miguel do Oeste, contra o Guarany. d N I ? esquivou-se dos comentários sobre o atraso .dos
"Nãoserianormalnémhonestoeudirigiraequipe.Olberê,que e e o. salários que preocupa a maibria dos jogadores e

trabalhou todos estes dias, é quem deve orientar. Vou ficar junto ontem preferia afirmar que continua acreditando no
a ele, para dar algum conselho, se for necessário, pois o nosso

. Hoje, o centroavante
relacionamento é muito bom". time do Avai neste clássico. Ele, como há muitos
Depois do clássico, Clemente vai ao Rio de Janeiro onde tem Nelo promete desenca- dias, voltou a falar na expectativa de uma vitória e na

uma reunião marcada corno presidente da CBD, terça-feira, Na b I Ad' 'boa fase da equipe, "resultado do bom futebol que
quarta, ele pretende viajar de carro para Florianópolis, trazendo ,

u ar. no ,passa O,jO-
vem [oqando".sua mudança, ficando desta forma impraticável sua viagem até gando pelo 'modesto Ju-

São Miguel do Oeste.' ,

',Ele garante estar otimista quanto à classificação
Antônio Clemente esteve de manhã no estádio e fez uma prele- ventus, de Jaragua do para o pentagonal final e na capacidade de s�us

ção aos jogadores no vestiário. No gramado, apenas assistiu ao Sul ele marcou 11 gols jogadores para obter o campeonato, mas afirma quetreino tático di rigido por Iberê Rosa. O esquema tático, foi comu-
' ,

nicado aos jogadores conjuntamente pelos dois treinadores, o no cam peonato esta- até o momento ainda não fez cálculos dos pontos
recém-contratado e o interino.

"

que devem serobtidos no returno da terceira fase,
Duranteapartidadehoje,Clementedissequepoderáavaliaras 'dual. Este ano, no Fi- "porque do jeito que o primeiro turno terminou, a

condições nslcas dos jogadores. "Tecnicamente sei que são gueirense, ainda não, definição de número de pontos necessários para a
jogadores muito habilidosos" .. Um aspecto, entretanto, o novo

classificação só poderá ser feita três ou quatro ro-
treinador já conseguiu constatar: conseguiu marcar.

"Psicologicamente o elenco não está bem. O time está ,em "A h- (h
.

)
dadas antes do início previsto do pentagonal".

sétimo lugare isto abateu um poucoa todos. Com mais trabalhoa
man a oje eu

.- De qualquer forma, ele inslste:':o importante é
gente supera este problema. Acredito que a minha simples pre- vou jogar na minha e garantir a continuidade na campanha, perseguindo
sença já altere o comportamento deles",

terei maiores condições a liderança da chave;'. ,

Juti está fora. Nelson de fazer gols. Vou estar
Por isso, "a vitória no clássico é importante, mas

não' é fu ndarnental": O time deve ganhar para ficar

'pode dar vez a Mujíca mais na área, é isto faci- mais tranquilo, ele pensa, mas nem por isto outro
•

lita um pouco". resultado possível deve abalar a moral dos jogado-
Nelo diz que não tem res. Emilson acha que todos os relacionados para a

partida estão "em boas condições", e diz que todosfeito gols porque tem jo- estão "mais motivados, mas só por ser clássico, o
gado fora de 'poslçáo. que é natural".

.

Nenhum dos técnicos Néi,a: ',a promes.sa, doque passaram pelo
clube ,este ano o fixou gol 's' ran'a d
em sua posição original.

e a e pe
.
7, o

"Eu venho jogando t't 'O P" O A�
,

numa espécie de peão. ,

I U ara ai.
Jogo em todas e não me Quieto mas muito disposto, o centroavante Néia,
fixo em nenhuma". ontem, parecia um dos jogadores mais compene:

trados com o clima que sempre toma conta dos
O centroavarrte con- jogadores do Avai em véspera de ,partid as importan­

tdu que marcava gols no teso Foi um dos únicos que não participou dos gru­
Juventus aproveitando o pos que comentavam o atraso de salários antes dÔ

início do recreativo, e parecia mesmo mais disposto
seu oportunismo. Qual-

a se concentrar para a partida do' que a criticar a
quer bola que sobrasse diretoria, cheqando a se esquivar .do assunto

quando inquirido a respeito do problema que os

companheiros conversavam.
- Não acho que o momento seja próprio para se

falar nisto, disse ele, completando que "todos estão
enfrentando um sacrifício, e a direção deve estar
procurando solucioná-lo, ao menos ouvi comentá-
rios".

'

Da partida, no entanto, ele falava com muita sequ­
rança.vvat ser um grande jogo, uma vitória do Avai,
e vou fazer meu gol, podem ter certeza", garantia.
Para ele, "o ambiente no.Avai é muito bom, a equipe
está certa e se encaminhando para o título. A partida
contra o Figueirense é uma boa oportunidade para
todos se afirmarem mais, basta vencer". Néia só se

negou a falar sobre sua função tátlca.i'Isto é para o

treinador, eu fico calado".

, Nelson treinou mas está arneacaoo de ficar fora do jogo,

Iberê,organiza sistema de
jogo. Ele está trQnqu;I().'

Iberê Rosa dirige a equipe hoje, e quarta­
feira também será o técnico em São Miguel do
Oeste. Estas duas partidas são vitais às pre­
tensões do Figueirense neste campeonato.

Mas o preparador físico esta tranquilo.
"Encaro a situação com normalidade, pois o

futebol exige IStO. Vou agir com tranquilidade
pois não adianta ficar intranquilo quanto ao

rendimento da equipe".
Iberê Rosa disse que facilitou ao máximo a

execução de um planto tático por ele elabo­
rado, "É uma pequena alteração que lamento
não poder dizer pois o jogoé aman hã (hoje)". A

, pequena alteração tática, é o jõgo pelas extre­
mas que deve ser facilitado com os laterais,
centroavante e meias encostando nos pontas
para as tabelas. No treino-de ontem, os jogado­
res demonstram

I

que asslmilanarn razoavel-
mente as jogadas. .

No time titular, Iberê colocou Doval em lugar
de Rubens Paraná. "Acontece que o Rubens

tem uma característica de jogo muito lenta. O

Doval é maís rápido. Também ele ficou de fora

durante quase toda a semana esperando pelo
julgamento do TJD. Mas está sujeito a entrar no

decorrer da partida e se transformar num

trunfo importante".

Umgoleador
sem gols. É

O centroavants Juti está definitivamente afastado do jogo de

hoje, não estando relacionado sequer para a reserva. Outra pos­
sível defecção do time titular é o zagueiro central Nelson, que no

treinamento tático de ontem de manhã, sentiu o tornozelo direito
que já o retirou da equipe.
Embora liberado pelo médico do clube, Juti não foi relacio­

nado para concentrar-se porque não treinou durante toda a se­

mana, considerando Iberê Rosa o jogador sem condições físicas
para entrar em campo. "E se ele não tem condições de sair

jogando", disse Iberê, "não pode também ficar no banco",
Nelsón ficou oito dias fora dos treinos por causa de uma torção

no tornozelo direito. Ontem, ele dividiu uma bola com Osnir na
linha de fundo e teve que abandonar o treino. "Está ainda muito
dolorido. Mas até a manhã (hoje) são 24 horas e eu espero ter

condições de jogo".
Ontem pela manhã, Iberê Rosa fez um treinamento tático, com

os atacantes ensaiando tabelas contra a defesa titular.

Um título inédito para o

juvenil do Figueirense.
A equipe de juvenil do Figueirense tem chances de conquistar dentro da área, ele en­

hoje à tarde, às 13h15min, na preliminar do clássico, um título �hia O pé com força. "Einédito para a categoria:· o campeonato estadual. Somente a

vitória proporcionará o feito ao Figüeirense. O mesmo ocorre 'também eu fazia tabelas

c?m o adv�rsário, o Paln:'eiras, de BI�n:'�nau. �s duas equipes com o Vagas".
'

vao Jogar visando exclusivamente a vitóna, pois se houver em- '_

pate, o Tupy, de Joinville, será o' campeão. Os outros jogadores
o Figueirense, que é tricampeão da cidade, tem muitos pro-

blemas para' constituir a equipe que decide o título .. O quarto- chegaram a brincar com

zaquelro, Marcos Vinícios, e o lateral direito, Henato, foram sus- Nelo para que ele bati-
pensos quinta-fel ra pelo TJD e estão automaticamente excluídos' I d h

'

do jogo.
zasse O go. e, oje, no

.

Além deles, é muito difícil o aproveitamento de Alemão, com o clássico. "O gol desa-
tornozelo machucado, de Maurício, que cabeceou uma bola de

f b ? M
boliche, e do goleiro Flávio, lesionado nos treinamentos da.se- ogo, quem sa e. as

mana. Em vista desses problemas, 'o técnico Joel Passosainda esta h i stória d e gol
ontem não sabla qual o time que sairá jogando .. O árbitro será

.

,.
" ."

Luiz cartos Portela com Pedre Paulo e Oscar Jorge. . DeCIO Leal e mentira .

..

O Figueirense de 110; Pinga, Nelson ou Mujica,
Nézinho e Casagrande; Adailton, Doval e Hélio
Pires; Mazinho, Nelo eOsnir enfrenta hoje, às 15

horas, no Orlando Scarpelli, o Avaí de Danilo;
Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá; Almir, Lourival
e Balduíno; Ademir, Néia e Lico, �a primeira ro­
dada do returno da terceira fase do campeonato.
Alvir Benzi é o juiz, .auxil iado por Daurico Rosa e

Reinaldo-Lamego.

Aviso de Espíndola:
mais honestidade e

menos parcialidade. \

Ao presidente Luis Carlos Espíndola, o time do
Avai inspi ra muita confiança neste clássico. Ele não
chega a fazer prognósticos,' mas confessa te,'

"quase certeza" que o time vai ganhar do Figuei­
rense, que querver desclassificado do campeonato
ao final do returno da terceira fase. Espíndola está
tão tranquilo que não se preocupa nem com a arbi­
tragem, muito menos com o adversário.
- Entre os enganadores/ que têm apitado neste

campeonato, promovendo cenas de verdadeira ba­
derna algumas vezes, o Alvir Renzi até me parece
um dos juízes mais honestos e capacitados para
apitar -, dizia ele, satisfeito, ontem de manhã.

Espíndola agora resolveu que "o Avai não vai mais'
se conformar" com problemas de arbitragem, mas
disse que Renzi "até que foi bem nas partidas do
Avai que dirigiu neste campeohato". Por isso, a

menos que a atuação do árbitro ou de seus auxilia­
res mereça críticas, ele pretende se abster de maio­
res comentários sobre seus trabalhos após a partida
de hoje à tarde:
- Só quero que seja cumprido um bom trabalho,

nãopeço parcialidade. para .o Avai, quero apenas
honestidade, explicava ele, esperando uma vitória
do Avai "limpa,' no campo".

Uma vitória confirma-
,

a boa campanha. E o

que pensa Emilson.

Sempre em frente com
. Coca-Cola
Pelavitóriado

esporte brasileiro. ....'
f r 2 ;_
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�---------------INTERIOR-----------------

No melhor iogo do.
interior, a 'vingança
da Chapecoense. _

.

continuar aspirando a classificação,
o Internacional precisa vencer o

Marcílio Dias, hoje, em Itajaí. E o

técnico adversário, Sérgio Lopes,
acredita que se ganhar todas as par­
tidas também estará no páreo. O

'jogo, portanto, promete ser muito

disputado.
O Inter não contará com Nivaldo,

Vanusa e Pedrinho. Mas não ficará
em desvantagem porque.o Marcílio
Dias não terá Silveira, Vado, Carlos e
Carlinhos.
Internacional - Luiz Fernando,

Ivan, Paulão, Eduardo e Pedro Enio;
Wilson Batata, Bin, Mekimba;'Àde­
rnlr, Pelezinho e Vacaria.

Marcílto Dias - Neuri, Aldo, Ary
Prudente, Reginaldo, Nico; Va­

dinho, Careca, Chico Samara; Cata­
rina, Ary.Paraibano e Parazinho. Ár­
bitro - Alan Giovanl da Silv� com'
Valneide Carvalho e Nilton Borba.
GOLEADOR É bÚVIDA

,

: Criciúma e' São Miguel do Oeste
(da Sucursal e correspondente) - O

Guarany viajou para Criciúma sem a

mínima motivação. A única vontade

que seus joqadores têm é a de sair
da lanterna, mas sabem que vencer

o Comerciário, no estádioHeriberto
Hulse, é uma tarefa bastante difícil.

SEM CACO E DIRMAEL Os problemas do Guarany �ode-
Blumenau e Brusque (sucur- rão ser menores se o tornozelo do

sais) - Caco e Dirmael são os titula- goleador Ademir não melhorar até a

res ausentes hoje no Palmeiras e hora do jogo. Se ele não jogar, entra
Carlos Renaux. O time de Brusque Laerte. Serrano, que não jogoú do­
não 'contará também com o Brltinho mingo passado, retorna à meia,

que está cqntundido. cancha.
Natanael Ferreira definiu o Pal- 'Comerciário - Cabral, Lúcio, Otá- ,

meiras ontem, mantendo o·; mesmo vio, Cláudio, Valdeci; Serrano, Ta­
time que venceu o Joinville: Victor quito,' Renato; Serginho, Ademir

Hugo, Toninho, Airton, Gilson, (Laerte) e Dirceu. Árbitro - José Car­

Celso Silva; Sony, Paranhos, Jorge los Bezerra com Dal;' Costa e João

Luis; Britinho, Jorge Guilherme e Zé Manóel Florêncio. z .

Carlos. Áureo Manliverni escalou CHAVE I

Ronaldo, troo, Jaíco, Messias, Co- Em Lages, Lages e Xánxereense,
ral: Reinaldo, Paulo Sérgio, Ni lton com arbitragem de Roldão �orja
Gomes; Ademir, Luis Carlos e Neto; em Mafra, Operário e Kinder­

Afonso. Árbitro - lolando Rodrigues mann, com Raulino Ferrari; em Rio

com Dirsey da Cunha Estácio e AI- do Sul, Juventus e Joaçaba, com An-

vinho dos Santos. tônio Rogério Osório; em Palmitos,
A IMPORTÂNCIA DA VITÓRIA Palmitos e Juventus, com Pedro'

Itajaí e Lages (Sucursais) - Para Luis Passos. Fqlga o Paysandu.

Chapecó e Joinville (sucursais)
- A direção da Chapecoense asse­

gura que hoje não sobrará um lugar
sequer no estádio lndlo

'

Condá,
quando o time local tentará devolver
a derrota do primeiro turno ao Join­

ville.
A torcida, .que está muito entu­

siasmada, lamenta/apenas a vitória
do Palmeiras, no meio da semana,

que tirou a chance da Chapecoense
interromper a série de vitórias.do

campeão do estado. O jogo está

empolgando Chapecó e é, depoisdo
clássico, o mais importante da ro­

,:lada.
o técnico Velha não perdeu a

calma depois da derrota contra o

Palmeiras. "Preferimos perder

�gora do que perder na final", subli­
nhou.

Chapecoense. - Luis Carlos;
Cosme, Silva, Décio, Nabe; Janqa,
Valdir, Sérgio Santos, Wilsinho, Elu­
zardo e Zezinho.

.

Joinville - Raul Bosse: João Car­
los, Ditão, Queiroz, Celso; Piava,
Paulo Garça, Fontan;; Cremilson,
Lula e Veiga. Arbitro - Dalmo Boz­

zano com Leopoldo Paganelli Filho
e Ruy Dewitz.

no pagamento
Desde a chegada dos pri­

melros j.ogadores do Avai,
ontem pela manhã, ao estádio
Adolfo. -Konder, I:Jm assunto

começou a se repetir nas con­
versas de vestiário e à beira do

campo, antes que o recreativo

apronto iniciasse. O assunto
era tratado com cuidado e a

,coriversa suspensa cada vez

que alguém da comissão téc­
nica ou ligado à direção se

aproximava. Nenhum dirl­

gente estava nestes locais,
mas a conversa criticava o

atraso de salários e o procedi­
mento da diretoria e de fun­
cionários administrativos.
Nenhum [oqador dos qu�

comentaram o atraso de pa­
gamento e as dificuldades que
estão enfrentando por causa

da situação financeira do Aval,
queria que seu nome fosse

veiculado. "A véspera do clás­
sico exige cuidados com o que
se fala", diziam alguns. Outros
preferiam tratar a questão so­

mente por indiretas:
- Não estou muito bem

hoje. Estou com os mesmos

problemas dos outrós, não

estou sozinho nesta, mas a

conversa deve ficar aqui
mesmo. Não quero .cornplica­
ções por enquanto. Nos pró­
ximos dias nós conversamos

melhor", disse um jogador.
O treinador Emilson esteva a

par do problema, mas fez

questão de não opinar sobre o

assunto, alegando "não ser da

área que cuido". O supervisor,
no entanto, admitia o atraso de

No Avaí, o pagamento atrasado perturba um pouco.
salários, sabia até do caso de
um jogador que tinha dois or­

denados a receber e a direção
havia proposto a pagar um,
mas ele preferiu esperar, para
receber os dois mesesjuntos,
Um caso que deu a entender é

que há alguns que não estão O técnico, mesmo assim, es­

ne!i1 com os salários de maio tava confiante na capacidade
em dia, já que julho, nos pla- .de seus jogadores no jogo de
nos da diretoria, só será pago hoje, quando terminou a mo­

por volta do dia 10 de agosto. vimentação, não muito demo-

-:-Masháalgunsquesócom 'rada, sem maiores exigências
vales já estão com os salários de esforço físico. Dela, só Lou­
praticamente em dia", garan- rival foi pau pado, pois
tiu o supervisor. limitou-se a dar algumas voltas

O problema, de fato, parece no campo a meia corrida, por
estar 'preocupando os jogado- determinação do preparador
res do AvaL Alguns ironizavam físico Dacica.

seus reflexos, atlrmando que
"mesmo assim acho que gei­
hamos o clássico, porque do
lado de lá (no Figueirense), pa­
rece que a coisa ainda está
pior" :'
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REGISTRO
Das Sucursais e,Correspondentes

PALESTRA

Itajaí - A Associação Comercial e Industrial
de Itajaí - ACII - realizará hoje uma palestra

sobre "a economia catarinense na conjuntura na­

cional e internacional - séculos XIX e XX" a ser

proferida em sua sede social, às 20 horas.
'

,

O palestrante será o professorRoger Frank Col­
son, formado em Economiapela Universidade de
Londres, com mestrado e doutorado na Universi­
dade de Princetown (USA), tendo ainda feito estu­
dos em Viena, na Austria. Possui vários livros e

artigos sobre a economia brasileira, sendo atual­
mente professor da Universidade Federal de
Santa Catarina.
O convite .para a palestra partiu de várias pro­

fessoras de Itajaí e Blumenau, que estão fazendo
pós-graduação em História na Ufsc.

REIVINDICAÇÃO
Chapecó - A Associação dos Municípios do

Oeste de Santa Catarina - Amosc, em nome de
todas as prefeituras da região, está reivindicando
através de exposição de motivos a redução do per­
centual-de recolhimento das contribuições previ­
denciárias ao Inps. O documento já se encontra na
coordenadoria estadual do órgão, emFlorianópo­
lis, para análise preliminar.
A idéia surgiu na última assembléia gera}. dos

municípios que, sobrecarregados com os pesados
ônus decorrentes das obrigações com os institutos
previdenciários, cogitaram na redução de 31%

. para apenas 10,5%. Segundo � secretário Emídio
Migliorini, o assunto terá destaque nacional, visto
que poderá despertar igual interesse na aprovação
da reivindicação em todos os municípios brasilei­
ros.

SUíNOS ,

Concórdia - A XVI Exposição Nacienal de
Suínos será realizada de 24 a 30 de outubro na

cidade de Concórdia e terá como local o' Parque
das Exposições. Durante a promoção, serão reali­
zadas palestras técnicas, com audio-visuais de ca­

ráter zootécnico. Será executado também, após os

resultados da classificiação oficial, 'um leilão dos
animais expostos.
A exposição de suínos é promoção doMinistério

da Agricultura, Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, Prefeitura Municipal de Concórdia,
Acaresc, Associações Brasileira e Catarinense
de Criadores Suínos.

ELETRIFICAÇÀO
Meleiro e Timbé - Duas novas linhas de ele­

trificação rural foram inauguradas pela Erusc

(Eletrificação Rural de Santa Catarina), na última
sexta-feira, nas localidades de Meleiro e Timbé do
Sul. O Presidente da empresa, Arnaldo Schmidt
Júnior, presidiu, as inaugurações da linha Novo

Paraíso, em Meleiro e em Timbé do Sul, da linha
Amola Faca/Molha Coco.

'

,

As duas linhas foram construídas em conjunto
pela Erusc e pela Cooperativa de Eletrificação
Rural de Turvo.

IMPOSTOS
Chapecó - O chefe da JJnidade MuniciI?al�o

'

INCRA de Chapecó está alertando aos contnbum­
tes dos impostos territoriais rurais que o prazo

para pagamento encerra no final do mês de agosto.
Ao mesmo tempo, advertiu para os probl�mas
oriundos do não pagamento do tributo e convidou
os contribuintes a c.omparecerem na referida uni-

dade.
Findo o prazo legal, os devedores serão chama-

dos à juízo para liquidar o débito, acrescido de

juros, multas e correção monetária.
ALERTA

Itajaí - O secretário Ezair Francisco de Borba,
da secretarià de Urbanismo e Edificações da pre­
feitura de Itajaí, está fazendo um alerta à popula­
ção no sentidó'de que não efetue compras de lotes

sem primeiro consultar a municipalidade. Vários
loteamentos já foram embargados por não corres­

ponderem com as exigências' impostas pelas '

posturas municipais. Para terras embargadas ,a
prefeitura nâo permitirá.'a escriturá e o proprietá­
rio não poderá construir.

MÁQUINAS
Joaçaba - A prefeitura municipal acaba de

receber a primeira aquisição de máquinas rodo­
viárias, feitas na gestão de Evandro Freitas. Um
trator Walmet conjugado com rolo vibratório­
compactador, dois tratores Caterpillar modelo D4.
Segurido o diretor da divisão de Finanças, Gaspar
Toscan, o valor do equipamento atinge a Cr$ 1,5
milhão.

VACINA
,Cunha Porã - � prefeitura municipal de

Cunha Porã divulgou o roteiro de visitas das equi­
pes de vacinação contra atuberculose, do dia 2 a 5

I
. de agosto. 50 escolas serão visitadas e atendidos 3
mil estudantes que serão imunizados com a vacina
BCG íntradêrmica. Igual trabalho será feito em

Maravilha, com duas equipes de trabalho percor-
rendo escolas. As doses são fornecidas pela Secre­

I taria da Saúde.

EQUIPAMENTO
Criciúma - Os distritos de Forquilhínha e Rio

.

Maina acabam de receber equ ípamentos rodoviá­
rios para conservação, e construção de vias públi­
cas. Rio Maina recebeu dois caminhões e uma

máquina retro-esca�adeira e Forquilhinha dois
caminhões e duas retro-escavadeiras,

VISITAS
, Itajaí - O secretário do Meio Rural de Itajaí,
Percy Ullrich, acaba de adotar o sistema de visitas
diárias ao interior domunicípio, para acompanhar
os trabalhos de recuperação de estradas, pontes 'e

bueiros. Para melhor agilizar o trabalho, estão
sendo aguardados dois tratores que executarão
trabalhos de aragem, capinação e outros, para os

agricultores.
ESTÁDIO

Joaçaba - Oito empresas já se inscreveram'

para participarde concorrência vísando iluminar o
Estádio -Municipal Oscar Rodrigues, de Joaçaba.

Só educação acabará com efeitos da pesca predatória
rias entressafras, segundo o está partindo para a instalação' dependendo de 'uma fundação
extensionista' Luiz Carlos da de uma cooperativa de con- médica para elaborar o pro­
Silva. Desde que cairam os in-

-,

sumo, ao invés de uma de pro- [eto.
centivos fiscais de 1970, a dução que seria ideal. Ela con-

pesca artesanal ficou com a siste na venda direta, aos pes-
visão bastante deturpada. Um cadores, de materiais para a

pescador atualmente tem um pesca, alimentos, etc" e exige
rendimento médio calculado apenas um terço do necessá-
em aproximadamente Cr$ rio para instalar uma coopera-
2.200,00 a Cr$ 3.000,00, porém, tiva de produção. Este projeto

é considerado um dos mais
existem épocas que ele não importantes, pois, com ele, fu­
ganha nem a metade disto. Em turamente terão condições de
Porto Belo, a exemplo de ou- implantar duas cooperativas.
tras cidades, existem 670 em- ASSIStÊNTIA MÉDICA
barcações pequenas, entre Para a régião, existe so­

canoas, baleeiras e botes. A , mente um hospital que está 10-
economia da cidade é depen- calizado na cidade de Tijucas.
dente em 90 por cento da Unindo-se a população desta.
pesca. Os autos 10 por cento cidade com a de Porto Belo,
são da agricultura e este índice somariam-se cerca de 25 mil
aumenta gradativamente. habitantes, que por si só exige

As muitas dificuldades en- um novo hospital na área. Exis­
contradas dentro deste setor, tem planos para um convê­
impedem a realização de pla- nio entre Acarpesc e FunrLiral
nosa ele ligados. A Acarpesc para esta lnstalacáo que éstá

,em risco algumas espécies, no setor da Acarpesc em Porto

atualmente de grande valor Belo, emprega métodos caros

econômico: Há 10 anos, um só para a conscientizaçãodo pes­

pescador em arrasto de apenas cador. Para ele "o sistema de

30 minutos em uma profundi- visitas é ainda o único meio de

dade de aproximadamente se conseguir chegar a um re-

oito metros, conseguia apa- sultado satisfatório, dentro do

nhar cerca de 250 quilos de objetivoaquepropõe, que
é

de

camarão. Hoje, em mais de levar dentro da sua área de

uma hora e meia, com três ou ação, novas técnicas de pesca

quatro arrastões, a média de e modificar o seu tradiciona-

captura é de apenas 50 quilos. lisrno",

Segundo técnicos extensio- Nessa ação se tem condi-

nistas de pesca,' não fosse a ções de atender, diretamente,
alta capacidade reprodutiva cerca de 150 famílias por carn-

do camarão sete barbas, (cuja panha e indiretamente, outras

época é de janeiro a maio, em- 600 famílias, O custeio parcial
bora exista em menor abun- desta assistência é dado pela
dância durante todo o ano) já prefeitura de Porto Belo, com a

estaria extinta na região de qual a Acarpesc mantém con-

Porto Belo, Itapema e Tijucas, vênia. A importância é mínima:

pois aí se concentra o maior ,Cr$ 1.200,00 mensais.

número de pescadores artesa- A PESCA
nais do vale do Itajaí. Este modo de subsistência é

O extensionista de pesca, bastante imprevisível, pois"
Luiz Carlos da Silva, que opera durante todo o ano existem vá-

ltajaí (Sucursal) - Na cres­
cente busca para a modifica­

ção dos hábitos tradicionalis­
tas de pesca artesanal, que in-

cidem num êxodo calculado
em cerca de 3 por cento ao

ano, na região de Tijucas, Ita­
pema e Porto Belo a qual en­
globa aproximadamente 1.590
familias de pescadores, exten­
cionistas da Associação de

Crédito e Assistência à Pesca
de Santa Catarina - Acarpesc -

julgam imprescindível a insta­
lação de uma escola de pesca,

A extensionista do bem estar

social, Zilda Alexandre Pe­

reira, está fazendo planos para
prestar atendimento a cerca de
50 famílias em Porto Belo. Ela

começou a operar na região há
três meses e no momento
encontra-se fazendo o levan-
tamento das principais carên­
cias do munictplo, para depois
elaborar o seu plano de ação e

levar assistência as outras ci­
dades, No atendimento às fa­
mílias, procura-se formar mais
mão-de-obra,' através de cur­

sos e campanhas. Por outro

lado, os extensionistas estão
orientando a diretoria da colo­
lia dos pescadores, que vem

atualmente prestando atendi­
mento médico - odontotóqíco
à nível de ambulatório.

técnica a nível secundário para
os filhos dos pescadores,

bem como a Fundação de uma

cooperativa de produção. As
dificuldades de recursos, exi­

gem um capital muito grande e

fazem com que tudo não passe
de projetos.
A pesca predatória, dentro

do caráter tradicionalista, põe

PARA
ofereca presentes

Máquina Escrever

REMINGTON I

S imí-portátil, �rát�ca,
,

c/estojo, garantia 1 ano,

OFERTAO 1.980,
�

1� x'194,OO

,
Televisor PHILCO Portátil, 12", luz e bateria.

2.390,• OFER1A� 18 -x 243,40 .

Isqueiro de Mesa Televisor PHILIPS Cores" 22", controles deslizantes,

a partir de
"- ...

375, OFERTA ESPECIAL 12 X 1.319,
Máquina Fotográfica KODAK Tira-Teima

Fotografa cores e preto/branco.

OF�RTAO 129 ,

Rádio Portátil

Gravador AIKO
Portátil, cassete,
som puríssimo,

" .,

OFERTA0 1.790,
18 X 184,80

PHILIPS - MOTORÁDIO - ITOKA

179,

I S KO Automático, calendário,Re ógio EI resistente a água, prova de choqire.

O�RTAO
. 1.259,

RelógioTIMEX Coroo manual, "O inox, calendário. �,

OFERTAG
.

269, 15 x �3,70 \;.alI
Relógio ORIENT Au�omático, ,calendário, aço inox, �I, 'resIstente a agua, prova de choque. \;.alIa partir de 999 15 x 127,00,

GOFERTA@ 153

'O
O
G
'0
O
O
O
OI

I

15 x �S4,OO

Despertador HERWEG

a partir de

Eletrofone PHILIPS

.OFERTAO 999,
Portátil, pilha e luz.

18 x 101,10 Científica, lO. dígitos,
funções logarítmicas
e trigcnométricas.

3.220,

Calculadora lIP-21,
Fitas p/Gravar

oFEinAO
Fone de Ouvido

�-7, low-noise, C60..
18 x 271,0017,

Calculadora SHARP

OFERTA0.

. Científica, 8 dígitos., Mono e Stéreo.

a partir de 157, 1.290, 18 x 135,30
Caixa FRAHM

OFERTA0
p/Gravador ou Toca-discos. Calculadora TEXAS

OFERTAG
Científica, 8 dígitos .

629 , I
18 x 69,20 990, 18 x 103�35

Auto-Rádio MOTORÁDIO
979, 18 x 101�00

Ri-Fi puríssrmo,
a partir de

Rádio Toca-Fita TKR AM-�, 12 volts, som perfeito. '

1.579, 18 x 158,80
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ocorrência do fato gerador;
saber apropriar a base de
cálculos; identificar as hipó­
teses de isenção e ão inci­
dência ou suspensão do im­
posto; identificar as alíquo­
tas vigentes e os contribuin­
tes ou responsáveis; conhe­
cer as hipóteses de lança­
mento; identificar as penali­
dades e respectivos perven­
tuais das multas; conhecer
as notas-fiscais de uso o­

brigatório dos diversos con­
tribuintes e saber escriturar,
com correção, todos os li­
vros fiscais inerentes ao Im­
posto Único Sobre Mine­
rais.

O curso destina-se aos

empresários, profissionais li­
berais, contadores, técnicos
de contabilidade e interes­
sados que prestam serviços
às empresas sujeitas ao

I.U.S.M. (cerâmicas, car­

boníferas, fabricantes de
artefatos de cimento, ola-

10 -Santa Catarina ° ESTADO, 31 de julho de 197

,

,

LevantCIIllento testara
método de planeiamento

ITAJAÍ (Sucursal) - Com
o objetivo de realizar um

levantamentoo sobre as

condições da Rede Escolar
e Quadro Urbano de Itajaí,
visa'! do testar a Meto­
d o lo gia de Planejamento
de Futuras Edificações, en­

contra-se na cidade o coor­

denador local de Metodolo­
gias de Planejamen tos de
Redes Escolares, José Oval­
le Padró, onde deverá per­
rnanecer em pesquisas até o

próximo mês de setembro.
O município de Itajaí

foi escolhido como a cida­
de piloto para este levanta­
mento, sendo que é o pri­
meiro trabalho do gênero
realizado no Brasil, a come­

çar pelo Estado de Santa
Catarina. A organização es­

tá sendo feita pelo Centro
Brasileiro de Construções e

Equipamentos Escolares

CÊBREACE - do Ministé­
rio da Educação e Cultura,
Departamento Autônomo
de Edificações - DAE- e a

Universidade Federal de
Santa Catarina - UFSC. A
prefeitura municipal de
Itajaí, está apoiando os tr�­
balhos através da Secretana
da Educação, Cultura e Es­
portes; Gabinete de Planeja­
mento, Secretaria de Urba­
nismo e Edificações e a

Administração.
Segundo o prefeito A­

milcar Gaaniga, "a atual
administração está seria­
mente voltada para os pro­
blemas da Educação no

município. Um dos primei­
ros atos foi, através da
Secretaria de Educação;
Cultura e Esportes, colcuir
à escola Vereador Otávio
Cesário Pereira, na localida­
de de Murta", Atendendo a

'Código de'�mineraçêio nu...
, curso em Criciúma

Associação já tem'

, d - CRlCIÜMA (Sucursal)-seu p ano e açao Será realizado nos dias 4, 5
várias reinvidicações feitas e 6 do próximo mês, nas

por populares da localidade dependências do Colégio
de "Baia", na rua José Gall Marista, um curso sobre

) "aspéctos do Código de(estrada de Brusque, atra- CHAPECÓ (Sucursal) - A recém-fundada Associação Mineração e Noções Básicasvés do vereador Germano
A 'I d S t C ta

.'

esta' se _dos Técnicos gnco as e an a a nna.
e Práticas do Imposto Uni-Luiz Vieira, a prefeitura d'

., c ti t t abalhosmovimentan o para iruciar ere ivamen e seus r
co Sobre Minerais". O cur-determinou que fossem ini-

classistas afirmou o presidente Enio Basso ao anunciar as
so é uma promoção conju-cíados os estudos e contru- 'did das I D' t

.

I it dorningoprimeiras me
'

as toma pe, a ,Ire ona e er a
.

.

nta do, Centro de Assistên-ção de novas instalações O plano, de ação para o pnmeiro ano de funcíonamen- cia Gerencial de Santa Ca-para a escola daquela co-
to da associação já foi esboçado. Nele destacam-se os

tarina, Instituto Catarinensemunidade.
trabalhos para sensibilizar, a Presidência � Repúbli,ca ,no de Estudos Tributários,As obras já estão sendo'
tocante ao reconhecimento da profissao de técnico Banco de Desenvolvimentoimplantadas e o prédio será
agrícola e a instalação de uma sede �rovisória. , , _ do Estado de Santa Catari-construído em madeira, da t d d eraoBásso disse que to s as au on a es regionais s

na e Associação Comercialcom uma sala de 48 metros
procuradas para a explanção dos obj�tivos da Assoc!ação e

e Industrial de Criciúma.quadrados, com gabinete
apoio na concretização do reconhecIme!lt<: pretendi,do ..

Os O curso oferecerá aopara a direção, coinha,
primeiros atos dos dirig�ntes da .A�socIaçao dos Tec!llcos participante ,ensinamentossanitários e pórtico. O ace-
Agrícolas de Santa Catanna consistiram !la �ontrataçao �e básicos e fundamentais noleramento dos trabalhos,
uma secr�t��a ex�cutiva, _compra de maqumas e mater�al • que tange à legislação pro­dentro da meta administra-
para escnt?no � instalação �� �ma sede, que teporana- priamente dita e de comotíva atual no tocante aos
'mente funciona Junto ao es�ntono da E�agro., aplicá-la como exatidão. Aoprédios escolares, permitirá Vários setores da SOCIedade oestína manifestaram fmal do curso deverá estarque a escola já possa ser
evidentes sinais de satisfação pela constitui�ão da entida�e a.pto a identificar as fasesutiliada de maneira nor-
classista, iniciativa pioneira em Santa Ca�anna, e a terceira de incidência do imposto;mal, no início do próximo organização do gênero existente no Brasil.

identificar o momento daano.

rias, fabricantes de adubos,
fertilizantes e corretivos de
solo, marmorarias, extrato­
res de areia, extratores de
minerais não metálicos,
fundição de areia, fabrican­
tes de vidros e cristais, etc).

Os ministrantes deste
curso serão Romildo
Koenig, advogado e técnico
fazendário, e Oniro Môna­
co, geólogo e técnico do
Departamento Nacional de
Produtos Minerais.

A sua carga horária é de
20 horas e a taxa é de Cr $
950,00 por participante. As
inscrições poderão ser feitas
na sede da Associação Co­
mercial e Industrial de Cri­
ciúma, ou pelo fone
33-2137.

.

Só poderão participar no
máximo 20 pessoas, e será
emitido um certificado, re­
gistrado no CEAG/SC, ao

participante que obtiver 80
por cento de frequência.

TAPETE FLORAL TABACOW
O,69xl,35

de 400���240,00

Veia estas sensacionais. ofertas TABACOW:
,

,

NOVA COLEÇÃO DRASTOSA
COMPACTO 100% nylon

Não solta pelos
de 185���145,00 .:

o m2 colocado

Exclusividade PEDROSO
no Paraná e Santa Catarina

NOVAS OFERTAS NA LINHA
NOBRE DE ESTOFADOS

CONJUNTO LAREDO
CONJUNTOS MODULADOS

EM GOMOS,
CONJUNTO EM MODERNO

,CAPITONÊ
,

,

CONJUNTO 19.000 - EXCLUSIVO

MODELO INDEPENDÊNCIA
EM VELUDO OU NYLON

de 1.000,00;5 000 0'0agora por. I

•

Tapetes prontos de .todé!s
as marcas nacronars

30°/° a SO% de desconto

TAPETES PELE DE CARNEIRO
EXPORTACÃO

60 mm eu màis de altura
eXCLUSIVIDADE NACIONAL PEDROSO

Todos 9S tamanhos e cores

�Oo/° de desconto

30% A 50% DE DESCONTO!
Venha ver e sentir os mais lindos tapetes, carpetes e forrações.

,\

,--------------------

Rua Dr. Murici, 231-253-339 . Curitiba - Pr.
Fones 23·9822 . 22·4181 .. 23 ..6854 lO 22 ..2075
Rua Santos Saraiva,49 - Estreito - Florianópolis
Fones 44·1389· 44 ..2517
Avenida São Gabriel,281 - São Paulo
Fones 881.,3806 • 881·2418'· 282�5445

PEDROS
O REI' DOS TApETES·

I.,

TÃPETE PERSIA TABACOW
2,OOx2,50

.

de 2�OOO,OO 1 200 00. por. . I
TAPETE PRESTIGE ·20mm
2,00x3,OO
Preço de lançamento:

1.500,00
EXTRANYLON TABACOW - 20 mm
:2,?Ox3,00
d.. 3.750���1.900,00'
FLORENÇA TABACOW
2,40x3,OO
de 2.100���1.200,00
EXTRACRYL TABACOW
2,OOx3,OO
de 2.300���1.400,00
PRIMAVERA TABACOW
3,OOx3,50

'

de 5.000���2.750,00
NÓRDICO TABACOW
3tOOx4,OO '.

. ,

.

de 7.000�o.:!3.900,00

- ----- -------------------,
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Polícia sabê que� malou
'Claudia L Rodrigues

,RIO - A Delegacia de
Homicídios, apontou Mi­
chel Robert Frank,' dono
da Imobiliária Srniss Real
Estate, como provável as­

sassino de Cláudia Lessin
Rodrigues, de 21 anos, que
foi morta � violentada, cujo
corpo foi encontrado se­

gunda-feira passada, em -um

penhasco da avenida Nie­

meyer. As acusações são

sustentadas porque as pe-:
dras encontradas na bolsa

junto a vítima, são idénti­
cas às que estão numa obra

. na Barra da Tijuca, onde

Michel está construindo um

apartamento de cobertura.
Além disso, a polícia

esteve no apartamento de
Michel Robert,' na rua Al­

fredo Russel, 70, apto.
302, no l.eblon - local
onde 'o acusado deu uma

festa no sábado - encon-

trou a porta destrancada,
duas malas em cima da
,cama (uma cheia de rou­

pas) e o quarto desarruma­
do, parecendo que Michel
tinha saído às pressas. Se­

gundo a polícia, o dono da
imobiliária se encontra em

São Paulo.
'Policiais da DH ouviram

os empregados Wilson Ro­

drigues Alves e Antônio

Lauriano Barbosa, que tra­

balham para o empreiteiro
Diraldo Lin dozo Cardoso,
que presta serviços à Imobi­
liária Smiss Real Estate, de

propriedade de Michel Ro­
bert. Os dois disseram que
foram mandados ao aparta­
mento do acusado, na ter­

ça-feira para pintar o imó­
vel.

Ao chegarem no aparta­
mento de Michel, encontra­
vam a porta social destran-

cada, mas corno eles tinham
a c 'opia da entrada de.

serviço, consguiram entrar

pelos fundos. Os dois fun­
cionários contaram que fo­
ram pintar o apartamento
porque há duas semanas

atrás, Michel deu uma fes­

ta, e algum dos convidados
deixou um cigarro cair no

tapete. As paredes foram

chamuscadas pelo fogo e

por causa disso, foram fa­
zer alguns retoques.

Wilson e Antônio fala­
ram na DH, que o aparta-
'mento estava muito bagun­
çado e que em cima da

cama tinha duas, malas,
uma cheia de roupas e

outra vazia. Os policiais
foraln ontem ao apartamen­
to e constaram ás afirma­

ções dos funcionários que
passaram um trinco na por­
ta principal.

Presidente do Moreno acusa
Bandepe de iogo ilíci�

�) RECIFE - O presidente
de Honra do Cotonifícic

,

Moreno, Olinto de Araújo,
acusou o Banco de Desen­
volvimento do Estado de
Pernambuco (Bandepe) de

pretender com o processo
de execução contra sua em­

presa, "não o recebimento
de crédito, que é inexigível,
mas sim atingir a um fim
processualmen te il íci to, do
ponto de vista civil".

Também o governo de
Pernambuco iniciou conta­
tos com o .Ministério do
Trabalho para saber da pos­
sibilidade de se liberar o

auxílio desemprego para os

1.200 operários do Cotoni­
fício que foram demitidos
desde o in ício do mês e

que até agora nada recebe­
ram dos seus direitos.

OI into de Araújo não'
esclareceu os motivos da

t inexibili dade (característica

.do' dinheiro que é investido
sem possibilidade de retor­
no do principal, a não ser

em casos especiais) e muito
menos os fins que o banco
pretende alcançar. "Isto é
um assunto para depois" -

esquivou-se, para a seguir se

queixar de que há dois dias
"mandei um funcionário ao

Bandepe, para fazer paga­
mento de uma obrigação -

um título' de Cr$ 203 mil
241 - e a entidade se

negou peremptoriamente 'a

receber nosso cheque, fato
esse que eu nem ninguém
pode entender como um

procedimen to bancário".

dula de crédito industrial,
vencida em dezembro do
ano passado".

Segundo a petição, o

saldo devedor foi calculado
pela carteira de crédi to in­
dustria do banco, até data
de 26 de julho, ocasião em

que forneceu ao suplicante
uma guia para o recolhi­
mento do saldo. Alega ain­
da o advogado da empresa,
Walter Santiago, que no

entanto "a soma das parce­
las do débi to do lado' es­
querdo totalizava a quantia
de Cr$ 193 mil 224-, .en­

quanto que 'o valor a reco­

lher era em Cr $ 203 mil
214. Segundo o Cotonifí-

O Cotonifício deu entra- ' cio, um dos prédios dados
da na justiça de uma ação como garantia da dívida foi
de consignação em paga- avaliado à época, pelo De­
mento, contra o Bandepe, partarnento de Engenharia
referente a uma dívida de do INPS, em Cr:S 700 mil,
Cr $ 203 mil 241, que seria ou seja, três vezes o valor
o "saldo do débito da cé- da dívida".

Polícia - l�

Erro de burocracia coloca
Geraldo 7 anos na prisão

RIO - Devido a um só agora ter saído do Insti- \

sempre ter ajudado .ünan- cubículo onde, em 1965, para pagar advogado e os

erro de burocracia da justi- tuto Penal Esmeraldino ceiramente com o dinheiro houve uma briga entre de- advogados do presídio não

ça, Geraldo Pereira, .que Bandeira, estava absolvido, de seu trabalho. tentos que resultou na mor- me ajudaram, continuei na

cumpria pena de sete anos, desde 1974, pelo juiz E- te do preso Wilson dos prisão, sem saber quando
por homicídio, desde 1965, duardo Mayr e o outro Ele conta que, em 1964, Santos. "Eu juro que nem sairia de lá". '

permaneceu preso durante para Francisco Nonato Cor- vivia .ern Bonsucesso em eu nem o Nonato botamos
três anos sem saber kue jin reia" que, mesmo sem o uma favela "onde morava a mão em Wilson, apenas No princípio do ano,
estava .Iivre. Sua liberdade registro de alvará no Cartó- muita gente boa mas onde fomos considerados como Geraldo resolveu fazer um

resultou de um requerimen- rio do lo. Tribunal do Juri, sempre apareciam uns vaga- testemunhas mas, não sei requerimento ao diretor do
to que fez, pedindo visitas está em liberdade desde o bundos

-

para pertubar a' porque acabamos sendo en- presídio, pedindo para visi­

periódicas a sua família. dia 24 de junho de 1975. nossa paz". Geraldo diz volvidos na morte", disse. tar suá família - direit.n
Quando 'o diretor do Presí- Geraldo Pereira . nasceu que sempre foi um homem concedido a todo preso em

dia, Newton Levis, procu- em Rio Espera, Minas ·Ge· calmo mas que um dia "um Geraldo diz que quando situação de pré-e gres.so. O
rou saber sua situação judi- rais, em 1938 e com 17 desses malandros quis se faltavam apenas 20 dias diretor do Instituto Penal,
ciária, descobriu que desde anos de idade veio para o meter comigo e perdi a para terminar sua pena de sr. Newton Levi s, para a-

1974 Geraldo estava absol- Rio de Janeiro. Quando cabeça". sete anos, foi comunicado tendê-lo, procuJ'OU saber
vido. menino,' Geraldo trabalhava' Desde aquele dia Geral- que deveria responder tarn- qual era a sua siituaçâo na

Na quinta-feira passada, na roça, como boiadeiro e do está preso. Primeiro ele bém pela morte de seu -justiça e, então, constatou
o juíz Sílvio Teixeira Mo- ao chegar aqui foi tra ba- foi para o presídio da rua companheiro de cela. "Na que Geraldo já poderia es­

reira expediu' dois alvarás lhar como pedreiro, moran- Frei Caneca, onde trabalha- ocàsião, fiquei muito revol- tar em liberdade desde
/de soltura, um para Geral- do sempre com sua irmã va na cozinha. Segunde tado com tudo aquilo mas, 1974, por decisão do Juiz

do Pereira que, apesar de Franciscaa, a quem' diz conta, dormia no mesmo como não tinha dinheiro Eduardo Mayr.

Bandepe entra na justiça Polícia vê 2 grupos
·de matadores no Riocontra cotonificioMoreno

RECIFE - O Banco do'
Estado de Pernambuco
(Bandepe) já ingressou com

notificações e ações judi­
ciais contra o Cotonifício
Moren o no valor de Cr $ 25
milhões 037. mil 332,00,
informou a diretoria jurídi­
ca do banco. No município
de Moreno, sede da indús­
tria, foi expedido mandado
de citação ao Cotonifício,
referente a ações executivas
do Bandepe no valor de
Cr$ 2 milhões 871 mil
690,00.

O juiz do município, Sr.
Dilnae Pinheiro Barbosa,
solicitou compIementação
de documentos aos advog­
':Idos da Algodoeira Meri­
dional Ltda (Algornel), do
Rio de Janeiro,' que reque-

.

OFERTA ESPECIAL
FORRAÇÃO RÚSTICA CRISAN - 10mm
de 250,00

por159,OO

TAPETE CRISAN - Redondo

40% de descontó
10 cores combinadas

EDROSO
O REI DOS TAPETES

Rua Dr.Murici, 231/253/339 - Curitiba-fr
Fones: 23-9822 - 23-6854. 22-4787 ·,22-2075
Rua Santos Saraiva,49 - Estreito
Florianópolis - Fones: 44-1389 . 44-2517
Avenida São Gabriel, 281- São Paulo
Fones: 881-3806 - 881-2418 - 282-5445

reu a falência do Cotonífr­
cio fundamentando-se nu­

ma dívida de Cr $ 334 mil
072,00. O advogado da Al-

. gornel, Sr. Jerizai Vitalinó,
acredita que com.a apresen­
tação dos documentos com­

plementares segunda-feira
. a indústria têxtil será citada
no mesmo dia.

Ele afirmou que há 15
dias vem tentando junto ao

Cotonifício decisão no sen­

tido de ressarcimento das
dívidas, sem resultado, o

que' levou a empresa a

ingressar com o pedido de

falência, embora admitindo
que se o Cotonifício saldar
o débito, a ação será retira.
da.

Na
. petição, a Algomel

justi fica que _é credora de
"impcrtància de Cr S 334
mil 072,94. representada

!Xlr uma duplicata de Cr $
31 mil 500,00, por outra
de Cr$ 32 mil, ambas ven­

cidas no dia 6 de junho
deste ano, e protestadas no

dia
.

14 do \mesmo mês, e

ainda por uma duplicata de
Cr s 270 mil 572,94, à
vista, protestadas por falta
de aceite- e pagamento,
também no dia 14 'de ju­
nho". ,A este valor são
acrescentados Cr$ 2 mil
937,00 de custas do proces­
so.

RIO - As investigações realizadas pelo delegado Helber
Murtinho, para esclarecer a morte de 31 pessoas na

Baixada Fluminense, em menos de um mês, indicam que
há dois grupos de matadores, um, envolvendo soldados e

ex-soldados da PM e, outro, ligado a traficantes de
entorpecentes, em luta' pelo domínio de pontos de
distribuição.

O delegado, que afirma ter 50% dos casos resolvidos,
disse que o envolvimento de soldados da Polícia Militar
começou a partir da morte do soldado João Batista
Silveira Tavares, do 200. BPM, no dia 16 de junho,
quando tentou reagir a um assalto ao Supermercado de
Madeiras Sumul, no quilômetro 15 da Rodovia Presiden­
te Dut!a. Destes crimes, pelo menos seis, foram cometidos
po r vigança.

DUrante todo o dia de ontem, o delegado Washingto-n
Galvão e o inspet ar Sobrinho, ambos da Delegacia de
Belford Roxo, receberam diversos telefonemas anônimos,
ameaçando-os dé morte, 'caso não, parem de investigar os

crimes dos, últimos 29 dias. Ern :

sua jurisdição foram
cometi dos 26 dos 31 assassinatos.

Um dos telefonemas chegou a comunicar a "Desova'
de mais três. cadáveres, num dos bairros, mas sem,

localização exata. A polícia não conseguiu lo.calizai
nenhum deles. Até mesmo a Delegacia foi ameaç ada dt
explosão, se as investigações chegarem mais perto.

"Ocorreu que o suplica­
do - continua o documen­
to - deixou de pagar na

data do vencimento as obri­

gações venci das I íaquidas,
sem relevantes razões de
direito" e solicita ainda que
o suplicado tem título pro,
testado nesta comarca pelo
Bandepe.

v
•

I fazer

I '

Vestibular?
Prepe re-se!
Simulados
em O Estado

"'"

Próxima 2a. Feira INGLES
E se está precisando de preparo,
O BARRI·GA VER,DE inic�a o
semi-extensivo em 4 de'agos�o.

(

Garanta
sua­
,vaga
Rua Deodoro, 18
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AGRICULTURA - 77
Cultivando cerca de 2 cerca de 34 por cento do

milhões de hectares, Santa solo catarínense é conside­

Catarina produziu na pre- rado apto para culturas a­

sente safra ma i s de 7 nuais, O restante deve ser

milhões de toneladas de aproveitado para culturas

alimentos, mantendo a 5a. permanentes (pomares),
colocação no cenário nacio- pastagens e reflorestamen­

nal. Sua fronteira. agrícola to. São solos com sérias

vem sendo conquistada a limitações em termos de

cada ano que passa devido, topografia (acidentada), pe-

principalmente, à utilização dregosidade e drenagem.
de campos nativos e ao O regime de pequenas
desmatamento de áreas já propriedades � 83 pc. das

despojadas de suas madeiras propriedades rurais catari-

de lei. nenses são classificadas co-

Na região litorânea ainda mo minifúndios - tem le­

restam cerca de 200 mil. vado ao uso intensivo do

hectares a serem incorpora­
dos ao processo produtivo.
São áreas com problemas
de drenagem e com riscos

de inundação.
Segupdo

. dados oficiais,

solo, ao desmatamento não

controlado, onde a erosão

surge como uma das conse­

quências mais danosas.
As áreas de relevo mais

acidentado correspondem,

Via de regra, aos solos dota­
dos 'de melhor fertilidade,
enquanto que as áreas de

topografia mais plana apre­
sentam baixa fertilidade de-

so de contínuo fraciona­
mento da propriedade ru­

ral, exigindo a absorção da
mão de obra excedente pe­
los demais setores da Eco-

dernâis setores - indústria

e serviços - absorvendo

uma parte da mão de obra

liberado do meio rural e

pondo em relevo o papel
da agricultura como gerado­
ra de progresso.

O PREPARO DA IN­

FRAESTRUTURA
Em 1975 existiam 1.700

quilômetros de linhas insta­

ladas de eletrificação rural,
beneficiando 6.130 proprie­
dades. Em 1976 estava pre­
vista a instalação de 5.915

quilômetros 'de linhas, com

possibilidades . de atendi­

mento a 20.800 novas pro­

priedades. Devido a limita­

ções financeiras, só foi pos­
sível realizar 50pc. da meta

prevista. Para 1977 estão

programados 8.164 qui:lô­
metros de linhas de eletrifi­

cação rural para atender a

26.070 propriedades. A ele-

° ESTADO, 31 de julho de 1977 .
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trificação rural está entre as

prioridades maiores do Go­

verno Estadual que partici­
pa com 44 pc. dos recursos

aplicados no setor.

Embora recortado por
extensa malha de estradas

vicinais, o meio rural catari­

nense ainda tem deficiên­

cias no tocante à conserva­

ção e manutenção dessas

estradas. As Prefeituras Mu­

nicipais, apesar dos recursos

destinados, não conseguem
atender de forma satisfató­

ri� os encargos relativos à

implantação e çonservação
da malha rodoviária munici­

pal. O Governo do Estado

participa do programa atra­

vés de convênios com as

municipalidades, ou através

de sua Secretaria- do Oeste

que que atua no campo da

'infraestrutura e, de forma

especial, no subsetor rodo-

Apesar' da política de combate à inflação, onde as

medidas tomadas com relação à agricultura impedem um

crescimento maior do setor (uma tendência à recessão) os
principais produtos da agropecuária catarinense apresenta­
ram um crescimento médio de 4,5% nos dois últimos anos

\ver quadros). A produção vegetal aumentou 9,3% entre

} 975 e .1977 e a produção animal 5,5% (o leite foi a

gr.ande "queda"). _.
..

.I.�sses e outros aspectos sao analisados a partir de um

trabatlho elaborado pelo Médico-Veterinário José _Eláudio
Della Giustina, da Comissão Estadual de Planejamento
Agrícm�a (CEPA/SC), com a colaboração do E�genheir?
-AgrônoJIln Rubens Altamann, e dos Econormstas LUIS

Marcelino Vieira e Maria da Graça Carneiro. de Vasconce­

los - tod.os do Sistema Nacional, de Planejamento
Agrícola.

.balh
-

'de tifi d
..,

traNeste tra o sao I n I ica os os pnncipais en ves e

dificuldades da agropecuária catarinense e são analisadas
as atividades: desenvolvidas pelo Setor Público Agrícola do

Estado no decorrer da última safra.

vido, principalmente à ele- nornia. Verifica-se um pro­
vada acidez e ao baixo teor cesso de êxodo rural em

de fósforo disponível. constante aceleração, tradu-
EMPREGO E POPULA- indo-se no crescimento

çÃO RURAL
\

descontrolado das cidades

Segundo projeçoes da de médio porte. '

Fundação IBGE, a popula- A dinâmica de alguns
ção catarinense era estima- processos de produção, de

da, em 1976, em 3,3 mi- forma especial o refloresta­

lhões de habitantes, com mento em escala industrial,
pouco mais de 50 pc. vi- tem levado à aglutinação
vendo no meio. rural, desen- das pequenas' propriedades,
volvendo atividades no se-. gerando excedentes de mão

tor agropecuária. de obra.
.

O processo de coloniza- Em várias regiões do Es-

ção dirigida, que prevaleceu tado, o próprio desenvolvi­

na maioria das regiões do menta da agricultura tem

Estado, levou a um proces- gerado o crescimento dos

A SADIA Valorizando o Homem da Terra
A Produzir Melhor Materia Prima,
Criou Tecnicas de TransformacQo Obtendo
Mais e Melhores·Alimentos,

.. .

Para O Consumidor Brasileiro.
SAD,IA - CONCORÓIA S/A IND.COM,

SADIA - AVICOLA S/A
EMPRESAS·DO GRUPO SADIA

··AMODACERALDE FORNO E FOCA0
VAIMUDAROTEMPERODESUACOZINH:
CERALUNIVERSO ECERALSUPREMO.
osDESTAOUESDANOSSACOLECAOPARA
ESTATEMPORADA.· ,.'

-

.

�s As tendências da moda para esta temporada ttcem
com as linhas suaves e leves do Geral Supremo e do
Geral Universo. Juntos, eles estão fazendo um sucesso
imenso com as donas-de-casa.

Aqui estão alguns detalhes que você não deve
dispensar, na hora de levar pra casa a peça mais

importante de sua cozinha.
Grelha tripartida e removível. Bifeteira revestida em

teflon. Queimadores ultrapotentes. Acendimento
automático total e simultâneo (com um leve toque você
acende todos os queimadores de uma só vez, ou um por
';Im). !ermocontrole qL!e regula a temperatura dese.jada no
imertor do forno. ouetmeaores circulares no forno. Grill
com raios infravermelhos, que dão cozimento uniforme a

. i

frangos, assac
mais. E o excl

Na coleçã
destaques - G
encontra ainda
Itaipu, Geral p�
Para o seu dia-

Produtos da Compan
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AGRICULTURA - 77
COmportamento da produção animal

em Santa Catarina
1975 al977

PRODUTO PRODUÇÃO (t)

1975·

122.677
69.561
54.107

461.764

1976

169.0\366
87.000
54.497
409.350

Carne suína
Carne de frangos
Carne bovina
Leite

Fon !e': Secre� da Agricultura e Abastecimento - CEPA/SC - ACARESC

Fundação IBGE
* Dados estimados

vARlAÇÃO (%)

1977' i5/76 76/77
177.835 + 38,0 + 5,0.
98.000 + 25,0 + 12,6
55.582 + 0,7 + 2,0
415.660 11,3 + 1,5

viário.
Um outro fator limitan-

. te aO crescimento da agri­
cultura catarinense são os

200 mil hectares 'de terias
localizadas no litoral e que
representam um considerá­
vel potencial de produção,
desde que efetivadas as ne­

cessárias obras de drenagens
e proteção contra. inunda­

ções. Essa tarefa - envol­
vendo trabalhos de recupe­
ração de bacias hidrográfi­
cas, aberturas de can,ais co­

letores, retificação de leitos
de rios, drenagem de áreas
assoreadas - está fora do
alcance dos produtores e

até mesmo dos municípios,
dado o vulto das inversões

. e à dimensão legal da tare­

fa.
ALGUNS ENTRAVES

À PRODUÇÃO
OS aspectos relativos' à

comercialização constituem
via de regra, o entrave

maior . ao desenvolvimento
mais acelerado do setor

agropecuário.· Nos produtos
amparados pela política de

preços mínimos as dificul­
dades se restringem à "ar­

mazenagem", -em seus vá­
rios patamares: a nível de

produtor, armazenagem in­

termediária e armazenal:lem
terminal.

No caso específico· de
pequenos produtores e 'em

regiões onde não existe es­

trutura cooperativista, o a­

cesso ao. crédito de comer­

ciaÍização(EGF ou AGF) é

difícil, senão impossível.
Na área do, cooperativis­

mo verificam-se dificulda­
des relativas à insuficiência
de capital .de giro, impedin­
do a comercialização de

maiores volumes.

urrascos, espetinhos e outros quitutes
espeto rotativo motorizado.
'ogões da Geral, além dos grandes
niverso e Geral Supremo - você
ral Autoflame, Geral Superflame, Geral
o, Geral Coringa e Geral Valete.
de mulher bonita.

.�/OO"�,'"c;=1
Rio de Jan.elro, Vitória, Belo Horizonte, Brasília, Olinda eSalvador

3
II>

;:;
II>

No caso de produtos
não amparados pela políti­
ca de preços mínimos, as

dificuldades de comerciali­

ação são de maior vulto,
dada

.

a inexistência de a­

ções que ooordenem esse

setor. Estão em curso ini­

ciativas como a implanta­
ção da CEASA/SC; o estu­

do da localização de merca­

dos do produtor e o meca­

nismo de. preço referência

(preço mfnimo) para suí­
nos.

À fruticultura de clima

temperado, a produção de
carnes e de pescado, ressen­
tem-se da falta de um pro­
grama de apoio à "armaze­

nagem a frio' , necessária à
melho;ia dos procedimen­
tos de comercialização.

A deficiente organização
dos produtores, em especial
dos pequenos colonos, im­
pede a adoção de procedi­
mentos e ações visarido a

melhoria do processo de

comercialização. A rede de

cooperativas, em que pese
o grande impulso que vem

tendo, atende a somente 15

pc, dos produtores rurais

catarinenses,
No tocante à produção

agropecuária vale destacar a

insuficiente interação entre

os diversos instrumentos de

polítíca agrícola - pesqui­
sa, crédito, extensão rural e

assistência técnica, geração
de insumos - que muitas

vezes chegam ao produtor
de forma isolada, impedin­
do a obtenção dos resulta­
dos desejados. Cumpre ain­

da destacar, como entrave
ao desenvolvimento da agri­
cultura. catarinense, a "ine­
xistência de uma política
agrícola estadual" capaz de
nortear e coodenar as ações
das várias instituições e dos
diferentes instrumentos pa­
ra o alcance dos objetivos
propostos.

Destacamos alguns entra- ..
ves que limitam específica­
mente o crescimento de

alguns produtos de grande
importância para a econo­

mia catarinense:
ARROZ - A qualidade

do arroz cultivado em San­
ta Catarina deixa a desejar,
razão pela qual vem sendo

. classificado em· baixo pa­
drão, trazendo prejuíos no

processo da comercializa­

ção. A insuficiência de re­

sultados de pesquisas de

novas variedades e, como

consequência, a falta de

sementes de aulídade (das
variedades mais. rentáveis)
dificultam a produção e a

. comercialização.
TRIGO, - A deficiente

tecnologia disponível, em

especial a falta de varieda­

des mais produtivas, tem

causado sucessivas frustra­

ções na safra catarinense de

trigo. A área cultivada vem

apresentando forte tendên­
cia de declínio.

Comportamento das saíras dos principàis produtos
agrícolas Santa Catarina - 1975 a 1977

PRODUÇÃO (t) VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO(%)
1974/75 1975/76 1976/77 75/76 76/77
2.123.000 2.452.627 2.562700 + 15,5 + 4,5
467.200 409.885 469.,377 12,2 + 14,5

1.853.300 1.303.973 1.905.054 29,6 + 47,0
73.600 91.304 119.846 + 16,1 + 31,2

29i.7oo 318.83 332.968 + 8,7 + 4,6
169.300 98.965 133.132 41,5 + 34,5
175.910 141.065 131.923 19,8 - 6,4
30.484 33.572 14.426 + 10,1 - 57,0

620.000 552.552 663.858 - 10,8 + 20,1
ItlOO 16.500 29.500 + 101,2 + i8,7

Fontes: Secretaria da Agricultura e Abastecimento, GCEA, Acaresc (Profit), Cepa/SC e
* Dados estimados (safra 1976/77)
* *Não se considerou produção de uvas de variedades "americanas"

Milho

Soja
Mandioca *

Fumo
Arroz

Feijão
Batatinha
Trigo
Cana de Açúcar *
Frutas Temperadas *. *

1974/75
942400
361.475
123.550
49.000
124.975
U�5.065
24.000
67.776
15.500
4.797

1975/76
1.005.274
339.370·
80.846
75.760
153.593
158.025
17.984
40.851
10.626

Dados comparativos das safras de 19i5, 1976 e 1977

PRODUTO AGRICOLA ÃREA(ha) PRODUÇÃO (t)
1976/77
979.151
346.142
123.734
80.533
149.245
'187.790
15.773"
18.485
11.757

FEIJÃO - A exemplo
do que ocorre com o trigo,
a carência de tecnologia
(variedades, principalmente)
tem aumen tado os riscos da

J

O desenvolvimento da agricultura tem gerado .0· crescimento dos demais setores da economia estadual

Apesar do
"boom" que vem

agitando o

País como um

todo, a produção
de soja em Santa
Catarina vem se

mantendo estável
nos dois

últimos anos.

cultura, muito susceptível à

instabilidade climática ex'is­
teri te nas regiões produto­
ras.

BOVINOCULTURA DE
LEITE - A estrutura pro­
dutiva do leite, baseada nas

pequenas propriedades,
conduz a inúmeras dificul­
dades no tocante ao reco­

lhimento, transporte e in­

dustrialiação. A deficiência
no sistema de. alimentação
do rebanho leiteiro, de for­
ma especial a carência de

tecnologia de pastagens (a­
grostológica), interfere de
forma negativa no custo e

na produtividade. A pro­
priedade rural, que. tem na

produção de leite sua maior
fonte de renda, necessita de
um "sistema de produção"
que anàlise e aponte, de
forma integrada alternativas

tecnológicas mais eficazes.
Evidencia-se, também, a

fragilidade do setor indus­
trial (laticínios) com insufi­
ciências administrativas,
técnicas, econômicas e de

"marketing", comprome­
tendo o setor como um

todo.

SUINOCULTURA - O
grande entrave da suinocul­
tura é a comercialização.
Esse aspecto é objeto. de
estudo, enfatizando a im­
portância do setor para à
economia estadual e anali­
sando os entraves que se

prolongam até a industriali­
zação dos produtos suínos.

AVICULTURA - Esse
setor tem apresentado uma

crescente importância no

contexto da agricultura ca­

tarinense. A avicultura tem
um grande entrave no to­
cante à dependência tecno­

lógica do exterior, por não
existir uma pesquisa genéti­
ca nacional. Decisões ema-

I
nadas de fora do país po­
dem determinar a perda do

poder competitivo do setor

junto aos mercados exter­

nos ora em fase de conquis­
ta.

PESCA - Trata-se de
uma atividade .de importân­
cia tanto econômica como

social. A pesca vem sendo

objeto de estudos específi­
cos; visando diagnosticar
sua situação e,

.

a partir
desse conhecimento, repla­
nejar e coordenar a ação do
setor. Tais trabalhos estão
sendo coordenados pela
Sudesul .

Na Página Agrícola do

próximo domingo serão a­

nalisados aspectos relacio­
nados com a tecnologia a­

gropecuária, crédito rural,
organização dos produtores,
produção vegetal e animal,
fertilização do solo, meca­

nização agrícola, defesa sa­

nitária animal e vegetal,
abastecimento, preservação
dos recursos naturais reno­

váveis, extensão rural, e

outros indicativos do de­
·",-:"1.penho do setor público
agrícola de San ta Catarina.

Editor:

Francisco da

Cunha Silva

Existe no litoral
de Santa Catarina

um dos maiores

potenciais para
expansão da

fronteira agrícoIà
estudual. São 200 mil

hectares de ter ras

propícias para a

agricultura mecanizada,
desde que sejam
realizadas obras

'

de drenagem e

proteção contra

.inundações,

Deficiências no processo de comercialização e industrialização tem impedido um melhor desempenho da suinocultura e da bovinocultura.
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Siderúrgicas têm que abastecer

mercado interno até os anos 80
o representante do Ministério do Planejamento

.

no Consider disse que a próxima década
exigirá a instalação de duas grandes

siderúrgicas para abastecer o mercado interno

Brasília- A próxima década exigirá
instalação de duas siderúrgicas de

ande porte (4 milhões de'

neladas/ano), cuja prioridade de­

.rá ser o atendimento do mercado

verá apenas aumento vegetativo da 1977/78 a 1987/88. De acordo com o

produção e, em 1988, teríamos um dê- documento, o consumo de aço no país
ficit anual de 5 milhões de toneladas em 1987/88 deverá ser de cerca de 50
de aço.
Basicamente Sidônio Cardoso

milhões de toneladas anuais e a

grande decisão a ser tomada e optar
temo, "para depois pensar-se em Naves considera fundamental que as . entre a auto-suficiência em aço ou a

inas destinadas à exportação". Esta usinas sejam capazes de gerar 50 por auto-suficiê�cia no setor siderúrgico
uma das conclusões a que chegou o cento dos recursos necessários às suas como um todo.

presentante doMinistério do Plane- expansões e sugere que, para se al- Gàrante que se a opção adotada for a
mento no Conselho de Não Ferrosos cançar esta meta, o Imposto sobre· auto-suficiência no setor siderúrgico
Siderurgia (Consider), Sidônio Car- Produtos Industriljzados (IPI) passe como um todo, o prazo para tanto será
ISO Naves, no trabalho que assinou dos atuais 5 por cento para 10 por de 10 anos "e neste tempo a estrutura
.bre o plano mestre de· siderurgia. cento, por um prazo de dez anos. A de nossa produção deverá ser de 80
A conclusão deixa claro que o repre- metade dos recursos provenientes da por cento voltada para o mercado in­
.ntante do Ministro Reis VelIoso no medida ficaria com a própria empresa temo e 20 por cento para a exporta­
onsider não considera o projeto da para aplicação em projetos aprovados ção".. Diz ainda que, se a meta for
.mpanhia siderúrgica de Tubarão pelo Considero A outra parte seria de's- atingida no período 1987/88, a produ­
Imo prioritário. O documento alerta tinada ao Banco Nacional de Desen- çâo deverá ser de 60 milhões de tone­
ra o fato de que auto-suficiência no volvimento Econômi�o (BNDE) para ladas de aço a�uais. Deste total, 10
tor siderúrgico (60 milhões de investimento em condições especiais. milhões de toneladas/ano seriam ex-

neladas/ano de aço por volta de O trabalho de Sidônio Cardoso portadas, representando receita de
cerca de 3 bilhões de dólares, que co­

bririam as despesas com novas impor­
tações

.

de carvão metalúrgico; equi­
pamentos e outros produtos (como
óleo combustível, gás natural, sucata,
et�.

188) exigirá que os investimentos

esçam de 3 bilhões de dólares em

178 para cerca de 6 _bilhões de dóla­
s em 1981. Por este, motivo consi­

era que este ano tem que ser tomadas

ecisões de peso, caso contrário ha-

Naves defende a fixação de metas de

produção de aço para o período de

1987/88, isto porque se as grandes de­
cisões que se fazem necessárias deve­
rão ser tomadas até o próxirrro ano, o

período de dez anos deverá ser de

_%__5_tt;;Ji"j\%"_",'0dW"_W'J1WAffwn_:w__
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CONTABILISTA
Crédito/Cadastro

Estamos procurando para admissão imediata: Elemento formado preferencialmente
em Ciências Contábeis elou Contabilidade, para dirigir, coordenar e controlar

as atividades de crédito e cadastro da Cia. Hansen Industrial. Exigimos"
experiência mínima de 2 (dois) anos na área, capacidade de liderança e bom

relacionamento com o público. Aos interessados solicitamos enviarem curriculorn
vitae completo com pretensão salarial e fotografia recente, para caixa postal147

- 89.200, Joinville - S. C. - atenção Srta. Elci; ou dirigir-se ao Departamento
de Recrutamento e Seleção - Rua Bahia, ,54 -' .Joinvílle - S. C. ... ,... '

••• ··a·····U••••• •
••••• ••
••• •••
••• •••
GrupO Hansen

,
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Bolsa de 'Santos fecha

registrando queda na
exportação de café

\

fábricas de fogos,de artifício
querem exportarmais'para EUA

Siio Paulo :_ Os dois
maiores fabricantes de

fogos de artifício do Estado
de São Paulo, a Indústrias
Reunidas Caramurú e a

Mira, encaminharam ao

Ministro da Fazenda Mário'

Henrique Simonsen um es­

tudo econômico solicitando
um aumento no crédito do

IPI, de 15 para 40 por cento,
para as exportações dos

seus produtos.

O ,principal. cliente da
Caramurú e da Mira são os

Estados Unidos, para onde
foram feitas as primeiras
exportações em 1973. No
relatório a:o, Ministro, as

empresas lembram que "se
trata de um produto de ex-

portação quase inédita e

cuja venda no país é pro-

blemática.e combatída". O
estudo mostra que só nas

São Paulo - Pela pri­
meira vez nos últimos doze
anos, a Bolsa Oficial de Va­
lores de Santos fechará o

movimento de um mês sem

que tenha sido registrado
um só contrato de câmbio
para exportação de café, na
agência local da Carteira de
·Comércio Exterior do
Banco do Brasil. (Cacex).

A� estatísticas divulgadas
no final da 'semana pelo
Sindicato dos Corretores de
Café de Santos indicam que
o mercado disponível da­
quela praça registrou, até
sexta-feira, a negociação de
apenas 37 mil, 551 sacas,
um dos menores índices
dos últimos anos. Os preg­
ões da Bolsa Oficial de café
de Santos, por outro lado,
registraram durante a se­

mana uma baixa de Cr$ 170
por saca do tipo 4, no mer­

cado disponível, e quebra
de Cr$ 220 por saca para
negócios a termo. Esses
fatos são considerados
pelos operadores como

mais significativos do que
qualquer outra declaração

formal sobre a situação do
café, pois, segundo afir­
mam, trata-se de recordes
negativos.
Ao dirigir recentemente

um comunicado em con­

junto com outras entidades
congêneres do' País" -aler­
tando o governo para a atual
crise no mercado de café, a
Associação Comercial de
Santos fixou a sua posição e

os diretores pararam de
fazer pronunciamentos iso­
lados. Idêntica posição vem
sendo adotada pelos corre­

tores da praça, que se decla­
ram cansados de criticar a

política cafeeira desenvol­
vida através do IBC, prefe­
rindo aguardar os aconte­
cimentos do mês de agosto.
Existe uma expectativa

generalizada na praça de,
Santos, .que há tempos re-

'

gistrava venda de café a'

mais de Cr$ 4 mil por saca, e
hoje o produto só chega a

'obter Cr$ 2 míl Iüü, mesmo
assim quando se trata de
café de qualidade superior,'
com insignificante ofertas
de venda.

.

Valmetestá
construindo
umsuper-.
trator

São·Paulo - Um trator florestal,
especializado para operar nas

condiçõesmais críticas, mes�o
I

em tempo de chuva, está sendo
produzido pela Valmet do Bra­
-sil, Com 12mil ,quilos de peso
e capacidade de carga de 10mil

quilos, o 880-TA tem tração nas
6 rodas e uma articulação hi­
dráulica que permite uma
completa adaptação a qualquer
tipo de terreno.

Projetado originalmente
pela Valmet da Finlândia, o

,

Modelo 880-TA é operado por
um único homem, que do inte­
rior da cabina pode manobrar a
grua hidráulica com suas garras
móveis em um ângulo de giro
de 380 graus (mais que uma

volta completa), agarrar toras,
roliças ou árvores de compri­
mentos variáveis.

Com 8 marchas à frente e

duas ii ré, frios de alta eficiên­
cia do tipo pneumático­
hidráulico e um motor' diesel
de 116 CV, com força e veloci­
dade superiores às dos equí-.
pamentos convencionais, este

novo trator florestal destina-se
a facilitar a obtenção de
matéría-prima para a indústria
de papel e celulose em qual­
quer época do ano. As peque­
nas alterações feitas no modelo
brasileiro em relação ao' origi­
nai finlandês visaram propor­
cionar uma nacionalização de
90

.
por cento e uma melhor

adequação as condições brasi­
,leiras de utilização e combustí-

______________��--------------------------__�__--�------------------------------------------------------ �, ve!.
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Alareirade janela
apreços
populares.
Além do calorzinho gostoso, o ar condicioriádo

Springer Admirai com ciclo-reverso não queima o ar,
nem queima lenha.

. Pelo contrário. Filtra, renova e desumidifica o ar,
deixando-o no ponto certo. Quente e puro.

E ainda tem outras sofisticações: tratamento
antiferruginoso, filtro antipoltiente e modelos de 8.500
a 36.000 btu/h (ou 2.125 a 9.000 kcal/h).
Feche a janela pro inverno com Springer Admirai, o

ar condicionado quentinho que nem lareira.
.

Mas muuuito melhor.
'

Oferta-de-inverno:
Aproveite. os preços e planos de pagamento

facilitados em todos os revendedores
Springer Adrníral. A hora é agora.

Solicite ao revendedor
o levantamento da carga

térmica do ambiente
onde será instalado o

aparelho, para adequar
sua capacidade às

necessidades do local. ' �$pringerAdntiral

-Ninguém constrói em bases sujas-'-----------------__,,;,..----

duas empresas trabalham
560 operários, dos quais 490
estão na Caramurú, Juntas,
recolheram de encargos so­
ciais Cr$ 3 milhões, 355mil,
082,45 e exportaram, desde
1973, 1 milhão, 727 mil e

074,21 dólares.
As matérias-primas' �ão

nacionais e as exportações
limitam-se a bonibas, gi-

,

randolas e estalos de salão.
Os -outros tipos de fogos-nâo
conseguem colocação no

mercado internacional,
serem oferecidos pela
China a preços mais baixos.
A elevação do crédito do
IPI para 40 por cento daria

condições para as fábricas
brasileiras competirem no

mercado internacional.
Suas exportações, atual­

ménte, representam só­

mente 20 por cento do seu

potencial.

Produção de pneus caiu
em 2,06 por cento no

, ..
.

primeiro semestre
I,

\

•São Paulo - A indústria brasileira de pneus produziu 8

milhões, 972 mil e 632 pneus e 6 milhões, 611 mil e 239
câmaras de ar no primeiro semestre de 1977,2,06 porcento
a menos-que no mesmo período do ano passado. Horive
uma grande redução na produção e venda de pneus para
tratores agrícolas (45,01 por cento na produção e 29,88 por
cento nas vendas) e para veículos .industriaís (35,44 por
cento na produção e 27,26 nas vendas). Por outro lado,
'aumentou em 56,56 por cento a fabricação de pneus para
motos e em 61,11 por cento nas vendas.

A queda nas vendas no mercado interno foi da ordem
de 1,29. por' cento no semestre. O mercado externo

mostrou-se bastante' promissor, com um-cre�cimento das
exportações de 190,13 por cento para os pneus e 287,02 por
cento para as câmaras de ar. No comércio das câmaras de ar
houve um crescimento de 6,61 por cento na produção e de

, 2,53 por cento nas vendas, apesar da queda no setor de
pneus.

As exportações têm sido um elemento de equilíbrio
para o setor. As exportações de pneus parámotos emotone­

tas tiveram um crescimento de 4 mil 412,17 por cento,
comparando-se o primeiro semestre do ano passado com o

de 1977.

,Ade pneus de aviões subiu em �,�4 po.rc�nto e-a de,
carros de passeio (no total representa 73 por cento de toda a

exportação) 165,51 por cento. Segundo as previsões 'da As­
sociação Nacional da Indústria de Pneumáticos, as expor­
tações este ano deverão ultrapassar um milhão de pneus, o
que significa 50 milhões de dólares de divisas.

Embora o consumo de borracha tenha diminuído em

junho (foram consumidos 16 milhões 123 mil 489 quilos
em maio e 16 milhões 098 mil 864 quilos em junho), no
total do primeiro semestre ele foi mais elevado que no ano
passado: 91 milhões 313mil e 161 quilos em 77"contra 84

milhões 404 mil.493 em 76.
.'

Líder dos cafeicultores
colombianos vem ao

Brasil falar dos preços
Bogotá (AP) - Arturo Gomez jaramillo, ger�nte da Federa­
ção Nacional de Cafeicultores" viaja hoje para o Rio de
Janeiro a fim de manter conversações com Camilo Cala­
zans, presidente do Instituto Brasileiro de Café (IBC).

Brasil e Colômbia produzem mais da metade do café
do mundo e por isso procuram harmonizar suas políticas
relativas à venda e ao preço do café.
! �nquanto Jaramillo se reúne no Rio com Calazans, o
presidente Alfonso Lopez Michelsen conversará" na­

sexta-feira próxima, nesta cidade, com os presidentes José
Lopez Portillo, do México, Daniel Oduber, de Costa Rica,
e Carlos Andres Perez, da Venezuela, sobre as perspecti­
vas do mercadocafeeiro,

Lopez Michelsen disse ontem à noite pelo \rádio que
existe a decisão de "lutar pela estabilidade dos preços,

, pela manutenção de níveis remunerativos para nossos ca­

feicultores e seus empregados".

Acrescentou que a fórmula para se chegar à estabili­
dade pode ser um acordo entre os países produtores e

consumidores, como o que propôs em fevereiro último
numa carta enviada ao presidente Geisel, do Br�sil. Sua
proposta, porém, não foi aceita.

Contudo, agora as condições do mercado de café se

alteraram e os preços caíram, embora nos últimos dias
tenham novamente' se apresentado em alta.

A Colômbia suspendeu há 4 meses suas exportações
de café devido à queda nos preços. Os produtores disseram
que assim que o café retornar ao nível de 2,40 dólares por
libra-peso, voltarão a exportar.

As reservas de café da Colômbia subiram para cerca de
dois milhões de sacas de 60 quilos, devido à paralisação
das exportações.

.. Acondicione bem o lixo e acabe com
.'

.- . .'

as moscas, mosquitos' e baratas da vida.
------------------==--=�'*�---Pass.Florla�õpolisa limpo
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No trabalho que
escreveu para obter

o doutorado,
em 290 pági nas, Dalbey
revela que na década
de 30 havia mais

de duas mil escolas
alemãs nos três
estados do sul. E

esses professoresI

eram, de fato,
na maioria das vezes,

,espiões, subversivos,
pertencentes aos

quadros nazistas.

Cidade - 15

Por que OS

no�

americanos

estão

chegando
Uma das principais

, razões da crescente'

vinda de professores,
norte-americanos ao

Brasil nos últimos anos,
é a saturação do mercado'
de trabalho nas escolas

universitárias dos
Estados Unidos. E um,
dos principais motivos

dessa saturação, é,
de acordo com o

,hist�riador Richard O.

Dalbey, a criação de
,

milhares de cursos 'de

pós-graduação e1" todo o

país. "É muito' 'grande- o
número de professores
norte-americanos

desempregados atual­
mente"

disse Dalbey. Dai o

êxodo maciço para
escolas estrangeiras, e o

aparecimento, no Brasil,
de grande número de

professores preocupa­
dos·

em estudar sua história

política social e
econômica. Esses

professores são

conhecidos no País como
)S brasilianist.Outro

grave

problema nas Universi-
dades

nórte-americanas, é a

falta de di�heiro. "A
crise é real, e no meu

país as escolas estão

apertando o' cinto",
contou Dalbey. Depois

de
relatar que o estudante
universitário norte­

americano
em geral desconhece

quase tudo da realidade
latino-americana

porque ele está mais
interessado em aprender
técnicas ou conhecimen­

tos

que resultem em empre­

gos
e contratos de trabalho

imediatos, disse que

o salário médio de um

professor universitário
no seu País varia �ntre
15 e 17 mil dólares

anuais, o que representa­
, 240 mil cruzeiros ou

vinte mil cruzeiros
mensais. "Isso é um bom

salário", finalizou.

\

"A partir de 1933, as Dalbey dlz que o assitiu e

escolas alemãs em fun- que achou-o superficial..
cíonarnento no sul do -"Esse filme não alcança
Brasil eram a vanguarda as raízes mais profundas
do partido nazista no do nazismo em Santa
País:'. Esta é uma das Ca_tarina", explicou.

'

principais conclusões PROFESSORES
"ERAM NAZISTAS"

da tese de doutorado

conclufda em 1970 pelo
.protessor universitário
'norte-americano Ri­

chard ,O. Dalbey, que já
editou esse trabalho em'

inglês e que está procu­
rando nas universidades

Apesar de falar com

dificuldade o português,
mas podendo' explicar
humoristicamente que
ao contrário da maioria
dos conterrâneos seus

que estudam a história
brasileira ele não é um

"Brasilianist" mas sim
"um catariníst", Bichard
). Dalbey disse que es­

tudou os grupos minori­
tários alemães no sul do

3rasil durante quatro
mos. Também mostrou

uma relação bibliográ­
fica onde constam títu­
los de mais de,200 livros

que ele pesquisou e que

agora ele quer vender

por três mil dólares, ou
seja, 43 mil cruzei ros.

'

Na tese que ocupou
290 páginas, Dalbey, que

À espera de

editores
para lançar
no Brasil

'brasileiras recursos para
sdttá-lo em português.r '

Para a mesma tese, o

professor também reco­

lheu informações junto
ao consulado norte­

americano de Porto

AIeg re - um te Iex en - ...!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-

viado em 1937 - onde

foi descoberto que os

alemães brasileiros

também chegaram a

discutir a possibilidade
de criar .urn. estado

integralista-nazista in-:

dependente no sul do

País, que reuniria os es-
"atualmente leciona na

tados do Par�ná, Santa UniversiQad5l de Brasí­
Catarina e RIO Grande tia, contou que existiam
do Sul'.

na década de 30 mais de
duas mil escolas alemãs I

nos três estados do sul
,

\

do Brasil, onde os pro-
fessores, pelo menos a

partir de 1933 eram inte-,

grantes dos quadros do

Aleluia

Grechten foi
um filme

superficial

Agora, com relação ao

filme "Aleluia Grech­

ten", de Silvio Back, e

que também enfoca as

atividades nazistas no

Valedo Itajaí, Richard O.

partido nazista alemão,
ou então profissionais
que 'só ocuparam essa

função depois que de'­
monstraram suas simpa­
tias pel9 nazismo,

Muitos desses profes­
sores eram, na verdade

subversivos, espiões ou

dos quadros do nazismo

que chegavam ao-Brasil
travestidos em comer­

ciantes ou industriais. A

importância das escolas
como centros de d ivu I�

\

Cerca de

200 livros

consultados

em4anos

"Depois da ascensão de

Hitler, em 1933, os Nazis­
tas do Brasil não perde­
ram tempo e tomaram a

direção de 2.500 es�olas
alemãs, Já que as colô­
nias alemãs ainda esta-
vam ligadas a todos os

ramos da vida econô­
mica, cultural e política
alemã, não é de se estra­
nhar que as escolas se

'

tornaram um dos meios
mais importantes atra­
vés dos quais a Organi­
zação do Partido Nazista

podia doutrinar a popu­
lação local de língua
alemã. 'As escolas ale­
mãs foram imediata­
mente organizadas .ern
ligas escolares urbanas
e estatais sob a Organi­
zação . de Professores
Nacional -Bociahstas,
que por sua vez era li­

gada à Organização Es­

trangeira da: NSDAP na

Alemanha Nazista, De

1933, em diante, so­

mente os professores
treinados na ideologia

Umapoitte
para dar '

acesso aos

E. Unidos

nazista e aprovados pela
NSDAP poderiam ensi­
nar nas escolas. O mate­
rial didático importado
para o uso nas escolas
refletia a mudança no

pensamento social da
"nova" Alemanha, ao in­
troduzir o ensinamento
que o III Reich tinha a

"A finalidade da dissertação é fornecer uma análise
dos objetivos da política da Alemanha nas atividades edu­
cacionais na parte sul do Brasil, as razões para a sua

existência, os meios ernpreqados para a sua. realização e

as causas do seu fracasso. O estudo se concentra em dois
resumos históricos: 1) se o nacional-social ismo tentou ou

influenciar ou determinar a política educacional após a

ascensão de Hitler, após 1933, ou se Varqas tentou com­

,bater a doutrinação social e política estrangeirá, os obje­
tivos da política alemã sob os nazistas, e se teve sucesso
através desua campanha de nacionalização da educação,
iniciada em 1937",

"A fonte primária dos materiais para o estudo foi
recolhida de duas localidades: 1) No Brasil, com. o uso

intensivo de volumosos manuscritos e coleções de jpr­
nais livros documentos ptblicos e particulares contidos
na biblioteca do Instituto Hans Staden, de São Paulo,
Foram utilizadas outras coleções públicas e particulares
no Rio de Janeiro e nos três estados do Sul; 2) Nos Esta­
dos Unidos foi feita a consulta direta de re­

portagens feitas sobre ações totalttárias .rio

Brasil, contidas em pastas do Departamento de Estadc
dos Estados Unidos, guardadas nos arquivos nacionais".

Cronologicamente, o estudo está dividido em dois
períodos: I) 1822-1930 -Pan-Cermanismo e o interesse
permanente da Alemanha no sul do Brasil; imigração e

colonização alemã durante o Império e a República; o

estabelecimento da escola colonial germânica e as atitu­
des políticas a respeito do elemento germânico e suas

escolas particulares; e a falência do processo de assimi­
lação e tam,bém a falência. do Brasil em acelerar a assimi­
lação intelectual de sua população européia depois da 1 a,'

grande Guerra; 2) 1930-1945 - O Brasil sob Vargas e a

política de extremismo, a organização do partido nazista
no Brasil e os principais agentes da propaqanda nazista;
infiltração no País das influências do nacional-socialismo
nas atividades educacionais no sul do Brasil; e a cam­

panha de "nacionalização da educação" de Getúlio Var­
gas sob o Estado Novo, O trabalho também enfoca a

reação alemã à descaracterização alemã de suas escolas.
O estudo termina com a discussão dos anos de pós­
guerra e o estatus dos alemães e suas escolas, à luz da
nacionalização",

"

'

"OS resultados da tese são, portanto: 1) que antes de
surgimento do nacional-socialismo no Brasil as popula­
ções que falavam o alemão, no sul do Brasil, compunham
um sub-grupo cultural e distinto do coração do Brasil e
que se tinha tornado tão firme na educação alemã e na

superioridade cultural. Isso fica demonstrado na sua náeos nacíonal-soctaustas assimilação dos modelos culturais do Novo Mundo e quealemães radicados no
por isso representava um dos mais I" :'Jortantes meios dePaís ou vindos de fora, penetração para o IIIREICH', que dessa forma poderia dou­pretendiam, em última trinar no nacionai-socialismo a população germano­

instância, fundamentar brasileira através das suas escólas particulares; 2) que a

uma retaguarda no País campanha de nacionalização da educação de Getúlio
. Varqas para abrasileirar OS grupos minoritários até 1937, pro-para garantir o acesso

vou ser uma política ineficaz uma vez que os alemãespolítico e militar aos Es- continuaram a manter sua identidade com as tradiçõestados Unidos. Pelo culturais e linguísticas do Velho Mundo; e 3) que a con­
menos essa foi uma das frontação entre o surgimento das forças do nacionalismo

hipóteses levantadas brasileiro e as características originais alemãs não foi
resolvida como aconteceu em alguns casos no fim depelo Professor. 1945, com a demissão de Getúlio Vargas".

missão de "alemanizar o
nundo ao suplantar a

lealdade ao Brasil pela
ealdade à Alemanha
Nazista",
Mais ad iante, disse

Dalbey: "Entretanto,
não foi senão nos últi-

,

mos anos da década de

trinta, quando as, in­
cursões da infiltração to­
talitária de fora começa­
ram a colocar a "Defesa
do Estado" em sério pe­
rigo, que o governo bra­
si lei ro deu-se conta, su-

EmSCbavia
mais de

200 escolas

alemãs

bitamente do perigo que I

sua indiferença tinha

ajudado a criar através
de décadas. Com a insta-

lação do Estado Novo
em 1937, o presidente
Vargas pode usar .seu

novo poder, de grande
alcance, para a naciona­

lização econômica e cul­
tural da população es-

,

\trangei ra". '

Além de procurar criar
um estado nazista autô­
nomo no sul do Brasil,

Como foi
elaborada a"

pesquisado
professor

gação e organização do

nazismo do Brasil era

evidente. As escolas
reuniam milhares de

crianças, e indireta­
mente todos os adultos.
E depois, as escolas ti-
n ham e s� re i ta .

'

v i n cu.'ê -

�!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:
ção com as igrejas, que
juntas, formavam as cu­

nhas mais importantes
para a dominação de
todos os grupos étnicos
minoritários pelo né­
zismo.

Essas-escolas, que em

Santa Catarina soma-
.
,-

vam majs de 2qO e no Rio
Grande do Sul aproxi­
madamente 1.000, "fo­
ram na verdade', expli­
cou Dalbey, a vanguarda
do partido nazista no

B'rasil".
.
Textualmente, o pro­

fessor norte-americano

explicou o seguinte:

,
.
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Um cenário
destruição que a

. -

Pre 'eitura te

o secretário municipal de Obras, Marcos Brusa, sabe que "vai
dar um rolo" porque as obras do aeroporto Hercílio Luz serão
paralisadas. Por isso, já avisou a Infraero que vai embargar as
atividades da pedreira da Engeplasa que atua há três anos no

Ribeirão da Ilha. Quinta-feira encerrou o prazo da empresa extra­
tiva adequar-se à legislação municipal e, justamente naquele dia,
uma pedra com cerca de 10 quilos atingiu uma casa e uma

criança depois de uma detonação de dinamite.
A Engeplasa, tornecedora'do pedregulho 'Que está sendo colo­

cado na nova pista do Aeroporto, ganhou um prazo de 15 dias

para deixar de ferir os códigos de Obras e Edificações e de
Posturas mais o decreto municipal 007/77. Isto quer dizer que a

pedreira, segundo a Prefeitura, com sua atividade, danifica pa­
trimônios particulares e logradouros públicos, "sem quaisquer
das cautelas recomentadadas por lei", além de outras irregulari­
dades. Sabe-se que os fiscais da prefeitura, passado o prazo,
encontraram a empresa cometendo os os mesmos abusos.,

Em 72, a Engeplasa recebeu autorização da Prefeitura para
explorar a pedreira de Ribeirão da Ilha e fornecer matéria prima
para ae obras do Aeroporto Hercílio Luz. "Até o início deste ano",
conta Marcos Brusa, "a atividade da pedreira era muito pequena.
Com a intensificação das obras da nova pista, houve necessidade
de aumentar o volume de material o começaram a surgir os.
problemas".

.

A partir de março, a Prefeitura começou a manter entendimen­
tos. pois a obra é' de interesse do município e, de acordo com­

Brusa, "não deveria ser embargada imediatamente". Porém a

tentativa de diálogo não deu resultado positivo. "A má execução
da exploração Icontinua há quatro meses" e existem poucas
chances de que a pedreira se adapte ao decreto-lei 007 para
receber um alvará que garanta seu tuncíonamento com segu-
��

:
'

A medida em que a Engeplasa continuava a explor-ação inade­
quada da pedreira e falhava o diálogo com a Prefeitura, Marcos
Brusa, disse que a situação agravou-se mais com a arnpliaçáo
das atividades da empresa que invadiu parte do terreno do Horto'
Florestal de Ribeirão da Ilha, danificando uma série de árvorés.
Esta parte da obra já foi embargada.
A invasão do Horto foi o ponto de rompimento entre a Prefei­

tura e a Engeplasa. Até quinta-fei ra, a empresa teria que apresen­
tar a recuperação da área danificada do Horto já totalmente
recuperada, o concerto da pavimentação da rua principal de
Ribeirão da Ilha além de não permitir que a poeira, resultante da
fragmentação das rochas, se levante. E também condições de

segurança para os moradores, prédios e logradouros, o que
realmente não conseguiu corno prova o acidente do dia 28.

Quarta-feira da semana passada os funcionários da Padaria Cruz

aguardavam pacientemente que o pão doce, distribuído entre os

moradores do Ribeirão da Ilha às 16 horas, diariamente, ficasse
cozido para ser retirado do fomo. O silêncio no interior da padaria
e no pacato lugarejo, foi interrompido por uma forte explosão. Ato
contínuo: uma enorme pedra varou o telhado da sala do forno

espatifando-s� no chão de concreto. Seus estilhaços quebraram os

vidros das janelas e o barulho da dinamite abriu as portas de
madeira. E todas as casas, as de madeiras e as de alvenaria que

remotam à época da colonização açoriana, tremeram. Umâ nuvem
de pó branco asfixiante encobriu telhados, quaradouros e horta­
liças. Então, o pacífico povo do Ribeirão praguejou dentro de suas
sensíveis moradias. Silenciosamente ou em pequenos lamentos,
todos fizeram seu protesto contra uma rotina que persite há três
anos. A pedreira não pára 'de trabalhar, 24 horas por dia.
A relação da pedreira da Engeplasa com o povo de Ribeirão da

Ilha lembra um pouco as histórias infantis ou alguma lenda que
conte as desventuras de um pobre povoado subjugado por um
terrível e onipresente algoz - um monstro pré-histôricõ, uma
quimera, uma hidra de sete cabeças, enfim, algo de grande e--.

horripilante. Um King Kong de pedra e dinamite.
Há três anos que 'só se fala um assunto em Ribeirão da Ilha.

"Nesta pedreira que nos desgraçou. Que dá tiro toda a noite, não
deixando a gente dormir. Que esparrama poeira nas nossas casas,
nas nossas plantas e na roupa branca dos maridos. Que faz as

nossas casas tremerem e racharem depois desses tiros que fazem
estremecer tudo".
Para os 'homens que destróe� um morro há bastante tempo, o

sofrimento do povo de Ribeirão não importante. "É psicológico",
diagnostica o capataz da ob�a. Ele é o "seu" João, encarregado de
fazer explodir a rocha e picá-Ia em pequenas partículas que vão

sustentar a nova pista do Aeroporto Hercflío Luz.
"É uma obra muito importante, que deve ser feita. Por isso eu

acho que a reclamação contra a poeira e as explosóes é psicológica.
Estamos tirando pedra daqui hã três anos para ajudar a construção
também do aterro da baía sul e do terminal de ônibus". '

Mas quem mora perto da pedreira não quer saber das importan­
tes obras que a pedra dinamitada vai proporcionar. Quemmora um

,

pouco abaixo dela reza para que um dia "a Prefeitura dê um jeito
nisto".
"O senhor já pensou. É praticamente dentro da minha casa",

conta Lídia Fraga dos Santos, apontando para uma pequena horta
que de verde ficou branca, coberta pela poeira. "Este pó branco

desgraçou o Ribeirão da Ilha".
Em seguida ela avista uma vizinha, a Maria Adelaide Martins:

que tem 72 anos. E grita para ela: "Ei, dona Adelaide, conta para
ele como tu consegues dormir de noite. Não dá, não é? Esses tiros
estremecem. tudo. Dá para dormir de noite com esses tiros e estas

máquinas trabalhando?"
,

Lidia pára de gritar. Agora quem fala é uma anciã que possui um
solitário dente inferior, a Maria Adelaide. "Eles (as caçambas) ,

passam pela minha casa sem parar. Sou muito nervosa e estou

dormindo pouco. Quando vou dormir escuto os tiros. Se ao menos
,
eles parassem às nove da noite. Mas, não. Trabalham toda a noite e

eu ainda não estou acostumada".
"As lajotas do Ribeirão estão sendo destruídas pelas caçambas",

lembra uma lavadeira, mais adiante. "Mas não publica o meu

nome que meu marido trabalha na prefeitura � eu não quero ficar

empenhada, né?"
Apressadamente, vai passando Alvim Barcelos, que não es­

conde sua identidade para falar. "A pedreira vira 24 horas por dia,
O calçamento não teve apoio e está cedendo. Isto aqui está aban­
donado e entregue às baratas e a tendência é piorar",
Os malefícios da pedreira sobre Ribeirão da Ilha são muitos e

fazem o povo contar h istórias e ampliá-las de acordo com uma ótica
distorcida pela revolta até agora impotente. Conta-se a história do

padeiro que foi atingido poruma enorme pedra dentro da padaria
e ficou muito ferido. A pedra, de-Fato, percorreu 700 metros para
invadir o prédio, mas só causou danos materiais. O dono da pada­
ria estava na rua, longe dali e, por enquanto, permanece intacto.

Termina o pesadelo
dos moradores do
Ribeirão da Ilha

••

rIScar
Reportagem dê Luiz Lanzetta com fotos de Lourival Bento, Rivaldo Souza e Sérgio Rosário.

Efeito da açãO' clandestina das empresas que extraem pedra e barro na periferia da cidade

Na' última quinta-feira, .. ,

Ribeirão da Ilha: três anos de transtornos,
'" o desastre em Ribeirão,

A destruição do

patrimônio é

"uma coisa absurda"
A Prefeitura confia ao Decreto-Lei 007 de fevereiro deste ano a

defesa contra as agressões ao meio ambiente de Florianópolis.
"Sempre achei a delapidação do patrimônio natural do municí­
pio uma coisa absu rda", sentencia o secretário de Obras, Marcos
Brusa.

e o decreto 007, de acordo com o secretário municipal de
Administração, Juarez Fonseca de Medeiros, surgiu da denuncia
e observação de uma série de abusos contra a paisagem natural
da cidade. Então foi regulamentada a exploração de jazidas de
substâncias minerais de emprego imediato na construção civil.
Uma empresa extrativa que deseje explorar jazidas da classe"

- ardósias, areias, cascalhos, gneisses, granitos, quartzitos e

saibros - para o preparo de agregados, pedras de talha ou

arqarnassas e que não se destinem, como matéria prima, à indús-
tria de transformação, terá que se submeter a uma série de exi­
gências.
Uma delas é a preservação da estética e paisagem natural do

local da jazida, obrigando o interessado a apresentar um plano
de recomposição e urbanização da área que será implantada a

medida em que a exploração for sendo realizada.
Como garantia, a Prefeitura obriga a empresa efetuar um de­

pósito de caução, real ou fiduciária, equivalente a 1/10 d.e UPC
por metro quadrado total da área requerida. O valor caucionado
só será liberado após a conclusão total do plano de recomposi­
ção e urbanização da área utilizada. Uma vez não havendo o

cumprimento desta exigência" num prazo de dois meses, a Pre­
feitura realizará as obras, utilizando-se da caução.
O licenciado deverá apresentar também um plano de aprovie­

tamento éçonôrnlco da jazida, com descrição das Instalaçôes de
beneficiamento e equipamento, fazendo constar o método-de
exploração a ser adotado, bem como referência à escala da
produção prevista, apresentada por profissional habilitado e ma­
triculado na Prefeitura de Florianópolis.
A exploração deverá ser feita em áreas de no máximo 50 hecta­

res, só tendo o -direito a exploração de outra área idêntica ou

menor, se houver a recuperação do local já explorado.
De acordo com Juarez Medeiros, erste decreto-lei está capaci­

tado a coibir todos os tipos de abusos, principalmente no caso
das pedreiras "que colocam em risco a vida dos vizinhos com

detonações de explosivos". ,

A lei exige que as

áreas exploradas
sejam reconstruídas

Depois que a Prefeitu ra, a partir de fevereiro, iniciou
uma rígida fiscalização, todas as pedreiras que atuavam
em Florianópolis -excetuando-se a Pedrita e a da Enge­
plasa - deixaram de funcionar. O secretário Marcos
Brusa garante que eram muitas mas não se recorda do
número exato. "Mas o maior problema", salienta�Ie, "são
as saibrelras",
As saibreiras são as empresas que extraem saibro -

terra vermelha - para, principalmente, executar a terra­
plenagem de estradas. "As saibreirassão muitodifíceisde

'

ser controladas. Elas podem explorar um local por dois ou
três dias apenas e fazer um grande estrago. Quando a

Prefeitura localiza o problema para embargar a obra, a
danificação do local já é muito-grande".
A própria Prefeitura' necessita muito do saibro para

executar suas obras. Mas, frisa Marcos Brusa, sempre, é
feito um projeto de recuperação das áreas exploradas.
Existem tocais, entretanto, que já estão bastante danifi­
cados, como uma saibreira em Santo Antônio de Lisboa,
onde não são exigidos grandes cuidados para a explora­
ção.
Uma obra de vulto que está utilizando muito saibro é o

prolonqamento dá beira-mar norte. "Aquela obra é do
Governo do Estado", fala o secretário, "e. o DER já se

comprometeu de recuperar a área. Deve deixar o local
com um aspecto mais, agradável porque o estrago é
muito grande".
Embora tenha dito que a Prefeitura cons-eguiu inter­

romper as atividades das pedreiras irregulares, Marcos
Brusa admite que a pedra '''está se tornandr n produto
raro, cuja exploração cada vez fica mais difi_ '. Para ele,
a tendência é a de esgotar as jazidas, tendo em vista as

necessidades crescentes da construção civil.
A única pedreira que está em atividade porque reúne as

condições exigidas por lei, é a Pedrita, no Rio Tavares.
Com um projeto de recuperação da área explorada, o
secretário Brusa diz que o próprio sistema de extração da
Pedrita impede a existência de "maiores problemas. A

própria população de Rio Tavares não reclama".
Uma danificação da paisagem, que a Prefeitura dificil­

mente conseguirá sustar, são os cortes que algumas
grandes pedras apresentam, muitas vezes produto da ex­

ploração manual,
:'0 problema é sério porque depois de quebrar a pedra

hão há recomposição possível. A situação torna-se irre­

versível", observa Brusa.
Quem faz estes cortes nas rochas são os "broqueiros"

que geralmente compram pedaços da pedra dos proprie­
tários de terras. Estes, segundo Brusa, ao conceder o

di'reito à exploração, sequer estão conscientes "que o

procedimento não é legai".
-o"
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Neste 00:24 de "Para o Leitor", publicamos poemas do escritor blumenauense
JOSt: ROBERTO RODRIGUES, um dos bons valores da nova poesia.
catarinense, e apresentamos três livros infantis escritos pela professora
MARIA DE LURDES KRIEGER. Poemas, contos, crítica e correspondência "Pera-o Leitor"
devem, ser enviados ju nto de foto média e biografia 'para

'

O�, caixa postal 139, CEP-88.doo _;_ Florianópolis - se.

Já existe, indiscutivelmente, uma
l
nova e importante geração de poetas
em Santa' Catarina: Eulália Radtke,
Alcides Buss, Aldo Schmitz e José
Roberto Rodrigues, entre vários ou-

tros.

JOSÉ ROBERTO RODRIGUES é

.de Blumenau, onde trabalha como

jornalista. Tem 25. anos, cursou facul­
dade mas desistiu do curso de Letras,
no primeiro, ano. Tem publicado
"poemas ,em jornais de se e de outros

estados.

'Preocupado com a realidade do

seu tempo, "José. Roberto. Rodri­

gues ", faz parte daquela' rara linha­

gem de escritores que também acredi­

ta no texto como veículo de conheci­

mento, crítica e human idade.

Literatura - 17

informação & ·cultura
PARA o LEITOR

[-NO�41_ Editori-Eaim_undo Caruso;

, ,

José Roberto Rodrigues
Aviso-ao inimigo

Inimigo, cuida-te:
tens as costas 'largas,
mas a ilharga flna;
tens as costas quentes,
mas a virilha úmida;
tens o rosto altivo,
'mas não sabes onde pões' os pés.

E na primeira oportunidade
furo-te a epiderme
e mino-te a honra aparente

que osten tas
sob.um mar de mentiras.

Os camaradas

Sinto-me inútil
como um tanque sem água
como uma tela vazia

Sei que sozinho
não mudarei nada

.
É preciso sair
em busca dos camaradas'
pois, '

sozinho,
serei inútil com este poema

Meus camaradas,
é preciso encontrá-los!

Maria de Lurdes I

R. Krieger'
"Escrever literatura infantil não é tão simples assim, É

preciso que se esteja atento, porque senão se corre o risco
de transferir' às crianças os preconceitos e os erros da

educação dos adultos". A opinião é da escritora Maria de
Lurdes Krieger, que apontou os erros mais comuns nesse

tipo de literatura. Que são os seguintes: identificar o bem

sempre com personagens bonitos e fisicamente perfeitos, e

o mal com personagens defeituosos, com defeitos físicos,
ou de cor morena ou negra. Com relação à cor da pele,
explicou Maria de Lurdes que essa caracterização pode
induzir as crianças a serem racistas.

Outro erro muito comum em literatura para çrianças é

apresentar a solução de problemas diversos sempre de uma

maneira mágica ou miraculosa, o que pode habituar os

leitores mirins a esperar sempre esse tipo de solução
quando estiverem frente a alguma dificuldade. '

Para Maria de Lurdes, a literatura infantil tem duas

funções básicas: entreter a criança e acostumá-la a ler.

Com relação ao último aspecto, disse a escritora que a

televisão está entorpecendo a imaginação das crianças, e

habituando-as a situações sempre prontas e definitivas.

"Quando o que a criança necessita é justamente do

contrário. A criança deve exercitar 'a imaginação, deve

sonhar com seus próprios .meios, Nesse sentido, um livro

infantil funciona' sempre como um ponto de partida,
,

nunca como alguma coisa pronta", disse Maria de Lurdes.

A escritora também pensa sugerir à UFSC a criação de

urna cadeira, no curso de Letras, de literatura infantil.

"Um estudo disciplinado nessa área seria muito últil,

porque ensinaria os os professores a orientar a leitura das

crianças, além de aprender a selecionar a linguagem
literária mais adequada". Um curso _ desse tipo também

estudaria a melhor maneira para uma criança se adaptai à
realidade' .

Outra preocupação didática de Maria de Lurdes, será

adaptar no futuro, textos infantis ao teatro, "Seria uma

das formas mais eficientes para contrabalançar a infiltra­

ção 'inadequada dos programas de televisão na educação
das crianças", fínalízou.

Só,

Estrada de terra, longe,
Alma vazia,
casa da solidão.
E essa vontade louca
de mergulhar

na loucura.

Sábados sempre iguais
aos domingos: desertos,
E essa ânsia .de fugir .

e despencar
- do horizonte.

E essa preguiça
de segunda a sexta;
sem ler nada,
sem pensar,
olhando eternamente

para meus sapatos rotos.

Velho tema

Sou po�ta das gerais
Não careço de adereços
detesto jogos florais
Meus poemas tem endereço
no coração dos rebeldes
e não

nos amplos salões sociais

Minha poesia tem o preço
do coml?romisso
com 08_estropiados
E disto não estou omisso:

Falarei dos condenados

Delatarei o injusto
preço do pão
a tortura a censura

(exercício de usura)
E as palavras di tas 'dura/

mente

Combaterei -os que mentem

com essa ·paz aparente. ,

o DESTINO
DE

'

REDONDINHO
, ,

marta de lourdes ramos kdeger

Imagine um grãozinho de areia.
Igual a tantos outros
milhares ele grãos de areia.
Mas um grãozinho alegre,

. brincalhão, que ficou

Maria de Lurdes, é provavelmente, a primeira e única escritora
de histórias infantis de Se. Formada em Letras em 1972,

leciona em escolas de.Zo. grau e na UFSe. Terminou um curso de mesirado
,

recentemente e deverá defender tese em agosto próximo.
Publicou no ano passado seu primeiro livro, "Comunicação e Expressão, através

do Conto e da Crônica", que está sendo utilizado em escolas de 20. grau no Estado.
No início do ano publicou, peta Lunardelli, três livros infantis, que com uma

tiragem de 4.000 exemplares 'cada, representa possivelmente a maior

edição de um livro literário feita em se.
I , .

Redondinho, Leleco e Pastorzinho,
a nossa literatura infantil.

importante, muito importante!
(Com ilustrações da pintor
ERNESTO MEYEE, FILHO)

, rnari5 de louroes ramos krieger

,

GLelecoe
OS OVÕSde

r �. Gflíscoa
/r-:
.../

'

��1--'
lli:%�:�(·

Leleco era um coelho branco
. ,

branquinho. nh.'�a as orelhas
grandes, bonitas. Tinha os

olhos claros: E um nari
rosado que se mexia
muito, pra lá e pra cá.
Uma boca pequena que também
se mexia muito, como o nari

rosado, pra lá e pra cá.
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Pormenorizando tais afir­

mações, disse o Diretor do

Centro Sócio-Econômico da
Ufsc que "as conquistas so­

ciais não se promovem senão

após a consolidação de for­

mas estruturais da sÇlcie­
dade, e todas as civilizações
que atingi ram a esse nível

comprovam esta assertlvs. '

,
Roma só conseguiu impor- a

sua liderança aos povos
conquistados a partir do

momento em que põde se

Identificar.culturalmente su­

perior a eles, De início,· a .

conquista pela força e a ma­

nutenção das províncias pela
ocupação militar, numa pro­
gressão até o regime de ser-

,
vidão; mais tarde, quando já
depositária de certos padr­
ões de ct}ltura, a dominaçáo
romana se consolidava pelo
respeito aos direitos do cida­
dão e às instituições, estabe­
lecendo ,o equilíbrio jurídico
no revezamento de direitos e

deveres" ,

A SEDIMENTAÇÃO DA
ORDF.:\'{ JURÍDICA

Tecendo considerações

o Brasi I está comemorando, no corrente ano, o sesquicentená­
rio de criação dos cursos de Ciências Jurídicas e Sociais. Em
Santa Catarina; para assinalar a data, diversos eventos têm sido
levado a efeito na antiga Faculdade de Di reito, pi onei ra do ensino
superior no Estado e hoje integrante da Centro Sócio-Econômico
da Universidade Federal.
Os acontecimentos mais signiféativos que marcarão a passagem
aos' 50 anos de surgimenta das primei ras academias do ensino"
das letras jurídicas no País vão acontecer, em Florianópolis, na
primeira quinzena de agosto. Serão proferidas conferências pelo

, Presidente do Tribunal R�gion'al Eleitoral, Desembargador João
de Borba, no dia 2; pelo Professor Marcelo Caetano, ex-Primeiro
Ministro de Portuqal e competente da docência da Universidade'
Gama Filho, no dia 5; e, no dia 11, pelo Ministro Evandro Lins e

-
.

Silva.

Também no dia 11 de agosto, .à tarde, a Universidade Federal
prestará homenagem aos 25 fundadores da Faculdade de Direito
de Santa Catarina, inaugurando a sua galeria no salão nobre da
vanguardeira do ensino superior neste Estado.
O Desembargador João de Borba falará sobre"Magistrado e

Advoqado - Um Deooírnento", enquanto que o Professor Marcelo
Caetano abordará em sua conferência "O Ensino do Direito em

Coimbra no Século XIX" e o Ministro Evandro Lins e Silvadlscor­
rerá sob re o tema "Novas Tendências da Legislação Penal' e
Processual Penai".
Os atos comemorativos estão sob, a responsabilidade da Ufsc,

através do Centro Sócio-Econômico, contando com a participa­
ção da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Santa Cata­
rina, e do Diretório Acadêmico do referido Centro.

Acácio relem&,ra os

fatos que levaram ao

II de agosto de 1827,

uma data histórica

convenientes da adoção de' Velho Mundo, constituía
modelos importados que já corpo estranho, importado
não se coadunavam com as do Velho Mundo, constituía
características político- corpo estranho, aqui: nossas
sociais da América Latina", instituições, a estreita visão

E acrescentou: de conjunto, os próprios cos-
- As Ordenações se tumes, faziam do brasileiro

transplantaram para a colô- um estranho em sua própria
nia portuguesa no Conti- terra. Tudo isso protelava o

nente Sul Americano como ideal encontro do nosso ver­

um pedaço de nacionalidade dadeiro destino, porque um

lusa, 'como resultante quase povo só se identifica com os

final do Tratado' de Tordesi- autênticos condicionamen­
lhas e que, no dizer de Mar- tos nacionais quando conse-

"tins Júnior, o português aqui gue compreender e assimilar
'se instalou "tendo de reali- um tipo próprio de cultura.

zar, vis-a-vis do selvag.em, o Somente a partir daí é que se

processo de luta social aque pode encetar a escalada para
Novicow chama de elimina- a civilização, se aceitarmos a

ção biológica". Fazia-se sen- premissa da impossibilidade,
tir, portanto - prosseguiu da existência desta sem. a

Santiago-a necessidade de conquista de.padrões cultu­

um organismo social que en- rais".

sejasse.o modelo, e a estru­

tura tinha que ser assentada
em bases nitidamente huma­

nísticas, o que tornou irrecu­
sável a presença e a ação do
bacharel. Tudo e quase todos
se quedavam na dependên­
cia de uma organização rural
indefinida, Políticos e inte­
lectuais não passavam de jo­
guefes das influências dos
senhores das terras imensas
e infindáveis,'

..

Na opinião do Professor
Acácio' Santiago, ó instinto

"talve'f tenha conduzido à

percepção de que se im:

punha o advento de condi­

çóes especiais para a forma­

ção da nova organização' so­
cial provinda da conjuntura
imposta pela supremacia da
economia cafeeira. A obsti­

nação com que, no Brasil,
teimávamos em manter, à

guisa de estatuto básico.ias
Ordenações do Reino, dor­
mitando na elaboração do

Código Civil, mostra, de so­

bejo, o arraigado transplante
da cultura européia, em es­

pecial a' ibérica. Tudo, ou

quase tudo, importado do

Assinalando que "o ensino
do Direito, como ciência e

como arte, será, sempre, em
quaisquer condições, o fator

maior de equilíbrio e de so­

brevivência das mais caras

expressões culturais dos po­
vos", o Diretor do' Centro
Sócio-Econômico da Univer­
sidade Federal de Santa Ca-

/

tarina, Professor Acácio San­

tiago, prestou seu depoi­
mento a O ESTADO sobre a

criação dos cursos jurídicos
no Brasil.

OS ANTECEDENTES
O Professor Santiago

abordou, i niCialmente, os

principais, fatos político­
sociais que resultaram na

disposição do Imperador D.

Pedro I em expedir, no dia 11

de agosto de 1827, a carta de
Lei declarando criadas as

academias de Direito de São
Paulo e Olinda esta mais'
tarde transferida para Recife,

.

Frisando ter sido "tenaz a

luta de inúmeras gerações",
o Diretor do Centro Sócio­
Econômico disse que "não
se tratou de um ato de mera

rotina governamental para
alimentar a vaidade dos que,
então, dirigiam os destinos
do Brasil, pois a expedição
desse diploma histórico re­

presentou', antes do mais, o

coroamento de uma cam­

panha prolongada na esteira
dos séculos, em pról de um

ideal acalentado desde os

primórdios da formação da
sociedade brasi lei ra, desde
os afastados tempos em que
se projetavam os tentáculos
da incipiente sociedade co­

onial baseada no trabalho

escravo, sustentada na humi­

lhação e no aviltamento, de
difícil estratificação, já que a

ordem jurídica é condicional
irr.ecusável da própria liber­

dade; sociedade calcada no

DI reito espelhado nas Orde­

'nações, sofria todos os in-

Acácio: O ensino do Direito garante equilíbrio cultural.

sobre a falta de autenticidade
de um Direito importado,
disse o Professor Acácio

Santiago que "faltava ao

Brasil ã sed imentacão da
Ordem jurídica com ingre-

dientes legitimamente na­

cionais, desvestida, quanto
possível, das marcas da im­

portação européia, esta tão

fortemente engastada no

processo brasileiro que, en­

quanto Portugal reformulava
a sua leqislaçáo civil, ado­

tando o seu estatuto amol­
dado à nova consciência que

fluiu da Revolução Francesa,
nós, ainda até 1916, persis­
tíamos na adoção das Orde­

nações do Reino; entráva­
mos no Século XX com esta­
tutos jurídicos ainda impor­
tados, precisamente pela
falta de uma consciência
predominantemente nacio­

nal, pois, além do mais, a

fqrmação cultural dos nos­

sos bacharéis trazia a marca

de Lisboa, Coimbra e Paris,
Esses bacharéis retornavam

da Europa e voltavam às fa­
zendas paternas, sem opor­
tunidade de uma visão mais

ampliada dos graves· pro­
blemas' que emolduravam
um quadro social sem linea­
mentos culturais e uma eco­

nomia estruturada no tra-.

balho escravo. Mas fatores

sociológicos e psicológicos
responderam, sem dúvida,
pelo emperramento das con­

dicionantes da dinâmica so­

cial, fazendo-se refleti r na ti­
bieza que caracterizou as eli­
tes intelectuais, especial­
mente pela ausência do espí­
rito de unidade e coesão nos

propósitos coletivos".

Dizendo, ainda, que "a

morbidez dessa oaracterís­
tica do brasileiro decorre de

sua índole dispersiva e in­

fensa ao associativismo", o

Professor Santiagó lembra

que esse fato "foi sério óbice
à formação de nossa cultura

jurídica, que tardou em seus

. contornos iniciais, O nosso

teimoso individualismo,
opondo sérios freios à evolu­
ção consciente da sociedade

brasileira, traz à lembrança o

lapidar pensamento de Oppe­
nhelmer, segundo o qual "o
indivíduo se engana muitas

vezes na proteção de seus in­

teresses, mas uma classe não
se engana nunca de modo

permanente" ,

Persistindo nessa coloca­

ção do problema" asseverou
que "esse emperramento de
que foi vítima o Brasi I, d u­
rante largo espaço de tempo,
impediu a que se atingisse a

uma sociedade racional, no

sentido de se conformar, até,
à própria verdade e à razão,

Imperava, ao que tudo indica,
urna espécie de, arranjo de

conveniência, sendo de afir­
mar que até o início do sé­
culo passado não tivemos

justiça estruturada, pela ca­

'ência de institutos afeitos às
contingências próprias da
sociedade brasileira, a não
ser uma justiça cheia de
tabus e enfeitada de sofis­
mas",
O SURGIMENTO DOS

cunsos JURÍDICOS
- Tudo isso - afirma o

Professor Acácio Santiago­
indica que se fazia sentir a

necessidade de um instru­
mento que respondesse aos

angustiantes apelos de uma

sociedade que vacilava,
ainda, na frági I orqan ização
social então vigente. A res­

posta a esse apelo estava na

estruturação de um meca­

nismo jurídico que, corno

uma lente de aumento, visua­
lizasse, em dimensões de

grandeza, as emergências da
sociedade brasileira. Era o

reclamo de uma ótica que
penetrasse, C0m nitidez la­

tina, os meandros de nossas.

instituições políticas e so­
, ciais, impondo-se a adoção
de remédios nacionais para a

busca de solução de proble­
mas nacionais, sacudindo o

jugo de estruturas jurídicas
de além-mar. Atingir a esse

objetivq significou, antes de

tudo, criar o ambiente propí­
cio para a formação de uma

cultura jurídica própria,
afeita realisticamente ao

: quadrd social comum às jo-
rens naçõe,s latino-
americanas:' ,

Falando sobre as condi­

ções em que se apresentou
essa premência, disse que
"ela criou corpo e se transfi­

gurou em verdadei ra obses­

são após a nossa emancipa­
ção política que, paradoxal­
mente, teve de estruturar o

novo Estado brasileiro com

base em instrumentos já ul­

trapassados, por caducos, na
enínsula Ibérica, tal o seu

. desajustamento da realidade

I,social européia" Os anseios,
I
alimentados desde muito, vi-
sando -a criação de condi­

ções locais para a formação
da consciência jurídica da

mocidade brasileira, tendo

por campo de experimenta­
ção o próprio ambiente em

que devia atuar, v.iram-se for­
talecidos com a evidência da
necessidade dos instrumen­
tos adequados, que seriam
as academias de Direito,
onde se pudesse transmitir
às gerações de então e às
que se lhes sucederam, o ar­

senal científico de que care­

ciam, para a plena assimila­

ção de uma cultura jurídica

em condições de formular e
. encaminhar soluçóes para os
grandes e graves problemas
que afligiam a Nação. Tal foi
o despertar dessa consciên­
cia - prossegui o Professor

Santiago - e tal foi o pendor
para o respeito aos postula­
dos do Direito em terras bra­

sileiras, que Plínio Barreto,
em 1922, lembrava que
"dentro das fronteiras na­

cionais o Direito, em todos os
seus ramos e no aparelha­
mento dos meios de ação,
seguiu sempre, portanto,
desde 1822 até o dia de hoje,
uma linha progressista inin­

terrupta, Das escolas, dos
centros de estudo, do espí­
rito dos jurisconsultos, cres­
ceu e frondejou a grande ár­
vore, deitando os ramos flo­
rescidos pelas janelas e

dentro das assembléias e das
. repartições governamentais
e derramando na massa geral
da população, com o per­
fume das suas emanações. 8

fecundidade das suas se·

mentes". E surgiu, prassio­
nada, pelo desenrolar dOE
fatos aqui apenas resumidos,
a Carta de Lei de' 11 de agosto
de 1827, assinada pelo jovem
fundador do Império d-o Bra­

sil, acontecimento que deve
ser comemorado como

marco histórico do Direito
em nossa Pátria, pois foi a

partir de então que se conso­
lidou a consciência jurídica
nacional. E por se constituir
nesse marco é que devem

permanecer na nossa perene
gratidão nomes como D,
Pedro I, José Feliciano Fer­

nandes Pi n hei ro, o Vis;
conde de São Leopoldo e ou'

tros que se imolaram na

grande causa. Esse reconhe-.
cimento se avulta cada vez

mais, na medida em que nos

convencemos de que o en­

sino do Direito, como ciência
e como arte, será, sempre,
em quaisquer condições, o

fator maior de equilíb rio e de
sobrevivência das mais caras

expressões culturais dos po­
vos",

OS FATORES DECISI­
VOS
Perguntado sobre quais"

na sua opinião, foram os ta­
tores que, finalmente, decidi­
ram a criação das duas. pri­
meiras academias de Direito
no Brasil, o Di retor do Centro
Sócio-Econômico da Ufsc
afirmou:

,

- Impunha-se a organiza­
ção de um arcabouço do Di­
reito brasileiro, mesmo em

decorrência da soberania

conquistada, que nos libe­
rava dos mandamentos I usi­
tanas e, ainda, em face da
nossa incontida tendência
legiferante que se fez suce­

der no curso da história mo­

nárquica e republicana, ai·

gumas vezes tumultuária e

conflitante, ao ponto de con­

tarmos, hoje, com a assusta­
dora miscelânea de cerca de
120 mil leis vigentes. MaS"

guardo a convicção de que o

fato mais marcante na cria­

ção e funcionamento das es­
colas de Direito, no nosso'

País, foi a dissolução da As­
sembléia Constituinte, a 12
de novembro de 1823, se­

guidadadeterminação impe-
rial segundo a qual as Or­

denações, Leis, Regimentos,
Alvarás, qecretos e Resolu­
ções promulgados pelos reis
de Portugal e pelos quais o

Brasil era administrado até
25 de abril de 1821- data do
retorna de D. João VI - e

todas as que haviam sido

promulgadas daquela data
.

em diante pelo Regente do
Brasil e como seu Imperador,
permaneciam' em inteiro vi­

gor, para por elas se regula­
rem os destinos do Império,
enquanto não se organizasse
um novo Código, conforme

registra Lenine Nequete em

sua admirável Obra "O Poder

judiciário no Brasil a partir
da Independência", Parece

que essa decisão mantendo

incólume, no' Brasil, quase
toda a legislação portu­
guesa, o corpo quase todo do
Direito peninsular, fez com

que fervilhasse nos ânimos
nativistas o anseio pela ado­

ção de um corpo legislativo
próprio, que fluisse de voca­

ções inequivocadamente na­

cionais. Daí o eclodir do pro­
cesso de arregimentação de
valores, resultando na conso­

lidação de uma consciência
em favor da construção dos
ingredientes indispensáveis
ao sucesso' da empresa.
Consolidou-se, àssim, a' con­
vicção de que faltavam a

esses ingredientes fatores de
conteúdo, sobressaindo a

1ecessidade de expressões
técnico-científicas que, se

despontavam na sociedade
brasUeira,

.

não contavam
com formação jurídica re­

clamada pelo Império
recém-criado na AmériCa' do
Sul, com a conseqüente de­

terminação da continuidade
da vigência de uma legisla­
ção caduca, enferma e ina­

d�quada ao processo de-de­
senvolvimento. e sedimenta­
ção da sociedade brasileira,
constituiu, por assim dizer, o
eclodir da consciência na­

cional, a gota d'água de res­

sentimentos contidos e sopi­
tados, desaguando, final­
mente, na abertura' da As­
sembléia Geral, em maio de

1826, no projeto depois
transformado em Carta_ de
Lei sancionada por D, Pedro
I, como disse, a 11 de agosto
de 1827, a instâncias do Vis­
conde de São Leopoldo,
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Os protestos
dos 'comunistas

ORIENTE MÉDIO

CURTAS'
Hussein: "Israel pode

fazer um ·ataque�surpresa"
internacionais

BOMBA/GRÉCIA

•

argentinos
Cinco automóveis pertencentes a militares norte­

americanos foram destruídos por uma bomba na rnanhà de

ontem em Atenas. Supõe-se que em reação ao anúncio de um

novo. acordo de defesa entre a Grécia e os Estados Unidos. A

explosão ocorreu após ter sido anunciado que os norte­

americanos teriam quatro bases militares na Grécia e presta­
riam assistência militar num total de 700 rnllhóes de dólares,
durante quatro anos. O acordo deve ser aprovado agora pelo
parlamento grego e pelo congresso dos Estados Unidos. Em

sua totalidade, a oposição política, desde o centro moderado

ao Partido Comu nista, foi contrária ao pacto, que vinha sendo

negociado há cerca de três anos.

Damasco- Os slrios vao as«
urnas na segunda-feira para
eleger um novo parlamento,
que segundo se espera, man­
terá a trad ição de aprovar roti­
neiramente os projetos de lei
que lhe forem' apresentados
pela administração do presi­
dente Hatez Assad.

'

Cerca de 2.250 candidatos
disputam 195 cadeiras no con­

selho do povo, em meio a drás­
ticas medidas de segurança
para evitar atos de sabotagem.
Recentes atentados a dina­

mite deixaram um saldo de 60
mortos e feritos na capital sí-

Beirute - As forças sinas ria.

quque formam o contlnqente . O partido socialista Baath,
árabe -estacionado no Líbano chefiado pelo presidente As­
para manter a' paz foram des- sad, disse que as. explosões
locadas ontem para os acarn- eram obra de uma facção rival

, pamentos de guerrilheir.os pa- do partido estabelecida no vi-
lestinos em Beirute e outras zinho Iraque.
cidades importantes do país, O ministro do interior anun­

pondo em prática a primeira ciou ter tomado as "medidas

parte do seu plano de pacifica- necessárias" para garantir a

çáo. segurança durantea segundá
Caminhões de transporte do eleição geral a ser realizada no

-

exército sino foram enviados país desde que Assad tomou o

ao amanhecer aos campos de poder em 1970.

refugiados palestinos que con- Um porta-voz disse que já
traiam a principal base' de foram instalados 5.542 seções'
poder da organização para a eleitorais nas 15 províncias da
Libertação da Palestina: diri- Síria. Todos os homens e rnu-

gída por Yassir Arafat. Iheres maiores de 18 anos têm
Um porta-voz do comando direito a votar.

'

árabe de paz declarou que a A maioria dos candidatos
-operaçáo foi consumada arni- pertence ao partido dirigente e

gavelmente e sem incidentes. seus aliados, reunidos na

O alto comando da Opep em i- "Frente Nacional Progres-
)iu igual declaração. sista", que i'nclui o partido co-

Nações Unidas, Nova Iorque A coordenação dos campos munista pró-Moscou.
- As vinte delegações árabes palestinos por tropas sírias é'
na Organização das Nações parte dé um novo acordo para
Unidas protestaram formal- restringirapresençadeguerri-
mente por ter Israel legalizado Iheiros armados nos 13 acarn-

três acampamentos judeus na pamentos de refugiados que
margem ocidental do Rio Jor- sobreviveram aos 19 meses de
dão, território ocupado por guerra civil que assolou o L1-
Tel-Aviv desde a, guerra de bano.
1967. Os sírios, que integram o

Há informações de que 'al- corpo de vanguarda do 'con-
guns governos árabes pedirão tinqente de 30 mil árabes que
uma reurião do COnselho de se acham no Líbano para ás-
Segurança da ONU para deba- segu rar a paz, fizeram cessar a

ter o problema. No passado o guerra civil em novembro.
Conselho Censurou Israel por De acordo com o convênio'
'sua política de estabelecer recente, os sírios assumi ram a

acampamentos em 'territórios defesa dos campos palestinos
arrebatados aos países árabes contra qualquer ataque das fa-
vencidos. , . langes direitistas cristãs que

Uma fonte ocidental disse lutam contra os palestinos e

que os delegados decidiram contra seus aliados, os mu-

aconselhar seus governos a çulmanos libaneses de es­

não pedir um debate no-Con- querda.
selho de Segurança porque A polícia militarda OLP será
não 'lêem perspectiva alguma o principal corpoda vigi lância
de obter contra Israel censura destinado a .tazer cumprir os
mais enérgica que a feita pelo acordos dentro dos campos
governo do presidente Jimmy palestinos. Cada campo téra
Ca rte r. . um comissariado policial liba-

Este, em conferência de iml, nez na entradg,",cpmo jrrn, sim­
prensa em Washington, disse bolo de soberania do Líbano.

, que os acampamentos judeus Informou-se que estão
nos territórios ocupados cons- sendo feitos, preparativos para
tituíam obstáculos à paz. no retirar as armas pesadas que
Oriente Médio. integram a equipe mi litar ..dos
Os delegados enviaram car- palestinos no campo de Cha­

tas ao secretário geral da ONU, tilla, em Beirute. Medidas sirni-
Kurt Waldheim, e ao Conselho lares foram aplicadas em Trí-
de. Segurança, qualificando o poli, a segunda cidade do Lí-
ato de lsrael como ameaça à bano. Calcula-se que 250 mi I
paz e à segurança na região. � palestinos vivem nas três cida-
Em Tel-Aviv, porém, o go-' des. Os jovens desta popula-

vemo do primeiro ministro ção integram o grupo da força
Menahem Begin recebeu o de combate da OLP coman-

apoio do Parlamento em torno dada-por Arafat.
de uma decisão de uma comis- A segunda etapa do novo

são do gabinete, pela qual foi acordo é impedir combates
dada personalidade legal aos entre QS palestinos e os direi­
três acampamentos judeus tistas cristãos no Líbano Meri­
construídos. por nacionalistas dional, fronteiriço com Israel.
israelenses em desafio às
proibições ditadas pelo go"
verno anterior, do Partido Tra­
balhista.

Q governo de Yitzak Rabin
tinha aprovado a existência dei
outros 2E1 acampamentos no

perímetro da margem ociden­
tal. Porém, os 3 acampamen­
tos que motivaram nova crise
estavam em zonas, que o go­
verno de Rabin pensava em

negociar com os' árabes em

tr0ca de um tratado de paz
permanente.

I

longo caminho, o Permanente
menosprezo da Iiderança do
partido socialista espanhol,
atitude totalmente injustifi­
cada e uma 'falta de solidarie­
dade socialista".

'

países em fevereiro.
Os dirigentes árabes consi­

deram a margem ocidental do
Jordão como uma pátria 110s­
sível para o povo palestino. E
Carter apoiou esse ponto de
vista, porém,' sem definir as

frontei raso
Em um assunto relacionado

com este tema, Vance decla- .

rou que deseja receber infor­

mações diretas dos d.irigentes
árabes e se a O.L.P. estaria

preparada para aceitar a exis­
tência de Israel.
Numa conversa: com os jor­

nalistas, Vance se mostrou
mais Cauteloso que Cárter, que
na semana passada manif.es­
tau que era muito provável que
a conferência de Genebra se

realizasse em outubro. Já o

Secretário de Estado disse que
-náo sabia se a conferência se

realizaria. "Tudo depende do

que suceder durante a via!
gem" - comentou Vance.

Beirute - O Rei Hussein ad­
vertiu em urna entrevista pu­
bticada ontem que Israel pode­
ria lançar uma guerra su rpresa
no Oriente Médio para aliviar a
pressão sov iéti co- no rte­
americana em relação a um

acordo pacífico.
Israel não pode resistir por

muito tempo a pressão das su­
perpotências", disse Hussein
em uma entrevista ao suple­
mento semanal do tornai "An
Nahar". Assim, o mais provável
é que lance um ataque militar
de surpresa para criar um novo

"fato consumado, alterar a seu
favor o atual "status quo" no

. Oriente Méd ia", acrescentou.
O Rei jordaniano afirmou

também que o novo premier is­
raelense, Menahem Begin, não
é um homem de paz e rejeitou
o plano de pacificação que ele

propôs ao presidente Jimmy
-:;arteiOna semanapassada. "O·
Chamado plano de paz de
Begin se afasta totalmente das
exigências árabes para que
Israel abandone todos os terri­
zónos conquistados na glierra
de 1973·e reconheça os legíti­
mos direitos do povo pales-
tino", afi rrnou.

'

Hussein comentqu ainda a

visita do secretário de estado
norte-americano à região, que
se inicia este fim de semana,
dizendo e,sperar que Cyrus
Vance seja portador "de urna
clara -visâo norte-americana
para as condições essenciais
de um acordo pacífico", pois
"o governo dos Estados Uni­
dos já discutiu com todas as

partes que, segundo se supõe,
iniciarão a nova era de coexis­
tência pacífica no Oriente Mé­
dio".

. Hussein descreveu Carter
como "inteligente e sincero
em suas buscas de uma paz
duradoura", mas se mostrou
pessimista quanto à coopera­
ção israelense. "Ainda acre­

dito que os israelenses farão·

algo drástico", disse, acres­

centando que "a possibilidade
de um conflito militar está de-

" finitivamente nas cartas":

Buerios Aires - Qs partidos
comunista e socialista popular
daArgentinadivulgaram notas
desmentind o possu i r q ualq uer
vínculo com a subversão e cri­
ticando seus pares espanhóis
por' terem recebido uma dele­
gação de guerrilheiros argen-
tinos.

.

,

As notas distribuídas ontem
tazern'reterêncía ao fato de di­
rigentes da o rqanizaçáo
"Montoneros" terem mantido
encontros separados em

Madri com o Secretário Geral
doPC espanhol, Santiago Car­
rillo e o do partido socialista
operário espanhol, Felipe'
Gonzalez. Segundo
informou-se, Carrillo 'teria in­
clusive manifestado sua "si m­
patia e solidariedade para com
as forças democráticas argen­
tinas".

IEm seus comunicados, c

Partido comunista e o 'socia­
lista popular afirmaram que
Carrillo e Gonzalez se introme­
teram na ação desses grupos
na Argentina: A reação dos
dois partidós parece motivada
por um editorial .publicado
ontem no jornal "La Opinion",
sequndo o qual "muitas inter­
rogações" envolviam os co­

munistas e socialistas argenti­
nos ligados a seus correspon­
dentes na Espanha.
Os comunistas reiteraram

que a política de seu partido é
independente e elaborada por
seus órgãos dirigentes, acres­
centando que se propunham a

"defender o processo demo­
crático no país a fim de evitar O
pinochetismo". Além disso, os
comunistas tem reiterado fre­

qüentemente seu repúdio pela
ação guerrilhei ra, mas os 'seto­
res militares acham que eles
veem com simpatia uln even­

tual triunfo dos terroristas de
esquerda.

.

Os socialistas, por sua vez,
qualificaram de "falta de ,se­

riedade e responsabilidade in-
.,

concebíveis" a reunião dos
espanhóis com os montonero:
acrescentando: "temos supor­
tado, com a a serenidade da­
queles que percorreram um'

Plano de
I

pacificação
O grupo guerrilheiro "Mon­

toneros", ligados ao 'pero­
nisrno, parece estar passando
por uma transtorrnaçáo,
saindo. da luta armada para a

estratéqia política. Para isso,
lançou uma campanha política
no exte-rior através do movi­
mento peronista montoneros,
já tendo fundado uma sede no

México .

NA ITÁLIA
ROMA - O Departamento

Político da Polícia Italiana
prossegue hoje as investiqa- '

çóes para conseguir detalhes
fa descoberta nesta capital de
uma presumível base do mo­

vimenta radical peronlsta
"Montqneros" .

Nestas investigações, se­

gundo fontes policiais, esta­
riam colaborando funcioná,
rios da embaixada argentina
na Itália.

' ,

A polícia descobriu sexta um

apartamento perto da Basílica
de' São Paulo,. em Roma, re­

pleto -de documentos atribuí­
dos ao movimento guer.rilheiro

.

peronista. Também foram

apreendidas três pistolas, que
haviam sido roubadas.
O apartamento, deixado

aberto por um descuido de sua

atual inquilina, a argentina
Maria José Fleming, 'de 23
anos, foi ilocatizado pela polí­
cia através da denúncia de ví­
zinhos, que acreditavam na

possibilidade dele ter sido ar�
rojnbado, ,

MariaJosé Flernirrq, que mo­
rava ali com seus dois filhos
(Gustavo e Susy), foi posta em

liberdade depois de ser decla­
rar expatriada política da Ar­

gentina. Informou que rece­

bera as chavevs do aparta­
mento das mãos de uma

amiga, também' argentina.
Imediatamente, Maria José
-Flerninq pediu asilo político na

Itália.

começou no

Líbano
- ."

REABILITAÇAO/CHINA

Saudado por uma grande multidão, o reabilitado vice­

primeiro-ministro chinês Teng Hsiao-Ping, fez na noite de

ontem sua primeira aparição em público, num torneio inter­
nacional de futebol em Pequim. Teng, de 73 anos, foi acla­

mado pela multidão quando se dirigia para seu assento no

estádio. Sorridente, ele acenou para o povo. Expu rgado pelos
radicais em abril de 1976, Teng foi reabi litado dia 22 de julho
deste ano, nu ma reunião plenária do Comitê Central do PC

chinês. Foram-lhe devolvidos todos os' cargos: vice­

presidente do partido, vice-primei ro-ministro de Estado,

vice-primeira-ministro da poderosa Comissão Política, chefe

do Estado-Maior egeneral do Exércitode Libertação do Povo.

BOMBA/ITÁLIA
, , ,

Uma bomba explodiu na madrugada de ontem em frénte ao

escritório da empresa aérea soviética Aeroflot, em Milâo, des­
truindo vidros e janelas e danlflcando automóveis estaciona­

dos nas proximidades. Não houve vítimas e nenhum grupo

'político assumiu a responsabilidade pelo atentado. Ontem um

grupo ,de esquerda, "Unidade Comunista Combatente", disse
ser responsável por um atentado semelhante, ocorrido na

linha aérea suíça Swissair, em protesto pela longa prisão, na
Suíça, de Petra Krause, alemã ocidental de 37 anos, anar­

quista, queserá julqada em Zurique, em setembro, por ativi-

dades terroristas.
'

BOMBA/INGL,ATERRA
Sapadores do Exército britânico neutralizaram em COle­

raine, na Irlanda do Norte, uma bomba de meio quilo, que
estava escondida em uma Universidade que será visitada pela
Rainha Elisabeth II, neste mês. A polícia acredita que a bomba

tenha sido colocada pela ala militante do proscrito e ilegal
Exército Republicano Irlandês, que luta pela anexação da

. província ingle�a à República Irlandesa independente do Sul.

LIBERTAÇÃO/ITÁLIA
Ângelo Galli, homem de negóci.os de Milão, com 44 anos de,

idade, que havia sido seqüestrado em maio deste ano, foi

posto em liberdade ontem à noite, perto da cidade de Novara,
ao norte da Itália. A polícia informou que Galli está bem de

saúde e que a família dele tinha pago o resgate cuja soma não

foi revelada. Este ano foram seqüestradas47 pessoas na Itália,
15 das quais �inda não foram libertadas.

VIAGENS/COLÔMBIA
O presidente colombiano Alfonso Lopez Michelsen visitará

em outubro a Espanha, França e G rã-Bretanha. Na Espanha
Lopez Michelsen pretende estimular as relações econômicas
entre os dois países com um novo tratado comerciai', e' na
França e-Grá-Bretanha discutirá a questão dos preços das

matérias-primas de exportação para os países em desenvol­
vimento.

FUGA/BERLIM

Protestos

árabes
nas Nações
Unidas

Exército

de Israel

prendeu
\

oito árabes

Vance inicia UruguaioTelAviv - Forças israelen­
ses prenderam oito árabes
acusados de serem autores de
10 atos terroristas recentes

que provocaram a morte de um

çi<;l.ap�o jUd,eu e feriram mais
de ,vi nte pessoas.

O comando militar israe­
lense disse que o" detidos
eram membros da chamada
Frente Democrática Popular
para.a Libertação da Palestina.
Uma das células, ,com base

em Nablus, na margem ociden­
tal ocupada do Rio Jordão, foi
presa após o interrogatório a

que se submeteu um árabe
capturado na quarta-fei ra,
quando tentava instalar uma
bomba no mercado ao ar livre
de'Monte Carmelo; nesta ci­
dade.
A bomba explodiu' poucos

minutos depois,' ferindo 11

pessoas.
A mesma célula seria res­

ponsável pela explosão de
uma bomba no dia 6 do cor­

rente num, subúrbio de Tela­
viv, quando uma mulher mor'
reu e 'deixou feridas outras 20

pessoas.
A segunda célula, baseada

em Ramallah, próximo a Jer-

lusalém, foi responsável por
seis atentados a dinam'ite, a

maioria de bombas colocadas
'dentro de veículos coletivos.

sua visita . \.

condenado "

i)
,

" aos palses

em conflito
IUm homem não identificado escalou ontem o muro de Be-,f'r-,

lim e passou para o setor oriental, informou.a polícia. 'O ho­
mem, de aproximadamente ao anos, foi detido pelos guardas
da Alemanha Oriental assim que caiu no seu lado, próximo à
porta de Brandenburgo. Este foi o segundo incidente oeste
gênero ocorrido esta semana na fronteira entre as duas Ale­
manhas. A Agência Estatal Oriental informou apenas que,
um alemão ocidental desempregado' entrou ilegalmente em

território oriental próximo a t.obensteln, ao sul do país e pediu
asilo na zona de influência soviética.

�, r, •• '
.

per criticar
"

unidade militar durante 3 se­
manas.

O processo tramitou durante
estes cinco anos. A sentença
resu Itou mais suave que a 're­

solução do auto' de processa­
mento, porque imputou a

Battle crítica destrutiva e não
atentado à força moral das
F.orças Armadas.
Battle não apelará da deci­

são, pois se considera satis­
feito com o desfecho do epi­
sódio. O dirigente colorado, ,

despojado de seus direitos
civis por 15 anos, em ato do
presidente Aparício Mendez,
em setembro, interrompeu há
duas semanas seus silêncio de
4 anos para exortar os di rigen­
tes dos partidos tradlcíonaís-e­
Nacional e Colorado - a atua­
rem juntos ou separados para
restaurar as liberdades públi-

'

caso

Jorge Batlle pertence a uma
família que já deu ao país três
presidentes constitucionais e

que tem especial destaque na,
vida nacional,desde 1868.

;i Montevidéu - Umjuiz mili-.
tar condenou a 16 meses de
prisão o ex-candidato presi­
dencial do Partido Colorado
Jorge Battle, porém conside�
rou paga a pena com uma pre-
[ventivadeS semanas cum­

prida há 5 anos.

Fontes chegadas ao líder co­
lorado disseram que o juiz
condenou Battl.e por crime de
critica destrutiva às forças ar­

madas, porém reconheceu que
o polítioo havia atuado em de­
fesa de sua honra.

Em outubro de 1972, Battle
rebateu algumas versões e

rumores. que punham em dú­
vida sua moralidade públiça e

criticou severamente certas
atitutdes não p-rofissionais de
alquns integrantes das Forças
Armadas. :
Doisdias depois umjuiz rnili­

tar o processou sob a acusa-,

'ção de atentado à força moral
das Forças Armadas. O diri­
gente colorado, o segundo em

importância no seu partido,
permaneceu detido em uma

Washington - O Se.cretário
de Estado norte-americano,
Cyrus Vance, às vésperas de
iniciar uma missão de paz de
11 dias no Oriente Médio, con­
sidera que o tema dos direitos

I na margem ocidental do Rio
Jordão é uma questão pen­
dente.

O futuro do território, atual­
mente dominado por Israel é
um dos temas chaves que
Vance explorará com os diri­

.Seveso, Itália - Em julho do ano passado, uma válvula explodiu. gentes árabes e israelenses na

sob intenso calor e dois quilos da substância química dloxina, em próxima semana.

forma de nuvem venenosa branca, se dispersaram em torno da O Secretário de Estado parte
fábrica lcrnesa, de propriedade suíça, neste povoado ao norte de hoje rumo à Alexandria, Egito.
Mi Ião. Visitará, depois, o Líbano, a Sí-

, A válvula foi 'substituída em meia hora, mas nas horas sequtntes ria, a Jordânia, a Arábia Sau­

quase 50 pessoas foram hospitalizadas, morreram pequenos dita e Israel, oferecendo o que
animais e muitas plantas secaram. Os efeitos ainda são sentidos. denominou, de suqestóes es­

, Dezenas de mulheres abortaram, com medo de deformações em tadunídenses para estabelecer
seus bebês; cerca de450 crianças sofr.em de uma enfermidade da negociações, assim como um

pele denominada'Cioracne; 40 mi I animais contaminados tiveram
,
acordo propriamente dito.

de ser sacrificados e agora a soda cáustica passou a ser forma de A viagem é a segunda visita

proteção de qualquer recipiente antes do uso; a vida econômica de .vance ao Oriente Médio,
da região se desequilibrou; 200 famílias que abandonaram seus como parte de uma política do
lares esperam retornar nos próximos meses e os técnico,s dizem governo' para conseguir' um
não estar seguros sobre os efeitos sanitários a lon,go prazo. acordo de paz na região. Cyrus
Na semana passada, a casa na Suíça de um executivo da Vance visitou' os mesmos seis

empresa-sede da fábrica de Seveso foi alvo de um atentado com

explosivos. O ataque foi atribuído a um grupo autodenominado
"comando 10 de julho", significando possivelmente uma adver·
tência para,os culpados pela nuvem mortal deSeveso. Não hOL!v'e
feridos.
Trezentos trabalhadores com máscaras protetoras cavam' O.

solo contaminado-de I
Seveso e o depositam perto da fábrica,

esperando que antes do fim do ano esteja !1ronto o incinerador'l
-

gigante para queimar a terra juntamente com os animais sa'crifi­
cados e árvores contaminadas. A área mais afetada, de'nomimidada
"Zona A", abrange uns 272 acres·e está completamente cercada,
sob vigilância 24 horas, por patrulhas que se revezam.
1<'. Hoflinan-LaRoche, da Suíça, a empresa matriz, informa que.

muitas das casas evacuadas no ano passado já estão" limpas" e

que cerca de 500 pessoas esperam permissão dl;lS autoridades
locais para retornar. />:. grande preocupação é pela saúde.
As crianças foram as mais atingidas'pela cloracne, uma enfer­

midade cutânea que enche o rosto e o corpo de erupções produ-
zidas quando o organismo tenta expulsar a dioxina pela pele:

O informe da empresa também diz que "o número de abortos
naturais e deformações não foi maior do que o registrado nor­

malmente". As autoridades italianas, porém,' afirmam que o nú­
mero de abortos subiu de 8,9 por cento nOI período julho­
setembro de 76 para 15 por cento no período outubro-novembro
e que o número de nascimentos no período fevereiro-abril foi,
somente 235 a mais em relação aos 838 do mesmo período em 7Ei.
Nos meses posteriores a9 acidente, os temores de deforma­

ções em fetos I�varam a uma interpretação liberal das leis i!alia- '

nas contra o aborto e a prática de 38 "abortos terapêuticos". As
"

autoridades calculam que os abortos clandestinos duplicaral'T)l_
essa cifra. Uns 10 casos de deformações em nascimentos ,se

registraram na área desde o final de 7.6 até maio último, mas os
tecnicos acham que não se pode,estabelecer uma relação direta
com a dioxina.

'

'�Estamos no escuro quanto aos efeitos sobre o feto humano",
disse Getano Maria, presidente da Comissão Lombarda de
Saúde. "As experiências realizadas em animais nao demonstra­
ram que adioxina provoque deformações como, por exemplo, as
provocadas pela talidomida". ",'

Uma equipe de médicos alemães ocidentais na Universidade
de Lubeck examinou 31 fetos abortados e três fetos de abortos
naturais, mas não conseguiu estabelecer nenhum vínculo-com a

dioxina. O temor dos efeitos de longo prazo sobre a sa(lde prova·
velmente exercerá um importante papel no retorno da área à
normalidade'.

'

,
Adolfo Jann, presidente da empresa su,.íça proprietária da fá,

brica, disse que sua empresa está disposta a pagar qualquer
quantia justa pelos prejuízos em Seveso, mas "as reclamações
não devem ser ilimitadas". A indenização por prejuízos já paga
pela Hoffrnan-La Roche - principalmente a famílias - sob,e a

mais de 3,2 milhões de dólares. As autoridades calculam os

danos em 125 milhões de dólares.

Há um ano atrás, a
trag�d'ia de Seveso.

Sírios
,

elegem novo

parlamento
am'anhã'

f

�xperimentais de White não
chegaram ao desenvolvi­
mento de um sistema de
emergência de esfriamento
do céreb'ro humano nem ao
seu Isolamento.

White esfriou o cérebro ae
um homem de 54 anos com

um enorme tumor que o man­
tinha em coma durante um

mês. O tumor era tão grande
que não podia ser extirpado
dentro dos três 0,,\ cinco mi­
nutos que dispunham então
os neurocirurgiões. Me­
diante a técnica Ide esfria­
mento" White levou mei'a
hora para extirpar' o tumor.

Depois da operação o pa­
ciente pôde sentiu-se e con­

versar' com seus amigos e

passaras últimos dias de sua

.

vida conscientee e passando
bem. Em 1970, depois de ter
isolad'o com vidilcérebros de
I1macacos, 'White transplan­
tou cabeças de macacos

vivos em o\)tros corpos vivos,
ainda que sem cabeça, de

. macaco,s que respi ravam
mediante mecanismos artifi-·
ciais.

No'futuro:

tra'n,splantes de "Estamos agóra em um

vaie", declarou White. Há
que se levar em conta os pro­
blemas causados por alega­
ções de neglig'ência na prá­
tica da mediciná, também
não há entusiasmo por esse
tipo de trabalho nos órgãos
do governo.

cérebros?
Cleveland, Ohio - Nas ex- White. "Mas se o 'cérebro

periências que tem realí.zado pode ser isolado e transplan­
com animais, o neurocirur- tado, quais são as considera­
gii!o Robert J. White conse- ções filosóficas e éticas em

guiu isolar o cérebro, mantê- jogo? O que sucede? O cé­
lo vivo e transplnatá-Io. Tam- rebro é o mesmo? Onde está
bé,m realizou investigações a alma? De que mente esta­
sobre o esfriamento, do cé-, mos falando?" White aludia
rebro a fim de atrasar o ritmo ao an.tigo mistério de como
.do metabolismo e dar mais as funções bioquímicas do
tempo aos cirurgiões para cérebro se transf'ormam em1
operar o mais delicado e mis- pensamentos, memória e

terioso de tqdos os órgãos. imaginação.
,', MasWhite m9nifesta agora' White é professor e neuro-

certa preocupação pelo seu cirurgião do Hospital Geral
trabalho, tanto por suas im- Metropolitano deCleveland e

plicações fislpsóficas e mo- não tem muito tempo para
rais, como sobre sua viabili- meditar em seu laboratório
dade.., 'sobre essas questões. Ele

O conflito' entre o'que re- sente-se igualmente à von­
sulta ci�ntificamente possí- tade tanto conversando com
vel e Á) que é' moralmente neu roei ru rgi ões russos
a.ceitável preocupa inuito cómo dialogando com o

White, .cujas idéias' e pensã- Papa Paulo VI, com quem
menta estão igualmente en- teve várias audiências. White
'raizadas, tanto em sua fé ca- tel'fl 51 anos, é católico e pai
tólica como em sua ciência. de dez filhos. "Há quinze
"Quando queremos discu- anos vim para Cleveland, da

tir o bem é o mal na esfera Clínica dO,s irmãos Mayo,
das coisas aplicadas pelo para fazer. investigações'
homem,. lembrem que isto sbbre certas questóes muito
pode ser feito", expressou práticas", disse.

White não especula em

torno do aicance que dev�m
ter suas investigações.' Sua
própria mente e coração, os­
cilam entre a ciência e a reli"
gião.

\

Nessa época: uma de suas

,preocupações era ampliar o
tempo que os médicos ti­
nham para operar o cérebro
humano quando a circulação
de sangue se interrompia,
como sucede durante as

operações de coração
aberto.
Quando se isola a corrente

sanguínea, o cérebro sofre
lesões ou morre ao cabo de
três ou cinco min·utos.

Se o cérebro pudesse .ser
esfriado sem .riscos e

reduzir-se seu ritmo metabó­
lico, afirmou White, os médi­
cos teriam mais tempo para
op'erar e impedir as lesões

,cer.ebrais.
A técnica de esfriamento

poderia aplicar-se também a

certas lesões da med ulijl es-

pinhal, em que a paralisia
não sob'revém de forma ime­
diata e total.

Do mundo do laboratório,
White passa para outro
mundo, o da religião" pois'
assiste missa todos os dias.
"Tem que se acreditar no que
se fa;!:", disse, "e ter certo
tipo de filosofia, porque essa

questão de neurocirurgia é
algo' de vida o'u morte.
"C:'Custa-me acreditarr que
sou capaz ou igual a qual­
quer outro, de superar as

tensões; creio sinceramente
que consigo termina( algu­
mas intevenções porque rezo
e também pela intervenção
de Deus. Creio que o cérebro
é órgão supremo d,o ser hu­
mano e a essência da mente.
Meu tréjbal,ho me coloca
frente à frente com todas
essas questões".

O corpo sem cabeça man­

tém a cabeça alimentada
com sangue, mas esta não
pode controlar seu novo
corpo porque a medula foi
cortada. Ninguém idealizou
uma maneira de religar as ex­
tremidades dos nervos da
medula espinhal, onde tem
lugar grande parte da comu­

nicaç,ão entre o cérebro e o

corpo.

White infligi u em certa
ocasião idênticas lesões à
med ula espinhal de 14 maca­
cos anestesiados. Paralíti­
cos,'eles foram deixados sós
durante quatro horas, tempo
médio, com atraso, de se

levar as vítimas com esse tipo
de lesão do lugardo acidente
até os hospitais. Em seguida,
White esfriou a parte afetada
da medula espinhal de cada
macaco e em duas semanas,
todos estavam em bom es­
tado. Ele testou suas técni­
cas de esfriamento em al­
guns pacientes que sofriam
de câncer incurável do cé­
rebro. Num desses casos,

J.

Por cons'eguinte a expe­
riência com a cabeça
transplantada não poderá
conduzir por enquanto a uma

criatura tipo Frankstein,
disse White.

,

A aplicação das técnicas
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ciente de transportes co­
letivos e às facilidades
de ter à mão o comércio,
o s'upermercado, o lazer
e as escolas.

Acha, também, que
a cidade já não dispõe
das áreas' necessárias
devida ou precaria­
mente estruturadas)
para um crescimento
horizontal, tanto que
vê-se na contingê'nciade
buscar outros espaços,
fora de seu considerado
perímetro urbano.

Os apartamentos
com o decorrer do tempo, eu
acredito - acrescenta o pre­
feito - que a tendência se vá
acentuar no sentido da cons­

trução vertical; porque ela se

torna econômica à medida que
a construção hórizonta'l fica
mais cara",

Essa economia encontra-se
a partir de razões simples,
como a necessidade, para as

longas ruas de casas, de maior
extensão do sistema viário, de
serviços. públicos básicos -

como redes de energia elé­
trica, telefones, água, esgoto e

iluminação pública - igual­
mente extensificados. De
outra parte - complementa
Aniin - a construção vertical
bem dosada. bem 'distribuida,
resulta em derrsidade habita­
"cional (número: de habitantes
por hectare) e significa eco-

•
nomia de escala,
"Porque numa área menor

se consegue abrigar' maior
número de pessoas, redu­
zindo, em princípio, o dispên­
dio de tempo em deslocamen­
tos entre pontos esparsos,
com economia de combustível
e menores custos êle manu­

tenção de equipamentos e ser­

viços", O prefeito acha normal
a preferência por casa, que o

público manifesta, corno uma

aspi ração a melhor nível de
renda e resu Itante de emu la­
ção ou repúdio ao aparta­
mento de padrão inferior, mas
reconhece que a casa é cada
vez mais um luxo menos ao al­
cance do poder aquisitivo do
povo. E conclui: "Eu também
gostaria de ter uma casa, mas
também não tenho condições
financeiras' para isso e tenho
um apa rtarnento".

já não atraem
a tantos

compradores
o ritmo febril que até

recentemente caracterizou as

edificações de apartamentos tende
a sofrer uma sensível queda
com o gradual aumento do

número de famílias que pretendem
morar em casas. lleportagem de

Saint-Clair Monteiro-

VÍCIO DE MERCADO

Mesmo lembrando

que não é só o mercado, '

imobiliário florianoppli­
tano que apresenta uma

enorme irreàlidade nos

seus preços de venda, o
arquiteto refere que ele

é, somente, o segundo
do Brasil. "E o do Brasil,
por certo, um dos mais
caros do mu ndo".

Exemplo: uma casa tipo
"Marina", dessas cons­

truídas na orla de mean­

dros, com entrada para
carro dê um lado e tra­

'piche do outro, custa, no
litoral paulista, de cinco
a dez milhões de cruzei­
ros. Uma de iguais ca­

racterísticas, na Cote
D'Azur, custa o equiva­
lente a três milhões de
cruzeiros.

A partir daí, e como

reflexo, o mercado, imo­
biliário florianopolitano
vende seus apartamen­
tos da Beira-Mar Norte e

de outros pontos privi­
legiados do centro ur-

, �ano da Ilha, mais caros
que os'da Avenida Vieira
Souto, zona supervalo­
rizada do Rio de Janeiro.
"O preço de venda, nes­
ses casos, não tem nada
a ver com os custos de

construção. Os aparta"
mentos são caríssimos,
impraticáveis até para o

nível' médio 'de renda de
,seus compradores, mas

todos, vendidos no la­

çamento do edifício.
Talvez no que se consti­
tua em mais um milagre
brasileiro", acrescenta.

I
Recente trabalho elaborado pelos alunos do Curso

de Pesquisa de Mercado da Escola Superior de .Ad­
ministração e Gerência, da Universidade para o De­
senvolvimento do Estado de Santa Catarina, consta­
tou que o crescimento vertical da cidade, nos últimos
anos, demonstra o'desenvolvímento de um novo há­
bito mas não a acentuação de uma preferência do
público por morar em apartamentos.
A pesquisa, procedida pelos alunos Ivete Men­

donça, Maria do Carmo Silveira, Wilson Cascaes
Lisboa e Silvestre Bez Neto, envolveu 100 pessoas
de diversas idades, 'ocupações, situações familiares,
graus de instrução e faixas de renda. Delas, 64 por

, cento residentes em casas e 36 por' cento em aparta­
mentos; 62 por cento residentes em casas e 36 por
cento em apartamentos, 62 por cento moradoras no

, centro da cidade, 30 por cento no Continente e oito,
por cento em outros pontos da Ilha.
Um levantamento paralelo, feito no 10 Ofício do

Registro de Imóveis, que abrange partes da Ilha e do
Continente, e na Prefeitura Municipal, comprovou
que na Ilha se concentra a maior-quantidade de edi­
fícios e no Continente a de casas.

VERTICALIDADE CARACTERIZADA

tante, reconhecida por Mussi,
é que o setor da construção
civil absorve, na capital' e na

região da Grande Florianópo­
lis, a seis ou sete mil emprega'
dos diretos, proporcionando
condições de vida a aproxima­
damente 30 mil pessoas. Das
imobiliárias existentes, 41,6
por cento dedicam-se princi­
palmente à atividade de venda;
cerca de 36,7 por cento à in­
corporação; e somente em

torno de 21,7 por cento
dedicam-se à admínistração
de imóveis,

, minar fundindo a cuca ou des­
cuidando da própria", Eu acho
até - continua Pereira - que isto
pode acabar neu rotizanda a

uma grande parcela da popu-
'

lação. Estaríamos então, en­

quanto fornecemos o novo

tipo de residência empilhada;
abrindo aqui' um grande mer­

cado para a psicanálise.

ainda, a ausência de uma in­
fraestrutura que permita maior
liberdade de escolha, por lo­
cais oride melhor se adaptasse
a construção de casas,

'o consumidor

'padrão
prefere
casa

MUITOS MAUS EXEMPLOS
DOIS EXTREMOS

"Infelizmente - continua o

prefeito - são pouquíssimas
.as experiências brasileiras de
concentração vertical bem do­
sadas, O comum é, com a justi­
ficativa de se conseguir o que
se pretende � economia de
escala -, se condseguir, efe-
.tivarnente, uma verdadei ra de­
seconomia de escala. Um
exemplo? São Paulo": Em 'Flo­
rianópolis, o prefeito espera
que o Plano Diretor tenha
posto, a 'tempo, um paradeiro
definitivo nalgumas coisas er­
radas que se andou fazendo no

setor.
"O PD limitou a níveis razoá­

veis o máximo de terreno e de
altura que um edifício pode
ocupar. Essa limitação vai en­
sejar que, em grande parte da
cidade, se possa construi r
préd ias de até 12 ou 13 pavi­
mentos, mas nunca ocupando
mais de 46 por cento de seus

terrenos, Isto significa que a.

densidade 'habitacional decor­
rente da construção verticali­
zada será e é, aqui, bem do­
sada",
Por outro làdo, informa o

prefeito, a lei 1515, de junho
passado, definiu -ªreas da ci­
dade nas quais somente se

poderá construir unidades re­

sidenciais unifarni liares, isto é,
construção horizontal, casas.
Essas áreas correspondem, via
de regra, às partes da cidade
("poucas") ainda não, 'com­
prometidas com os edifícios
de apartamentos e às encostas

O "ABACAXI" DA CONS- do Morro da Cruz. Nestas en-

TRUÇÃO costas, portanto, não há o pe­
rigo da construção de edifícios
que venham a comprometer as

Além da infraestrutura in- casas ali já existentes, "muitas
dlvidual, e por isso cara, a vezes fruto do grande sacrifí­
construção, toda, da casa é cio de seus proprietários".

'

julgada extremamente one-

rosa pelo presidente da Asso- �=======_=�
ciação dos Incorporadores.
Requer os mesmos detalhes
de atenção, embora em Il]enor
volume, que a construção de
um edifício, "toma muito

tempo para muito pouco" e

cria a necessidade de um can­

teiro de obra muito grande.
Pelo que as imobiliárias, de um

modo geral, não escondem a

escassa simpatia que têm pelo _iiiiliiiiiliiiiiliiiiiliiiiiliiiiiliiiiiliiiiiiiiiii_.mercado desse tipo de cons-

truções,

Apesar de atentar,
sempre, à relatividade das
pesquisas, Daux afirma que a

sua empresa, antes da incor­
poração de um edifício, pro­
cede a uma pesquisa de mer­

cado, que auxilia, mais, na de­
terminação de tipo e tamanho
de apartamentos a serem,

construídos em cada ,zona da
cidade. "Pois é a forma de mo­

radia - ele avalia - capaz de

cumprir, numa mais 'curta
linha, toda a necessidade bá­
sica d8 demanda imobiliária,
reunindo os, aspectos de
nabttaéáo-tra batho-f azer- ,

educação-e-serviços" .

PEQUENO LATIFÚNDIO

José Carlos entende que as

'imobiliárias "estão na delas,
são empresas, visam o lucro e

isto é perfeitamente justo
dentro de uma pura visão em­
presarial. A omissão" no caso,
está sendo do poder público,
que é, por sobre tudo, o grande
responsável pela tranquili­
dade, pela "satisfação, pelo
bem-estar e pelo necessárlo
equilíbrio emocional de seu

povo", Ele acha que se a muni­
cipalidade projetasse e deter­
minasse a irradiação horizon­
tal da cidade, equipando-a de­
vidamente para essa vazão.
mais pessoas viveriam mais
perto do chão e mais f�lizes.

, O consumidor pad rão, do
mercado imobiliário da capi­
tal, segundo' o professor Car­
los M ussi e .corn base na pes-
quisa elaborada por seus alu­
nos, da ESAG/UDESC, é- ca­
sado, tem de 25 a 35 anos, dois
'ilhos, nível de instrução de 2°
grau completo até superior e,
com ambos os elementos do
casal trabalhando fora, uma
renda familiar em torno de Cr$
7 mil.

Outro fator relevante que se

evidencia do mercado de imó­
'veis da capital - aponta Carias
Mussi - é a cobertura finan­
ceira obtida junto aos bancos
operadores, COIl) recursos ba­
sicamente do BNH, Oitenta e

três por cento dasvendas e

fizeram através do sistenia fi­
nanceiro, bem como foram por
ele financiados 61,5 por cento
dos imóveis construídos. "A casa, embora, mais por

uma questão de hábitos con­

traídos no passado ("no bom

tempo"), seja o sonho de todo
) brasileiro, não só do floria�,
nopolitanà, morador de apar-
tamento, fica, ainda mais aqui,
impraticável à classe méd ia,
porque os terrenos são caros,
tudo é caro e a casa precisa
toda uma estrutura, completa,
para só uma tarnllia.Enquanto
que o ed ifício de apartamentos
.isa uma só infra-estrutura
para 40, 60, ) 00 famílias, Há
casas aqui, para a venda ou

terrenos para construí-Ias,
mas imóveis para uma faixa de
Cr$ 50 mil ou de Cr$ 1 milhão,
O médio preço fica, mesmo, só
para os apartamentos", acres­
centa Luis Daux.

;..J Quanto a esses dados,
verifica-Se que os com nível de

instrução de 1 ° grau a universi­

tários, na sua maioria, moram
em casas e querem continuar
morando nesse mesmo tipo de
imóvel. Os de , nível superior
residem atualmente em apar­
tamentos, mas, ao pensarem
em trocar de moradia, querem
morar em casas.

• " R 'lfi-
A preferência ,IP�r.c�vmve ,

mais acentuada na faixa ;de
renda de até Cr$ 4 mil e na

compreendida entre Cr$ 4 e 7

mil, onde chega a atingi r a 92

por cento. A medida que au­

menta a renda, a I proporção
entre a residência atual em

casa ou apartamento tende a

se aproximar; e a preferência
por apartamento au menta,
apesar de rião ultrapassar a 28
oor cento do total.

Com relação ao consumi­

dor, constata-se que na ordem
de 56 por cento preferem o

.

imóvel já pronto, evitando os

aborrecimentos da construção'
da casa própria; aproximada­
mente 13 por cento adquire o

imóvel em fase final de cons­

trução; só os outros.cat.epor
cento é que se animam a en-'

frentar a burocracia e o acom­

panhamento das fases de
construção.

De 1965 a 70 foram construídos, na capital, na área,

abrangida pelo 10 Ofício, 55 edifícios, poucos com

mais de cinco andares; de 1971 a 76, foram construí- .

dos 177 edifícios, a maioria deles com mais de cinco'
andares. O crescimento relativo, entre os dois perío­
dos, representou 321,8 por cento.

,

I;, Enquanto isso, no mesmo primeiro período de
cinco anos, foram construídas 2.546 casas; no se­

gundo período, foram construídas 4.342 casas,
, verificando-se, entre os dois períodos, um aumento
da construção de casas da ordem de, apenas, 170,54
por cento.

,

Do total das moradias construídas nessa área, nove
por cento foram de alto padrão, 19'por cento de pa­
drão inferior e 72 por cento de médio padrão. As

, casas, especificamente, são 29,68 por cento de ma-

deira, 14,07 por cento mistas e 56,25 por cento de
, alvenaria.

.

Dos 100 moradores consultados, 54 gostariam de
mudar de residência; os outros 46 não pensam em

mudança. Noventa e quatro por cento gostam de jar­
dim e só seis por-cento não se importam com isso.
OS MOTIVOS DA ESCOLHA \

.De todos os que gostariam de mudar de resídên­
cia, 83,15 por cento têm preferência por casa e so­

mente 16,85 por cento prefere apartamento.
Os motivos 'de escolha da residência onde moram

foram, principalmente: tranquilidade proporcionada
I' pelo local (23,16 por cento), proximidade do local de

VIZINHOS; MAS NÃO
, trabalho (20,90 por cento), proximidade de escolas MUITO
: (13 por cento), proximidade do comércio (12,43 por
: cento) existência de áreas livres para lazer (�,04 por Apesar do apartamento lhe

: cento),' iluminação natural (7,35 por cento), proxim. i- i significar, entre outras coisas,
,

d segurança e possibilidade de
dade do mar (7,34 por .oento) e existência e maior

morar no centro, próximo ao Nem pensa em construir
: espaço interno (6,78 por cento). Influiram, ainda, na comércio, às escolas e ao local outra casa, "pois isto é uma �=::::::::::::::::::::::::�,

) d t b Ih fi' llt árdua tarefa, Arranjar a pape-" escolha, rato'res coÍno localização (45,53 por cento, e ra a o, o onanopo I ano
,

J,

') .rnostra-se inadequado a um lada nas repartições, rião é
; preço (39,84 por cento), segurança (6;5? por cento, tipo de vida comunitária que o nada. O pior é lidar com cons-

� tamanho (5,69 por cento) e aspecto físico (2,44' por coloque muito próximo dos vi- trutor, pedreiros, marceneiros,
, 'linhos. Para ele, de acordo pintores e mais todo o tipo de,cento). '

-

com as conclusões da pes- problema que vai surgindo", A: Agora, para a pretendida troca de residência, são quisa, essa "excessiva proxi- solução, então, é adquirir um,

dados os motivos: necessidade de localização mais midade" se constitui num imóvel, aproveitando a opor-.

d d
.

di
.

d I t tunidade do oferecimento' dopropícia à tranquilidade e/ou liber a e m IVfi, �a tra���;i��' partir daí, aventa a sistema financeiro, "Uma casa: (3030 por cento) necessidade demaior espaço ISICO
idéia de introduzir-se uma polí- seria o ideal, mas onde encon-

(27:28 por cento): necessidade demaior pr,oximidade tica habitacional ponfigurada trar uma casa não de padrão
I d b Ih (19 69 irradl

-

d c'd d d" Inocoop nem uma mansão?"de esc'olas, comércio, loca e tra a o e mar , na Irra iaçao a I a e, IVI- O 'presidente da Associa-dl d
.

corpora áo de indaga Pereira" para, de ime-
) id id de

á [i res para lazer In 0\ com a In ça ção dos Incorporadores da ca-por cento, necessi a e e areas IV. edifícIOS residenciais aimplan- diato, responder: "Não há
8 ) 'd de de maior segurança ' oferta, já estive' me certifi- pital, empresário Luis Daux vê,(18,1 por cento e necessi a ,tação de projetos para imOve)s o desenvolvimento da cons-

'

'f I Casa de três cando. As incorporadoras só, (4,55 por cento). /
_

Uni arru lar:s, s,
constroem edifícios, Vamos, trução e do comércio de apar-

, PADRÃO E SIGNIFICAÇOES q�artos, nao absorvendo to�a então, morar em edifício, em- tamentos como uma decor-
'bl' '75' a area do terreno e com CUSIO

rêncla lógica, tão somente, da. O estilo demoradia desejada por esse pu ICO e:
entre Cr$ 400 e 500 mil, possí- bora sabendo, eu e minha mul-

22 83 t dito ,.'

d Iher, que gostaríamos de capacidade de absorção, no
por cento de médio padrão, , por cen o e a veis para tamílias cuja r�n. Ja mercado imobiliário, do povor . d t d 10 I no morar numa casa",d

-

2 17 t de padrão inferior. an a em orno e sa a I' s
florianopolitano. Neste pre-pa rao e, por cen o

mínimos regionais,A maioria (83,15 por cento) qu.er morar e.m., casa, O professor da UDESC acha EIS O IMPASSE'
domina a classe média, a quem

I d d já não mais serve a casa pe-porque casa, para ela, significamaior tranq';ll 1 a e e que se existe a.qui, ainda, no
quena, de padrão-Intertor, mas

Iib a d (2292 ento) poder usufruir de uma mercado irnoblllário como um ,Pereira, como a maioria
que não pode aindaI er a e , porc, .

t )' todo a grande demanda pelos do" florianopolitano, aventurar-se à casa cara, meioárea de lazer individual (21,50 por 'cen.� ; ma�or co- apartamentos, apesar do -con- considera-se um inadaptado mansão, de alto gabarito,módídade pela possibilidade de pOSSUIr maior e�- sumid�r manifestar prefe!rr para morar em apartamento, Ele dirige, também, com o
f"

.

t (1805 por cento) prazer de culti- casas, e porque o mercado nao mas vai 'tentar. E, mais analí- Grupo Emedaux, a Incorpora-paço
unrôorio iardi '(1776porce�to)emaiorvalo- dispõedeoutraoferta,quenão tico, anima-se atéa pensar que dora que, em pouco mais devar Seu proprio jar Im , . seja apartamento, e ele fica vai se habituar com maiorfaci- sete anos, entregou 600 uni-rização do imóvel (13,'(5 por cento). A�ontaram, ape- ob�igado a tomar eSse t,ipo de lidade, pois tanto ele como a dades habitacionais em edifí-,

t negativos a, dificuldade em Imovel, sob pena de continuar mulher já moraram em' Curi- cips, tem mais 300 em cons-nasd, com?d·aspec
os

entraI (3 72 por cento) e o fàto pagando aluguéis. tiba, uma cidade maior; detipo trução para a entrega e edifi-po er resl Ir na zonaC, '.' No momento 59 por cento da de vida diferen.te e onde as cou, por outro lado, somentede morando longe do centro, ter dlfículdades co� o atividade das imobiliári�s pessoas conseguem se dar 40 residências unifamiliares..' . d
- 'conCentram-se na, construçao bem morando em aparta C

.transito ou con uçao. I d t d de apartamentos 11 porcento" . -, or:lsldera - a experiência lhe
r outro a o para' o os ' mento., O problema aquI - ele, ensinou - que ha' um pouco deMorar em apartamento, po. ., '

,nos em eendimentos comer-' h Ib I d d d ac a - e que .o nosso pessoa e nostalgia nas pessoas quandoos'consultados, significa pOSSl I I a e. e morar pro- ciais_ e 29 po� �en�o na con�- bastante indiscreto, vive a Vida 'dizem que preferem casaximo ao centro (1855 por ce�to), maiOr segurança tl�uçao de Aresldetf)c!das dunlfaml- dos outros, participa, opina'. mesmo procurando um apar�,
.'

- de preocupaço-es éom lares. a IVI a e na Isto pode parecer bom mas t t t I(14,46 por cento) e ehmll1açao _ construção de ediflcios _ apar-
' 'amen o para rocar pe a casa

.

d'
. ta'·, tras instalaçoes (8,50 porcento). tamentas, 10J'as ou conJ'uritos �m se tratando de vid� í.nti�?, l'lm que moram. As condições naturais e,Jar lns, qUln IS e ou

. -

'l'h d d '

� absolutamente pernicIoso . Entende, também, que a principalmente,. topográficasegativamenté apol1tam'a restriçao a I er a e-os comerciais - representa por- construção de um maior nú- da cidade recomendam queI
;

(1793 por cento) o tolhimento da tanto, mais de três vezes a Ele entende, a partírdaí, que mero de apartamentos em Flo- haja razoável concentração'r�gu amentos-.' fIta de'espaço para brin- construção de casas isoladas. esse pessoal,'posto numa mo- rianópOIiS, se jusfifica, plena- urbana e isso significa solu-'lIberdade das cnanças por a
,

. . .adia, em última instância, mente, ....elas cond' I'ço-es II'ml'-
.

rt" E t' '.-

(16' 98
.

to) problemas de excessiva proxl- UM SETOR VALIOSO' I!" çoes ve Icals. s a e a oplnlaocar , por cen, '5 ) comum, não pode se entender, tantes que a cidade tem dentro do prefeito Esperidião Amin,midade com os vizinhos (11,9 por cento e menor "vai se ocupar demais, cui- de seu desenvolvimento ur- que não exclui, entretanto, a,. .
. (1163 por cento). Características ,muito impor- dando da vida de todds e ter- bano. Isto, sem considerar, solução u nifami liar. "Mas,Lile�s�p�a:ç�o�ij��:lc�.o�ln::te:r�n�o�__,__--------------

___

Acrescenta: "A grande con­

tribuição 'que teríamos aqui,
em termos de gestão, estaria,
exatamente, na solução desse
tipo de problema, levando-se
Florianópolis as suas.áreas pe­
rirnetrais". Para denunciar:
"Mas que solução, que nada;
se a visão do capital Iloriano­
politano está mais para a ex­

ploração que para o negócio,
Bastou que se aventasse a

idéia ríe irradiação da oídade,
para as regiões de Campeche,
Lagoa, Canasvieiras e outras,
para que surgisse ali um lati­
fúndio ilhéu.. 'Relativamente
(ao tamanho da Ilha) grandes
propriedades rurais, demar­
cadas, protegidas, cercadas
de arame farpado, chegando a

adentrar o mar, a espera de
uma supervalorização pára
serem transformadas em 10-

.

tearnentos".

Os lucros, é

'claro, ficam
para as

imobiliárias,
Ao aumentar, também', a

faixa etária dos filhos, au­

menta a preferência por a

apartamento, principalmente
na faixca de 11 a 15 anos e su­

perior a 15, onde a preferência
por apartamento cheqa a 33,4
por cento. Outros dados,' en-,
tretanto, revelam que, a me­

dida que aumenta a faixa etária
do casal, a preferência por
casa aumenta, praticamente,
na mesma proporção.

'

ARTIFÍCIOS
VENDA

DEJosé Carlos Pereira é um

desses consumidores-padrão
do mercado imobiliário da ca­

pital, descritos por Mussí. Há
10 anos acompanhou a. cons­

tsução de sua própria casa, em

Capoeiras; agora, técnico de
nível médio e a esposa bancá­
ria, a família cresceu e a casa

está pequena. Precisam mudar,
também, para mais próximodo
equipamento comunitário,
'comércio e, principalmente,
escolas para os filhos (um de
13 e um de 15 anos).

Quem
constrói

casa gasta
menos?

"Eu acho - ele conclui - que
se a Prefeitura não coibir isso
de imediato, vai impedir, tam­
bém, o nátu ral e ordenado
crescimento da cidade,
amontoando-a de torres .nurn

ponto e deixanqo-a deserta
noutros: ,A manei ra de corrigi r
isso? Por que não com uma

supertaxação para as grandes
áreas inúteis, de modo a, poli­
damente, forçar os seus pro­
prietários a loteá-Ias e, assim,
entreqá-las ao uso do povo?"

A moradia em apar­
tamento tem algumas
vantagens, como a cen­

tralização de serviços e,
com isto, economia de

manutenção e raciona­

lidade, embora' só isto
A construçao de não consiga motivar os

uma casa média, distan- que gostam de jardim,
ciada do centro e rnan- peças grandes e maior
dada construir pelo que tranqüilidade,' com ser­

será seu morador, fica, viços, áreas e lazer pri­
em Florianópolis, em vados., Aí entra, então,
torno de Cr$ 4 mil o, para a venda, o que fun­
metro quadrado. Essa ciona mais: a falta de
mesma casa, comprada opção, a oferta atraente
pronta, custará Cr$ 6 mil e a busca de status. "Isto
por metro quadrado. Já aqui é tão valorizado que
o apartamento de pri- as pessoas conhecem os

rneira linha (a casa é endereços das outras, e
apenas méd ia), no fornecem os seus, pelos
centro da cidade, custa nomes dos edifícios.
em torno de Cr$ 6.500 o Nomes complicados,
metro quadrado. E re- mas que dispensam nú­
presenta, naturalmente,

-

lleros ("Eu moro, no

status, segurança e Heidelberg, o fulano
"coisa de cidade mora no Castellorizon,
grande". etc.")".

O arquiteto João Para vender, e caro,I

Edmundo Bohn Neto es-

Reportando-se aos dados
da pesquisa da ESAG/UDESC,
Daux observa que" ainda as­

sim, no período de dez anos
considerado, foram construí­
dos, em certa área de Floria­
nópolis. praticamente o
mesmo número de casas e de
apartamentos, "Cinquenta e
cinco edifícios nos primeiros
cinco anos e 177 edifícios nos

segundos, são 232 edifícios; a
uma média de 30 apartamen­
tos por edifício, são 6,960 apar­
tamentos. E foram construídas
6.888 casas", Acha, ainda, que
essa diferença agora é que
tende a aumentar, com a es­

cass� de terrenos infraestru­
turados para a construção e
com a evidência de um espírito
prático da população, que se

generaliza.

Não há
escollta para

a classe
média

Dos edifícios e casas

construídos, ele avalia que 80
por cento dos apartamentos'
foram de classes A e B e só 20
por' cento de classe C, en­

quanto que das casas, 80 por
cento foram de classe C e só 20
por cento de classes A e B.

esses nomes pomposos,
os contatos de algumas

, imobiliárias usam arti­
fícios comuns ao setor,
mesmo noutras cidades.
Tratam de vender pri­
r, • ._: ro os apartamentos
considerados piores, di­
zendo que os melhores

já estão vendidos; usam
nome de pessoa in­

fluente, "que. já com­

prou dois apartamentos
aqui"; e deflagram ver­

dadeiras batalhas publi­
citárias.

tranha "um pouco" a

preferência por casa do

público florianopoli-'
tano, que está, numero­
samente, trocando suas

casas por apartamentos,
via de regra mais caros,
eJ:R"cujo n1egócio a casa é

entregue apenas como.

"�mtrada". Ele credita
essa ocorrência princi­
palmente, a uma certa
"mania de aglutinar", às
dificuldades geradas
por um sistema defi-

O Prefeito
também

prefere
casa. Mas...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Passageiros atrasados
pagarãomulta no aeroporto

Dentro em breve os passa- por portaria do diretor-geral voem com assentos vazios,
geiros que chegarem aos .aero- do Departamento de Aviação comprometendo a econono-

portos nacionais menos de 30 Civil, brigadeiro Sylvío' Gomes mia de combustível recomen-
minutos antes da hora marca- Pires, visa a disciplinar os dada pelas autoridades gover-
da para a decolagem do ávião horários dos vôos nacionais e namentais,
em que viajarão, serão cornpe- dar um sentido mais efetivo à Dado que o apoio para a

lidos a pagar uma multa cor- reserva de lugares nos aviões portaria não foi unânime (ela
respondente a 20 por cento das companhias aéreas. Com devia ter entrado em vigor no
sobre o preço da passagem do isto, acredita o DAC, se irnpe- dia 11 passado), o DAc resol-
trecho a ser voado até o dirá que continuem a ocorrer veu reestudar para aperfeiçoá-
primeiro pouso, se quiserem re- 'constantes atrasos por parte 1- a.c aceitando, inclusive, crítí-
:validar o bilhete. de passageiros. de vôos domés- cas e sugestões, fixando, de-

ticos (nacionais), que contrí- pois, nova data para. sua vi-
A medida, determinada buern para que os aviões gência,

ESTUDANTES DO YFU,
RETORNAM DOS
ESTADO� UNIDOS

l
Chegaram em Florianó­

polis mais 10 estudantes

que participaram do pro­
grama de Intercâmbio
(Cultural - YOUTH FOR
UNDERSTANDING -.

Eles permaneceram duran­
te 6 meses nos Estados
Unidos, convivendo com

famílias americanas, estu­

dando nas escolas das co­

munidades e fazendo pe­
quenas excursões progra­
madas pelas famílias.
Em agosto embarcarão
mais estudantes para um

novo programa do YFu.
A Brusa, empresa encarre­

gada destes programas pa­
ra Santa Catarina, com

escritório na rua" Felipe

Schmidt, 27 - 100. andar
em Florianópolis, já está
aceitando inscrições para
9 programa de janeiro,
quando deverão ir aproxi­
madamente 1.000 estu­

dantes para os Estados
Unidos.

.

Os estudantes qu� chega­
ram foram: Jucira Bernar­
des, Brito Antonio, Daury
Camargo, Marcos Dittrich,
Maria Poyer, Gilberto Se­
vero, Jauro : Linhares, Di­
lian Medeiros e Afonso
Retzrnan.

Os efeitos da lei'
dos Cr$ 16 mil

1975 foi refreada e evi­

dentemente irá apresentar
maiores e substanciais' re­

duções.
,

Por' outro lado, oba-

Lucro de 38
mil'hões (de. dólares)
Ajudada pelo crescimento do tráfego aéreo doméstico e

internacional, a Japan Air Lines registrou, em seu último ano

fiscal, lucro de 38,9 milhões de dólares (considerável ni"elhoria
sobre seu exercício anterior: US$ 3,7 milhões foram o saldo

positivo de 1975).
Segundo o relatório apresentado pela diretoria da JAL à

assembléia anual dos acionistas, a empresa transportou no ano

passado 9.926.451 passageiros, dos quais 7.00l.083 em linhas
dornésticasTcorn aumento de 6,7 por cento sobre 1975)'e
2.925.374 viajantes em vôos internacionais (crescimento de

15,3 por cento). O índice de aproveitamento foi de 61,3 por
cento (comparados com 58 por cento no exercício anterior).

O tráfego de carga registrou aumentos de 10,1 por cento

(vôos internacionais) e 3,3 por cento (domésticos), com índice
de aproveitamento de 58,8 por cento. A JAL, como se sabe, é

empresa particular, que não recebe subsídios do governo

japonês (embora este tenha 44,6 por cento de .suas ações). Os
demais acionistas são corporações nipônicas e indivíduos, do

Japão e de outras partes do mundo.

Vasp: 1.021
p.assageiros num dia

Na primeira quinzena de julho, os dois novos Boeings 727
Super 200 da Vasp transportaram 13.878,passageiros, em suas

rotas que interligam .São Paulo com Brasília e Manaus e com os

Estados do Nordeste, obtendo média diária de 920 passageiros
e aproveitamento médio acima 'de 72 por cento. No-dia l3 de
julho, esse movimento atingiu novo recorde, quando l.021
passageiros foram transportados nos quatro vôos diários
operados pelos 727 Super 200.
.

No trecho entre o' Rio de Janeiro e Salvador, onde são •

registrados in tenso tráfego de passageiros e maior índice de
demanda reprimida, o Boeing 727 Super 200 da Vasp
transportou l.439 passageiros, somente nos dez primeiros dias
do 'mês, obtendo um aproveitamento de 94,7 por cento. A

utilização dos novos jatos permitiram ainda, à Vasp, transpor­
tar 32 por cento a mais de passageiros e. com menor utilização
de aeronaves, do que seria possível com os Boeings 737.

Retirada do depósito pode
ser por procuração

o Banco Central comunicou ao Banco do Brasil, através de

uma circular, que as devoluções do recolhimento compulsório
para viagens ao exterior poderão ser feitas ao� procuradores
dos interessados, desde que a procuração tenha sido passada
em cartório e no prazo, máximo de 30 dias antes do
vencimento da data do depósito .(um ano).

.

A medida vem ao encontro dos anseios de numerosos

interessados, segundo os 'quais a exigência de apresentação
pessoal do depositante vinha criando dificuldades enormes,

Principalmente pára aqueles que ainda se ehcontram no

exterior..0 banco,' para isto, aceitará instrumento público
passado em cartórios do Brasil ou do exterior.

unda-fe
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No Ar FM GUARUJÁ
Close To You/Matt Monro.
Raindrops Keep Fallin On My Head/San Ferriando Brass.
Le's Feuilles Mortes/Nat King Cole.

'

I Say A Little Prayer/Burt Bacharrach's.
The Girl From Ipanema/Herb Alpert's.
The Lady Is A Tramp/Frank Sinatra.

Aquarela do Brasil/Bay Connítf,
Lisboa Antiqa/Edmu ndo Ross. I

Os Seus Botões/Lafayette.
Stella By StarlightlRay Charles.
Bourbon Street Parede/Luis Armstrong.
Quem Te Viu e Quem Te Vê/Chico B. de Hollanda.

Twilight Time/Billy Vaughn.
Love Potion NumberNine/The Tijuana Brass.

Trip Stumble e Fall/The Mamas e Papas.
Quizas Quizas Quizas/Trini Lopez.
Laura/Ray Conniff.
Esse Cara/Maria Bethânia.
Qualquer" Coisa/Caetano Veloso ..

I Left My Heart ln �an Francisco/Tony Bennett.
Without You/Billy Paul.

.

Good Times/The Jacksons.Acalanto/Antônio Adolfo.
CabaretlLouis Arrnstronq.

.

Theme From Shaft/The Pete Malcom Orchestra.
Olhos Nos Olhos/Chico B. de Hollanda.
Patricia/Perez Prado.
I Love Music/Blue' Magic Majjor ,Harrys.
Feelirigs/Margie Joseph.

.

The Stripper/Billy Vaughn.
She's My Girl/Flying/Lps Tropicanos.
Ti Voglio Tanto Bene/Don Barry.
lt's Now OI' Neves/Elvis Presley.
Moonlight Serenade/Gleen Miller. .

Laras Theme/The Mystic Moods Orchestra,
As Flores do' Jardim da Nossa Casal Roberto Carlos.
1'11 Ne�er Fali ln Love Again/Ray Oonnilt.

TRh�� l�oM�����1�e����o�iark.
Aline/Christophe.
My Pledge Of Love/Joe Jeffrey.
Rock And RolI lullaby/B. J. Thomaz.
Summer Holiday/Terry Winter. .

O Que Será/Chico Buarque e M: Nascimento.
Mood River/Johnny Rivers.-
California Dreamin/The Mamas e Papas.
Conversation/Morris Albert.
Young Hearts Run Free/CandiStation.
Piu/Ornella Vanoni.
Sweet Sounds Oh Baeautiful Musiclsteye Maclean ..
AI Di La/Emilio Pericoli.

.

• A Strings Of Pearls/G lenn Miller.
• Perfidia/Trini Lopez.
• Petit Fleur/Sidney C. Bechet
Mas Que Nada/Chica da Silva/Lee Jackson.
Becau I Love/Majority One.
• Concerto Para Um Verão/Alain Patrick
Quando as Crianças Saírem de Férias/Roberto Carlos.

Shotgun Schuffle/Sunshine Band.
Hey You/Bachmann-Tu rner Overdrive.
• Let The' Music Play/Barry White.
Monday Monday/The Mamas e Papas.
Detalhes/Além do HoriZonte/Emilio Santiago.
Se Non Avesse Piu Te/Giani Morandi.
I Wanna Funck With Vou Tomuite/Giorgio.
• I'm Your Boogie Man/The Sunshine Band.
• Touchez Pas/Jumping Benz.
Remember';'Tony Stevens.
• Loves A Dream/Christian.
•

MyTouch Of Madness/Jermaine Jakson.
Drama/Maria Bethânia.
The Continental/Ray Conniff.
Sexi/M F S B. ,

Nice N'Naasty/Salsoul Orchestra.
Romeo.And Juliet/Jimmy Jackson.
.Cuidado com o Buldbg/Jorge Ben.
Moon Ribver/Billy Vaughn.

'

Descendo Pelo Lado do Rio/Louis Armstrong.
Take Your Troubres Away/Alphonse. Mouzon.

lanço de pagamen tos e de

gastos com o turismo, só
no mês de janeiro de

1977, apresentou uma re­

dução de 42,5 por cento

a menos que o deficit

apresentado em janeiro de
1976. Como consequên­
cia, o turismo' interno ex­

perimentou enorme acrés-
.

cimo, bastando citar, co­

mo único exemplo, que
durante julho de 1976 a

Bahia foi visitada por
mais -turistas nacionais

que durante todo o ano

de 1975.

»:

Nas férias de verão, um cruzeiro marítimo
A Brusa 'tem, para janeiro e fevereiro do próximo

ano, oito cruzeiros marítimos (três para Manaus, três
para a Terra doFogo, um para a Antártida e um ao Brasil
e Argentina). \

Essas viagens, com duração de sete a 26 dias, usam
navios como o AndreaC, o Enrico C, o Eugênio C ou o

Itália e podem ser pagas em prestações mensais que vão
de Cr$ 894 a Cr$ 2.356.

Há, ainda, oito opções, em maior rota, com viagens
às Ilhas Gregas e Mar �geu, ao Mediterrâneo, somente às
Ilhas Gregas, pelo Rio Reno, de Brindisi e Pireus, uma
volta pela América do Sul, a Angra dos Reis e ao Ara­
guaia.

I'
Sempre no "hotel que viaja com você", tendo pisci­

nas, bares, boates, butiques, cinema e jogos a sua dispo-
'1 ... siçáo. ...

I ������������������
I Conheça melhor esta

I novidade Brusa. recortando
este anúncio. escrevendo ou

I vindo pessoalmente até nossos

I escritórios.
. Brusa TurismoUda. REG. EMBRATUR NO0800366000 ITemos um bonito porta Florianopolis _ R'�a Felipe- Schmidt. 27 - 10° andar - Fone (PA'BX) 22·3866 .

I documentos reservado Telex 0474232
, I

você, Curitiba - Rua Ebano Pereira. 196 - Galeria do Cine Condor· LOJa 9

IPorto Alegre - Av, lnoependôncia, 172 - Galeria Monaa . Sala 1203
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•

Ira - oras

Programação musical FM Guarujá para esta segunda-feira.
Rose Garden/Ray Conniff.
Olhos Nos Olhos/Maria Bethânia.
Charnpaqne/Peppino di Capri.
• lo Domani/Marcella.
Reach Out 1'11 Be There/Four Tops.
Corno E Grande O Meu Amor Por Você/Roberto Carlos.
Et MaintenantlGilbert Becaud.
•

Roberta/Pepino di Capri.
•

Aranjjuez Mon Amor/Richard Antony.
•

10.Che· Non Vivp Senza Te/Pino Donaggio.
•

Hymne A L'Amour/Edith Piaf.
The End/Earl Grant.
I Never Cry/Alice Coopero
• My Dear/ Manchester.
l.et's Be Young.TonightlJermanine Jackson.
• Lost Without Vou r Love/Bread.·
Travessia/Mi Iton Nascimento.
• Remédio Pro Coraçáo/Marcos Valle.
• PrimaveralAlaide Costa.
Primavera/Ricardo Cocei ante:
• Parlami D'Amciré Mariu/Mal.:
lo Che Amo Solo Te/Sergio Endrigo.
• Amare Scuzami/Rita Pavoni.

My Mistak�/Pholas.
Daddy Cool/Boney M.
One Day At Time/Elton John.
• I Got To Rio/Peter Allen.
• Comme Une Melodie/Richard Antony,
Pela Luz-dos Teus Glhos/Miucha e Tom.
• Tudo Menos Amor/Martinho da Vila.
Serenata/Ray Conniff.
1'11 Be Around/The Spinners.
•

Supernatural Thing/Ben E. King.
•

People Say/The Meters.
Airport Love Therne/The Magnetic Sound.
Os Seus Botões/Roberto Carlos.
Tema do Homem de Braço .de Ouro/Henry Jerome.
Telegram/Si Iver Convention.
• Disco Dog/Birminghan e Eggs.
•

Nobody's Child/Penny Mac Lean.
Midnight Lace/Ray Conniff.
•

Misty/Johnny Mathys.
.. Lili Marlene/Marlene Dietrich.
Dindi e Outras/Quarteto Em Cy.
So'Good To Me/Morris Albert.
Blue Moon/Henry Jerome.
Feelings/Bert Kaempfert.
Lave Ys Your/Carol Willians ..

• Dont Walk On By/K. Hunt�r.
• The Magician/Timmy Thomaz.
The 3RD Man Theme/Marty Gold.
* Solamente Una Vez/EsquiveI.
• Can Can/Diek Shory. .

• I Love Paris/Bernie Green. (
Day Tripper/Miss Temple. .

Meu Pequeno Cachoeirol Roberto Carlos.
ÍV1y Cherie Amour/Steve Wonder.
Peter Gunn/The Sunset Festival Orehestra.
Cherokee/Les Elgart.
• The Duck/Woody Hermann.
• Love Me OI' Leave Me/Les Elgart.
Love Potion Numer 9/Tijuana Brass.
,Tu Ten Vas/Alain Patrick.
•

Lonely NightlJudy Shannon.
.

• Save Your Kisses For Me/Brothers Of Darkness.
Silly Love Songs/Angel Rings.
Volare/101 Strings.
Fio i aNoite/Castigo/Piano R. Brasileiro.
L�udhter ln The Rain/Lafayette.
Brue Star/The ShÇldows.
Strang�rs ln The NightlLos Tropicanos.
Esperanças Perdidas/Originais do Samba.
I Say A Little Prayer/B. Baeharach.
Um' Loira/Dick Farney. .

Charsletton/The Percursive Twenties.
.

Manhã de Carnaval/Edmundo Ross.
Perfidia/The Shadows.
TFês Palabras/Nat King Cole.
Tanto Cara/Guido Renzi.-

• Una Lacrima/Giusy Balatrezi.
* Ti Amo/Sergio Endrigo. , ..

.

Além do Horizonte Azul/Conniff e Buterfield.
. Nó. Na Madeira/João Nogueira.
Ninguém Vai Tirar Você de Mim/Roberto Carlos.
Love Is a Many Splendored Thing/Henry Mancini.
Searching For Love/Crown Heights Affair.
• Give Me Love/Lynn Ellis.
• III Keep On Coming Back/Lionel Pettersen.
Até Quem Sabe/Gal Costa.
• Preciso Aprender a Só Ser/Gilberto Gil.
* Ao Amigo Tom/Claudete Soares.
• Também Quem Mandou/Os Cariocas.
• Por Causa de Você/Quarteto Em Cy ..
Nature Boy/George Benson.
Get Up And Boogie/Gold Family.
• La Prima VoltalGino I Paola.
•

Ellropa/Pink Blue.
• Fernando/Affa.
Sonho de Um Carnavalv Chico B. Hollanda.
·.Saudade.do Brasil/Antônio Carlos Jobim.
Moonglow/Paul Grant Quartel.
Duas Contas/Maria Bethânia.
Therne From a, Summer PlaCe/1 O} Strings Orchestra.
Aguas de Março/Elis Regina.
� Desafinado/Gal Costa.
• Ana LLliza/MPB Quatro.
• Bonita/Si Ivia Telles.
• Garota de Ipanema/Roberto Menescal.
•

Chega de Sauçlades/Elizete Cardoso.
Voce Abusou/Antônio Carlos e Jocafi.
Bye Bye Blues/AI Hirt.

.

Vou Send Me/The Supremês.
O Samba da Minha Terra/Os Cariocas.

.

• Sábado em Copacabana/Silvia Telles.
Nem Eu/Quarteto Em Cy.

.

Tempo Feliz/José da Conceição.
fy1ore/Johny Mathys.
Aguas de Março/Stan Gets,
Brincando/limbo Trio.
Dammi Fuoeo/Nicola de Bari.
Deus Brasileiro/Garoto e Sexteto.
Nosotros/Sara.
Valsa de Uma Cidade/Dick Farney.
Only Yesterday/Lise And Mel.
Jet' SettinglVan McCoy.
Come Into M)I Life/The Supremes.
Save Your Kisses For Me/Bob Vinton.
Tubular Bells/Ch_amps Boys.
• Are Vou Ready do The Bus Stop/The Fatback Band.
• Hey Baby/S. Movem�nt.
• Contradiction/Ohio Players.
• Love Shortage/Joe Tex.
Shake Your Ramp To The Fund/The Bar Kays.
Manhã de Carnaval/Boots Randolph.
Sean O Riada/The Chieftains.

.

Let's'Dance/Benny Goodmann.
• The G reat Oretender1Sammy Kaye.
* Misty/Errol Garner.
Autuman Serenade/Les Elgart.
• Perdido/Duke. ElIington.
Sinbe I Haj Your/Marvin Gaye.
l1's Been'A Good Day/Tom Fogerty.
Perfídia/Trio Irakitan .

Pout-P.ou rri de Dorival Caymmi/Quarteto Em Cy.
Time Tunnel/B. T. Express.
One Good Night Together/The Hues Corporation.
Child/The 21 s1. Centu ry.

.

• Standing ln The Back Row Of Your Heart/lulema.
• Boom Bam Bump/Freemann Nehls.
Coração Ateu/Maria Bethânia.
• Meu Mar/Erasmo Carlos.
• Você/Diek Farney.
• Folha, de Papel/Sergio Ricardo.
• Segredo/Quarteto Em Cy .

A Paz Que Nasceu Pra Mim/Wando.
Stupid/Ornela Vanoni.
Carnaval/Santana.

lt's So Nice/ The New Seekers.
•

Stay With Me My Love/GolçL
• Wonderful World/Jol<\Qpy, Nash.
• Weekend/Russ Balard. r
Delilah/Tom Jones.
Douce France/Les Apolles ..
Consolação/Baden Powell.
Adios/The Latin Sound From Brasil.
Mae/Tij uana Brass,
O Morro Não Tem Vez/Som Três.
Garota de lpanerna/Expósito.
From Russia With Love/Roland Shaw.
Rico 'Vacilon/Guadalajara Ors.

.

Helio PussycatlRichard Antony.
Arrastão/Zi rnbo Trio.
• Reza/Manfredo Fest Trio.
•

Opinião/Paulinho Nogueira.
• O Menino Das Laranjas/Ely Arcoverde.
ATaste Of Honey/Ralph Dokín.
Helio Oolly/Carlos PIPer. , .

Si.Fa Sera/Giani Morandi.
• Le Cose Piu Importanti/Pierfilippi.
Liberdade Demais/André Penazzi.
Das Rosas/Agostinho dos Santos.
La Vie En Rose/Raoul Meynard.
Balanço lona Sul/Sambalanço Trio.
Olê .Olá/Pery Ribeiro.
Amore Scusame/Emilio Pericolli.
Só Louco/Gal Costa.
Red Rases For a Blue Lady/Pat Boone.
Ho Capito Che Ti Amo/S. Mafazzolli.
It Had To Be You/Tonny Bennett,
Que Maravilha/Maria Creusa,
Samba do Avião/Sachas Piano.
O Ronco da Cuica/MPB Quatro .

Menino de Braçanâ/Trio Irakitan.
Samba de Urna Nota Só/Sylvia Telles.
Helio Dolly/Andy Willians.
Days Of'Wine And Roses/Danny Willians.
•

Baby Elephant Walk/Francl< Pou reeI.
• From Russia With Love/Matt Monro,
• James Bond Theme/John Barry Seven.
• More/Tony Renis.
Agora É Cinza/Trio Irakitan,
Reza/Bossa Jazz Trio.
Sabor A Mi/Billy Vaughn.
II Mondo/Jimmy Fontana.
• Ti Amo/Sergio Endrigo.
• Nesson'Altra Che Te/Tony Rennis.
A Hard Days NightlGary McFarland.
Ali By Myself/Nat King Cole .

Adias/Los Cubanacans.
Petit Fleur/O. Serenata Tropical.
Rose/Jerry Mengo.
Ticket To Ride/The Beatles.
Don't Let Me Be Misunderstood/The Animais.
• Reelin And Rockin/The Dave Clarck Five.
Nathalie/Gilbert Becaud.
My New Life/J. Rivers.
Day By Day/The 5Th Dimension.
Valse Des Fleurs/André Bénichou.
Ritzy Mambo/The Saoulsoul Orchestra.
Generation/Anarchic System.
Me,And You/S O S Band 11.
The Guitar Man/Bobby Goldsboro.
Oh Very Young/Cat Stevens.
Stard ustl Lafayette.
• She's My Girl/Lafayette.
Good Times/Jacksons.
Não Vai Mudar/Tony:Bizarro.
I Cant Live a Dream/The Osmonds.
Super Disco/The Super Disco Vand.
On The Border/AI Stewart.
Only Lave Can Break a Heart/Dionne Warwick.
Rio do Meu Amor/Wi Ison Si monal.
Corcovado/I. Garcia.
Garota d.e Ipanema/Pery RiQeiro.
lo Che Amo Solo Te/Rita Pavone.
• II Maestro Di Violino/Luciano I?avini.

Em 1974'sairam para o
. exterior 269.010 brasilei­
ros, mas jáem 1975 este

número foi acrescido de

39,8 por cento, resultan­
do em 376.109 os que
deixaram o País. Entre­
tanto, em 1976 - com

apenas 7 meses de vigên­
cia da lei 1470 - regis­
trou-se uma reduçãp de

6,2 por cento. relativa ao

ano anterior e que movi­

mentou 352.925 passagei­
ros. O importante é obser­
var que aquela tendência
verificada de 1974 para

}
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No Resturante Moinho do Vale, em Blumenau, Nelson Gueths preferiu
uma MIRINDA LARAN)A e debaixo da tampinha um prêmio: uma Kodak
"Tira-Teima", que lhe foi entregue pelo Sr. Juan Carlos Basaúez, Gerente
da Fábrica da PEPSI-COLA e Mirinda em Santa Gatarina.

Uma PEPSI tomada no Bar da pérgola da piscina do Lira Tênis Clube,
premiou com um "Skate - RK", o sr. Breno Pinheiro Valadares.

,
•

Cesar Mutilo de Aguiar
tomou uma

) MIRINDA LARANJA

no Armazém do Didico,
em Florianópolis,

foi premiado
e um grupo de amiguinhos

seus fez questão
de vê-lo receber

uma Kodak

"Tira- Teima" do

CIRCO DA SORTE.
/

'Defronte a fábrica da PEPSI, um grupo de ganhadores da
Grande Florianópolis ..

Em Blumenau, ganhadores recebem os seus prêmios no Depósito
local do Distribuidor de PEp,SI e MIRINDA.

André Luciano tomou uma.PEPSI na Churrascaria Riosulense e

ganhou uma calculadora eletrônica "Sharp", no Circo da Sorte ..

EMBAIXO DAS
TAMANHAS, _

MiLHARES DE PREMIOS
PARAVOC�.

Ronilda Maria da Cunha
tomou uma PEPSI JR.
no Restaurante
do Aeroporto Hercílio Luz
e encontrou unia
tampínhav'Tome oUITa

grátis". Na segunda
PEPSI JR., ela
ganhou uma Kodak
"Tira-Teima" do
CIRCO DA SORTE.

Um conjunto
estereofônico

"Ieteíunken", fdi
o prêmió do

blumenal,iense
Geraldo Freitas, que
tomou uma PEPSI na
Lanchonete Samurai.

Debaixo da tampiúha de unia MIRINDA LITRO, adquirida ';0
Supermercado Odivan, na Capital, Francisco Carlos dos Santos
encontrou seu prêmio:' uma Kodak "Tira-Teima".

Junto com seu pai e
irmáozinho, Alexandre
Jahn foi' receber o seu -,

prêmio do
CIRCO DA SORTE, um
"Skate-RK", que ganhou
ao tomar uma PEPSI,
na Socíedade Ipiranga,
de Blumenau.

No barzinho da Escola Básica Edith
Gama Ramos, o estudante Antonio
Carlos Machado tomou uma MI­
RINDA LARANJA e ganhou uma

Kodak "Tira- Teima".

Sérgio Machado, aluno, da Escola
Básica Hilda T. Vieira, tomou uma

PEPSI no bar da escola e ganhou
uma Kodak "Tira-Teima".

O Supetvisor de Vendas da Região,da Grande Flqria-
.

I' Joêo Lourival Linhares, entrega uma Kodak
nopo IS, .

. d tómo ma
"Tira- Teima" a Ari JoaqUJ(T! Macha o, que u u

PEPSI no Armazém Beliziano.

Ô viájante comercial Onofre Modesto, de Curitiba,
passando por Blumenau, tomou uma PEPSI na Lan­
chonete Pinguim e foi contemplado com uma calcu­
ladora eletrônica "Sharp".

Nos Supe(mercados "25", 'Dirce, Roseli Rores com­
prou uma MIRINDA LITRO e ganhou um "Ska'te-RK" do
CIRCO DA SORTE.

'

No Calçadão da Fel ipe
Schmidt, 'populares

testemunham a

entrega de um conjunto
estereofônico

"T'elefunken" a

Osnildo Azevedo

que, no Nipon Lanches,
entrou no CIRCO

DA SORTE,
pediu uma

PEPSI

e foi premiado.

O estudante Renato Silveira, há lanchonete da ES'
cola Dayse Werner Salles, tomou uma PEPSI e ga­
nhou um "Skate-RK".

O Su pervisor de Vendas da Região Vai e do Itajaí,
sr. Pedro Paulo Feijó, entrega uma Kodak "Tira­
Teima" à menina Carla Zwank, que tomou uma

PEPSI na Lanchonete Jóia do Vale e foi pre­
miada.

ACHOU
GANHOU·

EMBAIXO DAS TAMPINHAS,
MILHARES DE PRÊMIOS.

FLORIANÓPOLIS SÃO,JOSÉ ARARANGUÃ
KODAI'; "TIRA TEIMA" KODAK "TIRA TEIMA" CANETA·PARKER
Jurami A. Miranda Guilherme P. da Silva Ari Dionísio Cardoso
Eugênio de Pínho CALCULADORA "SHARP"
Ronilda Maria da Silva André Luciano Valcanaia
Ari Joaquim Machado CANETASPARKER

ÃGUAS MORNASCélia Regina Arcão Maia Sandra Regina da Silva
Cesar Murilo de Aguiar Charles Renato da Silva CANETA PARKER
Francisco C. dos Santos João Carlos Garcia Terezinha Henckel
Valda Maria Cardoso Libero L. de Miranda FO
Elizagete Framarim Alvina Garcia
Antonio Carlos dos Santos José Alberto de Oliveira BRAço DO NORTE
SKATE "RK" Cléia dos Passos CANETA PARKER
Renato Silveira Marlene Aparecida Dias Angelo Volfato
Breno P. Valladarel Marlene da Si llia
CONJ. ESTEREOFÓNICO .Osnir Meurer
TELEFUNKEN Améri�o Joquides

TIJUCASOsnildo Azevedo Pedro Paulo de Souza
CANETAS PARKER Lindolfo Martins CANETA PARKER
Valmor Martins Jaques Valdenir Carvalho João Batista dos Anjos
Luiz Carlos NunesLopes Caetano Martins
Marcos Rovere Barcellos Nilva-Maria Hilleshein
Maria Uliano Moacir KiatKowski

ITAJAíGiovani Urbano v Leontina Milese José
CANET! PÁRKERWanderlei Har Hulse Elita Maria Kniss

Harlei S. do Nascimento PALHOÇA
Menta Boatirn Veiga

Nivaldo Bernadino KODAK "TIRA TEIMA"
Nivaldo 'Bernadino Denis Manini
Plácido Silveira CANETASPARKER BALN. CAMBORIÚJosé Hommes André Luiz Luchi
José Hommes José Bosquett da-Silva

CANETA PARKER
Zélia Costa Vilmar Tramontim

Adriano Couto Ferreira
Ademar de Souza

BLUMENAUJosé Engelberto Kremer
KODARK "TIRA TEIMA"José Ricardo
Nelson Grueths RIO DO SULJosé Ricardo
Heriberto Wang CANETA PARKERMário César F: Pereira
Euzébio Schmitt Odir Rubens Budzke j,Acenor César Viana

Acenor César Viana Carlos Cesar Pereira

Rita de Cássia Outra Marcelo Santiago
Edemilso Pacheco Hamilton de Souza BRUSQUE.

Carlos Alberto Silveira CALCULADORA "SHARP" CANETA PARKERCarla Maia Gonçalves Onofre Modesto Valmir Sestari
Anilto Manoel Prazeres SKATE "RK"
Jardelino P. dos Santos Dirce R. Flores
Gi Iberto Pau I f AIÍ'lxandre Jahn
José Luiz' Pi n ho ÇONJ. ESTEREOFÓNICO MAFRA
Hélio Omilio Alves TELEFUNKEN KODAK "TIRA TEIMA"
Lourenço Inério da Silva Geraldo Freitas Alceu Machado
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Preços ameaçam cultura do arroz
A' produção de arroz em Santa Catarina na próxima

safra deverá atingir a :360 mil toneladas, a oitava do Brasil.

Com isso, o rendimento so com esta lavoura será superior a

Cr$ 1 bilhão.
Em nosso estado a produtividade é a segunda maior do

Brasil, com 2,:3 toneladas por hectare, logo abaixo do Rio

Grande do Sul, com 3,6 toneladas por hectare. Esta dife­

rença é em virtude da alta taxa de cultivo irrigado em terras

gal:chas, o que não ocorre em Santa Catarina.

Caso as grandes extensões de terras localizadas em

terrenos alagadiços, encontrados em, todo o Estado, mas
principalmente no Litoral Sul, fossem drenados, a produ­
ção de arroz catarinense poderia atingir dez ,vezes mais, em
menos de dois anos, representando Cr$ lO bilhões (compu­
tado o preço mínimo do arroz em casca).

O feijão andou e está em um bilhão de pessoas,
crise de produção. Seu sendo dessas pelo menos 70
preço chegou a liderar os milhões de brasileiros. Os
preços nos supermercados, maiores produtores mun­

com filas, brigas e arruaças diais são a China, India, In­
nas grandes capitais. O feliz donésia, Bangladesh e o

casamento que garante a Iraque. O Brasil é o maior
tranqüilidade nacional, o produtor do hemisferio oci­
[e tjão-co ni-nrro z esteve dental e o oitavo do mundo.
ameaçado, com abandono A produção brasileira está
do lar do primeiro. I

em tomo de sete milhões de
Cultura cheia de mandi- toneladas anuais, para uma

gas e mutretas, exigindo área cultivada de cinco
constância, carinho e a mão milhões de hectares. A pro­
do homem diariamente, o duçáo nacional é pratica­
feijão talvez sobreviva, com mente absorvida no mer­

o aumento do seu preço mí- cado interno.
nimo. Por não gostar das Como é muito vulnerável
máqu irias, exigente, o feijão às condições climáticas, a

preto, marrom, mulatinho, rizicultura no Brasil tem
fradilho e com outras deze- experimentado grandes os­

nas de nomes como é co- cilaçôes, refle-xo da forma
nhecido, vai sendo expulso de cultivo utilizada: 3/4 da
das grandes monoculturas nossa produção real iza-se
do Centro-Sul.

'

�, ) a forma de "sequeiro",
E o arroz? sem o emprego da irrigação.
Esse está ameaçado, não Em contraste com a cul-

pela ausência da cultura, tura irrigada no Ri� Grande
que é perfeitamente meca- do Sul e parte de Santa Ca­
nizada. Mas por uma enti- 'tarina, - que oferece um

dade que fixa os, preços mí- certo nível de estabilidade
nimos dos produtos agríco- mesmo sob condições de.
Ias. Este ano, estes preços clima as mais adversas - o

não cobrem bem 50% dos cultivo do arroz de "se­
custos, e poderá haver na queiro" tem comprometido'
safra 77/78 uma retração, por anos sucessivos a pro­
pois o produtor deve optar duçào nacional' (às vezes in­
por culturas mais rentáveis, suficiente ao consumo in­
voltadas para o mercado ex- temo), a ponto de ameaçar
temo, como a soja. os esquemas governamen-
MAIOR DO MUNDO tais para' abastecimento dos
O arroz, cereal de maior grandes centros consumi­

consumo no mundo, é con- dores.
siderado símbolo da fecun- Além da forma de plantio,
didade para os povos orien- as técnicas de colheita e ba­
tais. Atualmente, o arroz é a tedura nem sempre são mo­
base alimentar para mais de dernizadas, verificando-se

Produção de Arroz em SC

(Fonte - IBGE)

� 75 n

231.396 t. 292.735 t. 318.283 t.

Área Cultivada de Arroz em SC

(Fonte - IBGE)

74

101.576 ha.

75

124.975 ha.

76

156.689 ha.

ainda o trabalho manual em
larga escala. Mas no Rio
Grande do Sul, maior pro­
dutor nacional, a mecaniza­
ção está permitindo um

rendimento médio anual de
3.500 kg. por hectare, o

mesmo oco rrendo com

Santa Catarina. Entretanto,
estas médias ainda não

atingiram o nível ideal, que
é de 5.000 kg./ha. No Nor­
deste, cosn baixo padrão
tecnológico, os índices de
produtividade não ultra­
passam os 800 kg.jha,
POUCO EXIÇENTE
A facilidade da produção

do arroz em clima quente e

úmido torna-o �nero de
consumo de baixo preço, e o
caracteriza como alimento
básico nos países-de grande
densidade populacional. .

Planta pouco exigente, o
arroz aproveita as menores

porções de substâncias nu­

tritivas do solo, podendo ser

cultivada com vantagem
para o agricultor mesmo

com condir-ôes onde as téc­
nicas são r�ldimentares.
Sua evoluçâobiológica é

breve: completa o ciclo ve­

gerativo num período' que
oscila entre quatro a cinco
meses. Se lhe falta, então, a
dose precisa ,de calor e

umidade, o insucesso é ine­
vitável. Daí a, cultura do
arroz ter tomado maior
vulto, no Brasil, nos estados
em que há maior regulari­
dade nas estações, com

épocas certas de chuva e

seca. Os diferentes tipos
existentes dividem-se em

dois grandes grupos: o arroz
palustre ou de brejo, culti­
vado em terrenos enchar­
cados, e o 'arroz de mon­

tanha ou de "sequeiro".

Suscetível a variações
bastante acentuadas no que
se refere a sua cor, forma e

ciclo vegetativo, as classifi­
cações das sementes de
arroz até agora tentadas não
obedecem a qualquer crité­
rio científico, variando in­
clusive de acordo com as

diversas regiões do país.
Dentre os tipos mais culti­
vados no Brasil - alguns
importados, outros produto
de mestiçagem ou variação
- destacam-se o, agulha,
matão, dourado, carolina,
branco paul ista, japonês, e

douradinho.

dutos, representados" pela
casca e farelo. A casca não

tem valor alimentar, po­
dendo ser usada como ma­

terial de embalagem, com­
bustível ou adubo, ainda

que de lenta decomposição.
O farelo é rico em gordura,
proteína e minerais e

quando fresco constitui ex­
celente forragem, sendo no

entanto de fácil deteriora­
ção. Também corno forra­
gem, a palha do arroz te�
quase, o mesmo valor nutri­

tivo que o feno das planí­
cies do Sul.

LINHAS DE,.CR DITO RURAL
(EmCrImil�)

CUSTEIO

BENEFICIAMENTO
Segundo estimativas da

Confederação Nacional da
Indústria, existem no Brasil
mais de 700 empresas dedi­
cadas ao beneficiamento do
arroz.

Antes de ser beneficiado,
o arroz contém proteína,
gordura, amido.iaçúcar, ma­
téria mineral, fibras e vita­
mina B. O beneficiamento,
contudo, remove parte da
proteína, da gordura, dos
minerais e da praticamente
toda a vitamina. No pro­
cesso de preparo, 1/3 do
peso separa-se em subpro-

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ARROZ EM CASCA,"
SEGUNDO OS PRINCIPAIS PAiSES - 1974

1 500

Discriminação
\ "

Rendime"nlo

kg/ha
Produção
1,000 t

MUNDO 2,363 323,201

ÁSIA 2,370 294,321

1 400

1 300
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China

lndia

3.274

1,G40

2,682

1,739

5,838

1.703

1,670

115.275

61,500'

22.800

17,222

15.902

13,175
" 8,446

INVESTIMENTO

Indonésia
Bangladesh
Japão
Tailândia

Birmânia

AMÉRICA DO SUL , , , , . , , , , , . ' , , , , . ,
10,158

Brasil , " ',.,.,. 1 ,557 6,817
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Fonte: Anuário de Produção FAO - 1974, vol. 28-1
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Em 1976 o crédito rural estava em recessão

PAULINELLI

"A CON, AB chegou a

um ponto ideal para uma

política inflacionária e uma

política de estimulo ao pro­
dutor. Considero o preço
mínimo como um preço su­

porte e não como um preço
de comercialização".
Com estas palavras o Mi­

nistro Alysson Paulinelli da
Agricultura anunciou a

nova tabela para os produ­
tos incluídos na política de

garantia de preços mínimos

executada pela Comissão
de Financiamento de Pro­

dução.
Alysson Paulinelli lem­

brou que esta política "faz

parte do esforço governa­
mental no sentido de atingir
a dois parâmetros: nâo exci­
tar a espiral inflacionária,
por um lado.e.por outro.não
desestimular o setor de

produção agricola."
Salientou o Ministro da

Agricultura que em, ne­

nhum dos casos o piso esta­

belecido ficou aquém da

remuneração do produtor.
Pelo contrário até, os preços
estão estimulantes, ainda

que não sejam o ideal em
alguns produtos".

SIMONSEN

O Ministro da Fazenda
afirma que os aumentos

concedidos pelo Conselho"'
Nacionai -de Ahastecirnento

para os preços mínimos,
que garantem a comerciali-

PREços MÍNIMOS
zação de produtos agrícolas
"e s tão perfeitamente
dentro das necessidades do
agric 1I1 tor" .

Ele explicou que "em

todos os casos, c sísternati­

camente, os preços ficaram

acima dos custos de produ­
ção c satisfazem tanto à po­
lítica de combate à inflação,
.com a -qual o governo está

IWei>�llr.ado no momento,
quanto às necessidades do
produtor".

o PRODUTOR
O PRODUTOR
O Presidente dá Federa­

ção da Agricultura do Es­

tado de Santa Catarina

(Faesc), Marcos Wandre­

sen, 'lamenta que a fixação

dos preços rnmrmos nao

terem atingido as perspec­
tivas esperadas pelos pro­
dutores".
Também na opinião de

A.uy Bodanese, diretor

presidente da CooperAlfa e

de Arlindo Schwar'tz, pre­
sidente do Sindicato dos

TrabalhadOl:es Rurais de
Chapecó, os preços míni­

mos estipulados deixaram

muito a desejar por parte
dos produtores.

o velho arroz
Através de evidências arquiológicas, achados de vasos

e pinturas, documentos e relatos antigos é permitido con­

siderar o arroz um cereal conhecido entre 3 a õ.milênios
A.C. A opinião mais conhecida é que seja originário da

China, quando um de seus imperadores, nos séculos 27
'ou 28 A.C., estabeleceu até um ritual e ordem cerimo­

nial para o seu plantio, pelo muito que representava na

alimentação do povo de.seu tempo.
Algumas fontes rel�tam também a Índia como pá­

tria do arroz: Todavia, a r�gião mais provável de sua

origem parece ser o Sudeste da Ásia, ilhas adjacentes e

China, segundo estas próprias fontes.
O arroz cultivado foi da Índia para o Egito, no início

da era cristã, daí se espalÍlando mais tarde para a Eu­

ropa, África, América ,� Austrália.
Os antigos povos da orla do mediterrâneo desco­

nheciam a planta. A Bíblia a ela não se refere, Dela
também não tratam os escritores gregos, que viveram
antes de Alexandre Magno.

No Império Romano, era alimento dos ricos, até se

tornar, séculos mais tarde, o prato popular dos "anti­

pasti" e dos rizotos gordos com queijos parmesão, na
[tália medieval e moderna. I

Foram os árabes que levaram o arroz para a Penín­

sula Ibérica. Com seu grande conhecimento da irriga­
ção, plantaram-no assim nas proximidades de Sevilha,
Valência, Múrcia e Granada. Da Espanha se espalhou
pelo Sul da Europa. Dali, séculos depois, para África e

Américas.
O ARROZ NO BRASIL

Em seu livro "História Geral da Agricultura Brasi­

leira", Luís Amaral acredita que o arroz seja de origem
brasíieira, apontando dados de Riedel e outros botâni­

cos.

Na verdade, se possuíamos o cereal e a sua cultura

generalizou-se, lembremos que até o começo do século
o Brasil ainda importava arroz asiático. Instituídas, con­
tudo, tarifas' protecionistas, o seu cultivo estendeu-se

pelo país, modernizando e ampliando métodos e siste­
mas agrícolas de seu plantio. Foi principalmente no Rio
Grande do Sul que se deu o grande incremento da
lavoura.A partir de 1832, já se encontravam referências
ao arroz plantado nas colônias gaúchas, o arroz ao seco,

nas coxilhas ou lugares altos.

Todavia, 'o seu verdadeiro progresso se deu com o

início do cultivo do arroz irrigado, com a introdução do
equipamentomecânico. Os municípios gaúchos pionei­

, ros desse tipo de lavou�a forarm Pelotas e Cachoeira do
Sul.

.,
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ESTADO, 31 de julho de 1977

Ars-Artis Chapecó abre em
agosto� com J50 'trabalhos,

Com mais de 30 artis-.
tas plásticos e cerca de 150
criações, a Galeria Ars­
Artis e o jornal O ES­
TADO levarão para o

Oeste, no fim de agosto, a

exposição Ars-Artis Cha­
pecó 77, que' se consti­

tuirá, além de atração para
a cidade, numa homena­
gem à comemoração de'
seus 60 anos de fundação.

A exposição, organi­
zada por Luiz Paulo Pei­

xoto, da Galeria Ars-Artis,
terá vernissage no dia 20
de agosto, no �difício da'
Secretaria do Oeste, se

prolongando até o dia 28 e

mostrando telas e peças de
importantes artistas cata­

rinenses, entre os quais se

incluirão quatro de Cha­
pecó.

Já têm confirmada a
.

sua participação na mostra
os artistas Elke Hering
Bell, Alberto Luz, Rosi
Maria Darius e Pfau, de
Blumenau, Edi Baloti e

Arlinda Volpato, esta par­
ticipante da recente

Bienal de Tapeçaria, em
São Paulo, ambos de Cri­
ciúma; e Meyer Filho,
Viechietti, Ury Azevedo e'
Max Moura, de Florianó­
polis.

OS CHAPECÚENSES
'A Ars-Artis Chapecó

77 promoverá, na cidade
de seu nascimento,

quatro a'rtistas chape­
coenses, jã conceituados
em termos regionais ou

nacionais. Nesse grupo,
Elvo Damo" 'diretor
do Centro de
Criatividade de Curitiba e

'cos,tumei_ramente tido
como artista paranaense,

Paulo Siqueira, artista de Cnsoeco

mas que na verdade nas­

ceu em Chapecó. Damo é

artista de prestigio nacio­

nal, conhecido e reco­

mendado pelos melhores
expositores dos maiores

,

centros dá arte brasileira.
I
Os outros três são

Paulo Siqueira, Laura dos
Santos e Schiarello, todos
ainda mantendo mais es-

treitos vínculos com a sua

cidade - Chapecó. Para a

apresentação, no 'Oeste,
dessa exposição que Pei­
xoto pretende fazér per­
correr o Estado, concor�
rem, além dos promotores,
órgãos da área cultural da

administração estadual' e
da Prefeitura Municipal
daquela cidade.

CINOFILIA
V Royal Coclcer Show
o Clube do Cocker do

Brasil com sede em São
Paulo convida seus asso­

ciados e proprietários de
Cocker Spaniel Inglês e

Americano, para partici­
parem do "'V ROYAL
SHOW" - Exposição Es­
pecializada que terá como
Patrono, José Pedro Gon­
zales, Diretor Ceral ,

do
Deparfamento Nacional
de Produção Animal, do
Ministério da Agricultura.
Julgará este' importante
evento, Ronaldo O'Neil,
do quadro Oficial de Juí­
zes do Kennel Club Uru­
guaio. O local do Show
,será no Centro Campestre
do Ses�, localizado na Av.
das Jaboticabeiras nO
1.100 - Rio Bonito - São
Paulo. Será cobrada a taxa
de Cr$ 150,00 por cão ins­
crito e podem ser feitas na

sede do Clube à Rua Per­
nambuco nO 167 - 10°

,

a'ndar ou pelos telefones'
246-3696 ou 62-9519.
CLUBE BRASILEIRO
DO SETTER

-

Acabamos de receber
com muita satisfação o

anuário 1976 do Clube
Brasileiro do Setter, o

mais completo e perfeito
já emitido por uma enti­
dade especializada, de­
monstrando estar o C:lube
em mãos de pessoa.> capa­
zes dando pleno conhe­
ci�ento -aos associados
do que se tem fe�to en:t
pró I das referidas raças. E
um exemplo a ser seguido

I por outras entidades es­

pecializadas. Nele encon­

tramos além de estatísti­
cas completas; padrões
atualizados das raças Set­
ter Inglês, Irlandês e Gor­
don, Estatutos do Clube e'
o resultado do concurso

promovido pelo Clube,
que transcreveremos a se-

guir: A

O SETTER INGLES
DE 1976; l° Gr. Ch. Sa­
konnet Big Dad dy
(macho); 2° Devonshire�s
Rama �ishna (fêmea);
O SETTER GORDON

DE 1976
1° Lutece du Charme
Brulé (fêmea); 2° Hiro­
lin's Country Star (macho)
O SETTER IRLAN­

DÊS DE 1976
l° Gr., Ch. Boy do Mara­
canã (macho); 2° Gr. Ch.
Royal das Laranjeiras
(macho)
CRIADOR DE SET­

TER DE 1976
l° Canil Maracanã (Setter
Irlandês); 2° Canil Laran­
jeiras ,(Setter Irlandês)
O EXPOSITOR DE

SETTER DE 1976
Clarice de Medeiros Lágo
RESULTADOS DA EXPO
DQ K.C .R.G.S.
Foram os seguintes os

resultados principais da
Exposição promovida
pelo 'Kenriel Club ,do Rio
Grande do Sul, julgada
'por Carmen Matte, "ali
'rounder" do Brasil Ken-

nel Club e Federação Ci­
nológica Internacional.
Melhor da Exposição,

'Melhor Importado., Me­
lhor do 5° Grupo e Melhor
da Raça - o Shih Tzu - Ch.
Int. Gr. ch. Bras Ch. Urug.'
Chumulari Wu Lai de
propr,iedade do Canil
Kresu's de Porto Alegre.
Reserva, da Exposiçào,

Melhor da Criação Nacio­
nal, Melhor do 3° Grupo e

Melhor da raça - o Dober­
mann - Ch. Alan de Guara­
tiba, de propriedade de
Roberto Francischini.
'Melhor do l° Grupo e

Melhor da raça Pointer
Inglês - Ch. Nickde Char­
les Black, do Infinitus
Kennel.
Melhor do 2° grupo e

Melhor da raça Whipp,et -

Dragonfly's Alice Blue
Donovan de Emílio Beck
e Carlos Fernandes.
Melhor do 4° grupo e

Melhor da Raça Scotsch
Terrier - Christine Mac
Phersom, de Jussara Gue­
des. '

Melhor do 6° Grupo e

Melhor da Raça Dalmata ,

Tolbsk do Batik dos Pam­
pas, de Luiz Lopes Bur­
meister.
Vende-se filhotes dé

Pastor Alemão - O Canil
Marambaia dispõe de
cinco machos e cinco fê­
meas, com excelente Pe­
digree. Caieira dó Norte­
BR-I0l - Km 183.

Om.ar A.; Lins

H'DJE NA TV

TV Cultura 6
08:30 - TV Educativa
10:00 - Alegre Sulteirãu
10:30 - Suldadus
da Fortuna
ll:OO�Caminhoda Verdade'
LI :15 - Super Bola de Ouro
11 :30 - Prugrama
Sílviu Santus
20:10 - Domingo
é Dia de Graça
21 :30 - Jornal

de Domingu
22:00 - Cinerama 77
24:00 - Triller
01:00 - Manix

TV Coligadas 3

09:20 - Culor Bars
09:30 - Santa Missa
em Seu Lar

10:15,- Concerto
para Juventude
11:15 - Bola de Ouru
11:30 - Rock Concertu

12:30 - Tarzan
,

13:00 - Tom e Jerry
13:30 - Tutu Barão

-14:00 - Disneylàndia
15:00 - Cine Vesperal

16:00 - Globu de Ouru
18:00 - Praça da Alegria
19:00 - Os Trapalhões

20:00 - Fantástico
22:00 - PremieI' 77
24:00 - Festival de Suce'ssus

Padlesvão
,ComemGIW

seudia em
BIuinenau

Serviço - 25

A festa litúrgica de São Ioâo
Batista Maria Vianney que fui
pároco em Ars, no Sul da
França, ocorrerá nu dia 4. Ca­
nonízado por Pio XI, fui decla­
rado 1'1 padroeiro dos vigários e,
nesse mesmo dia se cornemora

'

o dia do Padre. Todos os padres
da Arqu id iocese estarâo reuni­
dos num dia de-confraterniza­
çâo nu Paraíso dos Pôneis,
perto de Blumenau.
Neste mesmo dia se cume-'

mura o aniversário de Fundação
da cidade de Brusque. Às 8 h o-

- ras, na Igreja Matriz, 1'1 arce­

bispo' celebrará Missa festiva,
com a presença do Covernadon
do Estado, Nu dia 5, às 14 ho­
ras, na sede do Regional IV da
CNBB, em Elorianópo lis, a

Comissâo de Assessoria ao En­
sino Religioso (CAER), \.c�m­
posta de sacerdotes, pastores e

religiosos se reunirá para apre­
ciar a revisão dos manuais de
ensino rel igioso que estão
sendo impressos pela Editora
Vozes,

'

Nus dias 6 e 7, nu Morro das
Pedras, será promovido 1'1 Se­
m inário sobre O Leigo na

Igreja Particular, objetivando
uma maior promoção do Ieigo
na Arqu idíocese local.

AIdoBaldn

pmaurna

O tenor Aldo Baldin, acom­
panhado do pianista Miguel
Proença estará dando recital nu
dia 4, às 21 horas, nu Teatro
Álvaro de Carvalho. Baldin é
considerado pela crítica corno a

mais .bela voz mascuiina nu

Brasil, Ele nasceu em Brusque
e hoje está radicado na Ale­
manha,' contratado desde 1975
pela Ópera Maisarsha.
Formado em piano e violon­

celo pela Escola 'de A 1:es da
URGS, realizou seus estudos
de canto na Escola Nacional de
Música do Riu de Janeir..o e

corno bols ista do Coverno
,Alemãu, cursou a Escola Supe­
rior de Frankfurt, onde obteve ,

nota máxima. Corno recitalista
e sulista já atuou com grandes
.regentes nacionais e interna-
cionaís no Brasil, Venezuela,
Estados Unidos, Alemanha,
Espanha, Purtugal, Suíça,
França, Áustria, Holanda, In­
glaterra, Itália e Luxemburgo.
Miguel Proença, do Rio

Grande do Sul, fez, seus estu­
dos musicais corn N atho Henn
em Porto Alegre. Mais tarde,
como bolsista da Pró-Arte es­

tudou com Homero Magalhães
nu R�iu de janeiro e em 1965
seguiu para a Alemanha corno

bolsista do Serviço de Inter­
câmbiu Alemãu, unde traba­
lhuu com a prufessura Eliza
Hansun da Escula Superiur de
Música de Hamburgu e cum 1'1

prufessor Karl Engel da Escula
Superiur de Música de Hanno­
ver. Em 1968, realizuu a prova
final de cuncertista dessa úl­
tima Escula, tendu ubtidu nuta
máxima.
PROGRAMA
Primeirá ,parte: Deposuit
(Magnificat) de Bach; Aria do
Ariel (Criaçãu) de Haydn;
Fruehlingsglaube e Geheimes
de ,Schubert; Wir Wand'elten,
Immerleiser, Staendchen, Die
Mainàcht e Meine Liebe ist

gruen de Brahms. Segunda·
parte: Cantigas de Rebelu;
Dentru da Nuite de Fernande,,:;
Lundu da Marquesa de Santus
.de Villa-Lobus; Sunetu de Ne­
pumucenu; 4 Miniaturas de
Aldeinar Tavares de Lacerda;
Improvisu de Mignune; II Mio
Tesoro, (Dum Giu,vanni) de
Muzart; Hurch die Laerche de
Niculai e Una Furtiva Lagrima
de Dunizetti,
Os ingressos, aos preçus de

Cr$ 10,00 e Cr$ 20,00 já estão à
, venda na bilheteria du TeaÚo,

Aldo Baldin

Southem Nights, também LP da Capitel Records
distribuído pelaOdeon, é cantado por Glen Campbell.
Glen lançou, em 15 anos de carreira, 44 compactos e 32'

álbuns, vendendo mais de 25 milhões de cópias e con­

quistando 16 discos de ouro e platina, troféus como

uma caricatura de "Oscars" distribuídos pelos pró­
prios gravadores norte-americanos.

No novo álbum Campbell apresenta um trabalho

suave, refrescante e, acima de tudo, popular, A crítica
diz que ele "transcende a conceituações rígidas de

estilo e alcança a alma de cada novo ouvi nte com a sua

interpretação simples e direta". '

Southern Nights contém o compacto do mesmo

nome, que atingiu o disputadíssimo primeiro lugar dos
Estados Unidos e mais uma coletânea de canções
tranquilizantes como God Only Knows (velho sucesso

dos Beach Boys), Sun Flower, de NeilDiamond, This Is
S�rah's Song e Early Morning Song, de Jlrn.

Lave Storm é o recente LP do Tavares, um grupo da
Capitol Records composto por cinco irmãos e que leva,
por isso, o'nome da família à fama. Nos últimos anos

esses rapazes construíram suas carreiras, conseguindo
uma aclamação, tranquilamente, internacional.

O ritmo é o soul e a-harmonia é perfeita. Anterior­
mente gravaram quatro álbuns, fodos co� a Capitol,
atingindo constantemente as paradas de sucessos dos
Estados Unidos. Esses LPs resultaram em vários sitigles
mundialmente famosos, inclusive Heaven Must Be '

Missing An Angel e Don't Take Away The Music .

Agora os Tavares estão aí com Lave Storm, um LP
repleto de 'baladas (Keep in Touch, Goodnight My
Love), canções de amor, ritmos "disco" (Whodunit e
One Step Away) e "boogies" (IWanna.Seeyou Soon). A
critica, por sua vez, anda dizendo que Lave Storm é um
LP que irradia "inigualável energia e força",

.

Cláudia com sugestões
práticas e baratas

Revista Cláudia de agosto, Cr$ 25,00, traz idéias ori­
ginais, requintadas. informais e divertidas para festa.:;,
gastando poucá dinheiro, Em reportagens, Cláudia
mostra uma solução: "Meu Marido Pe'rdeu o Emprego.
O que Eu Faço?" O artigo de Carmem da Silva, "Divór­
cio, um Caminho para a Maturidade", traz a "esperança
de que as relações homem-mulh�r poderão se tornar
mais limpas e honestas. Não trará mais filhos sem pais,
mais mulhel:es sozinhas, mais homens irresp,onsáveis.
Nem sequer mais casais infelizes", Ainda tem sugestões
para decoração, com cortinas que podem ser feitas em

casa e truques de moda e beleza pad corrigir im",erfei­
ções,

,

CINEMA
Franceses vão levar só
um filme brasileiro

Se depender dos exibidores franceses que vieram

comprar Filmes no mercado paralelo do X Festival de
Cinema de Brasília, apenas "A tenda dos Milagres" será
mostrado na França: "Os outros filmes que eu vi até

agora são, permita-me a palavra, "muito brasileiros de­

mais", isto é, eles discutem os problemas do cinema

brasileiro, censura, etc. E se lhes retiramos do contexto,
esses problemas são muito particulares e não interessa­
riam ao público francês".
A opinião é de Pascale Dumont, uma das convidadas

da Ernbrafílmes � a outra é a também exibidora e pro­
dutora Annabelle Herbout - que compra 'filmes no

mercado mundial para exibi-los no mercado francês, o
que significa, 15 salas em Paris e algumas dezenas no

interior.
Pascal e Dumont é uma das produtoras e exi bidoras

independentes mais conhecidas de Paris, juntamente
com o seu marido, M, Dumont, que contam entre suas

produções os filmes de Jean-Luc Goddard, Alain Res­
nais e Robert Bresson. E entre os brasileiros que ela

lançou na França se encontram os filmes de Ruy Guerra
(o último comprado-há 4 anos, foi Os Deuses e os Mor­

tos) e de Glauber Rocha. "Compro filmes", disse ela, "e
em seguida procuro as salas para exibi-los".

BLUMENAU
Cine Blumenau - Às 13h45min A Espada de Brando.
Censura 14 anos. Às 16,19 e 21h, A Flor da Pele, com
Juca de Oliveira e Denise Bandeira. Censura 18 anos.

Busch - Às 14h45min, A Espada de Brando. Censura
14 anos. Às 16, 19 e 21h, Lutador de Rua, com Charles
Bronson. Censura 14 anos.
CRICIÚMA ,

Cine Ópera - Às 20h,julia e seus Homens, com Sylvia
Kristal.

'

,

Milanez' - Às 20h, O Padre que Queria Pecar. Censura
18 anos.

URUSSANGA
Cine Vera Cruz' - Às 19h30min, Operação França n? 2,
com Gene Hackman.
ARARANGUÁ
Cine Roxy - Às 19h45min. Os Três Dias do Condor.
LAGES
Cine Marrocos - Às 16h, O Menino e Sol. Censura
livre. Às 19 e 21h15min,Elite de-Assassinos; com James
Can, Robert Duvall e Arthur Hill. Censura 18 anos.

Marajoara - Às 14h, Prisioneira do Caucaso e O Me­
nino e o Sol. Censura livre. À,,<> 19h e 12h15min,Assassi­
nato de um Presidente, com Burt Lancaster e Robert
Ryan. Censura 16 anos.

Tamoio � Às 14h, Desafio à Bala e Assassinos Sangü'i­
nários do Kung Fu, Censura 14 anos. Às 19 e21h15min,
Vingador Anônimo, com Franco Nero, Giancarlo Prete
e Barbara Bach. Censura 18 anos.

Avenida :- Às 14h30min; Assassinos Sanguináriás do
Kuiig Fu e Desafio à Bala. Censura 14 anos'. ÀS
20h15min I Assassinato de um Presidente, com Burt
Lancaster, Robert Ryan e Will Geer. Censura 16 anos.

Salão de Artes Plásticas
, /

vai mostrar novos rumos
Com o patrocínio da Prefeitura de Blumenau, Diretó­

rio Central de Estudantes da Furb, foi lançado esta
semana o regulamento do I Salão Universitário de Artes
Plásticas, marcado de 30 de setembro a 31 de outubro e

que distribuirá entre os três primeiros colocados a quan­
tia de 10 mil cruzeiros.
A promoção pretende, segundo seus responsáveis,

"obter um panorama geral da arte universitária em

Santa Catarina, mostrar novas tendências e rumos da
arte universitária de outros centros brasileiros e inter­
nacionais, revelar a arte universitária ,em âmbito uni­
versitário e outros, incentivar os artistas mediante a

premiação, orientar, informar e ilustrar a comunidade
universitária, através de conferência's e palestras du­
rante a realização do' salão, dando cunho didático'".
O I Salão Universitário de Artes Plásticas, será divi­

dido em secções: Secção Nacional - formada de artistas
de outros estados da Federação; Secção Internacional -

formada de artistas de outros países; e a Secção Catari­
nense formada por artistas do nosso Estado.

As fichas de inscrição, bem como as-obras, deverão ser
ehviadas para o seguinte endereço: comissão organiza­
dora - salão universitário de artes plásticas - AIC do
Diretório Central de Estudantes de Blumenau, rua An­
tônio da Veiga, 140, Blumenau,SC - 89,100. As obra�
inscritas deverão estar em Blumenau, impreterivel­
mente até o dia 20 de setembro para �feitos de seleção,
confecção de catálogo e montagem da amostra.
Cada participante deverá enviar cinco trabalhos iné­

ditos, não havendo restrição a qualquer linguagem (de­
,senho, pintura, escultura, objetos, gra:vuras, fotografias,
talhas, tapeçarias, etc.) as obras relacionadas serão co­
municadas aos autores em tempo hábil, enquanto as não
selecionadas serão devolvidas com as despesas p:;tgas
pela co'ordenadoria, geral da promoção. O resultado da
seleção será dado ao público até o dia 28 de setembro.
CONCURSO DE CONTOS

. Por outro lado, o Departamento de Cultura da Furb
com a colaboração do DCE e da Liv.raria Universitária'
continuam a aceitar até o dia 31 de outubro'os trabalho�
interessados em participar do III Concurso de Contos
para Universitários Catarinenses, que distribuirá entre
os três primeiros classificados a quantia de 6 mil cruzei­
ros.

'Cada autor deverá apresentar dois contos originais e

inéditos, identificados somente por pseud0nimo de­
vendo vir acompanhado de um envelope, conten'do o
nome do concorrente, endereço, nome da universidade
onde estuda e ano que frequenta. Os trabalhos deverão
ser encaminhados em três vias, em papel tamanho ofí-
'cio.

Não há limite máximo ou mínimo para o número de
páginas, palavras de cada conto, nem prescrição quanto
a forma e conteúdo. Os direitos autorais dos contos

premiad�s se,rão tr�nsferid?s. à Li "raria Universi tária,
que publIcara em IIvro.os ClllCO pl'Ímeims colocados. A
comissão julgadora do concurso será composta de três
no,?�s espe�ialmente convidados e ligados ao meio ]i­
terarlO catarmease, Os contos deverão ser remetidos
para o seguinte endereço: Departamento de Cultura da
Furb, rua Antônio daVeiga, 140, CaixaPostal7 - 89.100-
Blumenau, SC.
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CRAVOS. ESPltiHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, 13 na:
"l,' '. 'nas, Agora existe no Brasil ACNESPIM co-nprimldos ACNESPIM

testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante <::
.sacrona.s. ACNESPIM -co:nprimldos - nas Iarmacras e (jrog:-

ORIGEM E PREPARO
GERAL DOS AUMEN-,
TOS
Alimen tos de origem vege­
tal e de origem animal.

Para que a alimenta­
ção, seja racional,' deverá
conter os elementos nutri­
tivos necessários à repara­
ção e ao desenvolvimento
do nosso organismo. As­
sim sendo, cumpre conhe­
cermos suficientemente os

princípios nutritivos dos
alimentos e a origem des­
tes últimos.

Os alimentos de origem
vegetal caracteriam-se pe­
la maior quantidade de
hidrato de càrbõnío, vita­
minas, sais minerais e ce­

lulose - elemento este

indispensável ao aparelho
digestivo.

'Os alimentos de origem
animal são' aqueles em

que predominam as pro­
teínas, 'substâncias consti­
tuídas por elementos de­
nominados aminoácidos
(ou ácidos aminados).

Entre os primeiros po­
demos citar os legumes, as

frutas, as verduras. Por
exemplo: feijão, as ervi­

lhas, o arro, o aipim, as

batatas, o inhame, o trigo,
o milho e os seus deriva­
dos, o açúcar e muitos
outros.

Entre os segundos en­

centramos as carnes, pei­
xes e mariscos, os ovos, o
leite e, seus derivados. As

pro teínas terão tanto
maior valor nutritivo (va­
lor biológico) quanto
maior o conteúdo em áci­
dos aminados, chamados
essenciais, isto é, aminoá­
cidos indispensáveis à ma­

nutenção do crescimento
e da vida. Há aminoácidos

que não promovem nem a

vida nem o crescimento;
outros só permitem a vida
animal e outros, finalmen­
te, mantém a vida e o,
crescimento.

Processos ge­
rais de conservação) e de

preparação.
Uma das condições

principais para que o ali­
men to preencha a sua fi­
nalidade é o seu perfeito
estado de. conservação.
Um alimento deteriorado
pode acarretar sérias per­
tubações ao organismo.

Ao se adquirirem os

gêneros alimen tícios deve
ser feita cuidadosa escolha
quanto à sua qualidade e

quanto ao seu estado de

conservação.
Não basta, entretanto,

que se faça esta escolha.
E necessário guardar os

gêneros de forma que se

não deteriorem nem per­
cam o sabor e as qualida­
des nutritivas.

Carne - Retirá-la do
envólucro de papel logo ao

chegar do supermercado
ou açougue. Lavá-la e

guardá-la em geladeira,
longe de qualquer subs­
tâhcia que desprenda chei­
ro forte, e de preferência
envolvida em papel imper­
meável.

O bife mal passado,
especialmente quando fei­
to na grelha, não é o de

chapa, é o de m-ais fácil
'digestão e o melhor para
a saúde.

Peixe - Sendo alimen­
to de fácil decomposição,
deve ser cuidadosamente
escolhido e conservado.

Conhece-se o pescado
fresco pelos olhos e pelas
guelras. Olhos embacia-

dos, sem brilho; guelras
escuras (e não vermelhas e

brilhantes); escamas se

destacando com facilida­
de; pouca consistência,
deixando impressa a mar­

ca dos dedos quando é
tocado; viscosidade como

a de um sabonete; tudo
isto são indícios de que o

peixe não é' fresco.
Após escamado e posto

durante meia hora em á­

gua acidulada com limão,
deve ser guardado em ge­
ladeira ou local bem fres­
co e arejado.

Ovos - Devem ser con­

sumidos ainda frescos. Pa­
ra se conhecer se os ovos

são frescos, procede-se do

seguin te modo: deposi­
tam-se os ovos em uma

vasilha que contenha água
salgada; os frescos vão

para o fundo, os outros
bóiam ou se conservam

entre duas águas. Quanto
mais velhos, mais próxi­
mos ficam na superfície
da água.

Devem ser conservados
em" geladeira Ou em local
arejado. Quando for ne­

cessário guardá-los por
muito tempo, convém
passá-los por uma camada
fina de água de cal.

Batatas - Quando esti­
verem murchas, amoleci­
das, ou com' brotos, não
são conveníen tes para a

alimentação.
As batatas devem ser

guardadas em local seco,
fresco e arejado. Cozidas'
com a casca, conservam

melhor as suas proprieda­
des alimentícias.

Frutas em geral - Ad­

quirí-Ias diariamente, e I

para consumo imediato, é

preferível. A. banana e as
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frutas que desprendem
odor muito forte não de­
vem ser guardadas na gela­
deira.

Contendo as frutas
grande quantidade de vita­
minas, convém que sejam
consumidas cruas. As fru­
tas secas e as compotas
também são recomendá­
veis.

Ve,duras - Nunca se

deve empregar o bicarbo­
nato de sódio na cocção
das verduras, porque des­
trói as vitaminas.

As verduras que pos­
sam ser comidas cruas

(alface, agrião, chicória,
etc.) não devem ser leva­
das ao fogo. As verduras
devem ser lavadas muitas
vezes em água corrente e

depositadas durante meia
hora em água filtrada.

As verduras, quando
necessária a cocção, de­
vem ser cozidas em muito
pouca água ou, o que ,é
melhor, usando-se o vapor
d'água; para este fim há
um tipo de panela espe­
cial.

Cereais - Devem ser

conservados em recipiente
fechado e em lugar seco.

.

Manteiga - Deve ser

guardada na geladeira, ou
em vasilha com água, lon­
ge de qualquer substância
que desprenda cheiro for­
te. A manteiga deve ser

consumida quando ainda
fresca.

Leite - O leite é a

maior fonte de cálcio.
Exige cuidados especiais.
Nas grandes cidades é ven­
dido pasteurizado e pode
ser tomado sem fervura.
Quando não é pasteuria­
do deve ser fervido I para

\ destruir os germes que
contém .

o ROSTO TAMB'ÉM FAZ GINÁSTICA
....---___;,,--------MULHER------------..,

Mui�o frequentemente nós nos submetemos a uma ginástica
rigorosa na tentativa de manter no corpo a juventude e a

firmesa de seus vinte anos. E a ele dedicamo-nos com cuidados

atenciosos. Um porte esbelto e ágil não é o sonho de toda a

mulher? Quanto ao rosto, desejamos que conserve aquele tom

jovem e fresco. Para isso, recorremos. aos cosméticos, às
máscaras de beleza, Infelizmente esquécemos depressa demais

que esses maravilhosos crmes não atingem na maioria, das vezes

o seu, objetivo: apagar os traços de fadiga, esconder a marca do

tempo. Os músculos 'ja face, para recobrar sua elasticidade,
têm também necessidade de ginástica.

Nós propomos então a vocês alguns exercícios que .devem
ser praticados di'ariamente. Eles não lhes tomarão mais do que
alguns minutos e" pouco a pouco, se mostrarão eficazes. Nada

de bochechas caídas. De espinha curvada, nérn dê ombros

retorcidos.
A testa - Erguer as sombrancelhas o mais alto possível e

nessa posição mantê-las durante alguns instantes. Depois,
relaxe. Faça o exercício três vees.

.

Para evitar as rugas - Faça com suas mãos um semicírculo.

Coloque os polegares de cada lado das orelhas (para a frente)
e, ajudando cdm a- ponta dos dedos, encerre com força a testa
sob esta faixa e repuxe a pele do rosto. Este exercício vale

,

mais, sozinho, que, um lifting•. Repita-o, o mais seguidamente
que puder, e bem entendido, todas as manhãs e na hora de

dormir.
Um pouco de Voga - Inspire profundamente e deixe cair a

cabeça sobre o ombro direito procurando tocá-lo com a orelha,
sem levantar o ombro. Repita o mesmo movimento, mas do

lado oposto. Depois, inspire novamente e jogue a cabeça para

trás, olhando em direção do teto. Expire no momento em que
voltar à posição inicial da cabeça. Retome o mesmo movimen­

to, inclinando a cabeça sobre o peito. Para conseguir um

pescoço gracioso e ombros elegantes, execute três vezes cada

um dos movimentos.
Um sorriso de circo - olhe reto à sua frente e abra o mais

que puder os olhos. Ameace, um largo, sorriso, 'os lábios

fechados, e a boca esticada até as orelhas.' Este exercício é
ótimo para as faces.

Um queixo fume - Deixe cair l! cabeça. Feche os olhos e

deixe cair a arcada inferior. Feche os lábios, fazendo erguer a

arcada. Faça o' exercício umas dez vezes. Você se sentirá,
novamente, como um peixe fora d'água, mas logo depois
sentirá os bons efeitos.

Mostre perseverança na prática desta ginásti,ca facial .e pense'
nos resultados que não tardarão em se fazer notar. Assim, você

poderá manter por mais tempo esta 'flor de juventude que
anima seus traços.

.-------___.._-----Filatelismo-------------
dos pelo Sr. Prefeito da Cap­
ital Dr. Esperidíão Amin Fi­
lho.
Na Lagoa da Conceição, no

UC, quinta-feira, dia 21, sua
'Diretoria ofereceu uma noite
de diversões (típicas, e, no dia
22, no Clube Doze de Agos-

'

to, efetuou-se o jantar· de
confraternização, que marcou

o [mal festivo desse importan­
te evento maçônico.

o lançamen to do selo come­

morativo, emitido pela ECT
ocorreu, como já nos referi­
mos, dia 18, às 11 horas no

Palácio Barriga Verde (Assem­
bléia Legislativa), com a pre­
sença de, au toridades civís, e

militares.

Nesse local esteve instalada;
desde o dia 17, uma mostra,
dos trabalhos da pintora Ma­
ria Ka1il, de Brasília, e uma,

excelente exposição de selos,
tendo como tema 1\ MAÇO­
NARIA, apresentando selos
com efígies de maçons ilus­
tres que tiveram atuações des­
tacadas em muitos aconteci­
mentos cívicos e sociais brasi­
leiros. Os quadros da referida
Exposição são de'propriedade
do Sr. Salum Nacif, de Lagu­
na. Também concorreu em

alguns quadros, o Dr. Frederi­
Co C. Biscia, de Londrina.
Paraná.

A posição astral ,é das melhores aos assuntos relacio­
nados com propriedades, casas; transportes aéreos e

para investir suas economias 'em qualquer fundo pú­
blico. Evite, contudo, desentender-se em seu lar.'

Muita harmonia doméstica, progresso profissional e
novas e valiosas amizades, estáo previstos para vjÚ;ê
neste dia, Terá,' também, sucesso em novos em­

preendimentos e bons l.ucros se usar de inteligência,
nos negócios. Romance favorecido.

MAÇONARIA
A Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos, para
festejar o Jubileu de Prata das
Grandes Lojas (Maçônicas)
Brasileiras, resolveu lançar,
em todo o Brasil, um selo

comemorativo, no dia 18 de

julho.
Esse lançamento em Florianó­
polis, foi realizado com. sole­
nidade especial no dia, 18, no
prédio da Assembléia Legisla­
tiva. Os maçons catarinenses
iniciaram os festejos de seu

Jubileu, entretanto, no do­

mingo, dia 17, com um ex.

tenso programa realizado no

plenário da Assembléia Legis­
lativa, com a abertura da 10a.
Assembléia de Maçonaria Sim­
bólica do Brasil, organizada
pela Grande Loja de' Santa
Catarina. Contou com a pre­
sença de 500 maçons vindos
de Municípios Catarinenses e

F.<; tado s brasileiro s.
No período da tarde, no

templo da Grande Loja de S.
Catarina, .no Edifício Acácia,
na Av. Hercílio Luz, foi leva­
da a efeito uma sessão privati­
va dos graus filosóficos, ex-

clusiva da instituição. Dia 19,
terça-feira, os 22 Grãos Mes­
tres das Grandes Lojas que
participaram 'desse Encontro,
foram recebidos pelo Exmo.
Sr. Governador do Estado.

Aliás, também foram 'recebi-

1_.. ____;_ '"""'I""!>-__,;;,_...;,___ .....__

Para a aposição do carimbo

especial, em diversas peças,
que a ECT mandou confec­
cionar afim de assinalar o

acontecimento, o Sr. João
Porto Walraven convidou vá­
rias pessoas de des1laque, tan­
to no mundo maçônico,
qu an to filatélico,
Assim, o referido carimbo
comemorativo foi aposto, em

primeiro lugar" pelo Dr. Wil­
son Filomena - Grão Mestre
da Grande Loja de S. Catari­
na e presidente da Confedera­

ção Maçônica Simbólica do

Brasil; o segundo foi o Dr.

Expiridião Amin Prefeito Mu­

nicipal de Fpolis; o terceiro o

Sr. Salum Jorge Nacif, presi­
dente do Clube Filatélico de

Laguna. Houve ainda
'. OU"

tras pessoas convidadas para
usar desse carimbo oblitera­
dor, cujos nomes não conse­

guimos ano taro
A seguir, deu-se a obliteração
de selos com o carimbo de
lo, Dia de Circulação (FDe),
por pessoas convidadas pelo
Sr. Diretor Regional da ECT.
Sr. João Porto Walraven.
A primeira pessoa a efetuar
esse ato foi o major Nilo

Marques dê Medeiros, na qua­
lidadc de representante do
exmo. Sr. Governador do Es­
tado, À seguir, vários outros

convidados também apuzeram
este canrnbo (FDeI.

� Saqitário

,� Capricórnio

Peixes

o fluxo é dos melhores para solicitar empréstimos de
dinheiro, para reorganizar o seu set_or financ�iro e

para progredir materialmente através dos esforços
que envidar em seu trabalho. Sucesso no amor e nas

viagens.

Melhora sensível da saúde c de suas condições ge­
rais, deverão �e apresentar, principalmente se já ani­
versariou, Haverá harmonia na vida familiar e chan­
ces de êxito pessoal, profíss ional e financeiro.

I

Dia pouco favorá�el para os nativos de Leão, Evite as

ações violentas, a irritaçâo, o trato com pessoas estra­

nhas e suspeitas, o gasto-de dinheiro a esmo e o

excesso de esforço físico para nâo prejudicar sua

saúde,'

o aumento de seu crédito e de suas chances de obter
sucesso em negócios, no trabalho e em tudo que diz
respeito a sua melhoria geral, poderão se apresentar
nas próximas horas. Será bem sucedido no amor e nas
viagens.

Dia dos melhores para realizarmudanças domésticas
ou profissionais. Ponha em pratica suas novas idéias.
e organize e reforme seus métodos profissionais para
ser melhor sucedido financeiramente. Bom ao amor.

Dia dos mais fel izes às viagens, ao trabalho e' a tuuo
que diga respeito à sua prosperidade financeira e

social. A inteligência será fantástica, bem como as

novas idéias que tiver. Ótimo ao amor e a vida conju­
gaI.

Nilo é um dia feliz às viagens e aos negócios novos.

Deverá, devido a um mau aspecto astral, deixar essas
coisas para depois do dia 22. Evite, também, extrava­
gâncias, assuntos extraconjugais e tudo que possa
prejudicá-lo.

Dia que deverá evitar a discussâo, os atritos, as dis­
putas, com autoridades, com pessoas de boa posição
social e com seus inimigos declarados e rivais. Entre'

tanto, o dia é prometedor de êxito em novas associa-
ções e no trabalho. Bom ao amor.

'

Maisvontade e otimismo serâo necessários para que
I)OSSa, agora, vencer os percalços e obstáculos e para
receber o apoio moral '" financeiro dos bons amigos e

superiores. Seu bom, estado de saúde vai colaborar.
Poupe seu dinheiro:

Lucros inesperados, excelentes 'contatos com pes­
soas importantes ao Seu progresso financeiro e pro­

. fissional se apresentarão ainda hoje. Feliz aos novos

empreendimentos, empresas ou negócios de vulto.
Pode viajar e amar. Boas notícias.

'

"

GENTILEZA
De sua recen te viagem turístí­
ca à Europa acabam de re­

gressar nossos amigos Elza e
seu esposo Gustavo Zimmer.
Dos países que visitaram tive­
ram a gentileza de nos, enviar
4 postais. Um desses nos

chegou às mãos. Os outros
foram guardados por funcio­
nários postais, de algum país
por onde transitou a corres­

pondência. Intactos chegaram
porém os selos que foram
trazidos na bolsa ou na pasta
dos viajantes - 2 quadras do
Vaticano e mais de �20,se)os
portugueses.
Obrigado, amigos!
TROYER
Com pesar indelével tomamos
conhecimento da morte de

Frans de Troyer, nome mun­

dialmente famoso na lideran­

ça da Filatelia Temática: O I

seu nome, na qualidade de
Presidente da Comissão Temá­
tica da FIP, foi substituído
pelo do Více=Presidente, o

italiano Giancarlo Marolli

que, segundo informa a revis­
ta COFI, "deverá seguir as

'mesmas linhas mestras de pro­
cedimento' e conceitos que
norteiam a Comissão há vá­
rios anos. A Filatelia Ternáti-

ca universal está de 'luto.
Nossos pêsames tardios e obs­
curos, mas sinceros. '

SELOS PARA 1978
Foi por intermédio do jornal
dos 5 Hobbies que tomamos
conhecimento' de haver a Co­
missão Filatélica' da ECT, a­

provado selos em número de
40 (selos especiais comemora­
tivos) para serem emitidos no
ano de 1978.
Ler "5 Hobbies" é ficar em
dia com assuntos filatélicos e

numismáticos e par�icipar de
assuntos como xadrez, chara­
dismo e Damas.
"5 Hobbies" não é vendido ,

em bancas de jornais e revis­
tas. Informações sobre assina­
turas devem ser solicitadas a

MMS Desenvolvimentó Em­

presarial - Avenida Paulista,
2006 - 70. andar - conjunto
712 - Caixa Postal 01310 _.

São' 'Paulo ,- SP ou Caixa
Postal 51524 - CEP 01000 -

São Pau 10 - SP,

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário ou

sugestão deverá ser en cami­
nhada para Teixeira da Rosa
- Caixa Postal, 304 - 88000
- Florianópolis - Santa Cata-
rina.
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Nos meandros da linguagem

1 o ESTADO, 31 de julho de 1977

não exija as preposições A, PARA e DE:

ONDE estamos afinal?
Este é o lugar ONDE se trabalha de

verdade.
Incluindo os três num exemplo só:
ONDE estou, AONDE vou, DONDE ve­

nho?
II - ONDE E AONDE
Apesar do que dissemos acima, que não se

deveria, sob o ponto de vista gramatical,
confundir ONDE com AONDE, encontramos
em bons autores abonações do emprego
indiscriminado dos dois.

. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, em

seu Novo Dicionário, edição de 1975, nos

analisa o problema com tanta propriedade,
que achamos recomendável a transcrição de
suas observações:

"Logicamente não seria lÍcito confundir
"aonde" - a que lugar - ,com "onde -em

que lugar -; e pela distinção entre um e outro

se bateram, e ainda hoje se batem, muitos

gramáticos e estudiosos. O uso dos melhores

autores, porém, desde um Azurara, da fase
arcaica da língua, até um José Régio 'ou um

Miguel Torga, dos nossos dias, não distingue
"onde" de "aonde". Clássico dos mais reputa­
dos, Rebelo da Silva usa "aonde" por "onde"
cerca de 40 vezes nQ,'l seus "Contos e Lendas":
uma delas (só para exemplificar); na pág. 20:
"o cemitério "aonde"· dormem os que nos

amaram". Por vezes' ocorre o emprego simultâ­
neo de um e outro advérbio com a mesma

significação: "Nise? Nise? ONDE estás?
AONDE? AONDE?" (Cláudio Manuel da
Costa. "Obras Poéticas,' I, p. 109); "Mas

- 33
AONDE te vais agora/ Onde vais, esposo
meu?" (Machado de Assis, "Poesias Comple­
tas, p. 207). Note-se, na abonação machadia­

na, que a' métrica não se oporia à repetição de
AONDE".

III - ONDE - QUANDO?
Ouço, numa entrevista na televisão, alguém

declarar o seguin te:
"A festa terá início às 19h30min, ONDE

começará o cortejo da procissão".
O entrevistado, nessa construção, usou o

advérgío ONDE como sinônimo de QUANDO.
Agora, na nossa interpretação, o cortejo da

procissão começaria NO LUGAR chamado
"19h30min". Mas: .se uso tornou-se cada vez mais
frequente entre nós, bem como o de empregar
ONDE em lugar de ENQUANTO. Ainda outro

dia, líamos, com o devido reparo, esta frase:
"Na festa, ONDE todos se divertiam, eu estava

jururu e SÓ, a' um canto".
Em seu Novo Dicionário, Aurélio, por sua

.

vez, nos diz que esse uso é brasileirismo do
N.E. e provincianismo lusitano. O Mestre
lexicógrafo, com todo o acatamento que nos

merece, certamente ainda não andou por estas
nossas bandas aqui do Sul, pois do contrário
registraria esse fato como brasileirismo nosso

também, ou estaria na briga conosco, corrigin­
do, quase que diariamente, nas redações dos
nossos estudantes, o emprego de ONDE corno

sinônimo de QUANDO e ENQUANTO.
IV - QUANDO VOCÊ QUIZER?

Ao pagar outro dia uma dessas "inefáveis"
prestações, dessas que acabam quando a'

mercadoria comprada já acabou, recebi de
determinada Financeira um folheto em que se

apregoavam as "inefáveis' vantagens das Le­
tras de Câmbio. À certa altura leio: -.. "as
Letras de Câmbio.. não têm carência, sendo
negociáveis quando você quizer". /

É, assim mesmo! Quizer com "Z". Não sei
"não, acho bom a Financeira mudar para "S",
porque com' "Z", é capaz que a clientela não
vá querer.

'Recordemos, a propósito, o que escrevía-
mos em nossa coluna VI, de 26/09/76:

.

"Nenhuma forma verbal, em qualquer pes­
soa, número, tempo, modo e voz, dos verbos
POR e QUERER, admite a letra "" I É
sempre "S": pus, puseste, puser, quis quiseste,
QUISER, etc. Somen te os verbos que tiverem
"Z" no radical, no infrnitivo, como FAZER,
TRAZER, COMPRAZER, COZER, etc., conti­
nuam, logicamente, mantendo este "Z" em

toda a conjugação: FaZemos, fiZéssemos,
coZeram, "coZeríamos, compraZemos, com­

praZes...

I - ONDE, AONDE, DONDE
Sob o ponto de vista gramatical, o empregodessas palavras deve merecer alguns cuidados

que pretendemos analisar hoje. '

.

AONDE deve-se, a rigor, usar somente
JUnto ao verbo IR e seus sinônimos "dirigir-se
encaminhar-se" e outros que requerem �
preposições A e PARA:

AONDE vamos agora?
AONDE nos levam, esses caminhos?
Não sei AONDE estão se dirigindo.
Sem saber AONDE se encaminharia, ficou

vagando a esmo pelas ruas 'da cidade.
O emprego de AONDE, nesses casos se

justifica porque a palavra é produto latino de
"ad + unde". A preposição latina AD corres­

ponde à preposição portuguesa A, equivalente .

quase sempre a PARA. Assim podemosdízer,
portanto:

PARA ONDE iremos? ou AONDE iremos?
DONDE deve ter seu emprego restrito ao

verbo VIR e seus sinônimos "originar-se,
provir, advir, 'emanar" e outros que exijam a·

preposição DE:
DONDE vens numa hora dessas? ou DE

ONDE vens... ?
Pode-se saber DONDE (ou DE ONDE) lhe

adveio tanta riqueza?
Quis saber DONDE (DE ONDE) emanava

perfume tão fragran te.
O emprego de DONDE é tão lógico que

dispensa mairges explicações. Provém do latin
"de + unde= de onde = donde".

ONDE (do 'latim unde), finalmente, usa-se

junto a verbos que não' sejam IR e VIR.e seus

sinônimos, ou melhor, junto a todo verbo que
,

o que a levou a optar
por Santa Catarina como

temática de seu trabalho?
Embora consciente

dos grandes obstáculos

que terei de enfrentar

propus-mea defender tese'
ao Concurso de Professor
Titular da Universidade
Federal do Paraná sobre
"Arte Catarinense Con­

temporânea" por vê-la co- ,

mo um fenômeno "sui

generis". Malgrado a escas­

sez
.

de tempo optei por
uma nova temática, como
já disse, e isto justifico
nos seguintes itens: a)
porque acredito na extre­

ma individualidade da arte

fantástica local; b) por ser
o tema relativamente iné­

dito, visto que salvo al­

guns excelentes ensaios

como' o de Péricles Prade,
um trabalho mais específi­
co ainda está por ser

feito; c) fmalmente por
que não dizer que acredí­
to na União/Sul? O nor­

deste é um excelen te'

exemplo de valorização
dos seus artistas locais.
Ao contrário no sul exce­

lentes experiências nascem

e morrem sem qualquer
divulgação que ultrapasse
o isolamento ·local. Por
ou tro lado creio que não

há qualquer razão de se

fazer teses sobre temas já
n '

[q')

tão explorados como Arte
Colonial Baiana ou Minei­
ra .Missão Francesa ou Se­
mana de 22. Acredito que
apenas trabalhos que en­

volvem pesquisa de campo
e que possam vir a repre­
sentar uma real contribui­

ção à memória cultural do
País.

Como você vê o pano­
rama das artes plásticas
em Florianópolis?

- Do ponto de vista

de realizações individuais
os artistas de Florianópo­
.lis inscrevem-se entre os

mais criativos do País.
Observa-se porém a- falta
de um.órg�o centralizador
- como uma Fundação
Cultural que .dínamize a

produção local como tam­

bém um órgão permanen­
te de divulgação que atra­

vés de uma análise crítica
constante crie um públi­
co.. conscientize-o e o in­

forme sobre a importância
de seus artistas. Quem são

Cascaes, Martinho de Ha­

ro, Meyer Filho, Rodrigo
de Haro, EH Heil, Hassis e

Pléticos?
- Dada justamente a

falta de um órgão centra­

lizador os contatos princi­
palmente com os artistas

joven:: torna-se um tanto.

difícil, porém é meu obje­
tivo - conscíentízar-me do

Endereço para éorrespondência:
R. Prof. Anacleto Damiani, 43 (Centro)

qlJERI.NO ALFREDO FLACH

que estão produzindo.
Quanto aos artistas cuja
obra anteriormente eu já
conhecia posso dizer que
Franklin Cascaes é folclo­
re vivo. Sua obra repre­
senta a memória da cultu­
·ra popular da Ilha, Marti­
nho de Haro um pintor
que soube se conservar
artista, apesar de tudo e

de todos. EH Heil e Ro­

drigo de Haro, duas perso­
nalidades carismáticas que
vivem cada qual à sua

maneira o xamanismo.
Em Rodrigo de forma su­

tilmente requintada e em

Eli de maneira explosiva.
Meyer Filho o pintor dos

galos integra o mito arcai­
co e futurológico. Hassis

nas obras mais monumen­

tais recentes manifesta-se
como o vaticinador da

llha; nos "Sete Pecados

Capitais" por exemplo,
penetra na gênese do dra­
ma sem esquecer a corr­

o tação localv Pléticos,
uma elaboração técnica e

uma dinâmica criativa das
mais válidas.

Acredita numa li­
nha de natureza surrealis­
ta na pintura atual em

Santa Catarina?
-: Tanto em Florianó­

polis como em Blumenau
e Joinville encontramos

comumente uma conota­

ção fantástica dentro da

pintura. Naturalmente as

cidades relativamente pe­
quenas propiciam o desen­

volvimento do individua­

lismo, enquanto que os

grandes centros urbanos
massificam o ser destruin­
do quase que totalmente
a possibilidade altamente
humanista ou de simples
encontro consigo mesmo

do indivíduo. Não deve­
mos esquecer que os grano
des berços .da cultura oci-

.

dental �tenas e Florença,
foram justamente peque-

.r:

nas cidades, e que o grano
de nihilismo Que se obser-

va tanto no Dadaísmo
como em alguns aspectos
da vanguarda extrema 'co­
mo a "arte do suicídio"

correspondem a uma re­

volta extrema contra a

perda da individualidade'
num mundo excessiva­

mente teenocrata massifí-
. /" ..

cado e opressivo. E isto
Pisani o que. tenho a te

dizer inicialmente, pois
pretendo voltar muitas ve­

zes à Ilha para sentir a

magia que ela respira. Es­

pero que a coluna conti­

nui pois representa um

grande estímulo a nova .

geração de artistas plásJi­
cos 'em Santa Catarina.

ATIVIDADE CRÍTICA
Adalice Araújo é res­

ponsável pela coluna de
artes visuais da Gazeta do
Povo e Profa. de História
da . Arte I e II e da
História da Arte Brasilei­

ra, na Universidade Fede­
ral do Paraná. Tem cursos

de aperfeiçoamento na A­
cademia de Belas Artes da
Itália e na Universidade

para Estrangeiros de Flo­

rença. É docente livre em

História da Arte e prepara
tese de doutorado sobre a

pintura em Santa Catari­
na.

Osmar PÜlan;

PAINEL-------------------­

Entrevista com Adalice'Araújo

Pepsi é gostosa em qualquer :ugar.
Mas em casa émelhor ainda, Nas refeições, no lanche,
no jantar, tenha sempre Pepsi pertinho de você.

Basta telefonar para o número abaixo
e encomendar. Levaremos sua Pepsi prontamerv "l

'E��',PEPSI
�,

DIRETAMENTE DA FÁBRICA

FONE: 44ca30-34

A' Brognoli cuida do seu imóvel.

Mas cuida mesmo.
Para cuidardo seu imóvel escolha uma empresa dinâmica, que trata

do negócio com seriedade e zelo. Que pensa moderno. Por isso está
se desenvolvendo desde 1955.

Escolha Brognoli Imóveis e tenha tranquilidade e segurança no

recebimento do seu dinheiro. E a certeza de encontrar a sua casa ou

apartamento sempre em perfeita conservação. Como você gosta.
A Brognoli cuida do seu imóvel, mesmo.

1::1:I Brognoli imóveis Itda
CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03
1 ° andar - Fone: 22-1655 e 22-8692
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44-2677

Educação/cultura -,27
., '

AllOESCaA
SÀOJORGE

VOCÊ PROCURA EMPREGf.)? {

- "

A Auto Escola São Jorge está recrutando para udmíssào
'

imediata: ;' :.;
A) Instrutores credenciados e motoristas proüsstonaté,

.

B) Moças maiores de 21 anos, boa aparênoia, datltó-:
grafa, para auxiliar administrativa. •

C) Office-boy - Boa aparência, dinâmico, conhecedor.
das repartições públicas e ambicioso.

.

Comparecer dia 01/08/77 (2." teí ra), à Rua FIJlviO Aduccl.; I

1.211,- Estreito - munidos de documentos e 2 totos 3x4, das'!.
9:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 19:00 horas.
Falar com o Sr. Djalma Filho •

.' ( [:::.'

(a) ROMANO ANCELMO FONTANA
Presidente do Conselfio de Administração,

no exercício temporário da função

SADIA CONCÓRDIA S;.A.
INDÚSTRIA COMÉRC:IO

C.G.C. nO 83.568.147/00011.00

J,l' !

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITA">
ABERTO

GEMEC/RCA.200.76/081 "fi,
'L_. '.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORQt:::í'
,

Ó, ; ·t � "., I

NARIA .

- 1 .�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
Ficam convidados os senhores acionistas .

desta Sociedade, a se reunirem em Assembléia; :;:'
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 12 dv:/.'"· t
agosto de 1.977, às 10 (dez) horas, em sua sede .,

social, situada à Rua S�n�dor Attilio Fontana,;,)"86 na Cidade de Concórdia, Estado de Santa:' ;
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem"
sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Proposta do Conselho de Adrninistra- ,I :

ção acompanhada do Parecer Favorável do"
Conselho Fiscal, relativa a: .

-,;/

a) Distribuição aos acionistas de dividendo' ;.
em dinheiro, referente ao período de. janeiro a.

,

junho do exercício social em curso, calculado, ,

a base de 5% (cinco por cento) sobre o valo:r.;:; ,\
nominal das ações, abrangendo ordinárias 'é4" v,

preferenciais, sem direito a voto, representati-;'? :

vas do capital social de Cr$ 200.000.000,oc1'
(duzentos milhões de cruzeiros), na irnportân-' �

cia de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de crlfoV- (

zeiros), destacado este valor dos lucros já ob-"!
'

tidos nesse período, deste exercício social, de
.

conformidade com o balanço patrimonial e a'
demonstração da conta de "Lucros e Perdas",
levantados em 30 de junho de 1.977. 1

b) Re-ratificaçã.0 do deliberado pelas
AGEs de 23 de ágosto de 1.975 e 19 de n01'..
vembro de 1.975, relativo a autorga de poderss ,

"

ao Conselho de Administração, para ofereceri
'

!,
em caução, ações de sua propriedade e dE{' ."
emissão da Transbrasil S.A. Linhas Aéreas,
como garantia em financiamento concedido
pelo Banco do Brasil S.A., à citada empresa. ,

'

.

2 - Outros assuntos de interesse da Socie­
dade.

Concórdia, " SC 28 de julho de 1.977.

r-------------------------------------------�\',

(A) ROMANO ANCELMO FONTANA
Presidente do Conselho de Administração,

no exercício temporário da função

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. nO 83.313.205/0001.54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL :'"
ABERTO'

GEMEC/RCA.200.77/070

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI•.
NÁRI4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO. . Ir

São convidados os senhores acionistas desta Socie�é .:;:'
dade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária/á:',' .�

realizar-se às 10 (dez) horas do dia 13 de agosto de 1.977,";:. \,�
em sua sede social, sita à Estrada Chapecó- São Cartos,

�

n03.600, na Cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina,
.

a fim de discutirem e deliberarem sobre asequinte Ordem
do Dia:

.

1 - Proposta do Conselho de Administração, acorn­
panhadado Parecer Favorável do Conselho Fiscal, relativa.

'(

, a) Aumento do Capital Social de Cr$ 81.120.000,00 : \t
(oitenta e um milhões, cento e vinte mil cruzeiros) para Cr$.

1

100.000.000,00 (cem mi lhóes de cruzeiros), por subscrição
de 18.880.000 (dezoito milhões, oitocentas e oitenta mil) .

ações preferenciais, sem direito a voto, a serem subscritas
em paridade de condições pelos senhores acionistas, pelo,'
valor norninal unitário de Cr$1,OO(hum cruzeiro) e integra- \1 t

lizadas em dinheiro, mediante o pagamento no ato da
subscrição de 10% (dez por cento) do valor das ações
subscritas e os restantes 90% (noventa por cento) do refe-'
rido valor, até 2 (dois) dias antes da AGE a ser marcada �< i

''.,' I

para homologação deste aumento de capital; ':,.;.' ;'
b) Alterações Estatutárias Conseqüentes;

'."

:i,
c) Distribuição de dividendo em dinheiro, referente ao

' i

.período de janeiro a junho do exercício social em curso, .;'
calculado a base de 5% (cinco por cento) sobre o valor,

�

nominal das ações, abrangendo ordinárias e preterenclats,":
sem direito a voto, representativas do capital social de Cr$
81.120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte mil cru­

ze_iros), na importância de Cr$ 4·."'<;6.000,00 (q'uatro mi­
Ihoes e cmcoenta e seis mil cruzei ros), destacado este
valor dos lucros já obtidos nesse período, deste exercicio
SOCial, de c?nformidade com o balanço patrimonial e a I

demonstraçao da conta de "Lucros e Perdas", levantados
em 30 de junho de 1.977.

.

a:

, 2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Chapecó, 28 de julho de 1.977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um clássico catarinense

A Diretoria

Considerado pela crítica corno a mais bela voz masculina no

Br.asil, o tenor ALDO BALDlN naceu em Urussanga, Santa
Ca tarina, em 1945 e hoje, está radicado na Alermn ha,
contratado a, partir de 1975 para a Opera Maisarsha,

Aldo se apresenta no dia 4 de agosto no Teatro Alvaro de
,

Carvalho, juntamente com o pianista gaúcho ;.1iguel Proença,
quan do interpretará obras de Villa-Lobos, Mozart, Bach e

Schu bert.
UMA CATARINENSE COM MUITA CLASSE
No.ssa maravilhosa Neide Maria está fazendo urna temporada

com rr.iuito sucesso' no nova sensação de Itaja
í

- o Night Club
Celio's. Acompanhada pelo sensacional pianista, NENÊ, NEIDE
encanta, a platéia Itajaiense,

CAM';PING POP

.
Três dias de música ao ar livre, com acampamentos'

organizados, aconteceu esta semana que passou em Belo

Horizonte' o Camping Pop. O som esteve a cargo de Gilberto

Gil, As Frenéticas, Gal Costa, Bixo 'da Seda, Joelho de Porco,
Mar Revolto e grupos mineiros inéditos.

SOM NOVO NA PRAÇA
O grupo BEDENGÔ, que há muito ouvimos falar maravi­

lhas, vem a Florianópolis em Agosto. Estão programadas
'apresentaçõe:1 no Teatro Álvaro de Carvalho e na Universidade
Federal. Não percam.

O TUCA lrAf
O colored formidável, Tuca, e o pianista Zequinha ouriça­

ram o jantar de confratemização da reunião nacional dos

Maçons em Florianópolis (No Lagoa Iate Clube),
GAL "DELICIA" COSTA
A formosa baianinha está gravando um Lp - COM A BOCA

NO MUNDO.
E O SEIS lE MEIA. CONTINUA
Desta vez ii a vez de Martinho da Vila e Leci Brandâo.
BRASIL: INGLATERRA
A pianista Cristina Ortiz dará um recital no dia 6 'de

Milton, Nascimento

novembro com a London Philarmonic no Festival, Hall, na

capital' da Grã Bretanha.
,

MAIS UM MONSTRO SAGRADO
Confirmada a vinda ao Brasil de Dave Brubeck. Dave se

apresentar nos Teatros' Municipais do Rio e de São Paulo.
, CLÁSSICO BRASILEIRO
A Orquestra Sinfônica Brasileira dá três concertos no teatro

do Hotel Nacional, em outubro, apresentando em preview os

três programas que levará para a excursão pelos Estados Unidos
no fim do ano.

FEIJ�O COM ARRO
Nelson Cavaquinho, Candeia, Guilherme de Brito e Elton

Medeiros, corno diz' Moacyr Andrade na contracapa do disco
JS QUATRO GRANDES DO SAMBA, aparecem agora com no

mínimo, duas décadas de atraso (.. ) É justamente por
concordar que devemos reparar 6 futuro qUe nós brasileiros

deixamos com nossos compositores, peças fundamentais para o

enriquecimento e resistência de nossa cultura. Fátima Paes
Costa - Rio de Janeiro (Seção de cartas do Jornal do Brasil),

O CHORO CLÁSSICO
O quinteto Villa-Lobos acaba de gravar um disco de choros

na gravadora Marcus Pereira. Com músicas de Ernesto

Nazareth, Zequinha de Abreu, Paulinho da Villa, Pixinguinha,
K. Ximbunho, Pattapio 'Silva, Benny Wolkof e Anacleto de

Medeiros, o disco foi' muito bem recebido. "A grande virtude
dos músicos do Quinteto Villa-Lobos é, exatamente, a de ter

percebido as amplas possibilidades de exportação, em nível
erudito, de urna' fonte de música popular, a exemplo do que
em Pernambuco os rapazes do Quinteto Armorial, com suas

incursões-às origens seiscentistas da música nórdestina".
SANTO DE CASA FAtENDO MILAGRES
Ontem foi um dia, lindo na cidade de Três Pontas em Minas

Gerais. Das 12 horas às 18 horas, espetáculo monstro, ao ar

- livre e entrada franca - Clernentina de Jesus, Alaíde Costa,
Beto Guedes, Fafá de Belém, Simone, Som Imaginário, Luiz

Oonaga Jr., Francis Hime e o homenageado Milton Nascimen­
to.

Na manhã do mesmo dia, a,praça que fica em frente a casa

onde Milton foi criado, em Três Pontas, recebeu a placa
TRAVESSIA.

'

------MÚSICA ERUDITA

CAMERATA ZU'RICH

A partir de amanhã, dia 10.,
os não spcios já poderão adqui­
rir seu ingresso para o concerto

da Camerata Zurich. O recital
será realizado na Capela do

Colégio Catarinense no próxi-'
mo dia 9, terça-feira, com iní­
cio às 21 horas. Na regência
atuará RATO TSCHUPP funda­
dor da Orquestra.

programa constituído de G.F.
Haendel (Concerto grosso no.

17, em sol menor, op. 6 no. 6);
Franz Tischhauser (The Beg­
gar's . Concerto, para clarinete e

orquestra de cordas) C0m sole

de Thomas Friedli; e Felix

Mendelssohn-Bartholdy (Sinfo­
nia IX, em dó menor).

"Suprema qualidade y indis­

cutível musicalidade...
" "Foi

um grato prazer ter podido

ouvir este célebre conjunto".
Musicalidade e subjugantes qua­
lidades in terpretativas" São al­

gumas das 'muitas frases com

que a crítica especializada se

refere à CAMERATA ZURICH.
Thomas Friedli (foto), solis­

ta de clarinete que ouviremos,
no Concerto de Haendel, é
laureado com o 10. lugar no

.Concurso Ernest Ansermet, em
Genebra. Mereceu também oA Orquestr� executará um

, -

RecitC:lI de piano-
Nelson Freire

l
·1

I

prêmio de solista da União de'
Compositores ,Suíços e da Tri­
buna de Jovens Intérpretes em

Bratislava. Atuou em Festivais
de Música ao iado de' Yehudi
Menuhin e outros célebres artis­
tas.

A promoção é da Pró-Música
de Florianópolis que conta com

o apoio da FUNARTE/MEC e

da, Secretaria de Educação e

Cultura.

É lastimável presenciar duas confínuo., Há musicalidades lhoso jogo orquestral no Final.
forças antagônicas se defronta- emotivas, há as concentradas e Na segunda parte, nos deu
rem, e mais, em Arte, e ainda inteligentes.Nós o colocamos' dois Intermezos de Brahms, de

, diante de um público que está entreas duas últimas. Maduro, difícil contexto. Brahms, mais
sendo sensibilizado. sério, criteriosamente técnico e voltado para o pensamento que

Nelson' Freire foi o herói. expressivo, é impressionante para o romantismo. Nele, o
Venceu a batalha coin o piano, sua concepção de estilos, fiel- piano di mais do que de
do TAC. Não fosse ele o mente' respeitados. hábito o fazem os românticos.
virtuoso que é, aliando urna O Prelúdio das Bachianas Talvez neles faltasse um pouco'
sólida estrutura técnica ao co- 'Brasileiras de Villa-Lobos no. 4, mais de caráter complexo, mais
nhecimento de todas as "fra-I levado a urna sonoridade orga- harmônico e riqueza de pedal.
quezas" do seu instrumento, 'nística, pelos ataques possantes Posterior a Brahms, um Chopin
aceitando-as 'e dominando-as, e precisos, alicerçados por um magnífico em sua Valsa Bri­
teria sido o derrotado. Ele pedal cheio de intensidade, em lhante em mibernol maior, não
vence e domina qualquer- obje- dosado e 'ressonante. Scarlatti, tão brilhante corno sugere seu
to "alcunhado" piano. três Sonatas, três perfeições de título. Da introdução ternária,

Acompanhamos Nelson Frei- estilo, solide de ritmo, pedal, ele nos levou a um, binário
re desde aos 13 anos, quando, sonoridade e limpide inegualá- alternado Com a cadência de
no Concurso Internacional do veis. Diversificando a forma, a Valsa. Pedal, preservação do
Rio de Janeiro, alcançou o 50. Sonata op, 27 no. 2 (Ao Luar) estilo, admiráveis, preciso, sen-

lugar entre pianistas europeus e de Beethoven, nos transportou sível, sutil. Já na Balada no. 3
asiáticos, aureolados com urna para urna espiritualidade envol- não sabemos se pela pobreza da
bagagem anterior de prêmios vente no Adagio, apresentando caixa acústica do piano (peque-
por todo o mundo. De í� para a seguir um domínio ritmico na) pelo som sintético, frio e

cá, o vimos num crescendo perfeito no Trio e um maravi- limitado, especialmente nos bai-
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xos, limitando a comunicação
do artista. sen timos a ausência
de urna ansiedade, de. urna
dramaticidade e ardor que ca- '

racterizam os [mais das Bala­
das. Não sentimos a cu1rninân- ,

cia [mal. Encerrando o progra­
ma, apresenta-nos o malabarís­
tico Morcego de Strauss, a

medida técnica de todo virtuo-
se. Prefeririamos nos brindasse
nessa medida com o Islamei de
Balakirew .ou' uma Sonata de •

Prokofieff. Corno extras, um

'embalador e tranquilo Albeniz,
seguido do Polichinelo de Vila­
-Lo bos, quando Nelson Freire
ultrapassa a barreira visual, im­
pressionando com seus reflexos
de pulso-mão, a todo o público
que o aplaudio de pé, pelo
grande artista que é, honrando
a Arte. Nelson Freire não tem

pátria I Corno todo artista, per­
tence ao Mundo.

ALDO BALDIN'canta'dia 4
No próximo dia 4, quinta-feira, ALDO BALDIN (Tenor) e

MIGUEL PROENÇA (Piano) têm encontro marcado com o

público de Florianópolis no Teatro Álvaro de Carvalho.
O recital. que terá, início às 21 horas, está constituído do

seguinte programa: "Deposuit" (Magnificat) de J. S. Bach; "Aria
do Uriel" (A Çriação) de J. Haydn; ;:Fruehlingesglaube e

Geheimes" de F. 'Schubert; "Wir Wandelten, Immerleiser, Staend­
chen, Die Mainacht e Meine Liebe ist gruen" de Brahms;
"Cantigas" de A. Rebelo; "Dentro da Noite" de Lourenzo
Fernandez: "Lundu da Marquesa de Santos" de H. Villa Lobos;
"Soneto" de Alberto Nepomuceno; 4"4 miniaturas de Aldemar
Tavares" de Osvaldo Lacerda; "Improviso" de Fi:ancisco Mignone;
"El mio Tesoro" (Dom Giovanni) de Mozart; "Horcli die Laerch"
de O. Nicolai; e "Una furtiva lágrima" de Donizetti.

ALDO BALDlN é natural de Urussanga, 'Santa Catarina, tendo
iniciado seus estudos em Porto Alegre com Eloisa Nemoto Vergara
e os seguiu no Rio de Janeiro com Eliane Sampaio, Vara Coelho e

Roberto Miranda. Estudou piano e violoncelo da UFRS e' UFRJ.
Corno bolsista do DAAP (Intercâmbio Acadêmico Alemão) viajou
em '1970 para a Alemanha, estudando sob a orientação do

professor Martin Gründler na Escola Superior de Música de
Frankfurt, onde se graduou em canto, em 1974 com a nota

, máxima.
Em 1968 foi o primeiro premiado no curso de canto "Carmen

Gomes" e em 1970 11,0 Con�urso "Vera Janacopulus" ambos no

Rio ,de Janeiro. Em 1971 foi o vencedor do Concurso
International de Canto "Francisco Vífías" em Barcelona, Espanha,
onde também obteve a medalha de ouro pela melhor interpretação
de música brasileira, concedida pelo Consulado do Brasil daqu_e1a
cidade.
MIGUEL PROENÇA é natural de Quaraí, tendo iniciado seus

estudos com Natho Henn em Porto Alegre. Seguiu para o Rio de
Janeiro corno bolsista da Pró-Arte e, em 1965, seguiu para
Alemanha corno bolsista do PAAD, tendo estuado em Hamburgo
e Hannover,

Os "ingressos" para o recital BALDIN/PROENÇA poderão ser'

obtidos na bilheteria do Teatro no horário normal de expediente.
,

Cr$ 20,00 (inteira) e Cr $ 10,00 (estudante).
Trata-se de urna promoção do Instituto Nacional de Música/­

Funarte - MEC, Secretaria da Educação e Cultura através de sua

Unidade Operacional de Assuntos Culturais e Pró Música de

Florianópolis. Os sócios da Pró-Música também pagarão ingresso.

vende
STODIECK

Residência de alto padrão, com 715 m2 de área construída, 4 suites
completas; incluindo cioses, banheiros todos em mármore, banheiro
social duplo, escritório, biblioteca, jardim de inverno. Cisterna auto­
mática, armários embutidos, toda acarpetada, com vista panorâmica
p/Baía Norte. Preço e condições excepcionais por motivo de mu­
dança. Aceita-se imóvel de menor valor.

COQUEIROS
Residência de alto padrão, totalmente mobiliada, toda acarpetada,
c/telefone, à Rua Pascoal Simone, c/vista panorâmica p/Baía Sul.
Duas varandas e hall com piso e escadarias em mármore, living
amplo, sala de jantar, cozinha moderna, suite, dois dormitórios e

banheiro, dependência completa de empregada, escritório, ampla
garagem p/dois automóveis, pisos externos lajotados, jardim implan­
tado, armários embutidos em todos os quartos, estante em embuia,
azulejos decorados até o teto em todos os banheiros, gás central,
lavanderia ampla e moderna com armários embutidos, construção
recente e moderna. Preço especial por motivo de mudança.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, leva
ao conhecimento dos interessados que.se acha

I

aberta nesta Prefeitura, a ConcorrênciaPúbtica .

para a construção e ampliação de:
A - construção da Escola Santa Catari na, com
área a ser construída de 523,26m2, aproximada­
mente.
B - ampliação do Grupo -Don Jaime de Barros

Câmara, com área a ser construída de 121 ,Q4m2. I

As propostas serão abertas no dia 22 (vinte e

dois) de agosto de 1977, às 15.00 horas, na Secre­
taria de Ad mi nistração desta Prefeitu ra.
O Edital completo, contendo os projetos, especi-
'ficações, deverá ser reti rado na -Secretaria de

Administração, mediante o pagamento da impor­
tânciade Cr$1 00,00 (cem cruzeiros), que deverá
ser recolhido na Tesouraria desta Municipali­
dade.
A Prefeitu ra reserva-se o direito d e anular total ou

, parcialmente a presente Concorrência, ,sem que
caiba aos participantes o direito de reclamação
ou indenização.

Joinville, 28 de julho de 1977
CLAUS GUNTERT

'

Secretário de cAdmi nistração

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

"

,

ELETRIFICAÇÃO BURAL DE SANTA CATARINA S.A. .1ifiJJ ELETRlFlCAÇÃO RURAl. DE SANTA CATARINA '.A.

AVISO

Florianópolis, 28 de julho de 1977,

AVISO

A Eletrificação Rur,al de Santa Catarina SIA - ERUSC, com sede à Avenida Rubens

de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis 'SC'" avisa aos interessados que fará realizar no dia

31 de Agosto de 1977 às 15:00 horas, no endereço acima a Conoorrência 02/77, para

aquisição de ferragens, isoladores, condutores e madeiramentos para ímplantaçâo de

Sistemas Elétricos,
O Ed ital correspondente poderá ser obtídono Departamento de Material da ERUSC,

no horário de expediente da Empresa, onde os esclarecirnentos que se tornarem necessá­

rios poderão ser prestados,

FlorianópoliS, 28 de juJ,ho de 1977,

A Diretoria

-

E DEPARTAII!IENTO DE ASSUNTOS
CI:I CULTURAIS
....:=

S ATIVIDADES A NíVEL DE EXTENSÃO ��
,

\ \

CI:I Acham-se abertas na Caixa Econômica ::,
li Estadual (Posto Trindade), para qualquer .:

"'t:::I pessoa interessada, inscrições aos seguin­
·iii tes CURSOS, todos a serem, iniciados em

� agosto próximo: "ESTATISTICA APLI­
CI:I CADA", "INGLÊS TÉCNICO':, "EDUCAÇÃO.5!!!: PERMANENTE - UMA ANALISE DO SIS­
a TEMA UNIVERSITÂ.RIO", "ING�ÊS II

:. P/MEDICINA", "INGLES II", "INGLES III",,� "INGLÊS VI", "INGLÊS III P/MEDICrNA",
!1� "LOWER CAMBRIDGE", "CAMBRIDGE
::3 PROFICIENCY", "ALEMÃO II", "ALEMÃO
.

III", "ALEMÃO IV", "FRANCÊS II
P/PESQUISA", "AUTOMAÇÃO DE, PROJE­
TOS DE SISTEMAS DIGITAIS", "TECNICAS
DE SECRETARIADO", "FAMíLIA E SOCIE­
DADE" e "SEMANA DE ESTUDOS E DEBA­
TES SOBRE JOVEM-HOJE".
Maiores esclarecimentos, diretamente no

DAC, instalado no Conjunto Universitário da
Trindade, ou pelos fones da UFSC, Ramal
157.

j

A Eletrificaçãó Rural de Santa Catarina SIA - ERUSC, cor}, sede à Avenida RLibens
de Arruda Ramos, 464', em Florianópolis se" avisa aos interessados que fará realizar no dia
30 de Agosto de 1977 às 15:00 horas, no endereço acirnaa Concorrência .01/77, para
aquisição de transformadores, materiais para"proteção e medição para implantação de
Sistemas Elétricos,

'

,

O Ed ital correspondente poderá ser obtido no Depa rtame�to de Mate rial da ERUSC,
n::> horário de expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que se tornarem necessá­
rios poderào ser prestados,

)

.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sociedade - 29o ESTADO, 31 de julho de 1977

NOVOS NÚMEROS EM TUBARÃO.
o �ahinde do diri�l'n!e op o­

,icioni,ta S.·\lII.O \'11<111..\,
durante o r('(.TSSO purlamvn­
tar� Iransfunnol;-st' em l)anida
olu·iJ.!alúria 110 it im-rurio dus

I.idere, do �I DU. O moti vo

prende-,e ao falo de 'III<' o

Secrd,irio (;eral do Partido

diri�(! a :'P('squisa" '111('

upout.mi a prefen�n('ia ao Se­

nad;. cm I !17S. E,la ,elllalla

vis itur.un ° referido .t.:ahine!e
t' m aut i ve rum <!clnor:ulas
l'on\'l'r,a�'úe, o, d<'l)lI.lado,
I.AEBTE \'IEIII:\ l' .lAISON
UAIIIIETO. l' lalllhl'm ° ex­

Prl'feilo I' lo: I)BO I\'O

CAMPOS.

A TE LEse avisa que, por motivos técnicos, procederá a mudança dos números dos telefones cujo milhar seja "2"
(Ex. 22- 2 l. a partir da zero hora do dia 10 de agosto próximo.
Os números que. serão modificados, bem como os novos números, encontram-se na relação abaixo:

CON\TrE
Nossos a�radl'l'inll'lItos a di-.
rctoriu do Criciuma Cllllll'.
pelo convite <1"(' ('sIOIl recc­
bendo para participur do iun­
tar dançante, (''-11 ('OIlH'm'ora­
çáo aos 17 alios de Iundacáo
daquel a sociedade. dia 5 pró­
ximo,

DE PARA

22-2002 � 22-1022
22-2003 - 22-1006
22-2007 - 22-0999
22-2008 - 22-1008
22-2009 - 22-1007
22-2010 - 22-1011
22-2014 - 22-0114
22-2015 - 22-1015
22-2017 - 22-0995
222019 - 22-1019
22-2023 - 22-0644
22-2024 - 22-0049
22-2025 - 22-1026
22-2027 - 22-0026
22-2029 - 22-1029
22-2031 - 22-1033
22-2032 - 22-0052
22-2034 - 22-0084
22-2035 - 22-0085
22-2036 - 22-1036
22-2037 - 22-0077
22-2040 - 22-1038
22-2041 - 22-1041
22-2042 - 22-1042
22-2043 - 22-0048
22-2044 - 22-0044
22·2045 - 22-0066
22-2049 - 22-1049
22-2053 - 22-1053
22-2054'- 22-0096
22-2056 - 22-0088
22-2057 - 22-1057
22-2058 - 22-0099
22-2059 - 22-1051
22-2060 - 22-1060
22-2062 - 22-0062
22-2064 - 22-1064
22-2065 - 22-0050
22-2066 - 22-1071
22-2067 - 22-1066
22-2068 - 22-1050
22-2069 - 22-1040
22-2070 - 22-1070
22-2072 - 22-0072
22-2074 - 22-1.103
22-2075 - 22-0073
22-2076 - 22-0076
22-2078 - 22-0083
22-2079 - 22-0030
22-2081 - 22-0039
22-2083 - 22-1106
22-2086 - 22-1086
22-2087 - 22-1083
22-2089 - 22-1082
22-2091 - 22-1061
22-2092 - 22-1095
22-2094 - 22-0094
22-2097 - 22-1097
22-2098 - 22-0095
22-2099 - 22-1099
22-2102 - 22-0093
22-2108 - 22-1108
22-2109 - 22-1109
22-2110 - 22-1110
22-2112 - 22-1047
22-2114 - 22-1114
22-2120 - 22-11 zo
22-2117 - 22-1243
22-2121 - 22-1119
22-2122 -- 22-11e2 ..
22-2123-22-1116
22-2124-22-1115
22-2125 - 22-1100
22-2131 - 22-1131
22-2132 - 22-1132
22-2133 - 22-1133
22-2134 - 22-1130
22-2135 - 22-1135
22�2136 - 22-1136
22-2137-22-1128
22-2142 - 22-1142
22-2143 - 22-1140
22-2145-22-1185

-

22-2148-22-0128
22-2150 - 22-0150
22-2152 - 22-0152
22-2153-22-1153
22-2154-22-1154
22-2156 -- 22-0171
22-2157 - 22-1155
22-2160 - 22-0160
22-2162 - 22-0162
22-2165 - 22-1161
22-2167 - 22-0163
22-2168 - 22-1777
22-2169 - 22-0169
22-2170':" 22-1162
22-2172 - 22-1172
22-2175 - 22-1175
22-2176 - 22-0140
22-2m) - 22-0149
22-2180 - 22-0139
22-2181 - 22-1173
22-2183-22-1182
22-2186..,..22-1184
72-2187 - 22-1187
22-2189 - 22-1189.
22-2190 - 22-1190
22-2191 - 22-1191
22-2192 - 22-1192
22-2197 - 22-1197
22-2198 - 22-1198
22-2200 - 22-1200
22-2202 - 22-1199
22-2203 - 22-1203
22-2205 - 22-11 ss
22-2209 - 22-1208

-

22-2210-22-1163
22-2211 - 22-1211
22r2212 - 22-1204
22-2214 - 22-0188
22-2217- 22-0217
22-2219 - 22-1218
22-2220 - 22-0222
22-2221 - 22-1222
22-2122 - 22-1122
22-2224 - 22-0199
22-2225 - 22-0225
22-2226 - 22-1226
22-2227 - 22-1217
22-2228 - 22-0225
22-2231 - 22-1230
22-2232 - 22-1229
22·2233 - 22-0233
22-2234 - 22-1233
22-2235 - 22-1235

DE PARA

22-2494 - 22-1493
22-2495 - 22-1495
22-2497 - 22-0493
22-2498 - 22-0496
22-2501 - 22-0495
22-2502 - 22-0502
22-2504 - 22-0504'
22-2506 - 22-0503
22-2509 - 22-1508
22-2510 - 22-0484
22-2511 - 22-0511
22-2512 - 22-0515
22-2518 - 22-1500
22-2519 - 22-0519
22-2521 - 22-1519
22-2523 - 22-0518
22-2524 - 22-0524
22-2525 - 22-0525
22-2532 - 22-1531
22-2534 - 22-1534
22-2535 - 22-0534
22-2537 - 22-0537
22-2540 - 22·0767
22-2543 - 22-1536
22-2545 - 22-0536
22-2551 - 22-1551
22-2553 - 22-0553
22·2554 - 22-1552
22-2556 - 22-0552
22-2557 -- 22-0559
22·2558 - 22·1559
22-2561 - 22-0561
22·2564 - 22-1564
22-2565 - 22-1563
22-2567 - 22-1547
22-2568 - 22-1548
22-2569 - 22-0661
22-2570 - 22-1570
22-2575 - 22-1575
22-2576 - 22-0659
22-2578 - 22-1577
22-2579 - 22-0663
22-2580 - 22-1572
22-2581 - 22-1573
22-2586 - 22-1586
22-2587 - 22-1583
22-2589 - 22-1585
22-2590 - 22-1593
22-2591 - 22-0686
22-2592 - 22-0693
22-2594 - 22-0694
22-2597 - 22-1597
22-2598 .; 22-1596
22-2602 - 22-0594
22-2603 - 22-0605
22-2604 - 22-0593
22-2608 - 22-1606
22-2609 - 22-0584
22-2610 - 22-0591
22-2611 - 22-1511
22-2612 - 22-0573
22-2614 - 22-1614
22-2619 - 22-1618
22-2620 - 22-1620
22-2621, � 22-0621
22-2624 - 22-0699
22-2625 - 22-0569
22-2627 - 22-0627
22-2629 - 22-0629
22-2631 - 22-1629
22-2632 - 22-0630
22,2634 - 22-0651
22-2635 - 22-0652 .

22-2636 - 22-1636
22-2637 - 22-0641
22-2638 - 22-1627
22-2643 - 22-0647
22-2645 - 22-0648
22-2649 - 22:0649
22-2653 - 22-0650
22-2654 - 22-1663
22-2655 - 22-0655
22-2656 - 22-0666
22-2657 - 22-0571
22-2658 - 22-0660
22-2661 - 22-1541
22-2664 - 22-1664
22 2665 - 22-1666
22-2668 - 22-0580
22-2669 - 22-0599
22-2670 -'22-1671
22-2674 - 22-1673
22-2675 - 22-0677
22-2676 � 22-1548

, 22-2678 - 22'1550
22-2679 - 22·1571
22-2680 - 22-1542
-22-2681 - 22-1633
22-2682 - 22-1682
22-2686 - 22-1687
22-2689 - 22-1689

. 22-2690 - 22-0688
22-2691 - 22-1691
22-2692 - 22-1698
22-2695 - 22-0499
22-2697 - 22-0700
22-2701 --:- 22-1700
22-2702 - 22-1752
22-2703 - 22-1702
22-2704 - 22-1705
22-2709 - 22-1706
22-2710 -,22-1707
22-2711 - 22-0711
22-2712 - 22-0707
22-2714,- 22-0633
22-2717 - 22-0717
22-2720 - 22- i 720
22-2721 - 22-0622
22-2722 - 22-1722
22-2723 - 22-0726
22-2724 - 22-1622
22-2725 - 22-1737
22-2727 - 22-1727
22-2732 - 22-1728
22-2734 - 22-1730
22-2735 - 22-1731

I 22-2737 - 22-1733
22-2740 - 22-1740
22-2741 - 22-1741
22-2742 - 22-1736
22-2743 - 22-1743
22-2745 - 22-1744
22-2,748 - 22-0748
22-2754 - 22-0772
22-2757 - 22-0773
22-2758 - 22-17�8

DE PARA

22-2237 - 22-1236
22-2238 - 22-0333
22-2241 - 22-1241
22-2244 - 22-1244
22-2245 - 22-1247
22-2248 - 22-0320
22-2249 - 22-1249
22-2253 - 22-1253
22-2254 - 22-0244
22-2256 - 22-1255
22-2257 - 22-1252
22-2258 - 22-0255
22-'2262 - 22-1261'
22-2264 - 22-1262
22-2265 - 22-0260
22-2267 - 22-1266
22-2268 - 22-1260
22-2269 - 22-1272
22-2270 - 22-0253
22-2273 - 22-0249
22-2275 - 22-1275
22-2276 - 22-1251
22-2278 - 22-1274
22-2279 - 22-1277
22-2280 - 22-1282
22-2281 - 22-0281

.

22-2286 - 22-0286
22-2287 .: 22-1286
22-2289 .. 22-0288
22-2290 - 22-0284
22-2291 - 22-0240
22-2292 - 22-0292
22-2295 - 22-1295
22-2297 - 22-0293
22-2298 - 22-0299
22-2302 T 22-0300
22-2303 - 22-1303
22-2304 - 22,1300
22-2306 - 22-1307
22-2309 - 22-1308
22-2310 - 22-0308
22-2312-22-1311
22-2314 - 22-0314
22-2321 - 22-1318
22-2322 - 22-1322
22-2323 - 22-1319
22-2324 - 22-1324
22-2325 - 22-0325
22-2332 - 22-1329
":7-2334 - 22-0330
22-2335 - 22-1330
22-2336 - 22-1336
22-2337 - 22-0337
.21-2342 - 22-1341
22-2343 - 22-1340
22-2345 - 22-1326
22-2350 - 22-0350
22-2352 - 22-0352
22-2354 - 22-0353

,

22-2356 - 22-1355
22-2357 - 22-1344
22-2358 - 22-1342
22-2361 - 22- 1361
n-2365 - 22-0363
22-2367 - 22-0366
22-2368 - 22-0368
22-2369 - 22-0369
22-2370 - 22-0360

, ':Z:t2375 - 2·� � 366
; ,":0'-'0;22-2376 - 22-1372

22-2378 - 22-1373
22-2379 - 22-0373
22-2380 - 22-0381
22-2381 - 22-1381
22-2386 - 22-1384
22-2387 - 22-1387
22-2389 - 22-1389
22-2390 - 22-0386
22-2391 - 22-1388
22-2392 - 22-1382
22-2397 - 22-1397
22-2398 - 22-1398
22-2402 - 22-1394
22-2403 - 22- i 399
22-2404 - 22-1404
22-2405 - 22-0392
22-2408 - 22-1393
22-2409 - 22-1409
22-2410 - 22-0447
22-2412 - 22-1408
22-2414 - 22-1414
22-2417 - 22-0417
22-2418 - 22-1418
22-2419 - 22-1419
22-2420 - 22-1420
22-2.421 - 22-1363
22-2422 - 22-0422
22-2424 - 22-0424
22-2425 - 22-1425
22-2427 - 22-1426
22-2428 - 22-1429
22-2430 - 22-0384
22-2431 - 22-0355
22-2432 - 22-0382
22-2433 - 22-0433 .

22-2434 - 22-1377
22-2435 - 22-0393
22-2436 - 22-1436
22-2437 - 22-0387
22-2441 - 22-1441
22-2442 - 22-1442
22-2443 - 22-1439
22-2444 - 22-0444
22-2445 - 22-1444
22-2454 - 22-0455
22-2456 - 22-1455
22-2457 - 22-1450
22-2458 - 22-1452
22-2460 - 22-0450
22-2462 - 22-1461
22-2467 - 22-0467
22-2468 - 22-14G3
22-2469 - 22-1466
22-2471 - 22-1471
22-2475 - 22-1473
22-2476 -- 22-1447
22-2479 - 22-1459
22-2480 - 22-0474
22-2481 - 22-0471
22-2482 - 22-1482
22-2486 - 22-1483
22-2487 - 22-1485
22-2489 - 22-0489
22-2490 -- 22-1488

.

22-2491 - 22-0488
22-2492 - 22-0492

DE PARA

22-2765 - 22-1765
22-2767 - 22-1767
22-2768 - 22-0774
22-2769 - 22-0775
22-2770 - 22-0770
22-2773 - 22-1773
22-2775 - 22-1775
22-2776 - 22-0777
22-2778 - 22-0782
22-2779 - 22-0783
22-2780 - 22-0780
22-2781 - 22-1781
22-2782 - 22-1782
22-2786 - 22-1786
22-2787 - 22-1787
22-2789 - ,22-1805
22-2790 - 22-1814
22-2791-22-1816
22-2792 - 22-1792
22-2798 - 22-1798
22-2802 - 22-1817
22-2803 - 22-1818
22-2804 - 22-1822
22-2805 - 22-1826
22-2806 - 22-1806
22-2808 - 22-1827
22-2810 - 22-1828
22-2812 - 22-0816
22-2819 - 22-0793
22-2820 - 22-0807
22-2821 - 22-0800
22-2823 - 22-0795
22-2825 - 22-0784
22-2831 - 22-0785
22-2832 - 22-0794
22-2834 - 22-0799
22-2835 - 22-0840
22-2837 - 22-0837
22-2838 - 22-0841
22-2842 - 22-0844
22-2845 - 22-0848
22-2847 - 22-0836
22-2853 - 22-0899
22-2854 - 22-1829
22-2856 - 22-1836
22-2857 - 22-1840
22-2858 -'22-1841
22-2860 .; 22-0860
22-2863'- 22:0863·
22-2864 - 2:2-1864
22-2865 - 22-0818
22-2867 - 22-0833
22-2868 - 22-0855
22-2869 - 22-0850
22-2870 - 22-0852
22-2871 - 22-0861
22-2875 - 22-0872

• 22-2876 - 22-0873'
22-2878 - 22-0874
22-2879 - 22-0885
22-2880 - 22-0893
22-2881 - 22-0894
22-2882 - 22-0896
22-2884 - 22-.1884
22-2886 - 22-0903
22-2887 - 22-0906
22-2889 - 22-1889
22-2890 - 22-0890
22-2891 - 22-0907
22-2892 - 22-1895
22-2894 - 22-1894
22-2897 - 22-J 905
22-2898 - 22-1898
22-2901 - 22-1906
22-2902 - 22-1916
22-2904 - 22-1917
22-2908 - 22-1918
22-2909 - 22-1911
22-2910 - 22-1899
22-2915 - 22-1900
22-2919 - 22-0916
22-2920 - 22-0950
22-2921 - 22-0983
22-2923 - 22-0959
22-2924 - 22-0973
22-2925 - 22-1925
22-2926 - 22-0926
22-2928 - 22-1928
22-2931 - 22-0952
22-2932 - 22-0963
22-2934 - 22-0947
22-2935 - 22-0960
22-2943 - 22-0977
22-2945 - 22-0941
22-2947 - 22-1947
22-2953 - 22-1996
22-2954 - 22-1994
22-2955 - 22-1955
22-2957 - 22-1993
22-2961 - 22-1961
22-2963 - 22-1963
22-2964 - 22-1985
22-2965 - 22-1984
22-2967 - 22-1951

,22-2968 - 22-1974
22-2969 - 22-1972
22-2970 - 22-1933
22-2976 - 22-1927
22-2978 - 22-0948
22-2979 - 22-1844
22-2980 - 22-1983
22-2981 - 22-1973
22-2987 - 22-1940

- 22-2989 - 22-1936
22-2991 - 22-0981
22-2992 - 22-1982
22-2997 - 22-1995
22-2998 - 22-1988

x-x-x

I\lar('ada para ,d(,lIlhl'O pr,,­
x irno 1l1ais 1I1na noite de (.'1('­

�"lll·ia (' ('aridadl'. 110 ,ai""
dourado di. Floph_ O ponto
alto da esperada prOIlIO\'''O.
(_'UIlH.'ntarelnc,s clc._·pc,is.

x-x-x

o Comandunn- da Base .-\l'H'a
de Flcrianopoli s (' Sra, CGI'O­
nel Aviador Luiz Carlo« de
Avelur, com um �rllp" de
amigos. foram vistos janta;ldo
na Cantina Di Cario.

x-x-x

x-x-x

NO IUO
N" Rio de .Ialleirn." e1egallll'
ea,al da sociedade curiocu,
Nair (' Thcodóc-io Athcrino,
foram vistos junt amlo no

Concórdia em companhia el"
IIÚ" nu-nos elegante cusul,
Newton Ávila.

xxx

O Covcrnador do Estado con­
firmou su a purticipaçáo nas

comemoruçôcs do Âno do·

Susquiceufcnúrio de Criação
dos Cursos de Ciências jurí-

.

dicas c Social no Brasil, a se

realizar, em nossa cidade.
xxx

Chegando de uma viugern a

Manaus ú deputado estadual
c sra. Fausto Brasil.

xxx

Jornalista Sebastião Reis, está
nos convidando para um jan­
tar no fim de semana, no Ce­
)io's restaurante recente­

mente inaugurado em Itujaí.
xxx

Uma belíssima coleção de

jóias para o exigente gosto das
mulheres elegantes de nossa

sociedade, acaba de chegar a
M. Rosenmann,

xxx

A beleza de Vania Carriço de
Oliveiraa já está de' regresso
de sua viagem ao Rio de Ja­
neiro,

CHECANDO
Em cornpunhia de sua filha

.

'imoni. está chegando de
uma viagem a Buenos Aires. a
Sra. Leda Couto Martorauo.

x-x-x

O almoço musical no sulào
dourado do Floph, logo mais.
vai reunir gente bonita � ele­

gante de nossa sociedade.
x-x-x

O casal Wilma e Daniel Ll­

pes Mafra, está estreando um

Opala zerinho.
x-x-x

Para participar de um curso

de pintura. viaja para Buenos
ires onde vai passar :30 dias •.

Antenor Murilo Pamplona.
x-x-x

CASAl\IENTO
Hoje às 19 horas. na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima em

Lages, dar-se-á a 'cerimônüi
do casamento da bonita Marta
Baggio e Renan Ramos Ar­

ruda. A elegante recepção
onde os noivos receberão
cumprimentos será no salão
de festa do clube serrano,

.Uma beleza de manequim.
Francês, vem ao Ril;

com a coleção
Nina Rieci

ximo vão fazer o lançamento
nacional da-peça "Vem CQn­
tudo", na Sociedade Harmo
nia Lyra, em joinville.

x-x-x

Carlos Mell in Passoni. 11m

. dos discutidns moços em

nossa sociedade.
x-x-x

\

CASAL LENZI
x-x-xo costureiro e Sra. Caldino

José Lenzi que comemora­

ram bodas de prata, hoje
serão homenageados com um

almoço, por um grupo de

amigos.

CALLOTTl PEIXOTO
Procedente do Rio de Janeiro

.

encontra-se na cidade de Ti­

jucas, sua terra natal, o Dr.
Francisco Callotti Peixoto,

x-x-x

Recebendo cumprimentos do'
mundo oficial de Santa Cata­

rina, o novo comandante do
23° B·,I., de Blumenau, Coro­
nel Luiz Antônio Rach.

x-x-x
Poderá ser iniciada no Brasil,
uma campanha visando a

proibição do uso de cigarros,
a bordo de avião.' Os pilotos
alegam entre 'outras coisas,
precária condição de uma ser­

ração nas aeronaves, além de

desagradável, causa séria

preocupação.

MODA
Uma belíssima coleção de
modelos longos assinados por
conceituados costureiros 'do

país, está chegando em "A

Modelar", para a grande noite
de gala no Clube Doze de.
Agosto.

x-x-x

NOIVADO
Com a charrnosa Helena
Maria Corrêa, marcou casa­

mento na semana que passou,
o Dr: Ricardo de Souza
Vieira. Na residência do casal

" Harry 60rrêa, o ãcohteci­
.

mehto
'

foi comemorado com

um jantar organizado pelo
serviço do Florianópolis Pa­

lace Hotel.
x-x-x

Maria Isabel de Lizandra e
Enio. Gonçalves, dia 19 pró-

x-x-x

ROBERTO
Quem está recebendo cum­

-primentos pelo nascimento

'd-ê'etNilbo Roberto, é" o casal
Leda e Paulo Moritz,

x-x-x

José ,Callotti Peixoto �.--A.lci­
des Abreu, professores do
Curso Sociedade Callotti de

Educação e Pesquisas, estão
em atividades com o início do
citado curso, em nossa ci­

dade.

x-x-x • •

RECITAL.
Nelson Freire, conceituado
pianista nacional, num patro­
cínio do Crupo de Seguros
Su] América, quinta-feira deu'
recital' no Teatro Álvaro de
Carvalho,

x-x-x

NO FLOPH
Jantando no restaurante do

Floph quinta-feira, o Dr. Car­
los Passoni_Júnior 'e seu filho x-x-x x-x-x

@ CERAMICA UMIAo
BENTO ARAGAO E elA.

e tõrlo Florentino da Silva, 72 - Fones: 64·1-\10/64-131Av. an ar! .
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TOMAl·
Armários Embutidos. Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista'
n060 - Fone 33-1768.

ÓTICA E JOALHERIA GALLU'F

"SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"
#

Tradiçào a rrais de 50 anos. .

Comunicamos aos nossos amigos e clientes, que estamos

passando por uma reforma em nossas instalações,' vi­
sando melhorar ainda mais nossos serviços. Agora aten­

dendo pelo sistema de crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21. Fone 22.0160 - Fpolis.

'\

""",,_-...

�.!!�����,!.' ,,;XC
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
'�CONHEÇA O BRASI,,'"

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

:, .

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí ,.

BALNEÁRIO CAMBORIU - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14 ..08

BRUSQUE - STA. CATARINA

CASA EM BIGUAÇU
Vende-se ótima casa de alvenaria, perto do

trevo, na Vila São Nicelau� em terreno de

350,00m contendo 8 peças, cezinhae banheiro
.

azulejados.
Preçe - Cr$ 210.000,00a combinar.

Tratar Centre Comercial "ARS" - Cenj. 811

cem Sr. Bauer - Tetetone 22-4301.

.

APTO•• ESTREITO
NOVO· PREço: Cr$ 420.000,00

2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
garagem, dep. de empregada, área de ser-
viço. '

'

TRATAR:TEL. 22�495
CRECL - 63

Área de. 240.000m2 com pasto, pomar e
boa terra para plantio, ág'ua potável, preço
de ocasião. Tratar díretamente-corn o pro­
prietário pelo fone 22-0767 ou 22.2053.

Cr$ 20.000,00

Aluga-se 420 m2 constituído de 3 pavimentes
(está excluído o terreno) excelente para clí­
nica, repartição, Associaçôes, etc. Prédio nevo

sem condomínío. Prepriedade particular, no

centre. Chave na:

PREDIBENS -CRECI-131-AV. RIO BRANCO,
104 - FONES: 22-2804 eu 22-6099,

. ALUGA·SE

- CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartições
públicas com 10 cômodos - Cr$ ,12.009,00. .

-CASA PRÓXIMA AO PÃO DE AÇUCAR�Dedois pavimen­
tos com 15 cômodos própria para clínicas ou repartições
públicas - Cr$ 14.000,00.
- SACO DOS LlMOES- Salão de esquina com 21 m defrente

por 10m de fundos (210m2) - Cr$ 8.000.,00,
- CENTRO -APARTAMENTO c/3 quartos (1 suite) e demais
dependências - Cr$ 5.500,00.

PREDIBENS - CRECI131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone:
22-2804.

VENDE·SE EXCEL.ENTE CAS� �OVA
Ainda sem Habite-se, de altíssimo gabarito, c/215,40m2,
sita em zona nobre, à rua Pascoal Simone (após ó n� 459),
c/vista para o mar. Contém garagem p/2 carros.rhall, la­
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suite), banheiro geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica '

e/tampo inox na cozinha, armários embutidos em 2 quar­
tos, revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985,000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita­
se) e o saldo de. Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar o/o: prop rietário Sr.
Passoni, pelos fones 33-1691,33-1388 e 22-4647, ou à rua
Lauro Linhares, 252, Trindade'.

I....<o__ ,l

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATÉ 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. "Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 444374.

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO· PRAIA DE MARISCAL

MECÂNICO

ACONSMAR, estáadmitinde MECÂNICO, cem
experiência mínima de 3 'anes no ramo, para
trabalhar em Florianópolis e lnterior, os candi­
dates deverão ter conhecimente de mecânica
de AUTOMÓVEL e CAMINHÃO, OS interessados

deverão apresentar-se no horário comercial, à
Rua Fulvlo Aducci, 540 - ESTRE.ITO.

PRAIA DA JOAQUINA
Vende-se espetacular área de 3.000,OOm2
(30x100) frente para e mar, a 10Q metros Es­
trada Geral, já lajotada. Terreno plane, e

pronto para receber construção. Preço c-s
500.000,00 em. cendições a cembinar.
Tratar Centre Comercial "ARS" cem e Sr.

Bauer, Telefene 22-4301 .

,VIDRAÇARIA
,

r I''':'' b Cl·
'

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em-obras. Espelhe e Melduras emGeral.
Parabrisas --:- Vidres Verdes PI Autos. Orça­
mentes sem compromisso.
Rua FulviO Aducci nO 930 - Estreito­
Flerianópolis'- Fene 44-:4488.

SÉRGIO IMÓVEIS

FONE: 44.1281

temos para venda'

Residências em:
- Ponta de Baixo - com 110m2. e apenas Cr$ 70.000,00
de entrada.

.

.- Jardim Atlântico - com 117m2, sem Habite-se por ape­
nas Cr$ 80.000,00 de entrada.

Terrenos:
'

- 15x28 - Bom Abrigo - Cr$ 280.00Q,00
- 12x30 - Bom Abrigo - Cr$ 180.000,00
-1.1 00m2.- Ruaprincipal daTrindade-Cr$ 400.000,OQ
- 729 m2 - Parte alta de Coqueiros - Cr$ 440.000,00
- 24x29- C/2 casas de madeira- R. N.S. Rosário - Cr$
370.000,00

Dispomos de diversos imóveis à seu gosto ..

\.

SALA TÉRREA EM COQUEIROS- Própria para gabinete
médico, loja farmácia, etc. (Obs. na sala ao lado está sendo
instalado um gabinete dentário). Tem financiamento ga­
rantido. Preço Cr$ 304,365,34.
TERRENO EM.ITACOROBI- Com 2.195m2 na subida do
morro da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada de Cr$ .

80.000,00 e saldá de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
.. TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 rn. Cr$ 185.000,00
TERRENO NA AGRONÓMICA � Com 424m2 com vista
para o mar. Excelente localização. Cr$ 180.000,00 ..

PREDIBENS - CRECI - 131 AV. RIO BRANCO, 104 - FONES
22-6Õ99 e 22-6756

VENDI.;:·SE

EXCELENTÉS LOTES
Vende-se três lotes 12x30 cada, em Campinas,
prontos para construir, próximo de Aereclube.

Excelente oportunidade. Facilita-se até 30 me­

ses.

TratarCentro Comercial "ARS", Cenj. 811 cem

Sr. Bauer - Telefene 22-4301 .

. .

·ÁREA EM ITAJUBA

Vende-seespetacular área cem 220.000,00m2.
Com planta aprovada para 473 lotes, cem

algum serviço de terraplanagem, íocallzada
entre e mar e a BR-101.

Preçe: Gr$ 5,00/m2 em condições a combinar.
Tratar Centre Comercial "ARS" - Cenj. 811
cem e Sr. Bauer - Telefene 224301.

Se você tem terreno e quer construir casa de alvenaria.
Chame-nos hoje mesmo. Nós cuidamos do projeto, da

legalização da obra, fornecemos os pedreiros e ficamos
com toda a responsabilidade de administração. Garanti­
mos o mais baixo custo operacional. Informações com

Bernardo telefone 44-4294 das 8.00 às 12.00 ou à noite
telefone 44-4828.

CONSTRUÇÃO DE CASAS

IMOBILIÁRIA A.N. FERR'AZ D'ELY

Rua Trajano, nO 47 - Fone 22.5069 - Creci n? 4

ALUGA-SE
PRÉDIO CENTRAL COM 400 m2

Situado à rua Anita Garibaldi, n? 30, com 4 pavimentos e

loja térrea com 85 m2.
'

VENDE-SE
GLEBA DE TERRA (26.000 m2)

Situada na Trindade, continuação da rua Belarmino Cor­

rea, própria para construção de prédios ou residências.

HOMENS DE VENDAS

URGENTE

Estamos recrutando elementos, dinâmicos com iniciativa

e muita ambição, que tenha conhecimentos de Vendas,
. .

para trabalhar com produtos de grande aceitação no mer­

cado.

Oferecemos salário fixo, comissões, incentivos e outros

beneficios.
Os candidatos deverão apresentar-se à Rua Felipe

. Schmidt, 60 - Fpolis, falar com o Sr. Rogério, no horário
comercial.

A SUL BRASILEIRO - CRÉDITOl-;->FINANCIAMETO E IN­
VESTIMENTO S.A., torna público que receberá propostas
de interessados n'a aquisição dosequinte imóvel:
600 LOTES SITUADOS NA PRAIA DO PONTAL, NA REG.lÃO
DE FURADINHO, DISTRITO DE ENSEADA DO BRITO, MU-

. NICíplO DE PALHOçA/Se.
As propostas deverão ser enviadas para a sede da Finan­

ceira, na rua Uruguai, nO 300, em Porto Alegre - RS; o
prazo para a apresentação de propostas encerrar-se-á em

20 de agosto de 1977.
Poderá a SUL BRASILEIRO CFI SA, a seu exclusivo crité­

rio, rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos propo­
nentes direito a recurso' ou qualquer medida em face da

rejeição.

"MÓVEL A VENDA

COLOCADORES'
DE PISOS

E 'CARPETS

Precisa-se de homens com prática'
na colocação de pisos e carpets.

Saláric de acordo com a experiência.
Tratar na Decorama Loja 2

na Rua. Antonieta de Barros, 30
com o Sr. Osvaldo.

LEIA COM ATENÇÃO

ESSE ANÚNCIO

o Centro de Industrialização Técnico Ltda., tem o prazer
de comunicar aos senhores industriais uma nova era para

o aquecimento.
Acaba de ser lançado equlparnento que queima resíduos

de carvão mineral cujo preço em comparação com os

derivados do petróleo proporcionará uma economia muito
importante para as empresas e também, e, em divisas ao

país.
Oualquer indústria, seja do ramo açucareiro, cimento,

frigorífico, têxtil, secagem de fumos e outras, poderão se

servir desse equipamento que tem a mesma chama que a

produzida por óleo diesel ou fuel oil, podendo ser adap-
tado ao mesmo tempo para dois sistemas.

\
Estamos capacitados para atender pedidos em instala­

ções de qualquer tamanho.
Informações pelo telefone: 44.3068 (DOO 0473) ou pela

Caixa Postal 245 - Primeiro Distrito Industrial - ttajal - SC,

ELETRODOS OK, MAQUINAS
P ISOLDA ESAB E BRANELD

:;� AnORE mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito ..; Florianópolis se

FONE: 44-1788

'SAMRIG·
VIAJANTE

Temos vaga para viajante coni experiência
no ramo. Interessados deverão encami­

nhar correspondência de próprio punho,

anexando curriculum vitae completo, com

foto 3 x 4, para Caixa Postal t tS .; Florianó­

polis.

, REGIS" 'F 223537
'

t ImOVeIS,
.

ek��o s '15
,

.

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
terrenos do Bom Abrigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao nO 59. Em estilo colonial2 andares, c/ 299,70m2. Possui
qaraçern p/2 carros, quarto e banheiro p/ empregada,
quarto p/ costura, área de serviço, cozinha, copa, salas
amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite c/banheiro
privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço c/vista para
o mar, salão p/TV e jogos, etc. Toda em carpet. todos os

quartos c/armários embutidos, cozinha em fórmica com­

pleta, lustres, revestimentos de parede, etc. Preço Cr$
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, ãproximadamente).Tratar c/o propne- .

tário Sr. Passoni, pelos fones 33-1691. 33-1388 e 22.-4647,
ou à rua Lauro Linhares, 252 - Trindade.

VIVENDA CLASSE "A�" • URGENTE

APARTAMENTO Cr$ 290.000,00
Situado na Trindade, próximo a Universidade contendo 1

quarto, living, copa-cozinha, BWC social.
.

OBS: N,ovo, azulejos até o teto. Area: 60 m2. Preço: Cr$
290.000,00. Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Felipe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 1.6, Fone: 22-3537; Creci 58 ..

CASA COLONIAL - JARDIM STA MÓNICA
Rua G, contendo 3 quartos (uma surte), cozinha, jantar
íntimo, living, BWC. social, garagem, área de serviço e

-dependência completa de empregada, Azulejos de 1° de­
corados até o teto, forração, tábuas corridas na parte so­
cial.
Preço: Cr$ 690�000,00. Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua
Felipe Schmidt, 27, Sobre-loja Sala 16, Fone 22-3537;
Creci 58,

.

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua �elminda Silveira, 191

Agronomlc�

• ClINICA DF DDENCAS
OSTEOARTICUlARES

OSTEOcLiNICA

'REUMATOLOGIAORTO TRAUMATOLOGIA
fISIOTERAPIA

Rua Presidente Coutinho, 85

fones: 22·7666 e 22· 7116

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

.

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUMATOLOGIA
Dr. Carlos Alberto Pierri

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­
ras, irnobilizaçóes.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
.

Medsan, Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.) ,

SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPATARIA ORTOPÉDICA:
a cargo do Sr'. Laudelino J. Rios ;.

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das 8 às 20 horas.

" )
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Vorisa
Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Nos carros novos não alteramos

os 1 ��'o de aumento.
RESTAM POUCAS UNIDADES

ED
Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL· GT - Branco.
CORCEL - Luxo
CORCEL - Sedan

.

OPALA - 2 Portas
.

Chevete
. .

VOLKS-1300.
. .

BRASILlA
.

DODGE - Cou pê Luxo (em oferta).

..... 1975
.. 19761
.1976
..1974,
.1974
..1976

. .... 1976
197'3

PARA PRONTA ENTREGA

Caminhóes Diesel
F-7000
FT-7000
F-4000

,A •

III Vtll;J'HII'" 1\1110111/1\110�
RUa Gaspar Outra 90'
Estreito :- Foolis
Fone: 44-0522

, I
_ _____.J

Modelo Ano Cor

Passat 1975
.

Laranja
Brasilia 1976 Branca
Brasilia 1975 Bege
1300 L 1976 Branca
1300 L 1975 Laranja
·1300 1973 Vermelha
Variant 1976 Marrom
Variant 1975 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela

Opala 1974 -Cobre
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Amarela

Possuimos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega. cbm financiamento próprio em até 24 meses.

MEYER VEICULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL·; 44-1169

BRASI LIA
,CHEVETTE
PASSAT TS
CORCEL
DODGE CHARGER RT
DODGE 1800

DOD�E 1800

7.5
76
76
75
76
75
74

HHil "'''1 Ilf)H AUTORllAOf' ',A�"t CHRYSLER,....., (1 () B R A S I I
I. �

Marca
Mave rick Cu pê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural
Jeep
F 100
Variant

Ano
75
73

73/74/75/76
.

72/73/74
71
62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

'�. \� ,J _,.
' '

\

Endcr��:;.; Fclip� Schrnidt, 60 . Fones: 22·:J:J21 e 22-2197
'

;
� \' �f ,

"
, "

. ,", ; ""'�Y {'.Flo!,ianúpolis - Santa Catarina
. '" '�

. ��. \
...

�
.. :,

�

.',' ,�'-<,'�

[� lR,JElIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRIESENTACOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

, \

Passat _ Brasília - Corcel OK . .. . . . . . . . .
.1977

Moto Honda CG 125 OK pronta entrega .1977

Brasilia Branca equipada. . .

.

: i·�;�
Pick-up Foro F-75 .... ··· .,.

.1975,
Kombi Branca super nova. .

.1973
Belina Amarela - jóia .... ·.·······

. 1970/71/72/1973
Volks 1300 e 1500 várias cores ...

CO\! PH -\_ ,'E:-\ DE-TROC.-\-FI;\; .-\\'CI-\

MURILO AUTOMOVEIS
RUi! Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1�5

EXCELENTE NEGÓCIO
Por motivo de mudança vendo um apartamento no Balneá
rio Cambori ú - se. com 130 metros quadrados e garagem
(fin,anciado). Tratar pelo fone (0473) 44-3619· Itajai. ou na

Avenida Brasil. Rua 2480· Edificio "Ouro Preto"> apto 304
- Balenário Camboriú - SC.

.

CUNICA RADlOLOGICA .DR. CARLOS CORR(A'
Dr. António Modesto Primo Dr M;HI.r:!rJ H;lr)l:rbr;f.k MfJdr;'drJ

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komruno-,

Dr. Orlei de Luca

Av. H(:rcIlIO LUI - Maf(.:rnldn(jl; (,;Ir)r/', '(,(lIrl;;1
Tr-lr.Ionu-, 22-n:J2f) " /2-�1�)Wl

Radiologia Geral CONVÉNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Converuos com IPASE.IPESe
TELESC. MEDSAN. PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO B.RASIL INCRA r, cm

Mamografl� - Ductoqraüa

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7.AS 22 HORAS

';, .,

CLíNICA MÉDICA

, DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLO'GIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e.14:0d às 20:00 horas

Atende à dornicilio ,

Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito
Fone: 44-2368 ,

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

Hua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre-
denciado pelo IPESC.

.'

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLiNICA OE SENHO, iAS

Av.Othon Gama D'Eça, 153-Ed. Fleming
DIARIAMENTE das 14 às 18 h _ Tels.: Cns: 22-9080

\

Ora. MOEMA OESJAROINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas; no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
·603 e 605 - telefone 22-0471.

,

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínica de idosos c arteriosclerose -dtabete- hipertensão-
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada. ·e. ""�"" .. .-......._

.

r
- ,

"

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

DOENÇAS DO APARELHO DIGES·
TIV,O.

E,CLíNICA GERAL
Formado pela Universidade de Buenos Aires - Convênio
com lpesc, Medsan. Patronal do lrips, Sasse, Celesc. Ave-
nida Mauro Ramos 323 - Fone 22-3559.

-

,

JARDIM D-E INFÂNCIA JOANINHA
Avenida'Hercílio Luz, nO 142

Telefone 22.6617
Berçário - Maternal - .Jardim - Pré.
Matrículas abertas, Início das atividades: 01 de
agosto.

�EPRESENTAÇÕES'. RIO
Aceito repre�entar indústrias do ramo de ferragens e mato
de construçao em geral, na Praça do Rio de.Janeiro.

O!'ereço escritório. mobiliado com telefone, longa expe-
nencia e penetraçao junto a clientela. Cartas p/HOS. Rua
Dias da Cruz, 147, sala 301. Meier - RJ. CEP 20.000 "Te I.
281.1518

,

AGENCIADORES

Precisa:se, bons ganhos, tratar rua Felipe Schmidt, na 17,
das 14 as 17 horas. Dias 1 e 2 de agosto/77, c/Sr. Zino.

C.OLiVEIRA NEG. IMOBILIÁRIOS

VENDEDOR ,

Precisa-se de elementos com prática para
venda com pronta entrega. Produtos de
consumo obrigatário. Exige-se carta de
'fiança. Rua Moura, 2�/23 -,Barreiros � S .

José.Se.

I

�ESENHISTA
Precisa-se com práticas em desen,,' de estradas. Tratar à
Rua DEODORO 22 salas 34 e 35.

,

"

PEDRAS PRECIOSAS

Lapidação e consertos. Lapidamos pedras semi preciosas
.

bruta. Rua TENENTE SILVEIRA na 29. sala 4 - com o Sr
AMADEO.
\'

/

Puma GTE. GTS e GTB vanas cures OK

Frat. Chevette. Corcel c Dodge Pulara varias cores OK

Chevette Super l.uxo Bege .1977

Dodge Polara Azul Mctahco .1976

Camionete Caravan 4 cc Azul .. 1976

Corcel GT Branco . 1976

Brasilia Bege. . . 1976

Chevette Preto. . . .

. 1975

Passat L Branco .

. 1974

Opala Bege. ..1974
Chevette Vermelho. .

. . . .. ... 1974

Dodge Dart Azul com Vinil Preto.. .1973

Moto Honda 750 cc Ou ro Metalico .
. . 1975

BARBADA DA SEMANA
Chevette Super Luxo várias cores OK ..... Cr$ 63.000,00
Dodqe Polara Gran Luxo várias cores OK . Cr$ 71.000,00

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda,

.

B R 101 . Km 207 Funes 44-0703 e Ij,' 8808

Hoc.u I() S50 José - Santu C.J! ,111"11;1

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 - Ano 1964 - C/Reboque
OPALA - Cupê· Ano 1973
BRASILlA'- Ano 1977
FNM - C/Carroceria e truck - Ano 1976

. 1975.
............. 1.974.

... 1975.
. .... 1914

.......... 1973
.1975

PHIPASA'
aliso
Autotnóve;s S.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Sa�ta Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

DODGE-1800 - Preto .

CHEVETTE - Am'arelo
.

.

PASSAT - Amarelo ... : : : : : : : :
VARIANT - Ocre-Marajó .

VARIANT - Azul Niágara .

CORCEL - Vinho .

I

[ GATAO AUTOMOVEIS
�"'ANCISCO,TOLENTINO, 13 - FONE: 22-'29f}Õ:
PASSAT BRANCO LOTUS' ... 74
CORCEL GT VERDE CLARÓ:::::::::::::: .76
CORCEL BELlNA AMARELA

.

. . _ . 75
CHEVETTE AMARELO OURO '.'

'

'

.. 76

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÁO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

lMAtende1d1âriamente inclusive II.?"

aos sãtfados'éHdbmíngos
,- _"

-

Dodge branco
r

•••• : ••••••••• 1975

Volkswagen 1500 - jóia 1972 já financiado, entrada a com­

binar e assumir'13 prestações de Cr$ 845),00.

, VENDE·SE
,

Um Dodge Dart, ano '71, com 4 portas, toea-fitas e FM,
estado de novo.
Tratar à Rua Des. Pedro Silva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritão. -

VENDO

Um Ford Corcel- 75 - em ótimo estado. Tratar fone 44.0384
com Sr. Francisco.
\

• , .

L.IMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 . Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.
'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do cami nhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
rin

DOCUMENTOS PERDIDOS

ELCIO ALBERTO BLAU, residente em GUARUJA DO SUL,
declara declara para obtenção de 2a via, que EXTflAVIOU
SUA CAR-r;EIRA DE IDENTIDADE.

,
.

São Miguel do Oeste, 27 de julho de 1-977

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira Na-
cional de Habilitação. 'Titulo de Eleitor, documentos do

carro Volkswagen de placa AA 4858. Carteira Profissional

CRC, Certificado Militar. pertencente ao Sr. Antonio Joa-

quim Ferreira de Andrade.

DECLARAÇÁO
JOAO CARLOS SILVEIRA declara que extraviou o Certifi-

I
cada de Propriedade de s/Motociclo marca JAWA, cor
grená. ano fabricação/1954, chassis nO 111459954, ZA-
057.

/

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio de documentos do carro Ford Corcel, ano 69,
chassis 92335005868, placa TB2218, cor azul cibelles,
motor 9030949. pertencente ao Sr. Manoel Borges resi-

,
derite em C.Jpivari.

Tubaráo, 28 de julho de 1977.

DOCUMENTOSPER�DOS

Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes
ao sr. José Carlos Soares: Carteira Nacional de Habilita-
cáo, Cédula de Identidade, Titulo de Eleitor, talão de che-
ques do BESC, Carteira do Sindicato dos Jornaustas Pro-
fissionais de Santa Catarina, Cartão de Inscriçáo no Pasep
e CPF ..

Florianopolis. 28 de julho de 1877

ALUGA·SE

Sala - área 40m2. Rua: CeI. Pedro Demoro. 1548. Ao lado

Cine Glória. fones: 44.1137 - 22.5371.

Creci - 262

SÉRGIO IMÓVEIS

Aluga,.Compra e Vende

Des.Ped.ro Silva, nO 134 - Coqueiros - Fone '44.1281 -

Creci 551

- 2 aptos. c/3 qtos, em Coqueiros e Bom Abrigo
- 1 casa c/2 qtos, em Campinas
- 1 càsa c/3 qtos, no Estreito.

Tratar pelo fone: 44.1281.

SÉRGIO IMÓVEIS - precisa 'para alugar:
\

JARDIM SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360m2 Rua"A", Jardim Santo Antonio,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aauües,
.

Terreno com 5.980 m2, com maravilhosa vista panorâmica,
em Cacupé, frente a estrada geral, com fundos para o

Centro de Recreaçáo do SESC. Preço de ocasião, por
motivei de viagem.
Tratar pelos fones 22·0660 e 22-3182.

VENDE.•SE

\

VENDE-SE· BARBADA

Um sitio em Biguaçu c/área' aproximada de 140.000m2,
c/casa luz e água, 10 cabeças de gado, todos os tipos de
frutas, lagoa, ribei rão atravessando o terreno fora a fora.
rio que passa nos fundos, terreno plano, pastagem p/
gado. Preço Cr$ 300.000 a combinar. Fone 55-090� Brus­

que...

Vendem-se três lotes 12 x 30 j untos ou separados prontos
\ pará construir.
Tratar: fones 22-8457 e 44-4758.

TERRENOS
I.

.1'

JARDIM BIGUAÇU

'TERRENO

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Vende-se terreno com 1.884,00 m2 na descida do rnon o.

com peljssirna vista para a Lagoa e dunas. Duas frentes à
beira do asfalto. Escritura definilivà e legalizada.
Tratar: fones 22-8457 ê 44-4758.

TERRENO· VENDE·SE

Area de mais ou menos 140.000,00 m2 no Rio Vermelho,
totalmente plano, frente de ··17m. Fundos com areias da
Praia Grande. P reçot Barbada de Cr$ 3,00 m2 .Informações
fone 22-7231 após 19 horas.

Depósito - Área 600m2., próximo ao Hospital Florianópolis.
Estreito - Fpolis. Fones: 44.1137 e 22.5371
'Creci - 262

ALUGA·SE

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Transterências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
-Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte-
rior do Estado c/ correspondentes.

.

Rua- Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -
.

.

Sobreloja,01., '.

VENDE·SE ANIMAIS
Hamster - Pombos, Galinhas Ornamentais - Garnisé -

Porco Indja <Coelhos - Juriti - Pinto de 1 dia - Cães.
E�POSIÇAO PERMANENTE NAS FUTURAS INSTALA-
ÇOES EM ITACOROBI.· \

SANAGRO LTOA.
Av. Ivo Silveira, 3289 - Fone 44.1880
CAPOEIRAS - Fpolis - SC.

TELEFONE COMERCIAL
Vende-se prefixo 22. Instalação imediata. Tratar fone 22-
5564.

TELEFO�ES • 22 • 33 • 44

Vendo residencial totalmente pago. já instalado. Tratar:
pelos fones: 22-1922 ou 44-0915.

ÓTICA E JOALHERIA GALLUF

"SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"
I

Tradição a mais de 50 anos.

Comunicamos aos nossos amigos e clientes, que estamos
passando por uma reforma em nossas instalações, vi­
sando melhorar ainda mais nO$SOS serviços. Agora aten­
dendo pelo sistema de crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21. Fone 22 0160 - Fpolis.
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OPINIAO

200.000,00.

Os artigos 'publicados com assinatura de seus autores,
não interpretam, obrigatoriamente, a opinião de

O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar
maior estimulo à crítica e ao debate sobre assuntos da atualidade ..

/

seguintes elementos essenciais:
Em - Estoque médio;
CMV - Custo das mercadorias ven­

didas;
Cp - Pra�o concedido aos clientes;

Fp - Prazo obtido dos fornecedores;
GG - Gastos gerais.
'Baseado nesses elementos, a fór­

mula de Calmes é a seguinte:
Co 'l: Em oi- CMV (cp - Fp) ... GG x

Cp
Supondo que numa determinada

empresa todas as operações são realiza­
das à vista, o custo das mercadorias

vendidas mensalmente é de Cr$
100.000,00, os gastos gerais do mês

atingem Cr$ 30.000,00, e os estoques
médios são da ordem de Cr$

Direito, Ensino e Profissoo
Dentro de alguns dias

estaremos comemorando
mais um aniversário da

fundação dos Cursos Jurí­
dicos no Brasil. Cabem as­

sim, al gumas 'reflexões
'sobre o ensino do Direito
e do papel que o advo-

Igado exerce na sociedade.
Todos sabemos que

; as exigências do amanhã,
,

no campo do ensino, se di­
irigem ao preparo das no­

I vas geraçócs para um

! mundo de mudanças con­

i tínu as. Mais especifica­
! mente na área doDireito
I' '

',não se pode conceber a

'profis'são unicamente
I

' ,

como um instrumento de

ascençào social e econô­
mica, mas se deve encará­

la, diante do papel que de­
sempenha na injunção
comunitária e das pers-

•

' ,

I!

pectivas do mercado de
trabalho Que se oferece. O

Direito como ciência tem

uma razão finalística. Ha­
vendo razão, há' que se

transformá-la em técnica.

A técnica é um processo
através do qual se conse­

guem instrumentos desti­
nados a dar praticidade à

ciência. O aperfeiçoa­
mento da técnica passa a

se chamar Arte. Na ex­

pressão do mestre CAR­

NELUTTI, "o advogado
deve atuar exatamente

como um transformador,

pelo qual a energia não se

desperdice, senão uma

mínima parte, ao adaptá-la
aos usos a que está desti­

nada." Comparando o

processo (como procedi­
mento judicial) a um me­

canismo, saliedta: "0 ad­

vogado é um órgão de

transmissão, pois é ele

que comunica o movi­

mento do motor àmáquina
("Sistema", Buenos Aires,
1944, p. 145/6).

Entendo, assim, que o

ensino' do Direito deve

visar uma formação, quali­
tativa e quantitativa, mas
não rnassificada e por isto

rriesmo desinformada.
Tem sido veiculada a

afirmação de que as Fa­

culdades d� Direito se

constituem na resistência

conservadora, diante do

processo de mudanças das
estruturas uni versitárias

brasileiras, porque seriam

as responsáveis pela for­

'mação das elites dirigen-
tes. Em decorrência da

afirmação, tem-se procu­

rado valorizar m:lis a atua­

ção do economista, do so­

ciólogo, do psicólogo, do
administrador, como que

repelindo a função do ad­

vogado, esquecendo-se os

críticos, que a sociedade
não pode dispensar o seu

trabalho. Por decorrência

legal, o advogado forma o

trjpé da estrutura judiciá­
ria e sem a sua participa­
ção à máquina não fun­

ciona. Por outro lado, ou
melhor, no mesmo plano,
dele decorre, a função so­

ci�l do Direito, discipli­
nando o processo de mu­

danças, regendo suas con­

s eqli
ê

nc ias , compondo
conflitos, fiscalizando a

"pesagem" da balança ju-
,dicial e formulando .a

norma jurídica com a di­

mensão total da realidade

.social.
Todavia, 'é de concor­

dar que "o mercadode tra­

balho para' o 'advogado
começou a-apresentar uma­

curva de oferta de trabalho
bem menor do que a .de­

manda. Esta curva des­
cendente é decorrente,
em parte, da qualidade do
ensino ministrado em al­

gumas Faculdades que se

proliferam, indiscrimina­

.damente, mal situadas, in­
clusive, geograficamente,
e por isto, carentes de

corpo docente capaz e ha­
bilitado: Infelizmente
ainda existem neste País

"faculdades-de­
fim-de-semana"

despejam bacharéis mal

formados e preparados.
Segundo dados do MEC,
do total das instituições do
ensino superior, as Facul­
dades isoladas ,. consti-

tuem 95,5%, e destas:
71,1% são particulares.

Resulta da prolifera­
ção indiscriminada, a'

massificação do e;'sino do
Direito. Para contê-la,
estou com a sugestão feita
há pouco tempo pelo Prof.

, Alcides Abreu, no sentido
de se criar em nossa Uni­

versidade, um órgão de

pesquisa para a verifica­

ção, no tempo e no espaço,
de avaliação das necessi­

dades de mão-de-obra pro­
fissional, a ser aplicada no
delta de oportunidades
que o campo do Direito

oferece, na especializa�ão
emergente para a advoca­

cia, em todos os seus va­

riados ramos. A par da boa

qualificação, pois "a quan­
tidade tem que ser mensu­
rada e como que contida

pela 'qualidade", na ex­

pressão do Padre Iosé de

Vasconcelos, do Conselho
Federal de Educação, se

estaria, assim, evitando a

dispersão de recursos, va­

lorizando a profissão e

desfazendo imagens. A

tese não implica no poda"
mento das vagas na Fa­

'culdade de Direito, mas

visa a orientação profis­
s ional, rac ional izad a,

nesta época de comI?acta­
ções.

Por outro lado, o en-

s ino do Direito não pode
se esgotar na simples
transmissão da ciência e

dos conhecimentos empí­
ricos. O advogado, na opi­
nião dei NEHMIAS GUEI­

ROS, "adestra-se na téc­

nica, que não se exerce

sem os dados da ciência,
mas.nâo se basta e nem se

•

exaure nela. Antes,
transcende-a, porque

exige a aplicação da ciên­

cia a um fim pragmático,
necessário à sociedade"
que requer saber, mas re­

quer, sobretudo, saber fa­
zer"

Ser bacharél não é ser'

advogado. O primeiro
dispõe das habilitações doI.

segundo. Ele recebe na

Faculdade a orientação
teórica que virá a encher e

preencher no contato com

os fatos da vida. O se­

gundo é o homem pronto
para os embates dá profis­
são. Entre as colocações
existe um mecanismo

chamado ESTAGIO PRO-'

FISSIONAL, mas isto já e

assunto para uma outra

oportunidade.

C.A. Silveira' Lenzi

,Professor e advogado

Meu filho pratica, reli­

giosa�w�r,te, a sua religão:
a católica, apostólica, ro­

mana. E, como tal, nada
lhe faz perder a missa do­
minical das oito horas da

quatro anos de curso pri­
mário: o Grupo Escolar

(hoje, Escola Básica) Ar- ,

quidiocesano "São José".
Ali, eu também fiz o curso

da antiga Escola Com­

pleme�tar, de saudosa

memória, eminhamulher,
na qualidade de profes­
sora primária, conduziu

crianças, pelo tempo de
dezessete anos,

Naquela Casa-deDeus,
com sua mulher e, seus
dois filhinhos, meu filho
participa da comunhão

dos fiéis em torno dos atos

litúrgicos da igreja de,

Cristo, numa nova elo­

qüente de que o tal pai,
tal filho ainda carece de

alguma consistência mais

monolítica pará se tornar

um provérbio totalmente

"legal"...
E que, emmatéria de re­

ligão, como meu pai e meu

avô, "eu nunca passei de
um irrealízado", se se

considerar o termo reli­

gioso com o sentido, de
certo modo, restrito que a

ele corriqu eíramente se

dá. Se coloquei entre

num artigo que escrevi

para AGAZETA, em 15 de
.

novembro de 1960 (Não é

de hoje que escrevo em

jornal. Já fui, até, jorna­
lista profissional. Com

carteira e tudo. Porém,
num tempo em que pouco

se falava em cassação, tive
a minha carteira cassada.

Medida, até certo ponto;

justa, Mas, isso é outrahis­
tória... ).
Retomando o, assunto:

meu filho me conta - com

uma certa pontinha de or­

gulho - que, como ele, o
Governador Antônio Car­

los, sempre que está 'em,
Florianópolis nos fins­

de-semana, não perde a

missa das oito horas da
noite de domingo na Santo
Antônio, da qual participa
sem alarde, como simples
fiel. E isto é verdade, pois
a imprensa da terra, como

is demais; na sua missão
I

básica de farejadora e es­

palhadora insaGiáv�1 de
tudo aquilo que interessa

à coletividade a que serve;
até agora ,'- que eu saiba
- ainda não -deu pela fé

religiosa' que leva o nosso

ínclito e operoso Gover­
nador .àquele acolhedor

templo católico. Porém,
mais dia; menos dia, como
sói acontecer, ela invaria- '

velmerité vislumbra,
como agora, o fato, e o cro­

nista dominical passa, es­

petacularmente" uma ras­

teira na rapaziada da re­

portagem e" mesmo, da
cronica social,
surripiando-lhes um as­

sunto interessante e pas­

sível 'de grata repercus­
são e con�eqüentemente, '

tirando do mesmo um

ineditismo que, daqui por
diante, '''Já era"...
Pois, eu lhes digo, com

Franqu eza e pureza

d'alma. invejo as pessoas

que têm fé religiosa, .prin­
cipalmente quando são
pessoas inteligentes e cul­

tas, porque respeito e ad­
miro a convicção de sen­

timentos; de príncípios.de
opiniões, de direitos e das

Ambiguidade do coraçoo
,\ -

Num domingo destes, em nossas lastimáv�l do ferido. Mas devem
igrejas.foi lido o evangelho do bom ter acalmado a consciência com

samaritano. E a clássica passagem
de Lucas 10,25-37 em que desfi­

"lam, aos olhos do espectador, vá­
rios tipos de relacionamento hu­
mano. A gama é variada, mas, na,
concisão do Mestre, reduz-se a três
atitudes principais: a da agressão, a
da indiferença, a da solidariedade.
Atitudes que, hoje como ontem,
continuam a denunciar a ambigui­
dade do humano coração.
De fato; a parábola começa men­

cionando, de chofre, um assalto:
um viajante solitário é surpreen­

dido, a certa altura da estrada, por
assaltantes que o atacam, ferem,'
depredam, abandonam. Passa pelo'
caminho um sacerdote, possa- tam­
bém um levita, ambos representan­
tes da religião organizada. ',' e

prosseguem seu caminho, indife­
'rentes, apesar de notarem o estado

desculpas, certamente' sérias: a

pressa de chegar, um compromisso'
mais importante, o medo da estrada
'solitária, o perigo de se envolve­
rem etc. Passa finalmente um

homem simples, um estrangeiro,
sem títulos nem posição... e este é

quem pára, ocupa-se com o ferido,
perde tempo com ele, age real­
mente como seu "próximo", con­
-segue salvá-lo. E,recebe o nosso

aplauso irrestrito.

,

Hoje corno ontem contiana a ha-'

ver, eIJl nossa sociedade,' os que

�gridem, os que se solidarizam, e a

maioria dos q�le'siio indiferentes. A
agressão, de' forma às vezes ,vio­

lenta, brutal, instantãnea, como a

daquele punguista que liquido�l,
incontinenti, a advogada que não

qu is ceder-lhe a bolsa num coletivo

crenças alheias, sejam ela�
de que .natureza forem.
Posso discordar delas, mas
as respeito e as acato. Isso,
como todo�' sabem; é vol­
'tairiano. Quiçá, o convívio
com essas pessoas e a fa­
miliaridade com os seus

destíno� me lttvem, um

dia, a palmilhar os cami­

nhos da fé religiosa.
Já ao tempo do inesque­

cível Governador Jorge
Lacerda, uma das facetas
da minha admiração por
ele era a sua fé religiosa,
Fê na religião católica, à

'qual ele, se converteu na

idade adulta, tendo por

padrinho de batísmo o es­

crítor Otávio deFaria, seu
dileto amigo. Contou-me,
certa vez, I> meu nobre e

prezadíssimo amigo Nor­

berto Ungaretti, que Jorge
o; convidara para assistir a
uma determinada missa.

Na hora aprazada, Vnga­
retti dirigiu-se ao Palácio
da Agronômica, a fim de

acompanhar o Governa-
,

dor. Este, quando se diri­

gia ao carro que os lévaria,
voltou à casa, de repente,

pois esquecera algo.
Pouco ,(�('pois, retornava,
trazendo missal, que, se­

gundo disse então, era in­
dispensável ao acompa­
nhante da missa, pois en­

cerrava coisas belas,', ver­
dade iras e mitigativas;
coisas que elevam e 'enle­
vam o espírito.
O Governador Konder

Reis ganha, pela simplici­
dade da sua fé religiosa,
mais um ponto no meu

humilde, mas sincero,
conceito. Ponto que, no "

meu íntimo, acrescento a

tantos outros que lhe hei

conferido, pela inteligên­
cia, pela honestidade,
pelo trabalho operoso,

pela humildade e pela alta
maturidade política e ad­

ministrativa.
A fé religiosa do Gover­

nador, como ,a que igual­
mente ele tem em si pró­
prio e,' nos 'destin'Os de
Santa Catarina, pOI certo,
o ajudarão remover algu­
mas montanhas, que ainda
se antepõem ao desenvol­
vimento integral do nosso

Estado.'
,

Abelardo Sousa

do Rio, há três ou quatro semanas.

Agressão às vezes calculada, fria,
sádica,' contra os próprios compa­

nheiros de infortúnio, porParte dos
mais fortes, como as que ocorrem

nas celas coletivas de cadeias

como a da Furtos do Recife, se­

gundo o depoimento do Padre
americano que lá passou três dias,
em, maio p.p. (cf. O Estado de

S.Paulo, 25-5-77).
Mas há, também, a solidarie­

dade. Discreta, formosa, gratuita,
como a daquele motorista de cami­

nhão' que percebeu, domingo' úl­
timo, um problema na ocupante de
um Volks que, depQis de manobras
inusitadas, parou no acostamento.

O motorist,a pára tarribém, inteira­
se da condição de saúde da via­

jante, oferece-se para levá-la a seu

destino - pensar-se-ia em segun­
'as intenções - e leva-a real­

mente, guiando-lhe o carro, até o

"......_,:...,..'

Capital básico de operação:
"

,

_ . como calcular?
A constante preocupaçao das Uni-

dades empresariais fabris tem sido a de

procurar dispor de recursos fundamen­
tais para o normal desenvolvimento de
sua produção.

Ao volume dos meios necessários

Para, utilização no Buxo da produção
chamamos de "Capital Básico de Ope-:
ração - Co", o qual, segundo o contador

José Olavo do Nascimento, nosso ex­

professor de contabilidade na Escola de

Comércio, anexa à Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da UFRGS, "é o capi­
tal necessário à manutenção de esto­

ques m'édios permanentes, para supor­
tar os gastos indispensáveis, em função
dos prazos de compra e venda".

Um dos métodos mais usados para

o cálculo desse capital é o denominado
"método de Calmes". Ele discrimina os

Analisadas as necessidades empre­
-,

sariais, são obtidos os seguintes prazos
dos fornecedores:

,

20% a 30 dias; 50% a 60·dias.
A empresa, por seu turno" decide

financiar as vendas dentro do seguinte
esquema: i

50% a 60 dias; 25<;i;, a 90 días.,
.. Com base nas operaçõesacima de­

finidas, o administrador tem condições
de conhecer qual .9 "capital básico de'

operação" necessário para o regular de­
senvolvimento da produção.

Cálculo da média dos prazas ohti-

dos dos fornecedores:
20% 1/5; 1/5 x 1 m. 0,2m�

-

50% 1/2; x 2 m. 1,0 m.

II
I,

Folha, solta
No seu mais recente livro - "A Iro­

nia e o Sonho" - alude Oliveira e Silva
ao fato de James Irwin, um dos astro­
nautas que vitoriosamente passearam
na superfície da Lua, haver, ao regres­
sar à Terra, abandonado a carreira de
piloto espacial para, convertido ao Pro­
testantísmo, fazer-se pregador evangé-
lico, rende'ndo culto a Jesus Cristo.

"Vi a face de 'Deus na Lua", disse ele
,

justificando a sua conversão.
.

A visão do Infinito no espaço lhe des
pertou a consciência no tempo e a voz.
do Espírito lhe ditou novo rumo ao vôo
da alma... Vai nesse ato de íntima ilu­
minaçâo um belo testemunho da hu­
mildade de quem se reconhece pe­
queno, ante a imensidão em que pare­
cia perder-se, a menos que o salvasse o

Criador do Universo.
Triunfador numa aventura em a qual

havia experimentado gloriosa con­

quista humana, nem por isso se rende­
ria ao próprio orgulho de sobrepor-se a '

leis naturais emcuja perfeição, empol­
gado, descobria a suprema sabedoria
duma Causa harmoniosa e insuperá­
vel.
Olhand-o o ilimitado espaço, cujo

centro e cuja circunferência não saberia
definir ou localizar talvez James Irwin
se houvesse voltado para algo dentro de
si mesmo, surpreendendo-se diante da
própria .conscíência imortal.
A outros, a mesma visão do Infinito

não terá causado maior impressão que
as duma rápida fuga da razão até ao des­
conhecido, ao impreciso, ao vazio. � .

Por que a ele só é que teria de ocorrer
esse despertar para a majestosa reali­
dade do ilimitado panorama?

"Certamente", comenta Oliveira e

Silva, "ele recebeu, ofuscado, a sensá-
ção da grandeza infinita do Universo,
esmagadora das miudezas de nossas

existências efêmeras. Sendo um dos
raros que pisaram o solo do satélite dos
antigos enamorados, ganha uma dessas
visões que rasgam, dilatam os olhos e o

espírito. Então, encontra a chave su­

prema do nosso destino na sabedoria de
Jesus Cristo".

Assim, 0,2 m. 1,0 m. 1,2 m.

30% - compras à vista.
Cálculo da média dos prazos concedi­
dos aos clientes:

50% -= 1/2; 1/2 x 2 m. :;;. 1,0 mI25% ':; 1/4; 1/4 x 3 m. -; O,75,m.
Assim, 1,0 m . ." 0,75 rn, '�1,75 m.
25%, - vendas à vista.

Aplicando-se a fórmula de Calmés,
temos o seguinte ;esultadomatemático:

C'o '" 200.000 t' 100.000 (1,75 - 1,2)
... 30.000 x 1,75

Co } Cr$ 307.500,00.
Do ponto de vista técnico, este é

um dos métodos mais simples e lógicos
para o cálculo do "capital básico de

operação" de uma empresa.

Valmi,. Gentil Aguia"
Economista, especializado em' desenvolvi­
mento de empresas.

Sim, as profundas verdades da pa­
lavra do Nazareno, quando se nos

abrem à percepção espiritual, corres­
pondem às revelações que o Infinito no

espaço e no tempo desvelam àqueles de
quem falava o Messias, - que teriam
olhos para ver...

Deus não_é descoberto por força de
lógica de filósofos1e pesquisadores, mas
se deixa sentir pelos simples de cora­

ção. Presente em tudo e em toda parte,
não O' 'descobrem senão os que se ren­

dam à compenetração da própria pe­
quenez. Foi o que aconteceu ao astro­

nauta, quando; diante do imensurável
espaço, nem se deteve a pensar que o

havia percorrido em tão grande exten­

são, qual a se interpõe entre li Terra e o

seu satélite. Considerou, isto sim,
quanto de ignorado e imensurável
ainda desafiava a paupérrimaTntelí­
gência humana. Caindo em si do es­

panto, James Irwin se apercebeu da
Realidade Absoluta, cujo conheci­
mento, parece, é meta da Vida Eterna.
O celebrado piloto espacial se con­

verteu ante a evidência cósmica. Nem

tanto, porém, terá sido necessário a ou­

tros para acreditar numa Sabedoria In-
superável.

'

Já tive oportunidade de referir-me à
admiração que me .causou, certa vez,
um frade a quem uma velha árvore fazia
deter-se para contemplar-lhe a capri­
chosa ramagem, na qual- dizia-me -

via ele o encanto dumáobra divina e

inimitável. Confessou-me que, se lhe
pedissem uma prova da suprema intelt­
gência de Deus, ele ali a teria, papável e
sensivelmente...

Se, assim, uma árvore 'apenas fala a

alguém, tão eloquentemente, da exis­
tência de Deus ti dos atributos que su­

premamente lhe são próprios, quão
, mais persuasiva não teria de ser e clara a

visão do Infinito e Eterno, refletindo a

onipresença universal do Criador de'
todas as coisas, visíveis e invísiveís aos

nossos- OU10S? .

Certamente, Deus se ostenta na pró­
pria obra - oferecido à evidência dos
simples e humildes convocados por Je­
sus ...

I'

Instituto São José,. em Barreiros,
local .da r.eunião à qual se dirigia a

desconhecida, Despede-se ime­

diatamente o motorista e, Sem acei­

tar retribuição, toma o ônibus de
volta para o seu caminhão estacio­

nado na estrada. Solidariedade es­

pontânea, imediata, como a daque­
les onze presos da nossa Peniten­
ciária Estadual que, sem levar em
conta as conseqüências para a sua

saúde e, também, sem esperar

qualquer :ompensação,
ofereceram-se para doar um rim ao

patrulh eiro rodoviário federal
Valmir ,Dias, conforme o que foi

amplamente noticiado nos jornais
desta capital em fins de novembro
de 1975 (cf. Jornal de SC, 30-11-
75). A doação, por outros motivos,
não chegou a concretizar-se e o pa­

trulheiro veio a falecer. Mas nem

por isso fo,i menos altruísta e soli­
dária a pronta oferta daqueles pre-

Gustavo Neves

Brasílio Pereira

sos,

Mais freqüente, porém, que a

agressão ou qu e a solidariedade, é a
comum atitude da indiferença.
Seja por insensibilidade, seja, no
mais das vezes, por auto-escusas

que facilmente se aduzem para de-'
sencargo de consciência: falta de

tempo, outros compromissos, re­

ceio de se envolver, a culpa é deles,
é problema da polícia, ou do' go­
verno, ou da "comunidade", não

adianta eu me meter... E essa in­

sensibilidade é que parece

alastrar-se, cada vez mais comum,
muma' civilização que paradoxal­
mente nos leva, a distanciar-nos

sempre mais uns dos o,uh'os, en­
quanto ao mesmo tempo faz dimi­

,nuir tão maravilhosamente as dis­
tâncias de tempo e espaço entre

nós.

Como vencer, esta ambiguidade
do humano coração, que reage
assim tão surpreendentemente?
Que agride, que dá de ombros ou

que, afinal, se envolve e se deixa
tocar pela presença soberana do

outro, reconhecendo nele a trans­

cendência do grande Outro que a

todos nos ultrapassa?

, (

A fé religiosa do Govern�dor

noite na igreja de Santo'
\

Antônio, junto à escola aspas uma das orações an-

que lhe, agasalhou o corpo teriores, é porque essa

e o espírito, durante os 'co�fissão está contida

Em outras palavras, qual das três
atitudes é a única verdadeiramente

humana? A resposta é óbvia, como
também o percebeu o interlocutor

da parábola que abriu estas consi­

derações. E a conclusão prática, do
Mestre, válida para todos nós como
a única forma ile c'orrigir essa am­

biguidade que inti�a'mente rejei­
tamos, é simples e concisa: "Vai, e)
faze, também tu o mesmo!" ,(Lc:
10,37)
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BARBADAS
Terreno em Coqueiros com 400m2, excelente
local ização somente 115.000,00
Casa com 3 quartos, sal a d e estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, e garagem - so­

mente 380.000,00 a combinar.
Mansão - com 3 quartos, suíte de casal, sala de

estar, sala de jantar, sala de TV, estar íntimo,
copa e cozi nha, lavabo, banheiro social, circu­

lação, sacada para todas as baías, suite de

empregada, área de serviço, garagem e área de

serviço. Somente 929.000',00 a combinar.

(!)
ALLIANCA

� .VENDEM.SE

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigõ. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, c?zinha, dep�ndência com­

pleta de empregada, terraço, area de serviço, duas gara­

.qens. Área total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência .de empregada, garagem opcional. Pronto

para morar. Financiamento CEF.
ED ITÁLIA- Praiade Itaguaçu - Coqueiros-01-Apartamen­
tos' com três dormitórios (suíte), living, sacada, ?anheiro .

social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de

empregada completa, ê garagem para um carro - area

total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00.
,. : . ,

02 _ Apartamentos com dois dormltorlos, Ilvlng, area de

serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­

ragem para um carro. Area total 114, 672Dm2 - Cr$'

488.200,00. ,.

( "t) I'
. '103 _ Apartamentos com trêsdormitorlo� SUl e , IVlng, sa a

jantar, banheiro social, cozinha-copa, area de serviço, de­

pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193,6187 - Cr$ 698.0QO,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO' LOCAL
Disque o telefone 44-4878 (Plantão)

CRIi:CI - 169

)�Jl .

·1�éoNISA���.7IIIt

Planejamento,
Construcões .

e.

,

Incorporações------

Ltda.
Chapecó - s.c.

APARTAMENTO - CENTRO ,

'Rua Durval Melquíades de. Souza nO 42, próximo à.
Praça"Getúlio Vargas, apto. 136, com 2 dormitórios,
sala, cozinha, BWC, dep. empregada, área de serviço,
pátio privativo. Aluguel Cr$ 4.0.00,00

. .

. NOVA ERA Carteira de Administração
RUA fELlPE SCHMIDT, 21. - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis-SC.

CASA - CENTRO
Excelente residência e zona central, Rua Antonio Dib
Mussi, n04, com 3 dormitórios', BWC, 2 salas, cozinha,
dep. completa empregada, garagem e área de serviço.
Aluguel Cr$ 8.000,00

�
�

NO'vA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
.

SALA TÉRREA - CENTRO
Ed. 'DAUX BOABAID, 2 salas amplas, área de'460m2,
térreo e subsolo, garagem para i o. carros, acarpetada,
de esquina. Aluguel Cr$ 40.000,00

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE"22.8968

-33

VENDE-SE CASAS

RUA PASCOAL SIMONE -(COQUEIROS) -Uma casade

alvenaria, com 1 suíte, 2 qtos, living, copa e cozinha, ba­
nheiro social, dep. completa de empregada, área serviço e

garagem. Cr$ 750..0.00.,00 - Cr$ 150.0.00,00 de poupança e

saldo financiado.
R. FREDERICO AFONSO (S. JOSÉ1- Casa de alvenaria
com 4 qtos, banhei ro social, living, copa e cozinha conju­
gadas, dep. empregada, área serviço, sacada, jardim,
chu rrasquei ra e garagem. Com seu respectivo te.rreno com
2.500m2 e 210,DOm2 de área construída. Cr$ 850..000,00·
aceita-se proposta. _

RUA HUMBERTO I PASCOALINE (ESTREITO)­
Casa de alvenaria com 1 suíte, 2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro social, área serviço e garagem. Cr$ 650.00.0,00

pode ser finé!n,ciada. .

-

RUA JOSUE DI BERNARDI (CAMPINAS) - Casa de
alvenaria c/1 suíte, 2. qtos, 'sala estar, sala jantar, cozinha,
banheiro social, garagem,dep. completa de empregada e

área de serviço. Cr$ 150..000.,0.0 entrada e saldo de Cr$
350.000,0.0 financiado.
RUA MANOEL LOUREIRO (BARREIROS) - com 1

suíte, 2 qtos, sala estar e jantar, cozinha, banheiro social,
área serviço. Cr$ 500.000,00.

VENDE-SE APARTAMENTOS ,
.

APARTAMENTO - BARREIROS
Rua José Victor da Rosa, nO 4 - Apto. com banheiro,
cozinha, sala e 1 dormitório. Aluguel Cr$ 2.200,0.0.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONi. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

SALA - CENTRO
2 salas conjugadas no Edificio Daux Boabaid, Rua Mal.
Guilherme, área tota! de 120m2, acarpetadas, cem
BWC. Aluguel Cr$ 11 DOD,QD

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509. - A.R.S.

FONE 22.8968

4 dormitórios, sendo 1 suite com terraço,
banheiro social, sala de jantar" copa­
cozi nha, salão de festa, lavabo, depen-
.dêncla de empregada completa, área de
serviço. Casa com ar condicionado.
TRATAR:TEL22-5495 - CRECI 63

Apto. ED. CINSE BRANCO (ESTREITO) ? Com 2 qtos,
'sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$ 130..0.0.0.,0.0. e
transfere-se financiamentd.

.

<\V. SANTA CATARINA (ESTREITO)C/3 qtos, sala, copa,
.

cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo para carro. Cr$·
250..000.,00., sendo Cr$ 150..0.00,00 e saldo financiado.

VENDE-SE TE�ENOS
RUA WALDOMIRO COSTA (TRINDADE) - Terreno
com 216,DDm2 por Cr$ 85.00.0,00
JARDIM ANCHIETA - Terreno com 2Dx27, área total de
54D,ODm2., por Cr$ 165.0.00,0.0.

_

RUA nO IANO (BARREIROS) - sendo um por Cr$
60.000,00 e outro Cr$ 45.000,00
RUA OTTO MALINA (BARREIROS) - terreno com

288,DDm2 por Cr$ 60..0.0.0.,00.
•

AV. ATLANTICA (J. ATLANTICO) - terreno com

45D,DDm2 por Cr$ 270..0.0.0,00. •

(

RUA DO IANO (BARREIROS) - 2 terrenos medindo
12x28 por Cr$ 85.00.0.,0.0 cada um.

PRAIA DO SANTINHO (INGLSES) - 2 terrenos me-

dindo 487,5Dm2 cada por Cr$ 70..000.,0.0. cada um.
.

\

·SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe .Iogo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO
Que nós vamos resolver.

REABILlTE·SE NO SAUNÃO! .

.
SAUNA, Seca e Vapor, Massaqens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc ...
Diariamente das 15 :00 às 22 horas - Para Ho-
mens - Preço: Cr$ 30,00

'

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fu ndos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis. '

CASA· AGRONÔMICA
NOVA· 270m2

PRAIA DOS I�GI,.ESES
VENDE.SE·

Terreno com 50.00.0 m2, plano e coberto de veçetaçáo, a
40.0. .m. do �sJ�to. Frente para avenida ou rua paralela à

. praia. Opçao de frente para o mar. Próprio para vila resi­
dsneial ou loteamento.

Informações com Tadeu, pelo telefone 22-7229, em qual­
quer horário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE

Lindo palacete colonial (530m2 luxo) c/piscina e ter.
4.000 m2.
Lote 824 m2, frente p/ o mar, zona nobre - Coqueiros.
Área 10.000m2 em Cachoeira.do Bom Jesus. (Preço bar-

, badalo .

Lindas fazendas distante 30 a 40 minutos do centro.
Praia Particular Armação da Piedade Norte.

.

Informações à Rua Felipe scnmldt, 23 514 e 5 - 1 ° andar,
fones 22-6919 comercial e 22-5382 residencial.

LAGOA DA CONCEiÇÃO:
VILAGE II - CENTRO INTERNACIONAL
DE TURISMO - Loteamento de alta catego­
ria, com magnífica vista panorâmica para
a Lagoa da Conceição e junto ao "Lagoa
da Conceição e junto ao "Lagoa Iate
Clube". t.etes em média com 700.00 m2,
onde a vegetação tropical está presente e

a praia é fator predominante. Adquira seu

lote e aproveite os bosques para pic-nics,
passeios, etc. e viva em contato com a

natureza' sem deixar de desfrutar das
áreas de lazer.

CASA - VENDE -SE
Ótima localizaçáo em Campinas, próximo ao Posto Mat­
hias, uma casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha e
banheiro com azulejo decorado, área de serviço, depen­
dência de empregada e 2 garagens. Terreno de 12x30.
Preço: Cr$ 286.000,QO. Fone 22-2053

VENDE-SE - NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Excelente. área, toda plana de frente para a rua, com
4.500m2., por Cr$ 120.000,00. Fone 22-2053

(

Compro
Vende
4J1ministra

VEN-"EM.SE:

,
,

CAS�· AEROPORTO
NOVA· PREÇO:fCrS 300.000,00

3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro.
Sendo que nestes o piso é vitrificado.
TRATAR: TEL.22-S49S' - CRECI - 63.

COOPERATIVA HABITACIONAL
TRINDADE LTDA "COHATRI"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convocados todos os associados
da Cooperativa Habitacional Trindade Ltda, para assem­
bléia extraordinária a ser realizada no dia 08/08/77,- às
17,30 horas, em primeira convocação; com a presença
minimade 2/3 dos associados, às 18,30 horas, emsegunda,

convocação, com a presença minima de 50% dos associa­
dos mais hum, e, em última convocação às 19,30 horas,
com o mínimo de 10 (dez) associados, no Conjunto Habi­
tacional "Lauro Linhares", à Rua Lauro Linhares - Trin­
dade, nestaCapital, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) Sorteio das unidades residenciais

2°) Assuntos Gerais

Florianópolis, 22 de julho de 1977
I

Hélio Ivo Nunes
Di retor Presidente

A.GONZA' ,A S.A.

ESTREITO: Próxima Figueirerfse, casa de alvenaria, nova,
área construída 130 m2 com suite, 3 dormitórios, BWC
social, sala de visitas, sala de jantar, cozinha, garagem.
Preço Cr$ 580.000,00 financiada. �ESTREITO: Casa de alvenaria, nova, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem. Preço Cr$ 390.000,00 finan­
ciada.
BALENÁRIO: Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, garagem, área de serviço, dependência
de empregada. Preço Cr$ 120.000,00 entrada e saldo fi-
nanciado Cr$ 3.708,00 mensais. .

JARDIM ATLÂNTICO: Casa de alvenaria. com sala, 3 quar­.

tos, banheiro, cozinha, área de serviço. Terreno 13 x 25.
, Preço Cr$ 350.000,00.
BARREIROS: Casa de construção mista, nova, com 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Preço Cr$
160.000,00. '

.

BARREIROS: Casas de alvenaria, novas, diversos tama­
nhos e preços. "Procure-nos ou solicite a presença de
nosso corretor - Atendimento das 8.00·às 18.30 horas, sem

�echar para o almoço".
...0lIl

OFERTAS NORMAIS

OFERTA ESPECIAL,

MERCADO IMOBILIÁRIO

\

CENTRO

>lI ..Ç'pNJUt':!TO - EDIFICIO PRAÇA XV, em
.

....

pleno centrrr da cidade, con.tendo 1 dormi­

tório, kit e banhei roo Area de 48,00 m2.

PREÇO - Cr$ 200.000,00

EDIFICIO RECEM CONSTRUiDO - Apar­
tamento localizado à Rua Francisco To­

lenlino Esq. com Conselheiro Mafra. EDI­

FICIO PEDRO I, com ótima localização
para você desfrutar as belezas da Baía Sul,
contendo 2 dormitórios, living, banheiro e

área de serviço.
Otima opçáo para estudantes, Aparta­
mento próximo a padar.ia, ,lanchonetes,
bares, cinemas, teatro, situado à Rua Anita
Garibaldi. Ed. Dona Izabel, com vestíbulo,
duas salas, banheiro, kit e área de serviço.
Area - 68,74 m2,

PREÇO - Cr$ 300.000,00

CENTRO.
�DIFICIO SOLAR DE KASTELORIZON -

Apartamento pronto para morar com li­

ving amplo, 4 dormitórios, sendo uma

suíte, cozinha ampla, dependência' de
empregada, área de serviço, vaga de ga­
ragem, armários embutidos em todas as

peças. Um edifício com Play-ground,
saláo de festas. Avenida Othon Gama

D'Eça, junto à-Beira Mar Norte.

Adquira belo terreno na Praia da Armação,
com área de 32.240 m2, plano, totalmente
cercado, com enqenho de farinha. Ótimo
para pessoas interessadas em resguardar
a cultura tradicional.

PREÇO - Cr$ 500.000,00

Na MANSÃO DE HEIDELBERG ainda
existe um apartamento para você, bem

próximo ao mar, perto de colégio, hospi­
tais, tarrnacias.com living, suíte de casal, 2
dormitórios, banhei ro social, lavabo,

. copa-.cozinha, área de serviço e depen­
dência de empregada. Area construída

194,81 m2.·Local privilegiado - Av. Othon
Gama O'Eça. _

ÓTIMO APARTAMENTO � NO 'EDIFICIO
BOUGAINVILLEA, na .parte nobre da ci-

dade, com excelente acabamento para'
pronta entrega, contendo2 dormitórios,
Hvinq, cozinha, banheiro social c/azulejos
e área de serviço.

.

t�.»
\

,
.

TRINDADE
EXCELENTE MORADIA EM LOCAL PRO­
XIMO a Universidade: Rua Cônego !;ler­
nardo nO 36', com t jsuiternais 3 dormitó-

-Hos,-sala de jantar; de estar, banheiro so­

cial: cozinha, quarto de estudo, de cos­

tura, lavanderia, despensa mais 1 ba­
nhei ro e garagem. Area de terreno - 360,68
m2. Area construída - 18.0,00 m2.

PREÇO - Cr$ 920.000,00 podendo ser fi­

nanciado

BLUMENAU
SOLAR DAS HORTENSIAS - Apartarnen­
tos em alto gabarito, tocalizado à Rua Mal.
Floriano esq. com Rua EngO Rodolfo Fer­

raz, numa localizaçáo nobre, em área es­

tritamente residencial, 'onde o silêncio

proporcionará a você um repouso agradá­
vel. Apto. com living, d-ois ou três dormitó­
rios. terraço, hall social, cozinha, depen­
dência de empregada e área de serviço -

plantão no local.
'

CA\IPECHE:
Residência de alvenaria, na Estrada Geral
de acesso à Praia de Campeche, com 3

dormitórios, sendo 1 suíte, living, copa­
cozinha, banheiro social, garagem aco­

plada c/escritório, banheiro, despensa,
área de serviço e churrasqueira. Area
construída - 260,00m2. - área do terreno -

6.222,00m2. Preço: Cr$ 1.350.000,.00 -

Condições a combi nar.

CENTRO

Aptos. pronta entrega, na Rua Felipe
Schmidt - Ed. Bougainvillea, contendo li­

ving, hall social, área de serviço e ba­
nhei roo Apartamentos com 1 e 2 dorrnitó­
rios. Ãrea de 57,86m2. _

Edifício Florêncio Costa (Cornasa) - Apto.
801, em área central da cidade, com living,
2 dormitórios, banheiro social, coziriha,
dependência de empregada, área de ser­

viço e garagem. - Area de 100,00m2.
Preço: Cr$ 600.000,00 a combinar.

MANSÃO DO MONTE LlBANO
Edificio com apenas 2 aptos. por andar,
tendo duas frentes para você desfrutar, as
belezas naturais que a Bata Norte lhe ofe­
rece.

Apartamento c/terraço. living, hall social,
3 dormitórios, sendo uma suíte dO casal,
banheiro, dependência de empregada,
cozi nha e área de serviço.

CASA
.Rua Pe. Roma, próximo a colégios, su­

permercados, clubes, etc. Uma ótima

opção para você residir no centro da ci­
dade. Contendo 2 dormitórios, 2 salas, co­
zinha,.copa e banhei ros social. Área cons­
truída - 114,00m2. - Area do terreno -

175,50m2. Preço: Cr$ 800.000,00 a combi­
nar.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
CASA- No mais belo ponto da ilha, esco­
lhido p/pessoas, que gostam de viver em

contato com a natureza para desfrutar a

calma e o ar marinho que só a LAGOA DA

CONCEiÇÃO, poderá lhes proporcionar,
com 2 dormitórios, sala de estar, de jantar,
cozinha. banheiro c/azulejos decorado
até 6' teto, lavanderia e garagem. Casa
toda murada e jardim c/qramado. Area do
terreno O:· 600,00 m2 - Area construída
111,02 m2.

PREÇO - Cr$ 550.000,00 a combinar.
·TERRENO - Excelente área de terra a 400
mdo "Lagoa late Clube", com ótima vista
para o mar, medindo 750,00 m2.

PREÇO - Cr$ 100.000,00
,

PALHoçA:
Otima oportunidade para você adquirir
uma grande área de terra, na localidade do
Passa Vinte em Palhoça, com a metragem
de 17.100m2., Preço: Cr$ 400.000,00 a
combinar. '

CRECI - N° 1

APARTAMENTO - Rua Ferreira Lima -

Ed ifício Trogi lia Mello, em local estrita­
mente residencial, bem próximo a super­
mercados, farmácias, área de lazer, etc.,
contendo 2 dormitórios, living, copa­
cozinha, dependência de empregada,
área de serviço, telefone e garagem. - Area
de 10g,25m2. Preço: Cr$ 571.000,00.

EDIFICIO SOLAR DAS ALAMANDAS - No

coração da cidade, e em pleno centro co­

merciaI. Aptos. com 1 e 2 dormitórios,
sala, hall social, vestíbulo, cozinha e ba­

nheiro.

CÓQUEIROS
EDIFICIO PETER PAM - Localizado na

Rua Abel Capela, num dos bairros mais

sofisticados. Apartamento com 3 dormitó­
rios totalmente carpetados, sendo dois
com armários embutidos, living, depen­
dência de empregada, cozinha, área de

serviço, garagem sendo que a cozinha e

banheiro são revestidos com azulejos até
o teto. Area de 138,45 m2.

PREÇO - Cr$ 570.000,00.

\ Apartamento - EDIFICIO JAIME LlNHA­

RES, Rua Vidal Ramos; 58, próximo a in­

tenso comércio para amenizar seu coti­

diano, com living, dois dormitórios, ba­

nheiro social, hall, cozinha de área de ser­

viço e dependência de 'ernpreqada. Àrea
construída - 82,84 m2.

PREÇO - Cr$ 450.000,00 a vista

TEMOS PLANTÃO PERMANENTE, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS
À Av. OTHON GAMA D'EÇA N° 139· FONE: 22-3734

E NA RUA VIDAL RAMOS N0 63 • FONES: 22.3490 e 22.3245. 11" Regiã�
.MóvEL,
�

sicu LA
"�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - CX. Postal, 656
Fone: 24-45t4 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740.- Fones: 22-4129 e 22-4592
(Joinville - Santa Catarina

FERRO E A(XlS
lREFllAÇÃO
PRffRI' A

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado),
Aços especiais importados.' Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.
J..

VENDEMOS
-LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OUTRO NEGÓ­
CIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS.
NOS ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM .

GARAGEM PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO Fí- "

SICA EM
_

COQU,EIROS. ENTRADA PEQUENíSSI�A E

PREST.AÇOES BEM SUf-VES, E O ,MELHOR NEGOCIO
QUE JA LHE SERVIU ATE HOJE. PROPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR.
-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2
quartos, sala grande c/sacada, BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas de
recreação, etc. Entrada a combinar. Preço em metro qua­
drado o mais barato. Solicite a visita de um corretor.

.

- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC. PROXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se imóvel-no negócio.
- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e
demais dependências. Por apenas Cr$ 272.660,00. Parte
de entrada e saldo financiado.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,00 a combinar e
saldo por um agente financeiro.
-AV.HERCíLlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala em

"L", BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança a combinar e transfere
financiamento, •

-Ed.TOPÁZIO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada.
-Ed.REEMBRANDT - Apt? com 3 quartos (1 suite) e demais
dependências. Possui ar condicionado. Cr$·850,OOO,OO .

-AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, copa-coziriha, dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem. Possui armários embuti­
dos. .,

,ATENÇÃO - PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2fr'
QUARTOS NO CENTRO.
FAÇA UMA VISITA À PREDIB,ENS OU SOLICITE A VISITf'.
DE UM CORRETOR. AOS SABADOS ATENDEMOS ATE
17:30 e DOMINGO ATÉ 12:.00 horas.

• 'PREDIBENS.�. II\corporado�, construtora e imobiliária
� Av. Aio Bl'Wlco. 104 - CRECI 131
_._._ Fones - 22-60Q9 e 22-6768

OLIVEIRA IMOVEIS
, Rua Felipe Schmidt, 17

FONE: 22-0943 - CRECI 601
. .

I IMÓVEIS A'VENDA

CE:\THO
ED, SOLAH DAS \I.\.\IA:\DAS - Fino apto., contendo
dois quartos, living, banheiro, cozinha, área ele serviço,
azulejos decorados ate o teto (transferéncia de financia-
mento). . I'

ED. DOM PEDR(') I' - Otirno apto. com um quarto, living.
banheiro, cozinha. área de serviços - Acarpetado, linda
vista para o mar. Preço Cr$ 295 mil com financiamento.
ED. HOL'C.\I:\\'Ir.U-:A - (entrega em julho) - Bom apto ..

com um quarto, living, banhei rei. cozinha, area de serviços,
azulejos decorados até o teto, acarpetado, com financia-
mento.

,

ED. I'OHTI:\AHI - Excelente apto. com dois quartos, li­
ving, cozinha, banheiro. -azuleios decorados até o teto.
garage.m e elevador. Preço 520 mil com financiamento.
HL'A FUXIO ADL'CCI - ESTHEITO - Apto., com dOIS
quartos, sala, c/lustre, banheiro. cozinha, área de serviços.
Preço c.s 270 mil cam financiamento.
CE:\THO
SOLAH I)():\A .\IAHTA - Otimo apto., contendo S quartos,
sala, cozinha, banheiro. área de serviços - Preço Cr$
450.000,00 com financiamento.
C\POEIHAS
LD . .\L\'IOUSA - Bom apto., situado no 10 andar de
frente, contendo.ô quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviços, garagem, acarpetado - ótimas condições de
pagamento, apenas 20 mil de entrada,' saldo totalmente
financiado (transferência de contrato) ocupação imed iata.
J.TACOHOBI - Loteamento São Jorge.
Bela residência com 152m2 de ãrea construrda, contendo
3 quartos (suíte com armário embutido, sala, lavanderia,
banheiro social, cozinha, ar condicionado, dep. completa
de empregada,' acarpetada e telefone. terreno medindo
360m2. Garagem. Preço: Cr$ 700.000,00 com financia­
mento APESC. entrega imediata.

TERRENOS
CÜVL'EIHOS
Hl'.-\ P,·\L' L.-\ HA.\IOS - Temos 4 excelentes terrenos com
as seguintes áreas:
Lote 17 - 11 ,55m x 53,74 m - Preço Cr$ 350.000.00
Lote 18 - 11,55 m x 54,09 m - Preço Cr$ 300.000.00
Lote 19 - 11,55 m x 54,44 m - Preço Cr$ 300.000,00
Lote 39 - 12,00 m x 34,00 m - Preço Cr$ 200.000,00'
TEHHE:\O - HlIa Tnmuuduró - (situado a 20 metros da Rua
Des. Pedro Silva) COQUEI ROS - área de 444.00m2 - Preço
Cr$ 300 000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Edifício

FONTAINEBLEAU
EXATAMENTE
ONDE VOCÊ -DESEJA VIVER:
A UM PASSO DA
.BEIRÃ.MAR NORTE

>
-

VENDAS�PL\ LTDA
Rua Jeronimo Coelho, 325 si 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

O Edifício FONTAINEBLEAU está exa­

tamente onde você deseja.
Pertinho do ar puro e da brisa do mar.

'São apenas 8 pavimentos, servidos por 4

elevadores' COITl capacidade para 6 pes­
soas.

Apartamentos muito bem dimensio­
nados, com 2 ou 3 quartos, além das de­
mais peças, Como living, banheiro, co­

zinha, dependência de empregada e área
de serviço. Garagem opcional.

O acabamento em 1a qualidade:
- Banheiros com louças coloridas e

metaisem latão cromado.
- Escadarias e circulação revestidos

'Com PAVIFLEX.
- Salas, quartos e circulações internas

revestidos com carpet.
- Hall de entrada em mármore.
- Metais da cozinha e área de serviço,

também com latão cromado da linha IN­
'DUSTAM.

- Esquadrias de madeira de lei de 1a

qualidade.
.

Uma coisa muito importante: para sua'
maior comodidade, haverá salão de festas.

E mais detalhes que você conhecerá
vlsitando-hos.

CONSTRUTORA:
�PLANISA LT·DAMERCAN.TIL DE' IMÓVEIS LTDA.

Rua Silva Jardim, 35 defronte SESC
Fones 22-6307 22-2053.

FINANCIAMENTO 'APESC

'------------- PasseFIorIan6po1isa Ilmr:.o

Ninguém constrói em bases sujas-------....

Dá gosto de viver numa cidade limpa

. Praça Perei ra Olivei ra -Edifício Visconde. de Ouro Preto

IMÓVEILS15p'ÃififALUGAR .

•

I

ED. JOANA DE GUSMÃO Kitinete - 1005
Conjunto residencial e comercial - 801 com 2 Kitinete - 1006
salas e demais dependências - tod o acarpe- Kitinete - 1003

. tado. Ki tinete - 1008

Conjunto residencial - 602 - com 2 salas e Kitinete - 1010

demais dependências. Todo acarpetado. Excelente loja no ED. DONA IZABEl, 10 -

Conjunto comercial - 708 - com 2 salas e de- para negócio de alto' padrão.
mais dependências. Todo acarpetado. ED. SOLAR DAS ALAMANDAS

Conjunto comercial - 803 - corn 2 salas e de- Conjunto residencial - 1001' - com 2 quartos,
.mais dependências. Todo acarpeta-do.

.

sala, cozinha, BWC, área de serviço; telefone.
Conjunto comercial e residencial- 705 -corn 2 Todo acarpetado.
salas e demais dependências. Todo acarpe-. ED. MOZART.
tado: . Conjunto residencial - 102 - com 3 quartos,.

Conjunto residencial - 1004 - 1 quarto, sala, cozinha, copa, sala de jantar, lavabo, e de-
cozinha, Bwc. Todo acarpetado. pendência de empregada, todo acarpetado.
ED:}OANA DE GUSMÃO ED. ESTEVES JUNIOR
loja 12 - áreade3x11 m2 - Excelente loja para loja 02 - Excelente loja para comércio.
comércio de alto pad rào.: Excelentes lojas no Estreito
ED. DONA IZABEL Av. Santa Catarina - 04 e 05.
Kitine - 106 ED. ALPERSTED
Kitinetê"- 305 Ótima loja para negócio de alto padrão, laia
Kitinete - 511 04' (

Kitinete - 908

o
"C
j!l
'"
'"

o

Indústria de oarretas e implementos agrícolas de São F:_aulo, neoesslta
de um para todo o Estado do Paraná e SantaCatarina. lndispensável s�r
bastante relacionado com as firmas revendedoras de tratores dos dois
Estados. Escrever O!J apresentar-se à Av. Imperatriz t.eopoldlrua, '550 -

CEP 05305 - São Paulo - SP. '

"SE VOCÊ TEM PARA ALUGAR: CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS E LOJAS, ENTREGUE À ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODA$ AS GARANTIAS DE UMA BOA

ADMINIS.TRAÇÃO"
'

VIAJANTE-AUTONOMO

��=CAS=AS=�
TRINDADE

_

Próximo Telesc, Ufsc, Eletrosul, Besc. Cinco casas de fino
acabamento com 3 dormitórios, BWC social, living, co­
zinha, área de serviçoe garagem. Ouintal totalmente mu­

rado - frente gramada. Preço: entre Cr$ 508.000,00 e

533.000,00 - Poupança 'de Cr$ 62.000,00 a Cr$ 66.000,00

AGRONÓMICA .

Residência dupla.-com 2 livings, sala de jantar, 3 BWC, 5
dormitórios (1 suíte), 2 cozinhas, áreas de serviço, lavan-
deria, garagem para 3 carros.

.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fin. Cr$ 400.000,00 - Saldo a

combinar - CS-10]-AG R

TRINDADE
Ótima residência, com living, 3 dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, garagem. '

Preço: Cr$ 585.000,00 - Fin. Cr$ 385.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-1 04-TRI

TRINDADE
Excelente residência - Fachada totalmente em mármore.
Contendo amplo living, 3 dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, áreas de serviço, garagem, jardim e amplo quin­
tal.
Preço: Cr$ 587.000,00 - Fi'n. 485.000,00 -Saldoa combinar­
CS-097-TRI

TRINDADE
Linda residência com living, sala de jantar, 3 dormitórios, 3
(1 suíte) banheiros sociais, dep. completa de empregada,
copa-cozinha, garagem.
Preço: Cr$ 919.000,00 - Fin. Cr$ 748':000,00 - Saldo a com­

binar - CS-075-TRI

TRINDADE
,

Belíssima casa com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suíte), banheiro social, cozinha, dep. completas paráem­
pregada, ár;eas de serviço, com gás central, garagem, Jar­
dim e quintal.
Preço: Cr$ 800.QOO,00 - Fin. 748.000,00 -Saldoa combinar-
CS-074-TRI

TRINDADE
,

Casa com living, sala de TV, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, áreas de serviço, dep. comple-
tas para empregada, garagem para 2 carros.'

.

Preço Cr$ 715.000,00 - Fin. 385.000,00 - Saldo a combinar
- CS-030-TRI

SANTA MÓNICA .

. . , ..
Fina residência oom living, sala de Jantar: 3 dormitórios (1
surte), BWC social, cozinha, �reas de serviço, dep. comple­
tas de empregada, lavandena, garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 795.00Ü\00
- Fin. 450.000,00 -Saldo a cornbinar-

CS-1,33.JSM
SANTA MÓNICA I

I Residência com hall, living, sala dE! jantar, lavabo, 3 dormi­
tórios, uma suíte, banheiro social, copa-cozinha,. área de

.

serviço, dep. completa de em preqad a, lavandena, gara­

gem churrasqueira, jardim e quintal,
Preç�: Cr$ 760.000,00 - Fin. Cr$ 470.000,00 - Poupo Cr$
290.000,00 a combinar - CS-130-JSM

SANTAMÓNICA' .'

casa com living, 3 dormitórios, BWC social, COZinha mon-

tada, áreas de serviço, dependências completas para em-

pregada, jardim e quintal. , .

Preço: Cr$ 714.000,00
- Fin. 429.000,00 -Saldo a co!"blnar-

CS-081.JSM

'1
BOM ABRIGO .

Extraordinária morada, 'com excelente vista panorâmica,
totalmente em massa corrida, living em l, com sacada para
o mar, sala .de jantar, lavabo, sala' de recepção, sala de

'-- _1 almoço, estar íntimo, 4 dormitórios, 1 com BWC privativo e

quarto de vestir, BWC social, cozinha montada, áreas de
serviço, depósito, dependências completas para empre­

.

gadas, garagem para 2 carros.

Preço: 'Cr$ 1.530.000,00 - Fin. 465.000,00 - Saldo a combi­
nar - CS-038-BAB

SANTA 'MÔNICA
Ótima. residência, com living, sala de jantar, 3 dormitórios
(1 suíte), BWC social, áreas de serviço, dependências
completas para empregada, lavanderia, chu rrascaria, ga­
ragem para 2 carros, jardim e quintai.
Preço: Cr$ 758.000,00 - Fin. Cr$ 658.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-059.JSM

SANTA MÓNICA
Ótima casa com living, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
:3 dormitórios (1 suíte), cozinha, áreas de serviço, depen­
dências completas para empregada, garagem. Toda acar­
petada, armários. embutidos nos dormitórios.
Preço: Cr$ 690.000,00 - Fin. C;r$ 539.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-004-JSM

COQUEIROS
Hall, living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, áreas de serviço, dependências completas'
para empregada, lavanderia, churrasqueira e garagem
para 2 carros.

'

Preço: Cr$ 740.000,00 - Fin. Cr$ 440.000,00 - Saldo a com­

binar - CS - 117 - COO

COQUEIROS
Excepcional residência, cçrn living, sala de jantar, sala de
estar, terraço, 3 dormitórios com arrnártos embutidos (1
suíte'), BWC social, cozinha (Kitchen) áreas de serviço,
dependências completas para empregada, garagem.
Preço: Cr$ 1.300.000,00 - Fin. Cr$ 550.000,00 - Saldo a

combinãr - CS-089-COO

COQUEIROS
Excelente residência, com livin9.' lavabo, sala de jantar,

.
estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha,

.

áreas de serviço, dependências completas para empre-
gada, garagem para 2 carros.

"

Preço: Cr$ 992.000,00 - Fin. Cr$ 669.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-050-COO

COQUEIROS
Casa com living, sala de jantar, 3 dormitórios, BWC social,
cozinha; áreas de serviço, churrascaria, lavanderia, de­
pendências completas para empregada, piscina, garagem
para 2 carros.

'

Preço: Cr$ 820.000,00 - Fin. Cr$ 540.000,00 - Saldo a com-
binar - CS-031-COO'

.
.

ITAGUAÇU
Finíssima residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
sala de, TV, jardim de inverno, 3 dormitórios com armários
embutidos (1 suíte), BWC social, sala de recrelo.vcopa,
cozinha, lavanderia, áreas de serviço, despensa, churras­
caria, aquecimento central, garagem para 2 carros e ter-
raço. .

Preço: Cr$ 1.214.000,00 - Fin. Cr$ 704.000,00 - Saldo a
combinar CS-087-ITG

BOM ABRIGO
ótima casa com hall, sala de estar, lavabo, sala de jantar,
sala de TV, jardim de inverno, 3 dormitórios (1 suke), BWC
social, cozinha montada, depósito, lavanderia, sala de jo­
gos,1Qaragem para 2 carros, dependências completas para
empregada. .

Preço: Cr$ 1.030.000,00 - Transfere Financiamento - CS-
049-BAB

BARREIROS .

Casa corn livinq, 3 dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependências completas para empregada e garagem..

'

Preço: Cr$ 375.000,00 - Fin. Gr$ 275.000,00.- Saldo a com­
binar - CS-034-BAR

C'APARTAMENTOS·
\

ESTREITO COQUEIROS
I deria sala de cost ra

Últimos Apartamentos - Prontos -com 2 e 3 dormitórios. EmExcelente residência com avan en , u ,

t it t id
.

I Ed 'f'
.

I d232m2 de área construída, em aquecimenta central, gas cen· zona es n amen e resi encia - I ICIO sem e eva or, com

rua calma, asfaltada; contendo trai, telefone, armários embu apenas 10 apartamentos. FINANCI:.,.AM�NT� _

90% -

living de 70m2 (3 ambientes), 3 tidos, ar condicionado, gara- P_OU�;\!'íÇA 10%. Conheça o locaI -a sua disposiçâo plan­
dormitórios (1 suíte}, BWC so- gem p/2 carros. Preço: Cr$ tao diário das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas,
cíal.eata de reteiçóes.cozinha, 990.000,00 .. Fin.: Cr$ inclusive sábados e domingos - Abel Capela, quase es­
áreas de serviço, dependên- 740.000;00. Saldo a combinar. quina Max de Souza.
cias completas p/empregada, Cs 150-EST.

BARREIROS I

Casa com hall, living, 3 dormitórios, BWC social, cozinha,
copa, áreas de serviço, dependências completas para em-
pregada, lavanderia, garagem.

'

Preço: Cr$ 580.000,00 - Fin. Cr$ 510.000,00 - Saldo a com­

binar.» CS-132-BAR
BARREIROS
Casa com living, sala de jantar, 3 dormitórios, (1 suíte),
BWC social, cozinha, áreas de serviço, dependências
completas para empregada, garagem. .

Preço: Cr$ 690.000,00 -Fin. 529.000,00 -Saldoa combinar­
CS-062-BAR
BARREIROS
Casa com living,' sala de jantar, 3 dormitórios, 2 BWC,.

cozinha, áreas de serviço, dependências completas para
empregada, churrasqueira e garagem.
Preço: Cr$ 385.000,00 -Fin. 210.000,00 -Saldo a combinar-
CS-014-BAR

.

CAMPINAS
Hall, living amplo, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro social,
cozinha, áreas de serviço, dependências completaspara
empregada, lavanderia, garagem e churrasqueira. Acaba­
mento de 1 a.
Preço: Cr$ 565.000,00 -Fin. 407.600,00 -Saldo acombinar­
CS-114-CAM -

CAMPINAS
Casa com living, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, co­
zinha, áreas de serviço, dependências completas para em­
pregada e garagem.
Preço: Cr$ 535.000,00 -Fin. 375.000,00 - Saldo a combinar­
CS-085-CAM

'

CAMPINAS
Casa com living, 3 dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
áreas de serviço, dependências completas para- empre-
gada e garagem. I

Preço: Cr$ 535.000,00 - Fin. Cr$ 375.000,00 - Saldo a com­
binar - CS-055-CAM

'ITACOROBI
Ótima residência com living, sala de jantar, 4 dormitórios
(1 suíte), BWC social, cozinha, lavanderia, dependências
completas para empregada, garagem, telefone.

'

Preço: Cr$ 827.400,00 - Fin. Cr$ 388.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-127-GFl

ESTREITO
Uving, sala, 4 dormitórios, banheiro' social, copa-cozinha,
área de serviço, dependências completas para empregada
e garagem.
Preço: Cr$ 500.000,00 a combinar -'CS-122-EST

BOM ABRIGO
Frente para o mar, 2 sacadas, 170m2 área construlda, to­
talmente acortinado, armários embutidos, com living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suíte), ampla cozinha, áreas de
serviço, dependência completa p/empregada e garagem.
Preço: Cr$ 680.000,00 - Fin.: 600.000,00 - Saldo no Ato

CENTRO
Em edifício c/ play-ground, piscina infantil, salão de festas,
sala de recepção, aquecimento a gás central - Apto. de
174m2;com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suíte),
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta p/ empregada e garagem.
Preço: Cr$ 790.000,00, a combinar - AP-070-CEN

CENTRO
Em edifício com excelente acabamento, porteiro eletrô­
nico, salão de jogos, salão de festas, churrasqueira no '

terraço, 2 apartamentos por andar, 2 sacadas, living; sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa p/ empregada e gara-
gem.·

-

Preço: Cr$ 820.000,00 - Fin. Cr$·700.0OO,00 - Saldo a com­
binar. - AP-031-CEN

COQUEIROS
Em edifício com apenas 7 economias, aquecimento e gás
central, play-ground,' churrasqueiras individuais, com
230m2 de área construída, contendo hall social, living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suíte com quarto devestir), BWC
social, cozinha, área de serviço, dependências completas
p/empregadas, garagem para /2 carros.

Preço:' Cr$ 980.000,00 - Fin. 740.000,00 - Saldo a combinar­
AP-050-COA

o IMOVEl CERTO PARA CADA CLIENTE.
Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco" 112
com fácil estacionamento e no. plantão mais chsrmoso da

cidade, no Centro Comercial ARS, loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vão ajudá-lo a realizar o melhor
neqócio na compra do seu' imóvel.
Solicite informações pelos fones: 22-3389 - 22-3899

22-3589 - ?2-3790
�
�

COM�RCIO. CONSULTORIA
& ADMINITRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA,

CREel -- 161
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VENDE·SE,
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I

, . I
ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS

! APIlOYtITEAS_DOSI5lIMA___,HABItAOONALIIIBKH )
I ACAIXAECONOMoc.t.IIDElW FI'WICIAo SBJ IMOW

APARELHOS ULTAlo. MODERNOS

VENDE-SE SURDEZ
de som suave e natural Procedência: Surça,
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em 'outro lugar.

AJ,>ARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação,
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, livinqern
L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coforidos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO ]OAQUIM,'Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA -_edifício de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento.

./�:
'. (
I I

\,_.�.
de WALDEMAA� NAZARETH

Rua Felipe Schmidl, 27 - 3,0 andar", Conj. 312
Ed. Dias Velho • Fone: 22·68·47

88.000 • FlorianÓPolis - se

ED. HÉHCULES- Sala acarpetada com BWC e ponto para
ar cond i cionado. c� 3.000,00. ED. DONA ISABEL - Sala
na sobrE1,Ioja com BWC e copa. c� 2.500,00. ED. JOANA
GUSMÃO - Conj. comerc;ial acarpetado com BWC é co­

zinha. CI-.� 3.000,00. ED. DIAS VELHO - Sala com divisória,
BWC e 1'olefone. c� 2.000,00. ED. JOANA GUSMÃO -

Apto. corn quarto, living, cozinha, área serviço e BWC. Cr$
3.000,00

VENDE·SE

Casa à Rua Cruz e Souza, com área de
64m2., em terreno de 270m2., contendo
sala, dois quartos, banheiro, cozinha.

VENDE·SE
\

ED. JAIME' UNHARES - Apto com 3 quartos, living, dep.
empregadHl., área serviço, BWC social; gás central. Cr$
650.000,00 ,com financiamento. ,

ED. HÉRCqLES- Conjunto comercial com 68m2, acarpe­
tado, 2 ent radas. c� 500.000,00 com financiamento pi
CEF.: '-

BALNEÁRIO DANIELA- Lote de frente para o mar, grande
valorização, medindo 15x24. Cr$ 150.000,00 '

ITAGUAÇU - Área com 13.582m2 por c� 2.000.000,00
COQUEIROS- Apto. no Ed. Caravelle com 2 quartos com
armários ennbutidos, cozinha americana, dep. empregada,
garagem, área serviço, inteiramente acarpetado. Cr$
410.000,00 em condições a combinar.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imohiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.
..

'.

Rua Je;.,n;mo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTDA Fones: 22-9435 e 22-9815

r-:»; '

VENDE·SE VENDE·SEVENDE·SE
Terreno com 45,50mde frente por 126,50,
na Vila Sta. Rita - Serraria.Apartamento no Edifício Ana Paula,

106m2., 'contendo dois quartos, sala

copa-cozinha, área de serviço, depen-
dência completa de empregada, ainda

living com sacada para a Av. Hercílio
.
Luz.

Terreno bem localizado, nas' imediações do
Campus Universitário, à Rua Capitão Romu­
aldo de Barros, com duas frentes, medindo
8:S50m2 .

Casa no Centro, bem locatízada, com

todas as dependências no andar supe­
rior e noandar térreo uma loja.

T-erreno com 510m2. localizado na.travessa
6 em Coqueiros.

". f

Rua Jeronimc Coelho, 325 Con. 204 e 207
'.

• LTDA Fones: 22-9435 e 22-9815

,
,- ,

- Rua 'Jeronrmo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTDA Fones: 22-9435 e 22-9815

, -

"':-
'

�

, !'I'I'

./

SEGURANCAVALORIZAc;ÃO
Como você já Sabe

o imóvel é o melhor

®n�gÓCio. Nqsultimas dOIS
anos

valorizou 144% .

Por isto, ao
.

comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento.

LOCALIZAÇÃO
.

MAlSTEMPO
Num apartamento

a sua mulher tem
mais tempo pra tudo,
até para você. Ela tem
mais tempo para
tricotar aquele suéter
tão sonhado, para
receber suas amigas,
para fazer uma

@comidinhé3especial e
para esperar

o seu maridinho
sempre de bom
humor Sim, porque
um apartamento é
simples e prático de
limpar e para arranjar
uma boa empregada,
é sempre mais fácil.

Todos os edifícios, @nlEstaéumasão construídos em � das
terrenos privilegiados. Ç7' vantagens
Se você gosta de

_ que só um
morar no centro, apartamento tem.
perto de tudo ou se Num apartamento
você prefere

®
você fecha a porta e

um bairro
. pronto. Pode viajar a

afastado, há negócios, que sua

sempre um mulher fica tranquila.
apartamento feito Pode ir ao cinema,
para você. E, como que seus filhos estão
esta cidade é uma bem cuidados. Pode
ilha, onde você sair de férias com a

estiver está sempre família, que sua casa

perto do mar e da está bem guardada.
natureza, é só abrir a
janela.

'APARTAMENTO
OMELHOR LUGAR
PARA MORAR.

BOM AMBIENTE

Morando@.·num �
apartamento,
voCÊ não se sente
sozinho. VoCÊ tem os

vizinhos para trocar
.

bom dia, falar do
tempo e dovento sul.
Além disto, você
sempre pode contar
com eles para uma

carona ou um

imprevisto qualquer.
Os seus filhos,vão ter
com quem brincar

.

no playground do
edifício e a sua

mulher, com quem
conversar. VoCÊ e
seus vizinhos 'podem'
formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram.

IMÓVEL,
OMELHOR
NEGOCIO

E

�

Casa, no Roçado, imediações do Pre­
ventório, nova, com sala, três quartos,
cozi nha e banheiro.

Casa à Rua Silva Jard im - Prainha - com
160m2. de área construída, em terreno

de 360m2�, contendo sala, três dormitó­
rios, banheiro o/azulejos coloridos até o

teto, cozinha com instalações completa,
em fórmica e garagem.

VENDE-SE

Casa em Campinas, com 130m2., con­
tendo sala, cozinha, três quartos, ba­
nheiro, dependência completa de em­

pregada.

VENDE·SE

Apartamento bem localizado, na Felipe
Schmidt, com área de 72,38m2., con­
tendo living, dois dormitórios, banheiro,
cozinha e área de serviçoEd. IBouganin­
villea - garagem.

Casa no loteamento Consisa, com sala,
dois dormitórios, banheiro, cozi nha, en­
trada para Carro.

VENDE·SE

. Apartamento no Edifício Bouqainvillea,
rua Felipe Schmidt, com living, um dor­

mitório, banheiro, cozinha e área de

serviço.

- : -:",:z; ;;�-�íi'i�'(.' :.:;.;ip!ifNrWAliff!{ .

-' .

.

. ':� Rua Je�onrmo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTDA �'Fones 22-9435 e'22-9815

• -. I _

-

,
""

t
'"

Casa à Rua Fermlnio Costa, Capoeiras,
contendo, sala, três quartos, banheiro,
cozinha, copa, em terreno de 280m2.

VENDE·SE

.

Conjunto todo acarpetado, à rua Te­
nente Silveira, com 62,26m2.
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Casas no

Jardim Santa Mônica.
Morando nó centro,
você �ica perto de tudo.

3 dormitórios (1 ,suíte)

Apartamentos com ótima sala, 3 dormitórios ou,2 com suíte, cozinha,
banhei ro, área de serviço e garagem: Acabamento sofisticado: car-:
pete, azulejos decorados até o teto e piso vitrificado na cozinha, no
banhero e na área de serviço e 2 elevadores,

Edifício Embaixador
Rua Felipe Schmidt,

Lavanderia e dependências
completas para ernpreqada.
Garagem coberta.
Fachadas de estilo personalizado:
Finíssimo acabamento.
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, junto à uma pra-
cinha quase particular.

Venha hoje mesmo ver uma casa em exposição.

Armários embutidos.
2 banheiros
Sistema 'de aquecimento central.
Cozinhá com

azulejos coloridos até o teto.
Armarias.
Cuba de aço inoxidável.

Financiamento garantido pela APESC e CEESA�

VENDAS:

SPL\. LTDA.
CONSTRUTORA:

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

CONTEC S.A.
.

)

SALA - CENTRO
''Ed, Governador Felipe SChmidt, 9° andar, Rua Felipe
Schmidt, Esq, Pedro Ivo, 1" locação, Area 50m2, acar­
petada. AI uguel Cr$ 3.000,00

NOVA ERA Carteira, de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

,

adbel '

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLÓRIANOPOLlS

.ALUGA-SE

SALAS
,

1 - Finíssimas salas localizadas no Edifício Atlas -4° andar­
Centro,
2 - Ótima sala localizada na Rua Felipe Schmidt esq. Pe.
Roma - Centro.
3 - Excelente sala para comércio localizada na Rua Leo­
berto Leal - Barreiros,
4 - Ótima sala localizada na Av. Santa Catarina esq. Rua
Tolentino de Carvalho - Balneário, Estreito.

DEPÓSITOS
, 1 - Excelente Depósito com escritório e telefone localizado
no Bairro Bela Vista.

'

2 - Ótimo depósito com salas no 1 ° e 2° andares localizada
na Rua Leobérto Leal - Barreiros. I

3 - Excelente pavilhão para indústria localizado na Rua
Eduardo Dias - Jardim Atlântico.

CASAS
1 - Finíssima casa localizada na Rua João Tolentino com

telefone - Agronômica.
2 - Otima casa localizada na Rua Fulvio Aducci, 288 - com
telefone - Estreito.
3 - Excelente casa localizada na Rua Blides Neves Segui -

Estreito.
'

APARTAMENTOS
1 � Excelente aptos. recém-construídos localizados na Rua
José do Patrocínio - Capoeiras.
2 - Ótimos apartamentos localizados no Edifício Joana de
Gusmão - Centro,
3 - Excelente apto, mobiliado localizado no Edifício Traba­
lhador Catarinense - Centro,

,MOBILIARIA NOSSA S.ENHQM'DE F4TIMALT_ºA�.

Rua Fernando Machado NQ. 35 - Centro
CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

VENDE-SE OU ALUGA-SE - Av, Hercílio Luz, ótimo
ponto comercial, tendo 23 dependências, c/5 banheiros, 2

- lojas comerciais, depósito e amplas salas, situado à Av.
Hercílio Luz esq, c/Fernando Machado. ALUGUEL Cr$
22,000,00, VENDA - Cr$ 1,800,000,00 a combinar.
CENTRO - R, FELIPE SCHMIDT, Ed. Artur, apto c/1 dormi­
tório, dependência de empregada, sala, copa-cozinha,
todo acarpetado e cortinado, ALUGUEL Cr$ 3,000,00.
VENDA - Cr$ 290,000,00 a combinar,

..

\

IMÚVEIS P/ALUGAR - Temos 2 apto, no Ed. Danúbio,' ;
situado à R, Aracy Vaz Callado. tendo 2 dormitórios e
demais dependências. ALUGUEL - Cr$ 3,200,00.
IM<)VEIS P/VE]';DER - COQUEIROS - R. Abel Capela nO
26, área 630m2, c/114m2, terreno 500m2, Cr$ 500.000,00,
CANTO DA LAGOA - Ótima chácara, c/9,000m2, toda
arborizada, c/áquaprópria, luz e rede telefônica, uma casa
de madeira habitável c/pastaqern. Cr$ 370,000,00, aceita-
se como pagamento lotes próximo a cidade, automóvel
c/pequena entrada a combinar.
COQUEIROS - VENDE-SE uma ilha c/3,200m2, a 200m do
continente, óti ma vista panorâmica. Cr$ 850,000,00 a
combinar.
AEROPORTO - Terreno c/12x40, a 300m da base aérea.
Cr$ 40,000,00 a combinar,
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Área 96,000,00m2,
aceita-se permuta c/ imóveis na cidade, Cr$ 700.QOO,00 a
combinar,
PRAIA DO GI - Área de 2,3000,00m2, c/2,500m de frente
p/o mar, próximo aoTu rístico Hotel. Cr$ 4,50 o metro qua-
drado, -

.

JARDIM ATLÂNTICO - Terreno situado a R, Dr. Perci
Borba, c/10x25 Cr$ 80,POO,00 c/50% no ato, saldo c/30
dias.
BARRA DE SAMBAQUI - Chácara c/15m de frente
p/1.000.00 de fundos, c/uma casa de madeira recém cons-

,

truída. Cr$ 200.000,00.
AV. MAURO RAMOS - R, Cid Gonzaga nO 14, casa c/3
dormitórios e demais dependências, Cr$ 350.000,00.
AV. IVO SILVEIRA - Área de 13.474m2, em frente a Fiat. '

Cr$ 500 p/m2 .:
CAMPECHE -4 chácaras, dentro do piaria oceânico. Cr$'
200,000,00,

.

o

�
Q)

o

:.'"-,

FORTE EMPREENDIMENTOS
I

,IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Iopp n�9-A
P�BX - 22-8577

.

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO
APART.-\\IE:\'TOS
Edifício \Iozart - em 1 a Iocaçào, todo em carpet,
com living, 2 quartos, WC social decorado até o teta,
cozinha, área, dep. empregada, aquecimento cen­
trai, GARAGEM e TELEFONE,
Edifício Vlozurt - em 1 a íocaçào, todo em carpet,
com living, hall entrada, lavabo, 3 quartos, WC so­
cial azulejado até o teta, cozinha, área, dep. empre­
gada, e TELEFONE,
Edifício Joana Cu srnâo - em 1 a locaçào, com sala,
quarto, WC social, cozinha e área serviço, Todo em
carpet.
C.-\SAS
Centro - sobrado, todo reformado com sala, 2 quar-
tos, WC, copa-cozinha, e área,

'

Centro - casa de madeira; com sala, 2 quartos, WC e
cozinha, toda pintada e reformada,
Estreito - com living, sala de TV, suíte completa,
mais 2 quartos, WC social, copa-cozi nha, garagem e

'

telefone, com' 160m2 de construção,
S-\L-\S

'

Centro - na Hercllio Luz, sala térrea, com 20m2 e
WC.
Centro - em 1 a locação, toda em carpet, com sala e
WC com 54m2 e TEl:.EFONE.
Centro - em 1 a locacào. toda em carpet, com 2 salas,
WC, cozi n ha e área,

CASAS
Trindade. ótima residência nova, sem habite-se,
com living, sala almoço, cozinha com azulejos até o'
teta, 2 quartos e WC social decorado, suíte completa
para casal e sala intima ou 'de TV interna, Garagem
para 2 autos, churrasqueira, despejo, depjsrnpre­
gada e lavanderia, ,Entrada de Cr$ 135,000 - saldo
financiadoToda em carpet. f,332

, Estreito - ótima residência nova, com living, sala de
estar, 2 quartos, uma suite completa para casal, WC
social, copa-cozinha e área de serviço, Entrada de
Cr$ 135,000 - saldo financiado, .

Barreiros - esplêndida residência, cornl iving, sala de
Jantar, suite para casal, cozinha em azulejos colori­
dos, dep. completa empregada churrasqueira, jar­
di m de inverno, garagem para 2 autos, e material de )

construção para aumento do imóvel, em 120m2 de
construção. Entrada 105,000 - saldo financiad o,
f,105
APARTA\lE:\'TOS
Ed, Andréa - com sala, ótimo terraço, 2 quartos, WC
social decorado, cozinha, área de serviço, todo em
carpet. Entrada de Cr$ 95.000 - saldo financiado,
1.214
Centro - junto à Rafael Bandeira e M, Ramos, em 1"
locaçào. com sala, 2 quartos, WC social decorado,
cozinha com armários, área de serviço, dep. empre­
gada e garagem, Entrada 145.000 - e saldo finan­
ciado. 1.215

COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO lOCACÃO

It___N_OS_G_'AR_A_NT_,IM_O_S_SE_U_AL_U_GU_E_L___.I
IMÓVEIS À VENDA

, DEPARTAMENTO DE VENDA
IMÓVEIS COM FINANCIAMENTO

ÀPROVADO

CASAS
:\a Beira-\lar Xorte - em rua calma, com 'sala, 2
quartos, WC e cozinha e área, Cr$ 220,000 - f.220

,

Estreito - na Rua Santos Saraiva, com 2 salas, 2
quartos, copa-cozinha e WC, e dois galpões de ma­
deira no fundo, ótima residência e ótimo ponto co­
merciaI. Cr$ 425,000 - 1.221
Bom Abrigo - em rua calma no ponto final do ônibus,
com linda vista, terreno alto e seco, com casa de
madeira, com sala, 3 quartos, WC e cozinha, Cr$
155,000 - f,551
Trindade - casa de madeira, em terrer.o de 12x25,
com sala, 2 quartos, WC e cozinha, Cr$ 80,000 -f,534
Trindade - ótima casa de alvenaria assobradada,
com sala, sala almoço, cozinha, WC social e 3 quar­
tos, garagem para 2 autos e jardim, f,336
Trindade - em rua calma, com sala, copa-cozinha, 3
quartos e WC social, jardim e quintal e garagem p/ 2
carros, Area de serviço, f,335
TEHRE'WS
Garopaba - 3 lotes de 15x30, cada Cr$ 30,000 - aceita
oferta. f,603
Stodicck - junto ao Bem Bolado, com 12x27, com
casa de madeira, Cr$ 240,';'01') - f,548
Centro' - junto à Major Costa, área de 12,710m2
(41x310), Cr$ 175,000 - f,546
Esh't;ito - ótimo terreno para construcáo comercial esobrados, no miolo do bairro, com 15x23,50 - Cr$350.000 - f 547
ltacorohi - óti mo terreno com 750m2 (25x30) - Cr$185.000 - 1.550
Pantanal - bom terreno, com 12x18, a Cr$ 65,000 _

f,545
HessHcada - a 50 metros do asfalto, óti mo terreno, de
15x24, Cr$ 15,000 - f,543
Saco Grande - bel issimo terreno alto, com vista para
baia, com 20x30, Cr$ 60,000 - f,541
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APARTAMENTOS i
ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - apto. central
c/quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - ótimo apto. e/três quartos,
living, demais dependências, forração, garagem.
ED. JORGE MUSSI - Rua Nereu Ramos - três quartos,
living, cozinha BWC, área de serviço, dependência de em­

pregada.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - kitinetes centrais,
prédio novo, excelentes inst. 1" locação.
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - dois

quartos, living, s/ jantar, demais dependências, garagem,
armáriosembutidos, etc.
ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - ótimos aptos. c/telefone,
3 quartos (1 suite), demais dependências, garagem.
ED. JAYME LlNHARES - R. Vidal Ramos - aptos. c/2 quar­
tos, living, demais dependências, c/ou s/garagem.
ED. EDUARDO - Rua Visco Ouro Preto - no centro, aptos,
c/dois quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
RUA ALM. LAMEGO - apto. c/3 quartos, sala, saleta, co­
zinha, BWC, junto à Beira Mar.
ED. MaDE FÁTIMA- Rua Alm. Alvim - apto. c/telefone, dois
quartos, demais dependências, garagem, carpet, armários
embutidos. ,

I
"

AV. RIO BRANCO - apto. c/dois quartos, sala, cozinha,
BWC, dependência de empregada, área de serviço.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - no centro,
o/quarto. sala, cozinha, BWC.
ED. Da MERCEDES - Rua Alves Brito - a.ptos. novos c/dois
quartos, sala, demais dependências, garagem.
ED. CRUZEIRO - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, dependência de empre-
gada. .

AL. ADOLFO KONDER - apto. c/dois quartos. sala, co-

zinha, BWC, área de serviço. .

AV. MAURO RAMOS - ótimo apto. c/telefone, três quartos
(1 suite), demais dependências, garagem.
ED. BEIRA MAR - Av. Beira Mar Norte- três quartos, living,
demais dependências, garagem. .

ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - amplo apto. c/living, 3
quartos (1 suite), escrit., demais dependências, garagem.
ED. CAMARUS - Av. Beira Mar Norte - excelente apto.
c/três quartos, (1 suite), living, demais dependências, ga-
ragem.

.

ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - dois quartos, sala, co­
zinha, BWC, dependência de empregada, área de serviço.
RUA DURVALM. SOUZA - Na Chácara do Espanha, dois
quartos, sala., cozinha, BWC, área de serviço.
JARDIM ATLANTICO - Av. Atlântica - dois quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço. Ótimo local.
ED. ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes- Chácara do Espanha,
três quartos, sala, demais dependências.

'

RUA CONS. MAFRA - dois quartos, sala, cozinha, BWC,
.

área de serviço. Em pleno centro.
ED. MARCOS BENVENUTII - Rua Boéaiuva - junto à Beira
Mar, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
RUA FCO. TOLENTINO " junto ao terminal ônibus, dois
ruartos, sala, demais dependências.

SALA - CENTRO
Ed. Atlas, Rua Tenente Si lveira, 9° andar, sala com

BWC. Aluguel Cr$ 4.000,00

CASAS
RUA JOSÉ V. PEF\EIRA - Coqueiros - fina casa c/telefone, 3

quartos, 2 salas, demais dependências, garagem.
RUA DUARTE SCHUTEL - três quartos, duas salas, co­

zinha, BWC, dependência de empregada.
RUA RAFAEL BANDEIRA - excelente residência,
c/telefone, três quartos, duas salas, demais depe1dências,
Qaraqem, '

RUA CEL. LOPES VIEIRA - ótima casa c/3 quartos duas

salas, demais dependências, garagem, 'quintal.
I
RUAJOAO DEUS MACHADO -três quartos, living, s/jantar,
copa-cozinha, BWC, despensa, garagem, quintal.
RUA PEDRO SOARES - no centro, p/escrit. ou residência,
3 quartos, 2 salas, demais dependências, garagem.
RUA JOAQUIM COSTA - ótima casa c/telefone, 3 quartos,
living, demais dependências" garagem 2 carros, ar condi-

cionado, etc. .!'
RUA ItHÉ US - ampla casa' central, p/escritório, restau­

rante, etc., diversas peças; estacionamento.
RUA FREI CANECA - em ótimo local, duas casas c/dois

quartos, sala demais dependências.
RUA BENTO GONÇALVES - no centro, dois quartos, duas
salas, cozinha, BWC, despensa, área de serviço.
RUA MARIA P. COELHO·- Trindade '- excelente casa c/3

quartos, 2 salas, demais dependências, garagem.
RUA VISC. OURO PRETO - anipla casa central p/ escritório
ou clínica. Excelentes dependências. Garagem.
AV. OSMAR CUNHA - ótima casa p/comércio, salão
c/140m2, área total 280m2, diversas salas, garage'm.
RUA DOM JAIME CÂMARA - casas central p/empresa, clí-
nca, etc., ótimas dependências, garagem.

'

RUA, PRESo COUTINHO - em local privileqiado, casa

p/cornércio ou residência c/hall, living, 3 quartos, etc.,
�ffi�m. _,

'

,RUAGAL. BITTENCOURT - ótima casa central p/comércio
ou residência, dois pavimentos, diversas peças. ,

RUA ESTEVES JR - ampla casa p/escritório, clínica, etc.,
diversas dependências, garagem, porão, etc.
RUA SAI'<tTOS SARAIVA - dois quartos, sala, cozinha, BWC,
pequeno depósito, área p/carro. Oti m� local.

.

TRAVESSA HARMONIA - na Beira Mar, casa c/dois quar­
tos, sala, cozinha, BWC, quintal.

�
�

NOVA' ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SC,HMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
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'aluga-se
LOJA - SACO DOS LIMÕES "

ICom.200m2. Instalações para almoxarifado Ou cornér­
ia local de fácil estaciorramento, área livre, com

700m2, a cinco minutos do centro. Aluguel Cr$ 9.000,00

NOVA ERA'Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

, FONE 22.8968

VENDE

,

II.IE•• �
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

, LOJAS E CONJUNTOS
ED. ALPERSTED - Av. Othon d'Eça -loja térrea, 1 a locação,
ótima p/boutique, farmácia, etc.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - loja térrea em pleno
centro, 1" locação. ótimo ponto comercial.
RUA SETE SETEMBRO - temos loja térrea e conjunto co­

merciai no 10 andar, excelentes instalações.
RUA FELIPE SCHMIDT - dois andares c/15 salas,
p/escritório em geral. Excelente ponto.
CE;NTRO COMERCIAL ARS - Rua Felipe Schmidt - espeta­
cular loja c/50m2, no melhor ponto da galeria.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - ampla loja térrea
p/farmácia, empório, depósito, etc.
RUA TENENTE SI LVEI RA - salas comerciais de diversas

áreas, em pleno centro.

ALUGA

iffiI!
ADMIIISTRADORI DE IMO'VEIS SÃO FRANCISCO· uDI.
CRECI 19 COC/MF 82.899.26.1/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à S5 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

DEPARTAM'ENTO DE VENDAS

APARTAMEtfTO A VENDA
Ed. Bahia Blanca - Beira Mar Norte.
1 apto p/andar, c/armários embutidos e garagem p/2 veí­
culos.

EB. Vila Rica - Av. Trompowski - próximo à Beira Mar

Norte.
C/1 su ite 2 quartos, salão de .festas, piscina, armários em­
butidos, semi mobiliado.
ED. Brigadeiro Fagundes - rua Tenente Silveira - Centro.
3' quartos, armários embutidos, garagem.
ED. Arthur - rua Felipe Schmidt;
Kitinete r .

Apto de I quarto
ED. Portinari - Rua Esteves Junior - Centro.

,

3 Aptos de 2 quartos dependência de empregada todos

acarpetados c/ ar condicionado e garagem.
ED. São Francisco - Centro.
2 quartos, dependência de empregada, garagem.
ED. Bougaínvillea - rua Felipe Schmidt.
2 aptos: um de 2 quartos. um de 1 quarto.
ED. Anita Garibaldi - rua Anita Garibaldi - Centro.

, C/2 quartos e demais dependências.
ED. Alexandra - Av. Hercílio 'Luz

Apto de 1 quarto c/ garagem.
ED. Sur La Roche - rua Fernando Ferreira de Mello - Bom

Abrigo.
,.

C/3 quartos, garagem vista p/ o mar.' ..

TELEFONE PREFIXO "22" para instalação imediata.
CASAS A VENDA

Loteamento São Jorge - após centro de processamento de
dados do BESC.
C/1 suite, 2 quartos, telefone, carpet, garagem.
Jardim Santa Mônica - Trindade.
C/1 suite,'2 quartos, carpet, churrasqueira, garagem.
Loteamento Sul Brasil - Trindade.
C/1 suite, 2 quartos, carpet, sinteco.
CASAS EM CANASVIEIRAS DE DOIS l;'AVIMENTOS
PRONTAS PARA MORAR; ,

CASAS BAI;NEÁRIO DANIELA EM ÓTIMAS CONDI­

ÇÓES TODA MOBILIADA.
CASA loteamento Stodieck.
C/4 quartos, garagem c/ vista' p/ toda Baía Norte.
Rua Canadá - Trindade.
C/3 pavimentos, garagem, telefone, carpet, sauna. 4ÓOm2
área construída.

TERRENOS A VENDA

Lagoa da Conceição, Balneário Daniela, Trindade, Centro,
Barreiros. :..

PARA MAIORES INFORMAÇÕES FALE COM UM DE NOS­
SOS CORRETORES NOS FONES ACIMAOU DIRIJA-S,E AO
NOSSO DEPARTAMENTO DE VENDAS;,

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS
ED. Arthur - Centro
C/1 quarto e demais dependências.
Ed. Medeiros Filhos - Centro
C/Suite, 2 quartos, garagem, e demais dependências.
Ed. A'Coelho - Centro
C/3 quartos, telefone, e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - Centro

Apto c/1 quarto e demais dependências.
Ed. D. Izabel - Centro
APTOS: 205. 206. 20'9.10'5.408.210.703.811.105.701.207.
601. 300. 1112.
KITINETES
704.1101.1102.1103.1104
Ed. Canasvieiras - Centro '

"

C/3 quartos, estacionamento, todo c/armários embutidos,
carpet e demais dependências.

. '

Ed. Mozart - Centro'
C/1 suite, garagem, telefone, e demais dependências.
Ed. São Francisco - Centro
C/2 quartos, e demais dependências.
Ed. Cristiane Willage - Centro r

Apto c/3 quartos, área de serviço, garagem e-demais de­

pendências.
'

Solar D. Martha - Rua Antenor Mesquita - Centro

Apto c/3 quartos, área de serviço, dependência de ernpre­
gada, garag_em, telefone e demais dependências.

Ed. Itaguaçu - Coqueiros .

Apt,o c(2 q uartos, garagem, telefone, e demais dependên­
cias.

Conj. Gaivota - Coqueiros
Bloco Simone e/3 quartos, armários embutidos, garagem
e demais dependéncias.
Solar D. Eugênia _ Rua Almirante Lamego

Aptos c/3 quartos, c/armários embutidos, garagem e de­
mais depen'dências.
Ed. Itamaraca - Coqueiros
C/2 quartos, garagem e demais dependências.
Ed. Vilma - Centro
Apto c/2 quartos, e demais dependências.
Ed. Portinari - Av. Rio Branco
Aptos c/2 quartos, garagem, tódo acarpetada e demais

dependências.
'

'

Ed. Jaime Linhares - Centre
Aptos c/3 quartos, 2 quartos e demaiS dependências.
TELEFONE
PREFIXOS: 22
CASAS
Lagoa da Conceição
C/2 quartos, toda mobiliada e demais dependências.
Rua Ministro Ribeiro da Costa - Barreiros
C/3 quartos, telefone, abrigo p/ 2 carros, toda mobil iada e

demais dependências.
Rua Duarte Schutell - Centro
C/3 quartos, abrigo para carro e demais dependências.
Rua AI. Carneiro - Centro
C/2 quartos, garagem e demais dependências.
Rua Geral de Canasvieiras
C/3 quartos, garagem p/3 quartos, churrasqueira c/mesa
e demais dependências.
Rua Silva Jardim - Prainha
C/2 quartos, 2 salas e demais dependências.
Rua Major Costa - Centro
C/3 quartos, churrasqueira e demais dependências.
Rua Sto Antonio de Lisboa - Bairro Sto Antonio
C/2 quartos, entrada p/carro e demais dependências.
KM 7 entrada p/Canasvieiras - Bairro Canasvieiras
C/3 quartos, abrigo p/carro e demais dependências.

C�SA E SALAS P/FINS COMERCIAIS
Ed. D. Joana de Gusmão - Centro

Sobreloja c/telefone
Rua Fernando Machado
C/2 pavimentos, 1 ti Pav. com garagem, 2 quartos
Pav. Superior c/3 quartos, telefone, e demais dependên­
cias.
Ed. Daux Boabaid - Centro
Conj. Comercial
Ed. Atlas - Centro
C/ telefone, garagem, e dernalsdependências.
Rua Conselheiro Mafra - Centro
Ed. João Moritz - Centro
C/2 quartos, e demaisdependências.
Ed. Hercules, - Centro
SALAS 704/504
Ed. Centro Ex. Miguel Daux Lojas 5/6 Área 50 m2
Ed. D. Izabel - Centro
Ed. Joana de Gusmão - Centro I

C/1 quarto, todo acarpetado e demais dependências.
Rua Anacleto Damiani - Centro
C/9 peças, 3 banheiros, amplo estacionamento e demais
dependências.
Ed. D. .Izabel - Centro
Loja e Box - ótimo ponto comercial.
Bua Prefeito José Kelvig - Sto Amaro da Imperatriz
Alugá-se oficina de móveis

'

Rua Angelo La Porta - Centro
'Casa c/280ni de área construlda, ótima para empresase
clínicas.
Ruá Pedro Soares - Centro
Casa p/fins comerciais c/2 pavimentos e garagem.
Ed. Atlas - Centro
Sala comercial c/57 m2 com banheiros, todo acarpetado
c/teletone.
Ed. Florencio Costa - Centro
C/3 salas, acarpetado e demais dependências.
Rua Souza Dutra

Loja Comercial ao lado da TELESC
Ed. Visconde Ouro Preto - 'Centro
Conj. comercial de 21 Salas c/2 banheiros.

churrasqueira, lavanderia e garagem. Preço Cr,$
525.000',00.
CAPOEIRAS - Rua Waldemar Ouriques, terreno medindo
913,00 m2, com Projeto de Edifício de 4 pavimentos, já
aprovado. Aceita apartamento do mesmo, como parte de
pagamento. Preço Cr$ 700'.000',00.
BAR.REIROS - Linda Casa de a1venaria, contendo 2 quar­
tos, suite, living, banheiro social, cozinha, área de serviço,
garagem, todo murado, com Jardim. Preço Cr$ 500.000,00
(Financiável). ,

BARREIROS - Casa de alvenaria em fase de acabamento,
com área de 115,00 m2, contendo s quartos, sala de estare
jantar, cozinha, banheiro, garagem, ótimo local. Preço Cr$
350.000,00 - Entrada de Cr$ 70.000,00 --8aldo Financiado.
BIGUAÇU - Terreno com frente para BR roi, medindo
2.080 m2, próximo ao Trevo de Biguaçu, todo plano. Ótima
oportunidade.

-

ALUGA
CENTRO - Sala Comercial, com área de 38,00 m2, situada
no Edifício Dona Izabel. Preço Cr$ 6�500,00.
ESTREITO - Casa de Alvenaria, com área de' 50,00 m2,
situada à Rua Uberato Bittencourt, contendo 2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro - amplo Estacionamento,
ótimo ponto Comercial. Preço Cr$ 7.000,00.
ESTREITO - Sala Comercial, com área de 130,00 m2, pró­
prio para Depósito, Escritói]o, Loja, Preço Cr$ 8.000,00.
ESTREITO - Sala para Escritório, situada na Rua Liberato
Bittencourt, Preço Cr$ 800,00.
SI;:RVIÇO OPCIONAL SAN REMO

Hi-

VENDE E ALUGA EM- QUALQUER PONTO DA CIDADE
s.

CENTRO ALUGA

'190 - Agronômica, apto - 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, telefone, garagem Cr$ 3.700,00.
,208 - Ed. Izabel Kitinete - sala, cozinha, banheiro Cr$

, '2.000,00.
.

235 r
- Ed. Izabel, sala térrea c/telefone, banheiro Cr$

8.000,00.
,244 - Ed. Hercules Loja térrea c/banhei ro 40m2 Cr$
12.000,00.

� 245 - Rua Felipe Schmidt - Galeria Jaqu'eline, loja térrea,
'ótimo ponto cornercíal 220m2 Cr$ 20.000,00.
'182 - Galpão de alvenaria - Itacorubi - perto da Concap.

170 - Rua Duarte Schutel, c/15 cômodos, garagem, p/2
'carros.
179 - Tapera Casa2 quartos, sala: cozinha, banheiro, gara­
gem Cr$ 1.500,00.
101 - Tapera Casa 2 quartos; sala, cozinha, banheiro, gara­
gem Cr$ 2.000,00.
143 - Rua Epaminondas Vicente de Carvalho - Agronômica'
- Casa c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro Cr$ 2.000,00.
007 - Rua Odilon Fernandes - Trindade Casa 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro e quintal Cr$ 2.200,00.
006 - Rua Capitão Romualdo de Barros nO 40 - 3 quartos,
acarpetadoa.salas conjugadas, cozinha, banhei ro, área de
serviço, dependências de empregada, grade de ferro nas

janelas, entrada para carro Cr$ 3.300,0'0.
063 - Rua Dom Jaime Câmara IiO 20, 4 quartos, 3 salas, 2
cozinhasl 2 banheiros, 2 dependências no porão, entrada
para carro Cr$ 15.000,00.

ESTREITO ALUGA
166 - Santos Saraiva 1834 - 3 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro Cr$ 3.200,00. ,

'

'200 - Alberto Pasqualino 187 - 3 quartos, sala, cozinha,
Ibanheiro, dependência de empregada, churrasqueira,
:área de serviço Cr$ 4.000,00.
'105 - Osvaldo Cruz - 3 quartos, sala, copa, cozinha, gara-
'gem Or$ 6.000,00. .

636 .. Trav. João Meirelles 105 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro Cr$ 2.200,00.
'494 - Conde Afonso Celso 215 - 3 quartos, sala, cozinha,
'banheiro garagem Cr$ 3.000,00.
417 - Maria Julia da Luz 17 - 2 quartos, sala, cozinha,
'banheiro Cr$ 2.000,00.
183 - Otto Julio Malina 82 -4 quartos, sala, copa.cozinha,
banheiro, garagem anexo Cr$ 2.200,00.
746 - lano 44 - 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro a.

serviço Cr$ 3.200,00.
189 - Eugênio Portela 142 - 3 quartos, copa, cozinha, ba-
nheiro Cr$ 2.000,00.

.

- Conjunto habitacional casas c/ 3 quartos a partir de' Cr$
2.200,00. .

279 - Liberato Bittencourt 200 - apto 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro Cr$ 3.500,00.
314 - Olavo Bi lac ·391 - apto 2 quartos, demais dependên­
cias Cr$ 3.000,00.
502 - Heitor Blum 251 - apto 3 quartos e demais dependên­
cias Cr$ 3.000,00.
180 - Fulvio Aducci 994 - apto 2 quartos e demais depen-
dências Cr$ 2.500,00.

'
,

434 - Rua General Gaspar Outra 263 - apto. p/Iins comer­
ciais Cr$ 5.000,00.
.169 - CeI. Pedro Demoro 1545 - apto. p/fins comerciais Cr$
5.000,00.
179 - Teófilo Almeida 10 apto - 3 quartos, demais depen­
dências, garagem, armário embutido, carpê, �ás central
Cr$ 5.000,00.
SALAS NO ESTREITO PARA ESCRITÓ.RIO E LOJAS A
PARTIR DE Cr$1.100,00.

,
-: CENTRO· VENDE

089 - PANTANO DO SUL. Casa c/3 quartos, sala, cozinha

Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-37�5 e 22,,5514 - Florianópolis-SC

b�nheiro. Ci-$·150.000,O'O.
073 -TRINDADE - R. OGÊ FORTKAMP. Ótima residência
c/3 quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, garagem.
Cr$ 170.000,00.
084 - TRANSV. R. MAJOR COSTA. 01 casa c/3 quartos,
demais dependências e ,01 casa c/2 quartos, saia-copa"
cozinha, banheiro. Cr$ 300.000,00. Aceita proposta.

'

088 - APARTAMENTO à R. Lauro Unhares c/3 quartos,
garagem e demais dependências. Cr$ 100.000,00 e transf.
de financiamento.
082 - APARTAMENTO à Av. Hercílio Luz c/1 quarto, sala"
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 105.000,00 e saldo'
.financiado.
'092 - APARTAMENTO à R. Esteves Junior, c/2 quartos,
dependência completa de empregada, garagem e demais

dependências. Acarpetado, ar condicionado, interfone.
Cr$ 200.000�00 e transf. financiamento. .

076 � TERRENO - Tapera. 02 ótimos lotes c/600,00m2.
Cr$ 50.000,00.
059 - TERRENO - BALNEÁRIO DANIELA - Cr$ 100.000,00.
074 - TERRENO - Pantanal- ótimos lotes próximo a Eletro-
sul. Cr$ 180.000,00.

.

070 - TERRENO - Canasvieiras. Excelente área c/2.137m2.
Cr$ 80.000,00 no ato e saldo a combinar.

ESTREITO· VENDE
438 - R.N. Sra. ROSÁRIO - ESTREITO. Casa alvenaria c/2

quartos, garagem e demais dependências. Cr$ 350.000,00. /

Pode ser financiada.
515 - CONJ. PALMARES - ROÇADO. Casa alvenaria c!3
quartos, sala, cozinha, banheiro, copa, área de serviço. Cr$
80.000,00 e transf. financiamento.
524 - R. OTIO JULIO' MALlNA - BARREIROS. Casa c/3

quartos e demais dependências. Cr$ 110.000,00.
,

349 - R. STA. CATARINA. - BAR_REIRQS. Casa c/3 quartos, _

sala, copa, cozinha, banheiro c/box. Cr$ 130.000,00.
,508 - R. ADÃO SCHMIDT - BARREIROS. Casa c/3 quartos,
garagem e demais dependências. Cr$ 180.000,00.
511 - R. CAMILO S. SOUZA - CAPOEI RAS. Casa c/3 quar­
tos, garagem. e demais dependências. Cr$ 190.000,00:
463 - J. ATLANTICO. Casa c/3 quartos, área de serviço,
garagem e demais dependências. Cr$ 230.000,00.
527 - R. JOÃO oOULAR - ESTREITO. Casa c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 250.000,00.
472 - R. LUPERCIO LOPES c PALHOÇA. Casa alvenaria c/3
quartos, e demais dependências. Cr$ 270.000,00.
49Q - R. IRMÃ BONAVITA - ESTREITO. Casa alvenaria c/3

quartos, garagem e demais dependências. Cr$ 370.000,00.
479 - TRANSV. R.IRMÃ BONAVITA- ESTREITO. Casaalve­
naria c/2 quartos, 1 suite, garagem e demais dependên­
cias. Cr$ 100.000,00 e transf. financiamento.
528 - COQUEIROS, Excelente residência c/f suite, 3 quar­
tos,1 suite, banheiro, living o/lavabo, sala de jantar, copa­
cozinha, dependência completa de empregada, garagem.
Cr$ 470.000,00 e saldo financiado.
525 - J. ATLANTICO. Otima residência c/1 suite, 3 quartos,
2 salas, dependência completa de empregada, churras­
queira, garagem. Cr$ 890.000,00. Aceita proposta. ,

520 - APARTAMENTO - R. Souza Outra - Estreito, c/2 quar­
tos, demais dependências. Cr$ 300.000,00. Aceita pro­
posta.
323 - SALA - Rua Souza' Outra - Estreito. Excelente ponto
comercial c/sanitário. Cr$ 300.000,00. ACeita proposta.
333 - TERRENO ,- R. Conde Afonso Celso - Capoeiras.
Excelente lote c/água, luz e' esçoto. Cr$ 150.000,00.
326 - TERRENO - Serraria. 3 ótimos lotes aCr$ 30.000,00 ou
em prestações. ,

316, - TERRENO à R. Cap. Américo - Barreiros. Cr$
55.000,00.

. _

284 - TERRENO próximo à praia - Ponta de Baixo. Cr$
100.000,00.
248 - TERRENO à R. Pedro Cunha -. Estreito. Cr$
180.000,00.

.

332 - TERRENO. Excelente área c/19.1 00m2 à R. Antônio
Schroeder - Barreiros. Cr$ 430.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Bafa de Canto
Gr�nde-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATE 40 MESES. Empr:eendimento: DALPAS-

(

QUALE E GIA LTOA.
Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fône
44-2544 .

-

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 44-4374.

LAJE PRÉ-MOLDADA .PUIA
{

�s
PARA FORRO E PISO Consul,tem-nos

• '
.. ,,,' '"pidez. Economia de 30%. Entrega 2) 22-6500

" .. ,{I.,ta Oualquer quantidade .Atendemos todo o
(048

,d" com assistência técnica 22-6290

REG. CREA: N," 5.175 - 10." Região
VENDAS: ,Rua Ernfllo Blum. 27 . Florianópolis. SC

2.< 4735

22·4,/1--;'
r--- ._�

.
-- .

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
.

DE FLORIANÓPOLl S LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879

mercantil

EDIFíCIO Da. LIDIA

�&'IICOII
.... ' 'OII.ação

..nA.

)
I

OOIIlIlTO,"O

Na rua José do Vale Pereira, em Coqueiros. A dois minutos do Centro. Perto de

Supermercados, ponto de ônibus, farmácias, colégios, igreja e restaurantes.
Linda vista para a Baía Sul. Acabamento alto padrão. Apartamentos de frente,
com garagem contendo: três dormitórios, sendo uma suíte, terraço e demais
dependências... Esquadrias de alumínio anodizado, gás central, azulejos deco­
rados até o teto, massa corrida nas paredes internas. Porteiro eletrônico.
Compactador de lixo

�I�••

Rua Mal. Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
Fones (0484) 33-0633,33-0534 (PABX) 33-1280 e 33-0080

End. Telegráfico Mecril - 88.800 - Criciúma SC
.

ELETRIFICAÇÃO RURAl
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para lurninãrias. cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em g,eral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, suporte de transformadores, etc ..

MERCANTIL DE· IMÓVEIS LTDA.
Rua--Silva Jardim. 35

Fones 22':'6307 22-2053

defronte SESC

FLORIANÓPOLIS - SC

Plantão diário até as 21 horas. Aos domingos até as 13 horas.

TERRENOS NA TRINDADE

Dispomos de belíssimas residências, com
ótimo acabamento, prontas para habitar,
contando três quartos, sala de estar e [an­
tar, cozinha e demais dependências. Pou­
pança parcelada de Cr$ 50.000,00 - saldo
totalmente financiado.
EM-COQUEIROS
Na Praa do Meio - Com 330m2 - alto pa­
drão, constituído de três quartos, mais
suíte de casal completa, sala com dois
ambientes, copa, cozinha Kitchen, hall de
entrada com lavabo, banheiro social, dé­
pendência completa de empregada, sala
de TV, dois terraços, Churrasqueira, vista
para a Baía Sul. Toda acarpetada, inclu­
sive paredes, gás centrar, vid ro fu mê, toda
murada, jardim, aberturas' em alumínio.
Tudo no mais alto padrão. Aceita-se imó­
vel n� transação.

I.

BR.101
Terreno plano, com área de 240.000m2.
Com águ-a, grande parte gramado. A um

quilômetro e meio do asfalto.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Dois lotes' planos. Todo murado. Ao lado
do Restaurante Saveiros. Área de 325m2.

.'

·CASAS
BALNEÁRIO DANIELA
Casa corntrês quartos, sala, cozinha, ba­
nhelro.de alvenaria. Toda cercada.

COSTEIRA DO PIRAJU'BAÉ
Casa de madeira, contendo dois quartos,
sala, cozinha e banheiro.

·:OFERECE:
AOS PROPRIETÁRIOS:
- Taxa de Administração mais acessível;
'- Real assistência ao seu ímóvel.iatravés de operários especializados;
- Paqarnento do aluguel em seu domicílio;
- O nosso fichário de locatários em potencial, devidamente cadastrados e referenciados;
- Vistoria periódica ao seu imóvel.

AOS LOCATÁRIOS:
. - Valores de aluguel condizentes com as características do imóvel;
- Maiores facilidades burocráticas;
_:_ Isenção de valores para caução; \

-,
- Taxas de despesas mais acessívei�;
- Assistência permanente ao imóvel, com rapidez de atendimento sempre que solicitada;
- Possibilidade de isenção de Fiador;
- A nos�a carteira de imóveis p'!lra locação. em toda a Grande Florianópolis;
- Recebimento do aluguel em seu domicílio. I .

ALUGA-SE
APARTAMENTO - CENTRO - Excelente

apartamento c/moderna decoração, no

Edifício Medeiros Filho, à Rua Esteves Jr.,
nO 1, ap. 11 03,"clvista excelente, 3 dormi­
tórios (1 suíte), BWC social, lavabo, living
em dois ambientes, estar íntimo, copa-

Casa - Estreito - Rua Gustavo Barroso, n04 74, próxi mo à'
Telesc. casa moderna, recém-construída, e/3 dormitó­

rios, sala, copa-cozinha, 2 BWCs. áreade serv.. garagem
e pátio de 520m2. Aluguel Cr$ 7.000,00.

Casa - Centre- - Rua Jairo Calado. nO 24, próximo ao

campo do Aval, casa e/3 dormitórios, sala, copa, co­
zinha, BWC, 1 suíte. áreade serviço. garagem p/2 carros,
despensa, quintal para residêncta ou escritórios. Alu­

guel: Cr$ 7.000,00.

SALA. CENTRO· Edificio Gov. Felipe Schrnidt, sala

204, comercial, área de 50m2 Aluguel' Cr$ 3.500,00

CASA. CENTRO· Fina residência, também -para fins

comerciais. Rua Duarte Schutel. esq. Alm. Lamego. c/2

pavimentos, garagem, 5 dormitórios, 3 8WC, dep. em­

pregada. 3 salas, escritório, copa-cozinha, !ocal de fácil
estacionamento. Aluguel Cr$ 16.000,00.

lW,A· 0..,.0· 0.",.0 ComareialM"." Harnos da I
W,ACOQU,,"O'. À A<MaxSouza "·i '00 '''�Silva, A.R.S., loja 117 c/instataçóes para bounque ou loja ' Apartamento - Estreito - Rua Antonieta de Barros 126

de confecções. Na galeria, acesso pormodernas rampas' com 3 dormitórios, cozinha. 8WC completo. sala c�nju� quase esquina com 440m2 .. amplo salã� en�idra'çado,'2
e escada rolante. Excelente ponto de alto comércio. gada, 3 áreas de serviço e gilfagem. AI uguel Cr$ 4 .000,00 8WC e escritório. Estacionamento p/40 carros
Aluguel Cr$ 6.500,00, sem luvas. c/telefone. Aluguel Cr$ 18.000,00 sem luvas ..

-_._-_._-- ._._... _._.. -

CASA· SÀO JOSE. Em Rocado, no com Habitacional
' '

CASA -SANTA MONICA·3 dormitórios, 2 saias, BWC,
ANDAR INTEIRO· A.R.S.• Andar inteiro no Centro

Palmares, próximo à BR,a 15min.do centro de Fpolis, copa-cozinha, área de serv., oaracern. amplo pátio, [ar-
Comercial Aderbal Ramos da Silva, área de 1.000m2, 12

casa recém construída, toda de material, 2 dormitórios, dim, c/telefone. Rua Madr.eBenventura, nO 18 - Aluguel
saras-cada uma com BWC e cozinha no mais moderno

copa-cozinha. sala, BWC, amplo pátio. Aluguel à cornbi- Cr$ 4.000,00 sem mais despesas. prédio de Florianópolis. Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais
nar. ( mais encargos.

-

ESCRITÓRIO· CENTRO· Edifício Hércules, Hua-Te- .Casa - Centro - Rua Crispim Mira, 43, pr óximo à Rodoviá- APARTAMENTO· CENTRO· Edifício Joana de Gus-
hente Silveira, coru 508, c/50m2, todo carpetado, com na, casa c/4.dormitónos, living, BWC completo, copa, mão, Rua João Pinto, ap. 605, c/1 dormitório, sala,
WC c/chuveiro p/executivo, Aluguel Cr$ 3 500,00. cozinha, porão, garagem: amplas Instalações para resí- cozinha, BWC completo e área de serviço. Aluguel Cr$dência ou empresa. Aluguel: Cr$ 15000.00, 4.000,00. '

\
-

CASA - ESTREITO· Excelente e ampla residência. à
Rua Araci Vaz Callado, 441 .Bairro de Fátima, c/3 dormi- SALA - CENTRO· Rua Felipe Schmidt. Ed. Gov. Felipe SALA· CENTRO· Rua Tenente Silveira, Ed. Atlas, salatortos, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dependên- Schmidt· sala 206· c/65m2. Carpetado, c/BWC e Kitch,
ela de empregada, lavanderia, garagem e varanda Ter- de esquina. Excelente vista. Primeira locação. Aluguel: carpetada, c/telefone, 60m2., c/BWC c/chuveiro. 9°
rena todo murado e/jardins e amplo pátio. Na melhor Cr$ 4.000,00.

. andar Conj, 903· Aluguel: Cr$ 4 000,00
zona do Estreito. Aluguel Cr$ 7.000,00.

.
-

CASA· COSTEIRA· Hesidência à Av. Jorge Lacerda, SALA· CENTRO - Rua Felipe Schmidt, Ed. Gov. Felipe APARTAMENTO· COQUEIROS. Conjunto residen-

com 60m2.-, quarto, sala, copa-cozinha, BWC, garagem, Schmidt, sala 605, c/50m2., acarpetado, BWC, e Kitch, cial Itamaracá. Rua Abel Capela, bloco 6, apto. 24, c/3
amplo pátio. Aluguel Cr$ 2.500,00. . , próximo ao Manblo's. Aluguel: Cr$ 3.500,00 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço, BWC, toda

sinteco. Aluguel Cr$ 2.900,00 .

...

cozinha, área de serviço, pia e' tanque
inox, dependência de empregada com­

pleta, gás central, garagem, prédio cf
salão de festás e play-ground. Aluguel c-s
7.000,00. '

Apartamento _ Cenrro'. 2 dormitórios, sala; BWC com- I
pleto. copa-COZinha, área de serviço, 3'sacadas c/vista

Ipara a baía norte. Rua Tenente Silveira. Ed. Brigadeiro
Fagundes ap. 111 Aluguel: Cr$ 3.500,00.

Casa - Trindade - Rua Trajano Margarida, 47 - casa mista
c/3 dormitórios, 1 sala, copa. cozinha. BWC, garagem.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

SALA· CENTRO· Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sala c/45m2, para fins comerciais, na Sobreloja. nO
212. com instalações de primeira, escrltório, balcões,
prateleiras, tudo modulado e acarpetado. Aluguel Cr$.

9.000,00. '
'

-IISALA· CENTRO· Rua Felipe Scnmidt Ed. Gov Felipe
Schmidt, sala 606, acarpetado c/50m2., próximo ao Ma­
nolos- c/450m2. PrimeIra locaçào > Aluguel: Cr$
.3.500,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, �1 - CONJ. 509 - A.R,.S. FONE 22.8968
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Belíssima residência com vista
total para a Av. Beira Mar
Norte, localizada, travessa
Franzoni. Possuindo :3 dormi-
tórios (S endo 1 suíte), I iving,
BWC social, sacada, copa­
cozinha, ampla áre a de serviço,
dependência completa de em­

pregada, churrasqueira e gara­
gem, ótimo preço.

SALAS

EDIFÍCIO ATLAS - Andar in­
teiro - ALUGA-SE - lavabo, em

casa sala, esperas de ar condi­
cionado e de telefone, vidros
fumê, todo acarpetado, padrão
CEISA, no centro da Capital, às
Rua Tte. Silvei rac/Deodoro. Area
de 481 m2., c/garagem.

EDIFÍCIO HÉRCULES --' Salas
no Edif. Comercial de maior re­

quinte em Florianópolis, conjun­
tos comerciais com áreas de:.
47,30 - 63,71 - 68,15 - 106,81 -

213,62 - 354,12m2.

EDIFÍCIO ALTAS - No centro,
localizado no melhor ponto co­

merciai disponível em Florianó­
polis, à Rua Tte. Silveira, e/áreas
de: 51,98, 62,26' 111,21,
126,87m2.

IMÓVEL,
OMELHOR
NEGOCIO

NOAPARTAMENTOS
CENTRO:

EDIFÍCIO AUGUSTUS - Um "­

mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas sofisticadas
que não aceitam imitações. Onde
você e sua Família poderão des­
frutar da arte de viver bem. Apto.
c/4 dormitórios (sendo 1 suíte
c/closed), lavabo, 2 BWC, amplo
_Iiving, salã de estar, copa­
cozinha, dependência completa
de empregada e garagem para 2

carros.

AV. HERCÍLIO LUZ - Apto. de
Cobertura, com amplo terraço,
belíssima vista panorâmica. Pos­
suindo dormitório, living, BWC,
copa-cozinha, área de serviço,
garagem opcional. Acabamento
Ceisa. Excelente Preço.

'EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz, a poucos passos do
centro, possuindo: 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, garagem opcional.
Acabamento Ceisa.

EDIFÍCIO ANDRÉA - Apto. de
1 dormitório, living, copa­
cozinha, área de serviço, locali­
zado à Av. Hercílio Luz, garagem
opcional, com boas condições de
pagamento.

EDIFÍCIO MOZART - Apto.
com localização privilegiada,
acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha. Com garagem, 3
dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada.
Ótimas condiçôes de pagamento.

•

Imóveis à 'venda
aptos e coniuntoscasas

PO:\'L\ DE 13 ..\1:\0 S, JOSE - Behssirna casa com 108m2
de area em terreno de 244m2 -3 dormitórios. sala de estare
de jantar, cozinha, BWC social, dep. completa de empre­
gada. Praia a 500 metros. Instalação para telefone. Preço:
Cr$ 547.000,00. sendo Cr$ 80.000,00 à vista ou a combinar,
e saldo de Cr$467.000,00 financiados p/Habitasul. Presta­
çoes de Cr$ 7.800.00 mensais. (V-093-CS)
CO(jl' El HOS - Oti ma casa com ãrea de 156m2 em terreno
com 360m2. Possui três dormitarias. 1 suite.living. em' L".,
BWC social. cozinha, area de serviço. dep. completa de
empregada. churrasqueira, garagem. Toda acarpetada.
Acabamento tirussirno. Preço: Cr$ 700.000.00, sendo Cr$
400.000,00 financiados e Cr$ 300.000.00 em poupança a

.,combinar (V-l08-CS)
no<_: .-\DO S. JOSE - Excelente residência com área de
50m2 em terreno de 300m2, com três quartos, sala. copa,
cozinha. BWC. despensa. Totalmente murado. Ac<.:ba-_
menta otimo. Preço: apenas Cr$ 170.000.00 (V-12 -CS)
LSTHUTO - B.·\L:\E.-\HIO - otima casa com 120m2 em

terreno de 176m2 contendo sala de jantar. 3 dormitórios,
jardim de inverno, area de serviço, dep. completa de em­

pregada. Preço: Cr$ 405.000.00 - financiamento CEFSC
Cr$ 285.000.00 mais pau pança de Cr$ 120 000.00. Presta­
çao mensal de Cr$ 3.700.00 (V-1 OO-CS)
.I \HDI\I .\TL.\'iTlCO - Estupenda casa para entrega
imediata, com area de 133m2. Contendo living. três dormi­
tarias. BWC social. copa, cozinha. dep. completa de em­

pregada. garagem. Toda murada. acabamento de 1 a quali­
dade. Preço: Cr$ 500.000.00 em condições de pagamento
a combinar. (V-090-CS) / '

.

B.\HHLlHOS - Casa em otimas condiçoes com 141.73m2
de area. com terreno de 350m2. hall de entrada. 1 suite,
dois dormitarias. hvinq, BWC. copa. cozinha, 2 áreas de
serviço. dep. completa de empregada, deposito. garagem,
churrasqueira. Preço apenas de Cr$ 522.000,00 Condi­
c oes de pagamento Cr$ 1 OO.ObO.OO ou Cr$ 75.000.00 no

ato a combinar e o saldo aguarda financiamento.' W,

0960(;1') .
.

.I \Hyfl\1 .\T L,\_.'\'fl CO ,Otimo chale com area de 1·00m2.
em terreno de 360m2. contendo 2 quartos. living. cozi nha.
BWC. dep. de empregada. are a de serviço e garagem. Todo'

.

acarpetado. Acabamento otimo. Preço: Cr$ 360.000.00 em
.

condiçoes de pagamento a combinar. (V-115-CS)

C\\II'I:\ ..\S - Maqnitrca residência com area de 128.07m2
.

em terreno de 264m2. contendo 1 suite. três dormitarias.
I iving. sala de jantar. cozinha. BWC social. area de serviço.
c ep. de em pregada. garagem. Acabamento de fino gosto.
Preço: apenas Cr$ 550.000,00. sendo Cr$ 150.000.00 em

poupança a cornbmar e Cr$ ,,00.000.00 financiados pelo
Banco Sul Brasileiro. (V - 107 - CS)

EDIFÍCIO CRUZEIRO DO SUL
_ Rua Esteves Júnior, c/3 dormi­

tórios, living, lavabo, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço,·
dependência completa de em-

_ pregada, garagem.
.

Melhorias: carpet 14mm, lumi­
nárias, armários embutidos, óti­
mas condições de pagamento.

EDIFÍCIO MOZART - Um en­

contro de paz e bom gosto, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa para pessoas que sonham
em morar bem. C/2 dormitórios,
living, copa-cozinha, BWC, óti­
mas condições de pagamento.

'COBERTURA NA BEIRA MAR:

EDIFÍCIO CEMINI - Você que
já adquiriu quase tudo de impor­
tante na vida,a CEISA agora está
lhe propondo um local para você
descansar junto dos seus. A co­

bertura do GEMINI poderá com­

pletar a sua felicidade, um Oásis
como já não existe mais no

Oriente.

APARTAMENTO COQUEIROS:

EDIFÍCIO RIVIÉRA - Rua José'
do Valle Pereira, c/3 dormitórios,
living, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência
completa de empregada, gara­
gem. Ótimo preço.

LOJAS

EDIFÍCIO ALPHA CENTAURI
- Com áreas de 57,93m2, locali­
zada à Rua Fernando Machado
c/Av. Hercílio Luz. Ótimo ponto
comercial.

EDIFÍCIO ANDRÉA - AV.'Her­
cílio Luz. Ótima localização.

EDIFÍCIO MOZART - Lojas à
Rua Jerônimo Coelho, c/90,08 e

96,40m2. Excelente ponto co­

merciai.

EDIFÍCIO ATLAS - No melhor
ponto comercial da Capital. Ed.
Atlas, na Rua Tte. Si Ivei ra
c/Deodoro, loja de 103,05m2.

CASAS

CASA CANASVIEIRAS - Casa à
Rua da Milu a '50 metros da praia,
tendo na parte superior 4 dormító-
rios, 2 BWC, living enorme, ter­

raço coberto e no andar térreo pos­
sui: dependência completa de'
empregada, área de serviço, gara­
gem para 2 carros e terreno c/mais
01I menos 600m2.

CASA NA LAGOA - Casa de al­
venaria com 3 dormitórios, sala,
BWC e cozinha, quarto e sala to­
talmente acarpetados, com pavi­
flex no banheiro e cozinha, pin­
tura em massa corrida, cons­
truída em terreno todo murado,
localizada à Rua Rita da Silveira
no final do calçamento (Não pos­
sui Habite-se).

CASA CANASVIEIRAS - Estilo
Mediterrâneo, nova, possuindo 3
dormitórios (senda 1 suíte), li­

ving, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência
completa de empregada, t:)ara­
gem, terraço coberto. Excelente
ponto, área construída de 148m2.
C/telefone. Ótimo preço ..

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS lTDA.

departamento de imóveis de terceiros

empreendimentos
imobiliários

.

Itda. �

CE'iTRO - Excelente apto. central com aréa de 153.67m2,
contendo 3 dormitórios, living, copa, cozinha, BWC social,
area de serviço, dep. ccmpleta de empregada, garagem.
Acabamento de 1 a qualidade. Preço: Cr$ 750.000,00 a

combinar. Pode ser financiado em parte. (V-036-AP)
CE'iTHO - Otimo apto. central com ãrea de 147,75m2
contendo sala de estar, e Jantar. 2 dormitórios, 1 suite,
BWC social, copa, cozinha, dep. de .empregada, área de
serviço, tem aquecedor de agua. Acabamento de fino
gosto. Preço: aprenas Cr$ 812.000,00 à vista ou em condi­
coes de pagamento a combinar. (V-030-AP)
CE'iTHO - Apartamento com 116m2. contendo 1 dormitó­
rio grande, 1 quarto media, salas de estare jantar.rcozin ha
ampla, area de serviço, BWC social. quarto de empregada,
com BWC anexo. Preço: Cr$ 580.000,00, sendo Cr$
200.000,00 no ato e restante a combinar. (V-040-AP)
130\1 .-\BRIGO - Belissimo. e amplo apartamento com

maqrutica vista para o mar, 204m2 de area contendo hall.
amplo, living, jantar. 3 dormitarias, (1 suite). BWC social.
copa, cozinha, grande, dep. completa de empregada, ãrea
de serviço, garagem. gás central, predio com elevador,
totalmente financiado pelo SFH Apenas c.s 40.000,00 no

ato. Preço: Cr$ 700000,00 (V-021-AP)
CE:\THO - Na rua Felipe Schmidt esse otirn'o apto. com
73m2, contendo living, 2 dormitarias. hall de entrada, BWC
social, area de serviço. cozinha. Acabamento em massa

fina. carpet na parte social. louças coloridas e .azulejos
decorados ate o teto na cozinha e banheiro. terminal para
telefone. Novrssirno. Preço: Cr$ 450.000,00. sendo Cr$
143000,00 a combinar e restante tínancraoo pelo SFH (V-
03ó-AP)
CE'iTlH) - Otimo apto. para pequena tarrulia contendo:

living, 1 dormitaria. BWC social, area de serviço. magnifi­
camente bem localizado. à rua Felipe Schmidt. Preço:
apenas Cr$ 367,483.00. sendo Cr$ 90.000,00 no ato e res­

tante totalmente í.nanciado pelo SFH (V-048-AP)
CO(jlT!HOS - Apartamento magnificamente localizado
em edif. de frente para o mar na praia da Saudade, 105m2
contendo 2 dormitarias. living, BWC social, cozinha, dep .

completa de empregada. area de ser/Iço. garagem. todo
acarpetado. armarias embutidos nos dormitarias, armá­
rios americanos na cozinha. Preço: Cr$ 400.000,00, sendo
Cr$ 235.000.00 pelo SFK (prestações de Cr$ 2.300.00) e

restante a combinar. (V-24-AP)
.

CL:\THO - ati mo apto. apenas 2 minutos da Praça XV de
Novembro, em final de construção, entrega em 30 dias,

, Com. area total de 53m2. contendo living. 1 dormitório.
BWC social. 'cozi nha. area de serviço, todo acarpetado,
instatacáo para teletone ..qas central. Preço: apenas Cr$
32�000:00 sendo c-s 214.500,00 financiado pelo SFH e o

restante amplamente facilitado em condiçbes a combinar.
(V-044-AP)

terrenos

IMÓVEL,
-o MELHOR
NEGOCIO

SEHTAO DO I \L\Hl-l- S, JOSE - Próprio para montar seu
Sitio este estupendo terreno com área de 140.000m2
(100x1,400). Todo cercado. Neqóclo de ocasião. Preço:
apenas Cr$ 350.000,00 (V-080-TR)

nO\1 ABIUCO - Terreno em excelente localização com
'

area de 453.60m2 (14x32.40) possui muro e rancho para
material de construçao. Preço Cr$ 250.000,00, sendo Cr$
150.000.00 no ato e saldo Cr$ 10.000,00 mensais (V-078-
TR)

B ..\HHEI BOS - Na rua Leoberto Leal, este excelente ter­
reno. com ónib'us nas proximidades e rua calçada. Total­
mente plano. Com area de 795m2'Preço: Cr$ 600.000,00
em condições de pagamento a combinar (V-033-TR)

'rHI'iOA])I': - Proximo a Universidade Federal de Santa
Catarina. um otimo terreno com área de 540m2 (20x27).
Preço apenas Cr$ 165.000,00 em condições de pagamento
a combinar. (V-083-TR)

S.-\O JOSE.- Excelente terreno. muito bem localizado, com
ônibus nas proximidades e totalmente desembaraçado.
Com area de 390m2. Preço Cr$ 80.000,00 em condiçóes de
pagamento a combinar. (V-036-TR)

\1311..\.-\0 - Otimo terreno, com area .de 280m2' (14x20),
pronto para construir. Preço: Cr$ '120.000,00 a combinar
(V-082-TR)

CL'iTRO - Perto da Estação Rodoviaria. esse ótimo ter­
reno com area de 420m2. negocio de ocasião. Fica nos
altos da Rua,Anacleto Damiani. com vista para o centro da
cidade. Preço: Apenas de Cr$ 80.000.00 á vista (V-077-TR)

111(; l'.-\(,T - Excelente terreno, com boa localização, pro­
ximo a trnplac. com area de 360m2 (12x30), neqócio de
ocasião. Preço: Cr$ 54.372,70. Ato Cr$ 20.000,00 9 30 pres­
tações de Cr$ 1.145.00 (V-073-TR)

:�:"�I Rua Tenente Silveira, 105 . Creci 128
••••••••••••••••••••••••••• Fones: 22.)8388, 224261 e 22-8567 - Florianópolis -,<:C

C ",,ª,,C.M. F. 82.937.160/0001-26

CASA AGRONOMICA - À Rua
Almirante Carlos Carneiros, pos­
suindo 2 paviméntos. Na parte
superior 3 dormitórios (sendo 1

suíte), sala de jantar, escritório
BWC, copa-cozinha, quarto de

empregada, despensa, área de

serviço.

CASA TRINDADE - Rua José
Fco. Dias Areias - c/2 dormitórios,
living, BWC social, área de ser­

viço. Terreno c/300m2. cercado e

arborizado. Vaga de Garagem.

TERRENOS:

,ITAGUAÇÚ.� Lote com locali­
zação privileqi ada, frente para o

mar.

JURERÊ Próxirl]o a Caixa'
Econômica Federal. Otima locali­
zação.

ELESBÃO PINTO DA LUZ
C/área de 360m2., localizado no

Jardim Atlântico.

TERRENO STODIECK
C/área de 867m2. (sendo 24m de
frente) Belíssima vista panorâ­
mica para toda a Baía Norte. Ex-'

. celente Preço.

BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na quadra 28 - Ótima locali­
zação.

"PLANTÃO PERMANENTE
DAS 8:00 Hrs. às 22:00 Hrs. - IN­
CLUSIVE SÁBADOS E DO­
MINGOS" .

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

I

'Plantão:
sábados,domingos e feriados

lmóv�is para alugar

c.-\S.\ :'\iO CE'i'TRO - Casa com telefone, Duarte Schutel
contendo living, sala de jantar. 3 dormitórios, 2 BWCs
sociais, copa, cozinha, despensa, dep. completa de em,
pregada, Churrasqueira, qaraqernpara 2 carros, com tele-
fone, pequeno quintal e jardim. IL-004-CS)

.

APTO. 'iO CE'iTRO - Apto com telefone nas proximida­
des do Teatro Alvaro de Carvalho. Novo (nunca foi usado),
contendo liv)ng, 2 dormitórios: BWC social, cozinha, dep.
completa deernpreqada, área de serviço e garagem. Exce­
lente para familia média. (L-006-AP)

C.\SA 'i0 ESTREITO - Casa de alvenaria, com 2 quartos,
sala, cozinha, BW� e lavanderia e um pequeno quintal
(L-008-CS)

CAS.\ :\0 CE'iTRO - Na Prainha, essa casa, com quatro
peças no pavimento superiore uma peçae um banheiro no

pavimento inferior. (L-009cCS)

L-\S.\ E\I BARHEI HOS - Proximo ao colegio esta casa
recém-construida. com 3 dormitôrios. sala. cozinha, BWC,
dep. de empregada, garagem. Toda murada (L-011-CS)

\

AI'TO.:'\iO CE'iTRO - Na rua Felipe Schmidt - Ed. Comasa
este otimo apto. contendo dois quartos. sala, cozinha,
BWC. (L-Ol0-AP)

..\PTO. 'iO CE:\THO - Rua Duarte Schutel. apto. com dois
dormitarias, sala, cozinha. BWC e área de serviço. (L-G05- .

AP)

CO'i'Jl''iTO/ESCRITORIO/CE:\THO - Rua 7 de Se­
tembro, esse conjunto com 5 salas. BWC.' cozinha, area
total de 100m2. entrada exclusiva. Sem Condomínio. sequ­
ros e impostos. Negócio de ocas.ao. (L-005-EC)

J AHDI\I AT L..\ 'iTI CO - Galpão em alvenaria. construção
nova, com 1 .000m2 e uma casa anexa. (L-O 11-SC)

J.\HOI\I ITAG L\(,T - Casa semi-mobiliada, toda acarpe­
tada, cortinas, fogáo, geladeira, moveis de sala, estante e
armários embutidos. (L-007-CS).

ESSAS E Ol·TH.-\S OP(OES P.-\H.-\ .\lXG.-\H Ol'
CO\II'It-\H SElo I\IO"EL. ESTAO A DISI'OSIÇAo E\!
:\OSSOS ESCHITOHIOS. CO:\Sl'LTE-:\OS. 'iOS E:\­
TE:\DE\IOS DE I\IO"US.

,.

.f
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